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O Matutino de Maior Tiragem da
Capital da República
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d TKMI'0 — Previsões até 2 horas de amanha, no Dis-
trito Federai: Tempo — Instável passando a bom. Tem-
oe ratara — Estável, Ventos — Do S ao E, frescos.

«i-v-rüKATURAS MÁXIMAS E MÍNIMAS I>E ONTEM:
diversidade Rural, 23.0-18,1: Santa Cruz, 25,2-17,8;
»f,iipr 24,4-17,5; Penha, 26,6-17,2; Jardim Botânico,
22,4-16,2; Pão de Açilcar, 21,7-16,1 e Praça 15, 22.8-18,6,
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man esboça um pr de liberdad v;<

Cinco pontos para o estabelecimen-
to de uma poderosa comunidade de
nações livres, que possam resistir

à agressão comunista
«Nos dias que correm, ouvem-se muitos co-
mentários no sentido de que o mundo está
cheio de perigos e de que a, nossa civilização
se encaminha diretamente para o desastre»

BRASIL E COLÔMBIA NOVAMENTE ACUSADOS PELO SENADOR GILLETTE

COLÔMBIA, Missouri, 9 (Merrl-
man smith, da U. P.) — O pre-
sidente Truman, em breve dis-
curso pronunciado na Universi-
dade de Missouri, esboçou um
«programa de paz e liberdade»
de cinco pontos que, ao que dis-
ge, íoi adotado pelos 

' Estados
Unidos.

SSn os seguintes os pontos do
nroprai-na:

D — «Estabelecer uma po-.:-
rosa comunidade de nações 11-
vres, que possa resistir à agres-
sào comunista, quer esta adote
a forma de subversão Interna,
quer de ataque externo».

2i — «Criar condições o-

priarias para que todos os ho-
rnens e nações possam traba-

j- 'os, d" 'tiro '"- um es-
niriln de r.òníi" ' mútua e
pr  comum beneficio».

3) — «Unir as nações livres
em acâo comum, especialmente
mediante a ONU».

4j — «Adotar medidas de
segurança militar, apenas de-
fensivas, mediante nossos pro-
prios esforços e os esforços
conjuntos das nações livres».

5) _ «Adotar medidas eco-
nómicas que façam possivei aos
puvos viverem uma vida mais
plenarr. -
Cheio de perigos

o presidente disse, em par-
le, textualmente, o seguinte:

(..Muito me apraz participar
desta cerimônia de graduação
na l.mversidade de Missouri. Nos
dias que correm, ouvem-se mui-
tos comentários no sentido de
que o mundo está cheio de pe-
rij-ns e de que nossa civiliza-
cãn se encaminha diretamente
para o desastre. Naturalmente,
o mundo está cheio de perigos.

*Na realidade, o mundo sem-
pre esteve cheio de perigos para
os povos de todos os paises e
em todos os períodos da hls-
tória. á medida que os ho-
mens foram adquirindo mais
conhecimentos científicos, os pe-
risos que se poderiam derivar
do mau emprego desses conheci-
mentos foi aumentando. Mas,
ao mesmo tempo, também au-
mentaram as oportunidades para
o progresso humano. Entre-
tanto, aqueles que compreen-
riem o que é uma sociedade 11-
vre Jèm fé em que podemos
utilizar nossos conhecimentos
para o progresso humano. A ca-
paridade de nosso sistema demo-
critico para ir encontrar soluções
adequadas ans problemas difíceis
ficou novamente demonstrada
de modo dramático durante os
cinco últimos anos, no campo
ria política internacional. Quan-
do a guerra terminou, em 1945,
o povo norte-americano se en-
centrou numa situação tlnica,
em sua história .

«Devido a circunstâncias hls-
tórlcas. convertemo-nos na na-
cao mais poderosa da terra. A
maioria nas outras grandes na-
çôes do mundo se encontrava
prostrada. Nossa a.luda e guia
eram essenciais para ajudá-las
a se reporem e sua reabilita-

çáo era vllal para nossa própria
segurança e prosperidade. En-
tretanto, logo se evidenciou que
uma nação nâo desejava ajudar
na reabilitação mundial. Em vez
de ajudar, essa nação queria pro-
longar e intensificar a miséria
das outras, de modo a poder
estabelecer sua hegemonia sô-
bre elas.

"O propósito claro dessa nação
era aniquilar a tradição de liber-
dade partilhada por nosso pais e
muitos outros. Nessa situação, os
Estados Unido;- se defrontavam
com um dilema, que íol debatido
e debatido amplamente em nosso
pais. Podíamos decidir-nos pelo
abandono do resto do mundo e
procurar fortalecer-nos o suficien-
te para resistir sozinhos à agres-
sâo comunista. Ou podíamos deci-
dlr-nos por trabalhar com outros
paises, para criar a força comum
necessária, nâo apenas para resis-
tir à agressão, mas também para
lograr a paz e o progresso hu-
mano."Conheceis o resultado daquele
debate. Apoiamos com fatos a nos-
sa decisão. Nosso firme apoio à
ONU, nossa contribuição vital ao
programa de reabilitação da Eu-
ropa. nossa ratificação do tratado
do Atlântico Norte, nossa ajuda
militar à defesa comum das nações
livres —' essas e multas outras
medidas fazem parte do nosso pro-
grama vigoroso e positivo para lo-
grar uma paz Justa e duradoura.
Nosso programa de paz e liber-
dade tem, necessariamente, que
estar encaminhado, no presente,
para a criação 'de uma comunida-
de poderosa de nações livres, que
possa resistir à agressão comunis-
ta, quer ela adote a forma de sub-
versão interna ou ataque externo.

Programa de paz"Ao mesmo tempo, o nosso pro-
grama de paz visa criar condições
mediante as quais seja possível pa-
ra todos os homens e nações tra-
balharem Juntos, em melo a um
espírito de confiança mútua e em
beneficio comum. O nosso pro-
grama de paz tem por objetivo
unir as nações livres numa ação
comum. Tem por objetivo, tam-
bém, apoiar a ONU como base po-
litlca para estabelecer uma ordem
Internacional entre tôdas as na-
ções."O nosso programa de paz inclui
medidas de segurança militar —
mediante nossos próprios esforços
e esforços conjuntos das nações 11-
vres. Essas medidas de segurança
militar sfto apenas defensivas e
ansiámos que chegue o dia em que
as forças internacionais, sob a di-
reçâo das Nações Unidas, mante-
nham a paz. Finalmente, o nosso
programa de paz Inclui medidas
econômicas e tornarão possivei aos
povos do mundo viverem em segu-
rança uma vida melhor.

"Estas medidas sSo necessárias
nestes momentos para tornar pos-
slvel às nações livres do mundo re-
sistirem ao imperialismo comunis-
ta. Porém, as nossas medidas fo-
ram preparadas de tal modo que
qualquer nação, que deseje slnce-
ramente trabalhar pelo bem-estar
humano, poderá participar delas.

Não podem participar agora de uma guerra
Insuficientes, até julho de 1951, as forças armadas dos EE. Unidos,

na opinião do general Ornar Bradley

Todavia, o país está em vias de constituir poderosa defesa, a fim de impedir que um ataque desastroso paralise a nação

wrASHIKGTON, 9 (.AFP) — As forças armadas dos Estados Unidos
nâo serão suficientes pnra participar de uma guerra, mesmo
daqui até julho do ano que vem — declarou o general Ornar

Bradley, perante a Comissão de Créditos do Senado.
O chefe dos Estados Maiores Combinados norte-americanos ex-

primiú essa opinião durante seu depoimento em favor do orçamento
militar de treze biliões de dólares, para o ano fiscal que se inicia a
priwetro de julho próximo.

Acrescentou, no entanto, quo na sua opinião os Estadoa Unidos
estão em, vias de constituir "forças necessárias para impedir que um
ataque desastroso paralise a nação".

Acredita, também, afirmou em substância o general, que as
forças de que podemos dispor, acrescentadas à3 das nações amigas,
"serão suficientes para. ganhar uma guerra, se tal acontecer".

Os Estados Unidos, segundo o general, procuram constituir fôr-
ças que em. caso de ataque, poderão responder com bastante poderio

"para demorar o agressor, enquanto nos mobilizarmos. Além
desse ponto, devemos contar com o Imenso poderio do nosso po-
tencial industrial, com as nossas forças de reserva, com o nosso
sistema de formação militar e em. Ultima análise no que cha-
mamas de base da nossa mobilização, para ganhar uma guerra, se
ela nos fôr imposta".

Respondendo a perguntas do senador republicano William Know-
land, da Califórnia, o general Bradley declarou que se a União Sovié-
tica entrar numa. guerra, seus exércitos invadirão o Extremo Oriente,
do mesmo modo que a Europa.

Em seguida, o general pôs em destaque a. necessidade de serem
reforçadas as defesas do Alaska.

Por seu lado, o general J. Lawton Collins, chefe do Estado Maior
do Exército, revelou que a ultimação do que denomina, de "uma

família de tanques", superiores a qualquer um que o futuro inimigo
possa possuir, teve prioridade absoluta.

Num relatório de 40 páginas* diz
que ambos os países retiveram o
café de suas colheitas à espera de
melhores preços nos EE, Unidos

Dezenove recomendações apresentadas ao governo
americano, no sentido de coibir a especulação — Te-

riam violado as leis do país
w
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TASHINGTON, 9 (De Llz
Whurton, correspondente da

U. P.) — O sub-comitê do Se-
nado, que Investiga a questão

do aumento dos preços do ca-
fé, sob a presidência do senador
democrata Guy Gillette, acusou
os Interesses caíeeiros do Brasil
e da Colômbia de reterem o pro-
dutn, à espera de que subam
os preços nos Estados Unidos.
Essa acusação, contida num re-
latório da quarenta e duas pá-

PROGRAMA DE AUXILIO A CRIANÇAS BRASILEIRAS
MEIO MILHÃO DE DÓLA-
RES SERÃO EMPREGADOS
EM SERVIÇOS SOCIAIS EM

QUATRO ESTADOS DO
NORDESTE

Acordo assinado en-
tre o Brasil e o Fun-
do Internacional de
Socorro à Infância

da ONU

LAKE 
SUCCESS, 9 (AFP) —

Foi assinado, hoje, entre o
governo do Brasil e o Fundo

Internacional de Socorro à Iníân-
cia das Nações Unidas (UNICEF),
Um acordo visando a concessão de
500.000 dólares para o financia-
mento de um . programa de auxí-
lio às crianças brasileiras. O sr.
Jofto Carlos Muniz, delegado per-
manente do Brasil na ONU, assi-
nou o acordo em nome de seu
pais.

O dr. Leo Eliesser, cirurgião
americano, encontra-se atualmen-
te no Brasil como chefe da mis-
sfio da UNICEF, para cooperar
com o governo brasileiro na exe-
cução desse programa de auxilio.

Os fundos ¦ do UNICEF seráo
utilizados no desenvolvimento dos

serviços sociais para crianças e
mfies, em quatro Estados do nor-
deste: Paraíba, Rio Grande do
Norte, Ceará e Piauí. Leite, gor-
duras, óleo de fígado de bacalhau
e medicamentos serão distribui-
dos às crianças, às gestantes e às
mães que amamentam, nas escol-
Ias e centros de higiene.

Parte dos fundos será utilizada
para a instrução de mulheres e as-
sistentes de puericultura, bem co-
mo em cursos maternals. A soma
de 25 mil dólares foi consagrada
à campanha contra a coqueluche e
a difterla.

Estariam os trplantes do "PÉateer seiores de segredos russos
Por isso os soviéticos não hesitaram em derrubar o avião da Marinha

norte-americana, nos céus do Báltico, há dois meses

ERA O APARELHO ABATIDO UM VERDADEIRO LABORATÓRIO ELETRÔNICO

LONDRES, 
9 (De Robert. Musei,

da U.P.) — O avião estava
"sobrando", — essa foi a con-

clusào a qué" chegaram as auto-
ridades do Serviço Secreto, quanto
ao caso do aviào "Prlvaleer" da
marinha norte-americana desapare-
cido há dois meses no Báttlco.

Mas, oue segredo conheciam seus

tripulantes, a ponto de fazer com
que a Rússia se 'arriscasse a de»
flagrar uma guerra para -derruba-
ló?..-.*Táfvez fosse Jo segrédò-fte TSlé- \
paja e das águas daquela base
letfi, tão ciosamente guardado que
ante-ontem os russos comunicaram
à Suécia terem ampliado suas
águas territoriais para 12 milhas.

Tal notificação causou assombro e
. alarme na Escandinávia, pois que
i-íKnrriiitümente o limite é de 3 ml-

;-*Íh«s apenas.--J"£-_'&!..;RúSsia -ern se mostrado mui-
to desconfiada nessa zona, há bas-
tante tempo, conforme demons-
tram as [requentes detenções de
barcos de pesca; e acredita-se que

ERMELHO DÂ
EIS COMO O SENADOR MC CARTHY
O SECRETÁRIO DE ESTADO/ SR. DEAN ACHESON,

DE QUEM uEDIU A DESTITUIÇÃO

Calorosamente aplaudido por seus correligionários ao acusar o mi-
nistro do Exterior americano

icão intransigente dos socialistas belgas
DECLARAM, EM ORDEM DO DIA, QUE «A LUTA SERÁ TRAVADA EM TODOS OS TERRE-

NOS E SÕ TERMINARA COM A DERROTA DE LEOPOLDO III E DO SEU PARTIDO»

Chomar o rei exilado para reocupar o trono é um desafio que põe em causa o regime
 democrático ;—

(RUXELAS. 9 (AFP) — "A pro-
va de força Imposta ao pais

Pelo Partido Social-Cristão se re-
veste ri? caráter decisivo. A luta
«ia travada cm todos os terrenos
e só terminará com a derrota de
Leopoldo lli P do seu partido".Ta! é em r-vibstêncla a ordem do
rtla. aprovada hc.le ft tarde por
quntm movimentos socialistas, reu-
mum".. qup agrupa o Partido So-
clfillsta, a Federação Oral do

Pedido polonês
<|u<- nao pôde
*«t atendido

I.AKf-. :<i (X-JSHR, 0 (A, F, P.)
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Trabalho, cooperativas e socieda-
des de auxílios mútuos.

Num comunicado, o "Comitê de
Ação Comum" acentua especial-
n.ente que a decisão do PSC de
chamar o rei para o trono è um
desafio que põe em causa o re-
gime democrático.

Por outro lado, desmentiu hoje
o primeiro ministro Duvieusart as
Informações da Imprensa, segundo
as quais delegados do novo gabl-
neto belga seriam enviados .1unto
a Leopoldo III e lhe pediriam que
reentrasse, o mnis rapidamente
possível, ao uso de suai prorroga-
tlvas reulc. O primeiro ministro
h-mbrou que havln definido oiara-
mente a política fie seu governo,
nue pídlifl a nbrogHçflo dn Regi"-
da por voihc/Io dns cAmarai reu»
nidn* no "Comltí da Ação Co-
nldai, iloiiol» do voto dir «onflancn
ao Kovnrno obtido psrnnlt» '.•«in

tri

Greve no porto de
Buenos Airea

BUfNOU MUm, » íüi PJ -
V,ttli<> umitiHMAo* nn porto M •!»•
viu», IflWiflivt. |H.»*0Í«IWí. P'"
elelhi d» Ki»vt» flMKMl prnmovM»
pul» IMM9mH0 <'«•*' aM ÜU
lUtmliit d». MxfMi»»-.»'

\itt\wnAnm An MinltlMfi dn
rmumti » •»» MairJJiwi jtf uw>

m tttth iWjw/IÍIM'."* WN '"l"1»» .
ittiiitt iurni y*i* nJlvíir»tiiMj/ii/-

uma das Cômaras. O primeiro ml-
nistro declarou que o governo nao
pretende, de maneira alguma, re-
correr a outro processo para de-
volver ao rei o exercício de suas
prerrogativas.

Interessa-se a
Rússia num
estatuto da
Antártica

WASHINGTON, 9 'A. F. P.l
— o ohcarroiíodo ile negocioa
iovldtlco« om Washington,- »r.
Vladimir Bajsynklr-, entregou ho-
je ao »ub»ai)or«tAp|o de Catado
.'¦miei- wsbn um mamni-ando, ex-
prlmlndo o l/ili-ranao dn \',nitiu Ho»
viiMlni nm quBlQUür rSHiiferínelti
mu .'imaulie* Infernflel.mHí» »«•
hr*) o «HlMluiri il/i AtilArUiH.

O m»nvM'-»ildo intui «fir»
nvni lim mn \n.vny, An lití|»/irlfl»
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MILWALKEE, 
Winsconsin, lütü.

UU., 9 (U. P.l — O ae-
nador republicano Joseph

McCarthy recebeu er3trondor3a
ovaçâo de seus correligionários
neste seu' Estado natal, ao qua-
liflcar o secretário de Eslado
norte-americano, sr. Dean Ache-
son, de «o Deão vermelho da.
moda» e. pediu que «hoje mes-

mo» se o destitua do elevado
cargo.

Prisioneiros de
guerra japone-

ses na URSS
MOSCOU, 9 (AFP) — A agência

Tass divulgou ontem à noite um
comunicado a respeito dos prislo-
neiros de guerra Japoneses da
Unifio Soviética.

A agência opôs esse comunicado
às "repetidas declarações dos cir-
culos oficiais norte-americanos e
dos círculos .japoneses" e" as "ln-

formações mentirosas publicadas
pela Imprensa reacionária estran-
gelra".

A Tass recordou o comunicado
de 20 de maio de 1949, do Con-
selho de Ministros, segundo o
qual, de um total de 594.000 sol-
dados e oficiais rilpõnlcos aprlslo-
nados, 418.166 foram repatriados
antes de primeiro de maio de 1949,
excluídos 70.880 libertados na pró-
pria regiBo de capturo. A agência
mencionou depois o comunicado de
22 de abril dc 1950. segundo o qual
eslava concluído o repatrlamento
dos prisioneiros, com exceçfto de
1.427 criminosos de guerra conde-
nados e 971 reclamados oclii Chi-
na, hem como ns rinenler- que
aguardavam coholuaao de tratíi-
menlo.

AUMENTA 0 PERIGO CO-
MUNISTA NOS EE. UNIDOS

WAHIIINI.TON, I' ÍAKH) - 0
ir. KÍlgai'd Houver, dlretoi do Mil,
feinndo perante « lub-iiomlwâ'» -'*
uiedlioij iio tomnúfi, para iiadir o
¦MHlfnío di1 •><•! t.jii« An» (.»>',(. a<'l'vl»
ty,t, »i(lll'lHiii| u ,,Kl(.fi*»o do p./||.
lin i'0iii<iiil«iM, iUhIuimiAn parti'
t'1'iHMiiwtii' «pi»-, » dMHiullfl d- •!
Ilk ,'ilHlll'li.i'l'l/l d« IM Wl «dé»l4»|l
l#'i. d<. pamdo 'ide Ktiad/i» IMAnt,
ttniMMt mn tiin iffi n oi-pit-M» d«»
l#nnmk /¦),# iAiAülli * HlAMll» Mi
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McCarthy, que participa da
ConvençRo Republicana de Wi3-
consin, aparece ante as organi-
zações políticas de seu Estado

Mercado do café
NOVA YORK, 9 (U.P.) — O

café, a termo, decaiu bruscamente
momentos antes do encerramento
do mercado, hoje, por efeito da
preocupação demonstrada pelos cir-
culos caíeeiros quanto às ativida-
des em Washington relacionadas
com o produto.

O Santos S, a termo, fechou com
baixa que foi de 100 a 141 pon-
tos. Foram vendidos ?91 lotes.

O Santos D, a termo, fechou com
baixa de 75 a 110 pontos, na ven-
da de dois lotes.

O Subcnmitê de Agricultura do
Senado pediu ao Departamento de
Justiça que investigue se os espe-
euladores de café violaram alguma
lei. Informou o subcomltê que"n&o houve nem há, agora, eseas-
sez de café".

natal peln primeira vez, desde
que adquiriu notoriedade por
suas acusações de que centenas
de comunistas trabalham no Oe-
partamento de Es-tado.

O senador falou mais do uma
hora, acusando Acheson de tra-
balliar no «grupo de estratégia
mundial para criar uma China
comunista e uma Polônia comu-
nista». Dezenove vezes seu dis-
curso foi interrompido por en-
surdecedores aplausos.

Dírsg McCarthy que «Truman,
como norte-americano», tinha o
dever de afastar Acheson do
seu «rallo cargo» e que «o grupo
de Indivíduos intocáveis do De-
partamento de Estado está pia-
nejando com a. Rússia a «escra-
vizaçao do mundo pelo cornu-
nismo».

Mais adiante, disse que a Co-
missão Tydtngs, que investiga
suas acusações, quer evitar que
«o sórdido quadro do Departa-'
mento de Estado chegue A vis-
ta do povo».

Em Moscou o primeiro mi-
nistro finlandês

Na capital soviética o sr. Kekkonen assinará
um acordo de comércio com a URSS

M'

essa precaução se relacione com
submarinos de grande velocidade e
projéteis dirigidos. Alguns oficiais
do Serviço Secreto acreditam ' pois
que os russos temessem ter o avião
— considerado por alguns como
verdadeiro "laboratório eletrònl-
co" — avistado ou descoberto com
seus instrumentos qualquer infor-
mag-fio vital, tanto mais quanto a
esquadra russa estava na ocasião
manobrando fora do limite das 12
milhas. Outra opinião sôbre o de-
sapareclmento é de que os russos
derrubaram o avlfio na esperanga
de recolher parte dos Instrumen-
tos secretos, que Julgavam haver
a bordo.

Comu é sabido, a Unlfto Soviétl-
ca confia grandemente em subma-
rlnos de alta velocidade, para o
caso de uma guerra: e os "Priva-
teers" sâo Justamente um dos ele-
mentos destinados a enfrentar a
guerra submarina, que quase Iso-
lou a Europa da América do Nor-
te no último conflito.

O aparelho deve ter sido derru-
nado pela primeira descarga; pois
tinha ordem de comunicar pelo
rádio qualquer ataque, e náo deu
aviso algum. Todos os observado-
res norte-americanos repudiam a
versão russa, de que o aparelho
tenha trocado tiros com caças so-
viétiços sôbre território lel&o.

i

Recebido por De
Gasperi o minis-
tro de Educação

do Brasi!

Possível a breve as-
sinatura de um acôr-

do de imigração

R*

[OSCOU. 9 (Ü. P.) — O pri-
meiro ministro da FinlAn-

dia, sr. Kekkonen, chegou h esta
capital paru a assinatura do
acôrrin rusBO-flnlandflfi de comer-
cio e «un visita, foi dramatizada
pela Coliü oonchieao An» oonver-
«açóíH.comèrolalB, Kekkonen i«»
vo todaa na honras uaunlhienta
reaorvndAM para oa dlgnltàrloa
eatrangelroa vloiianies, contan-
do-aa entre nn personalidades
que o foram receber o vlco«prl«
meiro ministro Anailas Ml»
Ifoyun, o vlce-mlnlatro rio !i)*!«»
rlor (iromyK, .. ministro do Co»
marrio Walarlor Minf.rill.ov ?
i-ih'1'mm Muiondeiiea «ilraritfíira*
am uniforma de k«1« l)antre oa
irianil.roa «lo corpn dlplornaimo
fiiiiniiisiim nt, eitiiiinnHAure» bri-
iiiiinu, italiano, ^rfl»i('4* • iK.f1*'*
aiM.'ii.'«i»i».

W 0tiit»\u«f»iin si(n»ini.'aitvo.
*¦,', u im. .fi. tiiiti mu uiintt'-
no cu/rt t>fm\iiit\wii )»tllM''a «•*•*
a iint.)i>t Am #Ni'Ui).»i«/niiiirMi»«,
\mln il-ia i»M* uniii WM-UM-i*

ram os soclat-democratas. E3' cer-
to que a oricntat;a.o do ex-prl-
meiro ministro Fagermolm era
seguidamente atacada peln lm-
prensa soviética, que também
atacava a orientação acidenta-
lista dos soclnl-democrnta», que
eram acusados de «egulr a tra»
illclonnl político antl-BOViétlca de
Tannor Ryttlz.

oa obaervadorea estrangeiros
opinam que o fato dn Kekkonen
ter podido melhorar «* relações
flno'SovlètlaKS fortalecera sua
|)rii-|<:ftii (Innlrn da l-lnlanilia.. Kr!»
«(nn, oo mesmo tempo, qua a
nnriHlrrto Aon ClrCIllOI direitistas
provavelmente orasoere., lambam,
o i\n» impilo» dlmer 'Jii* ««aa*1
elementoN, preferlrlani raia«o«a
mula estrelua eom n üoldenia.

Itecentamantei <» tPmvAêt pu»
Mirou mn lonfo «i('l" Hlaoan»
do o* tínivUiiinvUiit flnuaaa, ««ua»»
dos At if iiiitniittieiii |-als» I»-
\Mif,rm uiirie HtntiiWnnitt a At
raUrdat » nonvinlaiit* 'lasanvol»
rvlmaolfl An HiJilittvlQ muMvll-
\\i»t,

OMA, l> (V. P.) — O primei-
ro miniíitr» Alclde Oe Gas-
perl recebeu u ministro da

Kduciivão do Brasil, ar. Clemeri-
te Bíarlani. O ministro brasilei-
ro expressou as esperanças de
seu governo, no sentido que se-
ja assinado, o mais cedo poaat-
vei, um acordo de Imigração
ítalo-brasileiro e qtifl o mesmo
entre em vigor, ante» do fina
de Junho, de modo que os pri-
mclros imigrante» Italianos pa-
ra o Brasil cheguem, ali, no fttn
do ano.

Inquérito sôbre
corrupção na

BBC
LONDMES, « (AFP) — Segundo

o "Kvenlnjf Standard", e Scotlend
Vard te prepara para fazer um
lnp.uerlto «obro a oorrupclo na"nnc", em vima de um relotôrlo
secreto da »lr Wllliam llalay. dlia-
tor neral da organlttejo lirlianlca
Av raülodlfuilo,

Varias oonheolflai perannalldadai
da "BBC" lailam aldo nitadaa no
ralulóilo,

ginas, foi dada ô. publicidade por
aquele organismo senatorial, no
qual, depuis de assegurar que
«nao houve, nem ha agora es-
casse?: de café», afirma que, por-
tanto, u aumento de preços dO-
ano passado nao se justificava.

O informe referido fórmula de-
zenove recomendações au gover-
no dos Estados Unidos, ao qual
pede nao somente que mantenha
vigilância em torno da situação
do comércio do café, mas tain-
bém que «estude com grande
cuidado os futuros empréstimos
a paises produtores de café daa
Américas Central e do Sul. Igual-
mente, pede ao governo que a
comércio do café seja colocado
sob as disposições da lei de in-
tercâmblo de produtos de con-
sumo, que. os lucros dos inte-
rêsses estrangeiros que espe-
culam nos mercados de prudu-
tos de consumo norte-aniericanus
sejam gravados com Impostos ea-
pecials e que nao sejam usados
fundos d-. Plano Marshall para
a aquisição de café.

Êsse relatório é fruto de seis
meses de Investigações das cau-
sas da elevada alta dos preços
do café ni, mercado dos Estados
Unidos, nu último outono. Ou-
tra recomendação importante do
citado sub-comitê é que o Dé-
partamento da Justiça determi-
ne se os especuladores do caía;
violaram as leis niprli^ámeriSa'"
nas. As recomendações contida;
no informe são as seguintes: ..-í

I) — Os Estadus Unidos- dè-
vem fazei uma revisão de suas
leis imposltlvas, de molde.a gra-
var com impostos os lucros obtl-
dos por especuladores estrangei-
ros que operam nos mercados de
produtos de consumo nos Esta-
dos Unidos; XI) — O Congrwsso
deve aprovar sem tardança unia '

lei para colocar o comércio do
café sob fiscalização governa-
mental, mediante a lei de inter-
câmbio de produtos de consumo
em vigência: XII) — Os Estadus
Unidos devem oferecer, por via
diplomática, auxilio aos gover-
nos brasileiros e colombiano, da
fôrma que fôr possível, para que
os dois paises possam ajustar as
taxas oficiais do cruzeiro e do
peso, respectivamente, a um va-
lor realista; IV) — Deve-se pe-
dir a, Federação Nacional doa
Produtoras rie Café da Coiòm-;
bla, seu 

"representante nosl.fii-
tados Unidos. Andrés Uribe, «ou
qualquer outro representante que
tenha sob seu controle o café
pertencente à Federação», que
liquide Imediatamente seus ne-
góclos c no futuro se abstenha
da prática de reter íóra do mer-
cado estoques de café; V) —Que
os estoques de café retidos em
depósitos nos Estados Unidos por
interesses estrangeiros, ou em
consignação de proprietários es-
trangelros, sejam liquidados ime-
dlatamente por vias comerciais!
VI) — Que, ao não liquidarem
esses interesses estrangeiros seus
estoques acumulados «num pe
riodo razoável de tempo», isso
seja considerado como tentati-
va para deslocar a tendência nor»
mal da oferta e da procura de,
café crú, e que se solicite aO
procurador gerai dos Estados
Unidos que Inicie um processo
civil, de conformidade com aa
leis contra os trusts, para im-
por a liquidação e abstenção no
futuro da retenção de estoqueR
de café neste pais»; VIT) — Que
em tôdas as sessõeR da Comls*
sfto Especial para o café do Con-
selho Econômico e Social Inter-
Americano, do qual os Estados
Unidos fazem parte, se ache pre-
sente um delegado do Departa-
mento da justiça norte-amerfca-
no; VIII) — Que se insiste jun-
to aos produtores de café na

creação, dentro de seus gover-
nos, de organismos estatísticos
totalmente fidedigno*, para a
apresentação de estatísticas ex-
trás sôbre estoques de café om

(Conclui na 7.» pAí., 4.' i-oltm»)

MOS - Dr. Gervais
DOKNUA.S E OPBRÁUOBf)

Hun Gonçalves Dlaa 90, o.n ~»
Tel.: 23-7U08
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Acho muita graça nesses cava-
Ihéiròs, traidores confessou, a ven-
tureijo. notórios, que de vez em
.quando abrem a boca, desatam as
lagrimas e se põem a choramingar
au pé do cadáver dos chamados
ffdeats de IU__". Tal e qual como
acaba de fazer o si. Luzardu, na
Gamara. Todo mundo .sabe aue os
referidos "Ideais", que nunca che-
garam o ser Identificados de uma
lortna ciara, começaram a ser

abandonados logo que os seus do-
tios chegaram ao podei. Seis mu-
ses depois de vitoriosa a Kevolu-
çâo, qualquer um podia sentir que
o que Getúlio e a sua quadrilha
pretendiam era apenas a conquista
do Estado, para uma reivuição sem

prazo de acabar, ü palavreado bo-
nito e as promessas pulcras logo
se dissolveram na beniaventurança
do podei absoluto, livre de todas
as lei_. su.leilo simplesmente ao

¦arbítrio de mela dúzia. A revo-
lu.&o vinha de ser traída, nos seus

primeiros Instantes de glória, exa-
lamente por aqueles que a sugeri-
vam e a praticaram, com Getúüo

I â 
'frente, 

está visto.

*

A traição tol gerai, e traídos nà.

íoram somente os planos de rege-

nerarào política e administrativa,
mas o próprio espirito do regime
republicano, negado de 30 a 34^e

novamente desmontado d. 37 a 45.

Enquanto os "Idealistas" punham
de lado escrúpulos incômodos e se

empanturravam nos negócios fáceis

e rui exploração estritamente co-

mercial da coisa pública, a demo-

cracla passava por transes terríveis

e acabaria sufocada sob o peso dos

aventureiros totalitários. Poucos

foram aqueles que se negaram a

C A R PID E
JOEL SILVEIRA

participar da aventura e a servir- , a revolução tle 30 foi traída. Pois

se do respasto t&o liberalmente I somente agora . que o desastre

distribuído. Uni José Américo, urn | machuca as timbrias do teu «ora-
Virgílio de Melo Franco, alguns \ çâo e ln. desamarra os sentlaos

tenentes realmente idealistas, um num choro entre piangente t in-
dignado. O cinismo dessa quall*1 .tiro Ernesto, outros poucos mais.

O resto fo! compor o grupo sôfrego
e sinistro que manietou a Nação,
amordaçou o povo, tomou conta
de todas as fechaduras e de todos
os ferrolhos e se pós, diligente e
insaciável, à frente dc todo negócio
bom, embora excuso.

Aí está o exemplo do próprio
sr. l_,uzardo, o último a molhar
de lágrimas (lágrimas de crocodilo;
a clftmlde da "revoluç&o traída".
Compare-se o fogoso Barnave de
19_S>. Incendiado por todos os tor-
mentos e angústias dn Alto Ideal,
corn o próspero milionário de ago-
ra, dono de mil hons terrenos —

tantos que lhe foi necessário ar-
redar os trastes dos ideais ultra-

passados, para. no seu lugar,
acumular as conquistas terrenas.

Que há entre o sr. Lu.nrdo de

ontem, e facunrio cavalheiro do

bem e da decência, com o arredlo

politico dc agora, retirado de uma

embaixada que sob sua direção

nunca passou de um escritório co-

mercial. para uma nova fase parla-
mentar afônica e nnódinaV

Hâ perto òe cinco anos que o

sr. lAizardo é deputado outra vez.

E há vinte anos que Sle sabe que

tlude de gente é de estarrecei . O
cinismo e a semcerlmonia. Hrvten-
de o sr. L.uzardo, irrompendo as-
sim t6o dramático no vida política,
convencer A opinião pública que
vem, como um enviado dós céus,
de um silêncio honesto e de um
ostracismo por conta própria tra-

| zendo a missão redentora de chi-
cotear os vendilhões do Templo e
denunciar fi Pátria os que a cons-
purcaram e afrontaram. Ura, tal-
vez ainda n&o se saiba direito por
que o sr. Luzardo põe a funcionar
novamente a sua oratória redondl-
lhadu. mas todo mundo sabe por
que êle andava calado. O seu si-
lênclo n&o era o protesto d. uma'
consciência honesta Indignada, mas
o silêncio dos que estão comendo
e que, por Isso mesmo, nfto podem
talar Muilos outros também cala-
ram e continuam calados Mas poi-
que a E_trl» os conhece e sabe

porque a voz lhes morreu na gar-
gantü, não toma o seu silêncio
como um protesto, uras como uma
conivência. Tonos eles traíram ou
foram sócios dos que traíram a
revolução de 30. E muitos foram,
ao mesmo tempo, sócios e traído-
res. Como o sr. l.uzardo, por
exemplo.

"VÁRIAS OCORRÊNCIAS
AcidentesDesastres

Agressão — Tentativa de suicídio
Roubos e furtos — Ganância

Atropelamentos —
- Faleci-

mento

VÍTIM/SboTÍÀFEGO
(MORTOS NESTE MES)

X?

omologada ontem a
cionais do PSD. a candidatam
tiàiio Machado à presidência

a o sr. (1 

o

t

TOTAL de 1949 509 I__
lotai de .lan a Ab. Wl
rota) .lan ;'i Maio 1.9

JUNHO
JUNHO
J UN HO
JUNHO
JUNHO
JUNHO
JUNHO
,1 UNHO
JUNHO
JUNHO lü
JUNHO U
JUNHO ia
JUNHO. 13
JUNHO 14
JUNHO lü
JUNHO 1B
JUNHO 17
JUNHO 18
JUNHO 19
JUNHO 20
JUNHO 21
JUNHO 22
JUNHO 23
JUNHO 24
JUNHO 25
JUNHO 26
JUNHO 27
JUNHO 28
JUNHO 2»
JUNHO :.o

n o-ftvernaüor .anos uiuucmuw&) «« —v.~~~~ .-- ., »_«___o go^eiHí-uu- *_* Estado nâo apoia a indicação pesse-^^^Z^^M^ê^i^trate,hos da Con-
vénção, a parti

' tnstalou-se ontem' 
cl. Tiradentes. com
hüíftéíõsos convencionais

cipacão oficial do _su ao candidato de sua escolha
* r. „ ...i„ M,.n. ip«.fi!i^ credenciados & Convenção, ao

* noite, no, Pa.M 
Q-lr,^^^%^Tu^X íffi tem. o .ue recolheria os aeus vo-

ti nresença uo j teiro. mrmsuu .< _ „,_,_.,,,. H>orior»l. tos.
representando i Morai

1.543 diretórios municipais, a fll Con-
m......-, tuefeltt d'.
tvo d" /.quino, líder da maioria no Se-
n»Hn p Moisés Lupíon. governador do

.ert.âo Nacional do Partido . ociai ut- i nado e wm* p^ 
lorMTem assento

mocrán.v.. part homo ogeçSo â« « 
na frisa csnecial oue lhes fora reservada,

ílldatura do <r Cris ano Ma< hado * ! 
^J™*^, lTlstaiada _ Convenção, o

presltl.nr. da Republica. civüo Júnior passou a fazer o elo-
Abrindo os trabalhos, às 20h_50m o sr 

^candidato escolhido pela dire-
sr. Clrllo .Tentar, presidente do Parido. S'« , ,,,; pSD s- crlstlano Ma-
designou os srs. Israel Pinheiro. Dario | cao na_nn.ui ______  _ _ ^^ p(_
Cardoso. Getúlio Moura e Gastão En

gert," para secretariarem a Mesa. e, ' nheiro iria proceder'*, chamada dos de-

...
 Ill gi;.iam

m
f

mMItmÚtmLTW

Si
:.Í:SÍ!

iQ que nos afasta de sua candidata-
ráé a política seguida pelo seu Esta-
do, no tocante â questão de limites))

uma figura digna do maior r< s-
E' a í-egulnte, na íntegra, a carta tamois qualidaaes rrueiecu*-

bhdereoada aos convencionais to PSD. Pe"° 
^«s 

«« ,„.,...

pelo governador Cario, Llndenberg do que .W^ 
J^ ^

Espirito Santo, e lida pelo sr. Clrllo u". v .„.._ - 
que nos afasta üe

Júnior, na qual s5o explicados os mo- ,« ,;andliRlura _ a política seguida
tivo. qua .fastam o PSD espiritossan
tense da candidatura Crlstlano Macha-
do: .

- «Exmo, r.r. presidente da Convensae
Nacitm-l do P. S. D.

H_ de «•. excia. bem compreender e,

certamente, inhera apo'VI~. d" t"00
e a pleno, o justa razfio oue Impede o

• __s>r comparecimento h convenção .'-
."íiiim-lb.arâ a escolha 'o candidato t.o
¦$3pf 

^j. d. aa alto posto de presiíer.it-
' Sa 

'República.

Coerentes cem pronunciamentos tm-
terlgies. purqui n.o mudou a sltu-ufio"que 

a *les nor- levou, na mesma atiüi-

;.• temos de oermanecer, seguros de

que, assim procedendo, derendemn:_ a

pi-.prla exlstíncia da sct_o -stinuul

U;ó.nn.-i..o partido, que não poderia man-
t.i th ti ntrn o pontf de vista un.Wme
de, seus 'iretúrios. que reflete, ulla-;. o
pensamento do jxivo espiritossantense.
E' dever que nada temos a artirihnr

.contra o nome indicado parn candidato
¦das forcas pessedlstas. • Em CrIst.l'i'.o
^Monteiro Machado rneonlieeemos . urn-

BR: JOSÉ DE ALBUQUERQÜf
HEMHHII OA S()<:itOI).M>r_ OB

¦)*".••; ' SEXOLOfilA UE «'^KIS

Doenças sexuais do homem
U.A OO KOSAKIO, 118. OK I AS «¦

nessn ctl
hostilidade

pulo «eu Estado, no tocante fl questíto
de limites. Assim procedendo, só o la-
zemos, em natural defesa do nosso Es-
tado, n&o se podendo ver
tude quaiquer Intenção de
ao partido. A êle pertenremos na ohe
dlPncia r.o seu programa dele dlver-
glmos na escolha dn candidato à pre-
sidência da República, pelns motivos
que, estamos certos, encontrarão o apoio
de v. jxcia.

N6o uuscamos uni caminho. Torna-
mos uma posição. E nela seremos for-
cados a permanecer, a nio ser que os
ilusu.-s correligionários e dignos poli-
Uc.,s mmeir-s atendam ao nosso up.io
e st-ia erradicada quanto antes e para
sempre, tias Unhas lindeirus dos dois
Estados irm&OS p tradicionalmente anil-
gos, a iodou de urn litígio que trans-
forma ern «terra rie ninguém* um tre-
cho do -agrado território pátrio.

Valho-me dn oportunidade parB apre-
sentar s. v. excla. a certeza de minha
elevada Citlma e distinta consideração.

(a.) — Cnrlos fJmlen_rr„».

VINTE ESTADOS €<IM O SR.
cnrsTiANo

Finda a chamada, verificou-se que os
convencionais de vinte Estados e mais
os dos territórios representados haviam
sè declarado em favor da homologação
do nome co sr. Crlstlano Machado pa-
ra a pres-dência riu República. Deixa-
ram de -otar. apenas, os delegados do
Estado do Espirito Santo, cujos repre-
sent antes nfui compareceram h Con ven-
cão. Neste particular, leu o sr. Clrllo
Júnior uma carta assinada pelo gover-
nador Carlos Lintlemberg. na qual ex-

plica-.-a êsle os motivos que Impediam
seu Estado de apoiur o nome do can-
dldato imposto & Convnnc.o.

A Q.ESTAO DK LIMITES KNTKE
minà'8 e o Espírito santo

Apís -i leitura da t:arta do governa-
dor Carlos Llndemberg, n sr. Beneul-
to Valadares, respondendo ao apelo que
o sr. Clrllo Júnior dirigira aos repre-
sentant.is do Minas e do Espírito .Sun-
Io, no sentido de quo fossem resolvi-
das as divergências, poi questões de
fronteiras, t-ntie os dois Estados, pro-
noticiou algumas palavras em trorne da
seção pessedista de Minas, lamentando
que a qunstão n&o esteja solucionado e
declaranJo qut os mineiros n5o alimen-
tam nenhuma pretensão territorial em
relacSo ao Espírito Santo.

PltüUL.AMAl-0 CANDIDATO
As '22h 35m, o sr. Cirllo Júnior anun-

ciou ao plenário, em melo a umn pro-
longada salva de palmas, que a Con-
vençÊ.o havir sufragado n nome do sr.
Crlstlano Machado, como candidato do
PSD íi iresldencla du República, cum-
prlndo-lhe fazer, Imediatamente. « co-
munlcaçao ao correligloiiário escolhi-
do, em companhia de outros cònvcncio-
nals.

Com i. palavra, discursou por ultimo
o deputado Wclllngton Urandão que, cm
nome dos convencionais e da bancada
rto PSD nu Cftmara dos Deputados, sau-
dou o .ir. Cirllo Júnior e agradeceu a
cessão do Palácio Tiradentes, a exem-
pio do que fizera anteriormente com
a UDN, para a reunião tios cònvcncio-
nals pessedlstas.

Apresentado o cadastro predial e do-
miciliar do Distrito Federal

Detalhes sobre o próximo recenseamento

rttn.istruiaiii se ornem ntsta capital,
entre outras, as seguintes ucorrêiicláe.

Desastres
No Póstr. Central de Assitência. to-

rum socorridas rs senhoru.-; Pahníra
Alves, de 41 anos, casada,:esldente na
rua Volutárlos da Pátria n. 228; Ma-
rina da Silva, solteira, de l'l anos.
moradora nn ladeira dos Tubajara..
li. 1161 n Margarida Rosen.uei,. de riü
anos, casada, residente na rua Paula
Frelta. n, 85. TôdRS apresentavam co.i-
tusóes e escoriações generalizadas Via-
Javam no auto-lotacão n. .-06-41 e n-i
praia do Flamengo o veiculo perdeu a
direção foi chocar-se contra uma àr-
vore. O motorista do carro fugiu após
o desastre.

.¦ » m

Na rua Arquia. Oortlelro um cami-
nh_o ao tentar passar á frente de um
bonde, fe-lo com imprudência e bateu
no último veiculo. Em conseqüência
saíram feridos os operários "Vilton Si'-
va de ¦ 16 anos, residente nu ma Te-
nórlo ri. 74; Adai! da Silva, de 20 anos,
morador na rua Guaranis ,t). 135 e T..ou-
rival Severlno Diria, de lli anos. re-
nldento na travessa Coari n. fll Todos
sofreram contusões e escoriações sendo
socorridos no posto de Ass.st6nr.ln do
Meler.

Acidentes
Numa tendlnha dn morro da Cache-

oirinha, a travessa Alice n. 32. o ope-
rárlo Hanullo Manuel de Oliveira, quan-
do faíla uma refeição, foi procurado
por um homem de c6r preta, alto, qui
lhe queria vender uma pistola. Os dois
pussaram u examinar •_ arma e em dado

1 momento, quando b mesma se encon-
trava nas mãos do desconhecido, oi-.-
vtu-se um estampido e o operário Ha-
milfo caiu ao solo. O projétil atingiu-
lhe o olho esquerdo. Poucos momentos
teve éle de vida. O desconhecido que
apenas se sabe chamar-se Soares fu-
giu após o fato. A polícia do 22" dis-
trito fêz remover o cadáver do opera-
rio para u necrotério e abriu inquérito
n propósito da ocorrência.

m e> *
Na oficina mecânica situada na es-

tracia Vicente de Carvalho, TM, o
operário Nelson da Fonseca Caetano, d»
2(1 unos, casado, residente -m Bolíort
Roxo, procedia ao oalibramento de um
automóvel, quando a càmar;- de ar. não
resistindo á pressão estourou. Nelson
sorreu cm ooiisoquência várias co- ti'-
soes, sendo socorrido no Hospital Ge-
túlio Vargas, onde ficou cm repouso.
A policia do 21.0 distrito tomou co-
nhecimento do fato.

* t, *

Atropelamentos
O auto-lotação n.o l-SO-DU, atropelou

rua Arquias Cordeiro, a sra

Na esquina tia» ruas Sfto Cristóvão e
Figueira tle Melo, foi atropelado pelo
Ônibus de chapa 8-44-14, da Viação
Copanorte, o barbeiro Silvto Ferreira
de Carvalho de 39 anos. casado, resl-
dente na rua Santa Pastora. n.o 2.
Com escoriações generalizadas, foi file
socorrido na Assistência. O motorista
fugiu, tendo a poliria do )8.« distrito
registrado o fato.* * .*

Na praia de Botafogo, esquhm. da
rua Marquês de Abrantes, Antônio Ro-
drigues Fernandes, de 32 anos, casado,
residente na rua Senador Furtado n.°
108 casa XXI. foi atropelado pelo ca-
mlnliDO de chapa 1H9-12, culo moto-
rista. fugiu.

A vítima com graves ferimentos, toi
Internada no Hospital Miguel Couto.
Teve ciência do fato a policia 'lo 3.»
distrito. « * *

José Matias, de 25 anos. solteiro, la-
vrador, morador na rua Marechal Can-
tuárla n.u SO, íoi atropelado por um

i automóvel próximo à sua residência
! sofrendo fratura dc crânio e diversas
i contusões. Km estado grave, foi ele
I internado nn Hospital Miguel Couto,
I tendo a policia do 3." distrito registra-
i do a ocorrência

Agressão
; Jorge de tini», de Ü2 unos, solteiro,
! operário, residente na rua Nunes de

Andrade, 59, e seu vizinho Benedito Ma-
Uns de Oliveira, funcionário do 1.
A.P.E.T.C;. casado de 4a anos, mora.
dor no prédio 55, foram presos pur
se agredirem mutuamente. Ambos apre-
sentando diversos ferimentos foram so-
corridos no Hospital Carlos Chaga»,

Tentativa de suicídio
üertruties de Oliveira Kotlrigues, tle

16 anos, casada, doméstica, residente na
rua Baráo de Itapaglpe, 331. atentou
contra a própria vida. Com quelmndu-
ras generalizadas de l.o, 8.° e 3.° graus,
foi internada no Hospital rte Pronto So-
corro.

Falecimento
Na Santa Casa de Miserlcói.. ., fale-

eeu a líorii.stlcu Ambrosia Augusta
Ferreira dos aantos, de b- anos, viúva,
residente na rua 19 de Fevereiro, TS,
casa l. que íõra atropelada por um au-
tomówl, no dta 0 de abril último, na
rua Voluntários da Pátria. Com \nia
da polícia do _.° distrito o cadAvel foi
removido pnra o necrotério do Instituto
Médico JUefal.

Roubos e furtos
Henrique dn Moura L.-ul, morador na

rua Aníbal de Mendonça, 3íi, queixoU-S8
ir polícia du 2." distrito de aue os la-
ráplos, penetrando em sua residência,
furtaram vários objetos '"
14.000 cruzeiros.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA

Promoções por antigüidade e mereciineiito,
nas carreiras de engenheiro e enfermeiro
Instruções para a Comissão de Cadastro Rural-Banca examinadora para o concurso

de músico — Relacionamento de despesa para abertura de crédito — Compareçam ao
Serviço de Informações do DP — Pagamento de adiantamentos — Despachos do pre-
feito — Atos e despachos nas Secretarias: de Administração, de Agricultura, do Inte.

de Saúde, de Educação, de Finanças e no Montepio dos Empregados Municipais
r-, 1_t-..-._.t.. -4., <___

valor de

PULSEIRAS
- C HAMPION
Nt££ftOlU8 B IIBSHKHTAIMIKKS -
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dP dlver»»* tlp.m. uul.elras
thanuilun 6 CrS liill.OO: <l.»perta.l.T.n

'V Cr$ 110,11» Ul' varejo e atHcsdn,
relfigloi. folheados, lf> ttlbt» para sr-
chora, <*$ «80,0. orecos especlaln »

.vendcdorei». Krccnle frlift. 13-A

_33___S_U
RAÇÕES ""•sSADA.

Moinho Flumlneufie S.
Rln — 28-lH.O

A imprensa íõra convocada ontem na . cobertos
sede do IBGE paru lhe ser upresentado
o cadastro- predial do DlstrMo Federa'.

As 16 horas, perante numerosos Ior-
nallstas foram prestados esclarcclmen-
tos. primeiramente pelo representante
do Serviço Nacional de Beoenseamcn-
to, que discorreu sóbre os trabalho..-, de
preparo que, conforme Indica a prática
e os eonlei-lmcnti.s Jô. adquiridos, te-
riam nue ser feitos com base num
teste de prova. Isso tol feito em 50
municípios escolhidos entre as variai
categorias e dinsemlnados por todo o
território nacional, efetuando-se o teste
nas quatro espécies de recenseamento:
Agrícola, Comercial, Industrial e de
Serviços.

na rua aromas ¦.oiuenu, _ mo Alda
de Almeida casada, de 28 anos. resl-
dente na rua Sâo Luis QOnaft.ft n.°
952. Sofreu ela fratura da clavícula

poi eles, os quais _otali__ra I ,](re;ta e. tol nnonrrldo no Posto de As-
de 140.000 a 150.000. para o desem- i slnteric!a do Méler.
penl-.o detsa tarefa glgantescu. tornam- ....
s. necessários, em todo _ território
nacional. 40.000 funcionários sendo que
2500 deles atuarão no Distrito PeUcral.
Pura, preencher essas funções inscreve-
ram-se 200 000 candidatos

Ka areniila Brasil. íoi atropelado por
um automóvel o comerciário Rubem;
Sousa, casado, de 60 anos. residente

rua Pesqueira n." 145. Oom fra-

Não era possível, porém, pensar-se
em organizar um cadastro completo e
uniforme para todo o vasto território
d> pais. Assim tomaram-se em conside-
reçfio aglomerações dc mais de 10.000
habitantes.

Para ter-se uma Idéia da complex.-
dade dos trabalhos n serem desenpe-
nhados pelos receriseadores busti. men-
clonar o número de sewes a serem

Nesse particular, frlzon o embaixador
Macedo Soares que o Julgamento está
sendo feito criteriosamente, sem ne-
nhuma interferência externa

No terreno das estimativas, <o1 av.au-
tada a possibilidade, com a base na
prática do último censo, de o Rio tle
Janeiro vir acusar aproxime da mente a
população total de 2.500.000 hahitun-
tes e São Paulo dc 2.100 000 a 
2 200.000.

O cadastro predial elaborado pura o
Distrito Federal, acusa os seguintes to-
tais: Na nona urbana: Prédios 301.378
o domicílios: 402.356; nas favelas
4'1 021 prédios 1; 45 236 .nmlrlllos. o
que perfaz os totais de .05.9.9 pré-
dlos e 447.592 domicílios, o qué perfaz
totais tle 405 999 préd'o.s e 447.592. do-
micillos.

na
tura exposta da perna esquerda e
...o.áo cerebral fo! éle Internado
Hospital Getúlio Vargas.

co-
no

Vistas de provas pres
tadas no D. C. T.

O presICc-nte dn Mesn Examinadora
das provai, tlt- seleção, a que estão su-
jeitos ns interinos e os extranumerários
nomeados depois de :IS de setembro de
19-46, comunica aos interessatlos que,
no domingo, 11 do corrente, às 14 ho-
ras, na Escola de . Aperfeiçoamento dos
Correios e Telégrafos, será facultado
vista das respectivas provas nos ca:i-
dida los que as prestaram paro Cartel-
ro. guarda* fio, mensaneiro. mestre, ser-
vento, serviçai. agente-auxillar, colar-

\to e teleff.nlsta.

Na rua fins 1-M-aiiji-iran, 375, onde
funcionam o café e bilhares Estréia, do
propriedade da firma Carneiro Ferreira
e Companhia Limitada, verificou-se au-
dacloso assalto. Utiilzando.se du uma
barra de ferro, os larápios arrombaram
a janeiã da cozinha e, atravessando a
saiu rie bilhar, encamlnharam-se para
os fundos do estabelecimento, de onde
retiraram da caixa registradora u tm-

pÒ-t&ncia de t.000 cruzeiros. Prestando
declarações a policia, o sócio d» fir-
ma sr. José Rodrigues Carneiro disse
que os assaltantes carregaram grand.
quantidade de mercadoria, nfio poden.
do entretanto precisar o montante tios
prejuízos. A policia do 4.° distrito po-
licial tomou providências para solução
do caso.

*

Antônio Botaria, da .SilvM, proprielá-
rio do Café Erasmo, situado na aveni-
da Ataulfo tle Paiva, 1.120, comunicou
á policia do t.o distrito que o seu cm-
pregado .Joaquim Caetano foi furtado
na importância de 8.260 cruzeiros, sus-
peitando éste do seu inquilino Jorge Me-
drado, vulgo «Cabeleira., lim dlllgên-
cias os policiais localizaram «Cabeleira»
« o' conduziram àquela delegacia ond«
tol encontrada, no interior dos seus sa-
patos a Importância de 2.000 cruzeiros,
interrogado sObre a procedência daqui-
Io dinheiro o ocusndo n.o soube expll-
car. sendo detido para averiguações.

Ganância
As autoridades da Uelesacla de l'.co-

noinla Popular prenderam váriae oes-
soas pelas Infrações seguintes :

Sonegava banha de porco aos seus
fregueses ' Joào José Dias, emprega-
do do armazém Canadense, à rua Ben-
to Lisboa n.o 82, preso em flagrante,
por ter sonegado banlin de porco a dl-
versos fregueses, tendo no depósito vá-
rios quilos da mercadoria.

por vender carne bovina com majo-
ração de preço : — Enio Moutlnho Ver-
ga, filho do proprietário do acougue
ft 

'mu 
Nelson Cardoso n.° 1.427; An-

tónlo Simões, empregado do acougue,
da firma A. Afonso & Henrlques, íl
avenida Automóvel Clube n.° 4025-B.

Por vender toucinho estragado aos
seus consumidores : - Manuel Castro
de Sousa, sócio do armazém Barbosa,
à praça Onze n.° 356, présó em fia-
grante quando vendia toucinho dote-
rloratlo, Impróprio para o consumo ali-
mentar.

Por vender ovos sem nota de entre-
ga : ¦— Maria tío Carmo de Oliveira,
empregada dn Casa Galo de Ouro, da
firma M, Joaquim Félix. presa em
flagrante por estar vendendo ovos sem
nota. de entrega.

Servia leite com água nas mesas : -
Luclano Ferreira Dias empregado do
Café Monte Castelo, à rua Campos do
Paz n.n 200. preso em flagrante quandn
servia nar, mesas leite adicionado com
água.

Pnr conduzir carne bovina som nota
de entrega. : •- Antônio Pereira Dias.
empregado do acougue Rio Viena, do
tlrm. M. 3. Matos, à rua Farinl ri.>'
10. preso na mesma rua em frentp
ao número 17.

Por vender snrdlnha com o preço
majorario : — Oenéslo Simões Duarte,
pescador, preso no Interior do ISntre-
posto da Pesca.

Por conduzir carvfto sem nota de en-
trega : — Isidoro José dc Sousa, em-
pregado da carvoarla, preso na avenida
Automóvel Clube, em frente ao núme-
ro 3.112.

rior,
O prefeito assinou os seguintes de-

cretos: nomeando, interinamente, paral
o cargo de protussor dc Curso de Con-
tinuucão e Aperfeiçoamento, -Moacir
Maranháu, Marcelo Henrique Martins o
Lldio Trompson; promovendo, por an-
tiguldade, ao cargo de engenheiro,
classe N os 

' engenheiros José Antônio
Lima Guimarães, Joaquim de Oliveira
Sampaio tí Marcelo Carneiro de Mcndon-
ca; poi merecimento, para a mesma le-
tra Lauro Antunes Pais de Andrade,
Ulisses Rodrigues Hellmister c Renato
Toste; (Jongalv.s Penha; por antigulda-
dc, à classe M, Paulino de Alencar Ara-
ripe, Zózimo de Sá Mariunl, Joques Bar-
bosa Gonçalves Pena, José Luis Vieira
de Castro, Henrique Medeiros Sabola c
Silva Anovaltlo do Rocha, Luis Adolfo
Magalhães, Antônio de Barcelos Neto e
José Teixeira Guimarães; por mereci
mento h mesma letra, Paulo de Carva-
lho Vasconcelos, Ilha Sehueler tie Ara-
ripe Macedo, Mário D.rwlh dc Meira
Lima Kettia Chanalderman, Lauro Dan-
tas telte, Daniel Gomes, L6tia Matos
dos Reis, Hernaui Rodrigues Pereiru
Márcio Honorato do Melo Franco Alves
k Henrique Clemente Rodrigues; por an.
tiguldade, ao cargo de enfermeiro, elas-
se J, Ana Dannemunn Rammell e por
merecimento á mesma letra, Policarpo
Correia de Matos e ArtÊmlo Barbosa
Magalh&e.; por antigüidade, para a
classe I, Atelvlna Dutra Gomes Fon-
neca, Maria Mendes da Costa, lida dc
Oliveira. João Luis Moreira, Judite Ma-
ria da Silva, Poraci Macedo Silva. Ara-
cl Costa Aprfglo ixipes Gézlo, Borls
Hugo Granado; [ior merecimento paia
a mesma letra, Alda Celeste de Sousa,
Isaura Matos Calmon, Joaquim Peixoto
da Silva Vieira, Benedito De) Maço, An-
tônio Goncaives de Oliveira, Amélia
Dias dos Sanlos, Isaura Palmeiras Ra-
mos tia Costa, Dalva de Sá Giesbrccht,
Adélia Mendonça Sodré o José ltalmun-
do Paulo; por antigüidade parn a classe
N, Jovlano Duarte, Helena Pimenta
Novais, F.noi Medeiros Barreto. Elztr
Marques Mó, Stela Bruno Serra, Cámil-
da Martins de Oliveira, Maria Cândida
de Oliveira, Idallna Alves do Silva: por
merecimento para a mesma letra,- Cora
da Graça Monteiro, Guinclt-indo tia Sil-
va Muniz, Carmem da Silva, Eudóxia
da Silva Medronho, Maria Conceição
Alves Passos, Elvlra Lobo. Carmem
Soares dc Sousa Barros: designando
Clóvls Monteiro, secretário do Educação,
para assinar, em nome da Prefeitura tio
Distrito Federal, com o Ministério da
Educaçáo _ Saúde ns acordos do ano
de 1950, referentes a Intalaçáo de cur-
sos de ensino supletivo no Distrito Fe-
deral.

Dr. Joaquim Vidal
OCULISTA AS 14 HOKAS

_lm. Barroso !>7. 6... Tel.: 23-54:4».

HOJE
As 16 horas, última

vesperal a preços
reduzidíssimos ! ! !

CAMAROTES
CrS 50,00!!!

-GALERIAS
1 CrS 5,00!!!

ftélo h parto
TEATRO JOÃO

CAETANO

2 - .ÚLTIMOS
S6MENT E HO. E E

"NA COPA DO
com COLE' — WALTER D'ÁVILA

QUIA — JOSÉ' VASCONCELOS

DIAS -
• A M A N H A

MUNDO"-
MARION — SALU-
HELEN E ALEX

DELAMOTE - ARMANDO NASCIMENTO - CE-
LESTE AIDA —Z1LKA SALABERRY — DUl
NA DUARTE — VICENTE MARCHELI
PAIVA - VIRGÍNIA DE NORONHA ~

— ÁUREA
TITO MAR-

TIM-
AMANHA

FLORIPES - EDDEY LEA e GUALTER SILVA.

DIA 16
Festa artística de

José Vasconcelos
Apresentando sua

«Orquestra
Maluca»

e um grande «show»
DIA 30

Estréia da Cia. Oilda
Abreu-Vicente

Celestino
com «OLHOS DE

VEUIDO»

M.TÍMA VESPKRAL AS ííí HOBAS — AMANHA
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'mem!

NO GABINETE
O prefeito recelieu ontem, em seu fja-

Mnete, os srs.: diretoria do Tijuea Tê.
nis Clube: senador Artui Bernardes Fl-
lho; deputado Eurico de Sousa l.efio: dr.
Enio Carvalho de Oliveira e, em despa-
cho os drs. Marques POrto e Samuel Li-
hânio, secretários geraií de Viaçfio o
Saúde e Assistência respectivamente.

INSTIt-CÍ-ES l'AKA A COMISSÃO
UE CADASTRO IU.I.AL

O secretário gorai de A_ricuitura re.
solv.ii baixar as Instruções que se se-
gueiti. para serem observadas pela Co-
mlssüo. de Cadastro das Propriedades
Rurais!

O funcionamento da Coml-ífio n quo
e refere a Lei n. 211, dc 5 de no vem-
bro dn 19.48, regular-se-â pelas presentes
Instruções:

Para a execuçUo dos serviços do
cadastro dns propriedades rurais do
Distrito Federal terá a comissão plena
Independência de acfto em harmonia
com os ôrg&os das Secretarias Gerais
dn Agricultura. Indústria . Comercio e
de Finanças nós quais interessarem seus
trabalhos, direta ou Indiretamente.

Os serviços a cargo da Comlssáo
abrangerão o levantamento, por logra-
douro, dos imóveis nele existentes, com
as respectivas características economl-
•_s, a representação gráfica e a carne-
terlzactto legal desses imóveis.

Caberá ao Departamento dc Agri-
cultura Integrar nos serviços da Comls.
sfio os funcionários que procedem a co-
leta rte dados relacionados corn a or-
Kanlznçfli. do registro de lavradores.

Organizará a comlssfio. parcelada,
mente. relaçOes dns propriedades ru-
rals que forem cadastradas por logra-
douro, reunlndo-as por zona cadastral
dentro de cada distrito dn Zona Rural
e Agrícola.

O pessoal do Serviço Florestal, que
desempenha funções na Zona Rural,
prestará Inteira colaboraçtto á Comissão
procedendo h cnleln dos (tados t.rnlrn.
econômicos relativos ás propriedades nas
quais forem executados serviços de re.
(lorestamento.

Nenhum auxilio ou subvenção po-
derá ser concedido, sob qualquer forma,
nem será facultada qualquer cooperação
em serviços agrícolas, por parte ria
Secretaria Geral de Agricultura, Indús-
tria e Comércio, se náo estiver o Imó-
vel para onde essa cooperação fôr so-
licitada, no todo ou em parle, devida-
mente Inscrito no Cadastro Rural.

A inscrição de imóveis no Ca-
dustro Rural far-se-á por iniciativa dos
respectivos proprietários ou, na falta
distes, pelos cespertlvos ocupantes, des-
de que façam prova de ocupação duran-
te dez anos Ininterruptos, sem oposição
nem reconhecimento de domínio alheio,
tendo no mesmo moradia habitual.

A comissão procederá ft lnsçiiçán
«cx-officlo» de qualquer Imóvel, de acôr-
do com os dados que colidir nò local ou
no registro de Imóveis, cabendo aos
Interessados direito á reclamaçáo adml-
nlslrutlvn no prazo de cento e oitenta
CISfli dias, após a puhllcnçíio do ato de
Inscrição.

As normas de trabalho dn Comlssáo,
no que se refere a coleta de dados daa
propriedades rurais, seráo aprovadas
pelo secretário geral de Agricultura, In.
dústrla e Comércio, por soIlcltacSo do
respectivo presidente.

A Comissão reunlr-se-i em earâtel
pleno, duas vezes por mês, para apura-
çfio e critica dos resultados dos traba.
lhos, e para a adoçtto de providências
pertinentes aos mesmos, ou quando con-
vocadn pelo presidente,' sendo obrlgató.
ria a apresentação semanal de relatório
das atividades parciais de cada mem-
bro.

—Os casos omissos serão resolvido»
pelo presidente da (.'omissão, com apro-
vacilo do secretário geral de Agri _I.
tura, indústria e Comércio, ou, confor.
me o raso, do prefeito,

BANCA EXAMINADORA PAUA O
CONCURSO DB MÚSICO

o secretário dc Administração, em ato
de onlem. designou os servidores Sílvio
Salema .nrçfiri Ribeiro, JoReflim do
Castro e Silva Gaudense c Marilia Mm-
ques da (.'OSln, pnra, sol) a presidem
cln do primeiro, eonslltulroin ri Banco
.'.Mimlruulnin dn Prova dc Habilitação
ilostínndo n «.li-doniu rnndldnton a»
provimento cm cmgoH Isolados dn cn,
legaria da músico Üo primeira, segun-
rin a terceira rlnsse de FJnndn ils Mú.
«leu dn Poliria do VÍRlIftncla do Distrl
tu Keili-nii, devendo secretariar n rei
ferida banca n ririctllógnif» Francim-c
dn Cnslio.

KBl.ACIONAMI.iVTO l>H l>KNI'KHA
l'AIIA AHKUTIJ1A l»l. CIlftIMTO

O iioiictftilii BSrHJ d» Arimlnlsir-aeír
mandou rflurlmiai para opori.ui/. aber-
tura «In eréúHn, Imisu-tfcarUi. duvidai»
•01 »»(iulntc« fiinilnanrlo*: Joaquin.
dn HuUMi <"«»in|iw.i'li*(i - Inali tv.linl.r*
— Al/üa An-i-iiiltlianl» • Allr«4'» ft)l>
mdrn LoWS Cronri»co Wvi, Ant Hati.
(.. Krlfa(t|»i Harlma - Kms V*r.
tt\t* ManMir* - Vill* Min -- Vr»n
rii.ni min - Olua da f'.»(* M*t««« ;;
HwitK.ti* M«>i» (ithtUI — J»M da «II

va — Saul .luretat de Carvalho — Be.
nedlto Álvaro de Oliveirn — Antônio
Gomes dos Santos —Joel AntOnlo 08
Aguiar — Angenor Pinto dareta --

Rule Figueiredo Ribeiro da Luz — Os-
valdo Clemente — Mário Martins da
Costa — Vnlter _0S Santos Machado

José Antônio Coelho da Costa —
Hélio Viana — Manuel da Silva Lima

Manuel Rodrigues dos Santos —
Valdemar dc Sousa — Vllcéia Motiva e
Sousa — Marilia Lopes da Costa Ma-
rlanl -• Adelaide Borges — Antenor do
Nascimento França — Jerônimo do
Paiva e Silva - Orlando Oliveira Bus-
tamante Alcides Saísse — Enlt Nioac
du 3ousa — Jaime Ribeiro Lages —
.Tose Pereira da -Sllv» — Newton Al-
ves da Rocha -- João de Araújo —
Maria Arróliu Torres Ribeiro — Edito
Borges de Oliveira — Amélia de An-
drade Duarte - .Toáo de Medeiros Frias

Maria Emilia Ribeiro Guimarães —
Arabcla Cordeiro de Carvalho — Maria
Carollna Renha — Rule Leite Ribeiro
de Castro — .foáo Gonçalves de Abreu

Esmeraldina Domingues Brandão —
Valdemar Bareto - Aracl Vanderlel do
Oliveira — Antônio da Silva Campos

Augusto Ferreira Barbosa -~ Na-
dlr Pinho Alves do Vale — Glsélla Dal.
va 1 .ti Falcão — Aríete Leite de Frei-
tas — Isalas Alves de Araújo — Ma-
rialva César Dias — Clóvls Barrouln
Melo — Haldê Cunha Portela — Ma-
nue! Pinheiro da Costa — Antônio Ale-
xandre da Trindade — Enérclo Josí
Pacheco — Alclno Martins — llllde-
brando Gomes Pereira — Mário Silva —
Claudlr Andrade — Manuel Onórlo do»
Snntos —• Valdemiro Manso Brasil Filho
-¦ .Toflo Nunes dc Araújo — Cid Escar.
Iate — Nilson Marcai da Costa — Lú-
cia Morais Ferreira da Silva — Ibran-
tina Barcelos e Silva — Zenaide Bar.
bosa Moreira — Maria Helena Martins
Coelho — P.egínn Lúcia Arruda Pimen.
tei _ Nilto da Sllvn Costa — Folia
Bispo (Ioíi Santos — Mário de Oliveira

Ri-ancisco Serpa — Milton Alves de
Matos — Doli Morais rte Amorim —
Louredo Rodrigues da Costa — Ma-
nuel Gentil Ribeiro — Sebastião de
Andrade — Luis de Oliveira Macha-
do — Sebastião Silvu — Américo .losé
d_ Freitas — Roberto Viana Rocha —
Silvio Ribeiro de Sousa — Edgar Palma

Gilda Campos — Oton Peiicles
Machado — Francisco Sales Filho - ¦
Pulrlnò Mariano — Oscar Fellx do Pra-
do — Manuel Virgílio Plmentel — Hei-
tor lljbelro - Antônio Pereira — João
Goncaives Roma 

'— Alalde Bailstlna
ilos Santos — Solange Lessa Bastos —
Alice de Araújo Lima Santiago — Ar-
lete Guilhermina de Queiroz — Modos-
ta Gonzalez Sodré — Bernardina de
Lucda — Leda Correia Odilon — Chlqui-
ta da Silva. Xavier — Manuel Custódio

Gonzagu, Moacir dc Siqueira '..uelrui
Orfanato Pedro Rlehard, Patronato d_
Crianças Pobres da Freguesia ua 1 „..
gon, Pollcliniea de Copacabana, Polti.l.
nica Gera! do Rio de Janeiro, Soei.,».
de de Obstetrícia e Ginecologia dn Hi0.
sil, União dos Educadores, Unllo ii(._
Operárias de Jesus, Conluênela V|i.._.
tina do Matriz do Divino Salvador

NOTA — Os que nâo cumprirem ai
determinações deste Editai co pin. n>
trinta dias ficam sujeito;: .. tana 1.1,. elí,
pedlente' paru levantamento _. peremp.
çáo nos termos do artigo 1.0 jy — ali.
noa A da lei li, 47 dc 6 de nuvcmlir.
de 1917.

DKSPAC1IOS 1>I> PREFEITO
Na Secretaria Ue Educação - Je».

quim de Faria Gols Filho — Comvdo,
Na Secretaria de Administração -1

Lauro Alves dc Sousa — Autorizo; Eu.
géniu Raul Carneiro Monteiro . ou.
tros — Oe acordo: Alberto Carneli.
Leão — De acordo. Indeferido; Carlns
Leite Costa — Autorizo.

Secretaria Geral de
A dtiiin is tração

Admitindo Douglas Ribeiro Saindo <>
Albertlno Monteiro de Meio para a fun.
cão de trabalhador-; dispensando Muro
Rodrigues Príncipe e Paulo Amorim da
função de trabaliiador-extranumerárioi
designando Lauro do Amaral Portela,
Virgílio Alves Bastos. João Tavares dé
Melo Cavalcanti Filho e Maria B_i_.
dita Ferreira para a Secretaria de lOdtl.
cação.

Despachos: Álvaro Felipe dos ílRntoi,
Wilson Marinho de Carvalho. Josí- Ri.
cart Catalá, Arlindo Leonardo da _;i._
e Rui Creiter, João Paulo de Freitas —
Indeferido; Antonieta C. de Paula H;c
ros, José Marques de Abreu. Carmem
C. Lopes, Dalmar Pereira de Areíijo,
Carlos Mendes Barata, Luis de Menesci,
Joaquim Tnlenlino, Jadoeo <...¦_-,._ !to-
drigues Odeio Matos rios SantOB, iracl
Ijipes da Silva, Humberto Boco, Vai-
domar Augusto da Sllv... Manuel Vieira
do Amaral Júnior e José de Jeius Uri-
to -- Deferido; Maria Eugênia M.,a
Cord — Indeferido; Heitor Ribeiro Pin-
to — Anote-se: João Josí rie ..ninei.
Oliveira e Azé.Uo Marcondes Dias -•
Nada há a considerar.

DEPARTA MENTO 1)0 I'ESSOAIi
Atos (io diretor — furam ri.:sl..:i_do_

Jorge Teixeira Pinto paru o '2 PS: Cat;..
to C. Carvalho para o 1 PS

Despachos — Valdir de Sousa, Hello.
doro Torreão de Sousa," Mllitlno Brircus
Leal — Indeferido; Severlno da Mota
Mala e outros — Arquive-se.

Secretaria C,p.rnl dn
Agricultura

1.

1

Urbano da cunha — Maurício Gullher- 1 DEPARTARnüNTO HE AGRíiAl.tlflA
me — Washington Ribeiro de . lguelt. I Despaches do diretor - Fr-ancbco Fi-do -- Sebastião Neves — Raimundo da : gUejra da llva F{!ho Anlba, pilguctras
Costa Botelho - Joaquim Martins — ,, outro _ [ns_eva.se. Füadelfo de
Laurlvlo Ferreira dos Prazeres - José Azevedo e Fllornena Ribeiro MachadoPedro da Silva - Luís Sablno Evange- | _ compareça: José Borges de Ahran-lista — f-tauquelino Bernardo dc Sou- tes __ conceda-se a transferênciasa — Osvaldo Literato Brasil -- Anldes
da Silva Loureiro — José Casemlro —
Francisco dos Anjos — TIsso Tecla de
Almeida — Francisco Marques Palomino
— Júlio Pinto de Sousa — Mário dos
Santos Faria — Raul Machado — Ma-
nuel dos Santos — Màrinno Patrocínio
dn Silva — João Jacinto de Couto —
Augusto Rodrigues Maia.

COMPAREÇAM AO SERVIÇO BIO
INFORMAÇÕES 1)0 1). r.

Secretaria Geral ãe Saúde e
Assistência

Despachos do secretario geral — Evt.
lásio Eugênio de Jesus Otacilio Kc»
drlgues, José. Leite Bandeira, de Moto,
Glaristone Melo. Valdemar Grassmnr-.,
Antônio Joaquim Loureiro, Antônio Jo-
r.é de Brito, Joaquim Francisco de OIL
veira,. Manuel Alves e Manuel ('arame,
ru' Meireles — Deferido; Circo Gar.la
—- Compareça par. ciência.

Secretaria Geral de Eilu-
Osvaldo de Paula e Silva Miller — j

Junte o decreto de reintegração.
Rut Bueno de Arruda Camargo. — -

Compareça munido riu dez cruzeiros CnçtlOem selos de expediente da P.D.F., a j Atos do sécretjHo geral — Foram d.-
fim de receber documento. j slgnados Jorge Comes para o Centro de

José Martins de Sousa Mendes — Estudos: Miritn Teixeira l/ipes. Nilton
Compareça munido de elemento com- de Sousa Paulo e Aúreliana M0UO1 de
probatório de Idade e certidão de tem- Oliveira para o Departamento de As-
po de serviço, se possuir

Manuel Lopes dos Santos — Compa-
reça munido de dez cruzeiros de selos
de Expediente ria P.D.F., a fim de
receber documentos.

Maria Antonieta Ribeiro de Sousa —
Diga para que fim deseja a averba-
Cão.

Mário Inácio Leal — Junte título de
efetivação.

Alcides Gomas da Silva ~ Junte ti-
tulo de efetivação.

Iriollna Ferreira Reis — Junte decre-
to de provimento.

Marln Carmem Joppert — Apresento
comprovante de participação nas come.
morncões do Ann Jubilnr, devidamente
expedido pela Comissão do Ano Santo.

José Galego Soares — Junte a porta-
ria de admissão expedida em ISVIC.

Compareça para oiêncln e receber dn-
comento — Leopoldiná Paiva — Este-
Ia Carvalho Burlamaqui — Ivo Grota.

Compareçam pnrn cumprir exigênein
— Guilhermina Maria Pinto Sete —
Neuza de Lima Brandão — Alda rie
Oliveira Pardal ria Costa — Cirenta rio
Oliveira Parda! dn Costa — Andreia
Guimarães — Luclann Maria da Sllvn
Castro — Lino Gonçalves — Deolinda
Rodrigues Slelrn — Mariana de Sousa
Littrr Azevedo — Antônio Joaquim Cor-
deiro — Pedro Jorge de Amorim —
Adlb Rafael — Gregório Galdino dos
Santos —. Nilson Paiva dos Reis,

l'A(i AMENIO

f.

\

A flin de receberem os créditos n fa-
vor compareçam ao Serviço de Controle
do Departamento do Tesouro, das 111
ás 15 horns rio riia 12 rie junho os se-
guintes:

ADIANTAMENTOS; Arinuto Hnehr,
Alexandre Gomes Parreira Antonletii
Domingos Rosa, Azaurl S_ Freire Pin-
to, Carlinria Belo de Ollve.ro. Carlos
Texelro Dantas, César do Vai Vilares
Filho, Edgar James Filho, Felicidade G4
Santos Torres. Fellsmlno da Silveira
Fcltal, Fernando Geraldo Ferreira Al-
ves., Gilberto Mangeon, Gnllhermlno
Soares Bonfim. Guinmar dn Espirito
Santo. HnldS de Melo Botafogo, Hen-
ri Fronçols Geoffrit, Henrique Medeiros
Sabola o Silva Inés de Lacerda Moura.
José Alberto Delgado Gomes José Cãn.
dldo da Costa Sena, José Huet de Ba.
celar. José da Silva Praça Júnior. .Toso'Teixeira. Luis Antônio Blsneglo, LI-
gia Maria Cerquelrn de Carvalho. Ma-
ria Amélia rio Sousa Rnngel, Mnria Au.
susta Blcalho, Marln Isabel fiohluter.
Maria rie Lourdes Penteado, Mário Cor-
nandes rio Matos Faro. Maurcn Coutlnho
rie Lima Duarte, Mercedes Mona. Mer'
Braga Snles. Nalr Monteiro. Nelson
Paixão, Oldomar Ferreira Soares Pedro
do Nascimento Teixeira. Potiguar Alvo*
Paranhos, Racine Peixoto Pais Leme.
Relnnldo Mendes Ferreira. Rttoleta ria
Rosa Cillatnhn, Romorn rir Avelar o PI).
va, Sérgio Prumnnil Gonçalves, VAIter
Pnrirlguos Válter -le Sousn, ZIMe
Rainaford de Resende,

EVENTO AT..: Serviço.. Aéreo* Cnt.ol
rn rio Sul Ltda.

TORNAIS! «Pormlo dn Manhã, «niá
rio Tmlinllitn'.?. Fólbn Cnrlocn S. A„
íJnrnnl do nr.-uiu.

r.ESTTTPTfV,!':)? ... André Weirieh
GnAT1FTr\,-Y.,..?: Abelardo Cnrn«lrn
niVT.ltynr.. n-^ollm dn f-onsiUm Tée.

re» r.fhini||..r do riretll fl, A.
^rrinTSTc-AT.;... An'A^ln ríraea Po-

ilrlwurH t niin d'Aornehrlae, AniAnin
i^iii'.«íro Sala»ar Telen, luvonirl Alvoi
rin Oltv'.|ra Franelum ('nrrwiin. tvi...
•Tino TiiWitncI Juvnnl A'vs ri., rlllvel
ro Tea»r.i Anc|.|..tn. amio rio firíán»
.\nnll« Franeo, /*»«-iolnçlln rio» f^-alu.
nus do Cnltfaln MMItnr, Co|v» Pon"fl-
'•(•rtle .lo CavaloiinM ''««a Wn .foHn Ha-
il»'»i ria t,M.,/,i| Cnxn »; I ul. na.n a
Velhfi'o, CJretiln OmvlHU, dn niaoJudi),
rMifimntUrln rtí S Vlo»n(o ri». t«»miri V'
('""•(flu ris» A»n.\n'l,r' í!ir»al» Un (*>'•
Iriífl liderai fidoroo/iii di» (.coita»
ilmHrint, Inrti* Cn-MMtlt do H, 'il
e_ri!« an Vtnlli, UtirU d» i», 1.5)1»

sistência Hospitalar; Maria Helen. £11-
va Dantas parn o Departamento df. Tu-
berculose: José Olímpio de Almeida S?-
na para o Departamento de P-aorlcul-
tura.
DEPARTAMENTO UE ASSISTÊNCIA

HOSPITALAR
Atos do diretor — Foram designados

Esmeraldina Martins de Sousa para o
H. G. Pedro II; F.tiel Pinheiro a. Oii-
veira Lima paru o H.G.H. Socorro;
Henrique Manuel Assunção Kupp p_;a
o H. P. Ernesto; Mlrlta Teixeira Lo-
pes para o H. P. Ernesto; Urbano
Amoedo Calmat pnra o H. O. Getúlio
Vargas; Lúcia Goulart de Sousa para o
II. Getúlio Vargas; Nlltan de Sousa pa.
ra u Hospital Getúlio Vargas; Nlltan
de Sousa Paulo para o fl. G. Ituctia
Faria e Aurellna Moura de Olivcll» para

o H. G, Carlos Chagas; transferidos
Alvino Ramos parn o H. V, Ernesto;
Jurema de Almeida para o ti, D,
Meler; Orlando Gonçalves de Oliveira
parn o H, F. Meler; Roberto Segadas
Viana para o H. P, Ernesto: Jcío
Gualberto Pereira ria Silva pal-s o H.
G. Pronto Socorro.

DEPARTAMENTO OE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Atos do diretor — Foram designados
Carmem Dias dc Segadas Vic.ih pftra •"-
Escola Cecy Dodsworth; Carmem Pinto
dos Santos para responsável pelo uí*
cleo ü.Mtíb; Aurélla Emilia de Araújo
Fraga para auxiliai du responsável pe*
lo núcleo 0340; Helena Gusmão fla S*
va Azevedo parn auxiliai rio responsa»
vel pelo núcleo 8365; Pita da Sliv» fra*
goso para auxiliar do responsável pi-
núcltti Htt.S; Álvaro Pereira do W*
Filho para a escola Senador Câmara:
Antonletu Garziulo paia a escuta Estu»
dos Unidos; Margarida Maria do OU-
veira Belo Martins par» a escola E«<*'
cio de Sá: Maria América Marinelo ««
Aguiar para a escola Domélrlo Ribeiro.
Maria de Lourdes Salgado de AlmeMa
para a escola República dn Colflmt'1»;
Maria rie Lourries Soares de Moura paia
a escola Celestino Silva: Neli Fernandes
Malagutl nara a escola Conde AgmMi*
go: Sirte Duarte Ribeiro Gonçalves Ps-
ra a escola Ouro Preto: Severina Ttan.
qulllna ria Silva parn a nsrola H«i"ir
Lira.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
T-SCNICO-PROFISSIONAI-

Atos do diretor — Foram detonado»
Ari Barbosa Leite para a escola Atr.iK
ro Cavalcanti e Antenor do
Io França para a escola Jnfi<

Secretaria Geral
Finanças

Despachos do secretário Rer
Batista de Jesus — Ao HHI
veira - Ao DTS: SocioíIh-íi
Biiisíleira - Ao DCB: Of. »'¦""
Departamento rio Obras - idem; ".'•
'JíltiTitl - ilo Departamento de Obra* -

Iriem; Arolrio Sllvn Ramo»
Companhia Fornecedora d.' Material»
Idem: Firmando J"Ré P-nmo? »"/,

Imii.ii't'i'1".'" ¦'

clmon.
, Alfredo.
r/e

v ... José
.tose W-
Arllíll''»

do

n)

Idem; Soidcdade 1 -i.i
Simnoo .

.. do Uepariamt-r .
- idem; 01 '""-1

Idem. of.
or 1^7 r.i- -

miro - l'MA''

ln

Limitada - Idem;
itemi Of. tfl.".|..r
rie Dtrusno Cultural
do Jnnllm Xuolôglcn
IÜ87IÍ0, .Ia S'IS — Idem
rio Departamento do Toi..
Empresai Rnunldas ri'- M«lírt•.'!„;.
Ciiiislruçôi-H tErmtico» ^. A
Hlmncii o (Ia. « lri'-"1' 0f
Bupsrlnlendlncl. do Triinipont' , "!' 

A
or. 2'..".l|Wi - rin Secretaria .';,,r". 

'

Hriucriçán • Cultura -¦ idem; ' l« 
,

neo,.oro d.. Matorlrila - _'<>"_, "',„,,
brandi. Ferrela - Ao DCB. V^A
em Urmm S. A. O Jornal- *''„,„.
Aulorl/o .rn itmwH 8»r_l»W "" ,,v,
tenda do Rtinlin dn «In fínM" ;' .,- An nnr»: cumadi» it _» ,"' 'm,.
A MU! Of. ÍWTM7 (Ir. fã'»*" 

*,'¦

d.-» mmouiio ¦ a tmv w,;;;;rtM, i
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ANDID
O COMPARSA

R. Magalhães Júnior
O sr. Batista Luzardo acaba de candidatar-se ao

granai, prêmio de bel-canto, no divertido "show"
político da sucessão. Dotado de um poderoso órgfto
vocal, de um timbre de voz capaz de rebentar copos
de cristal a cem metros de distância, o Caruso dos
pampas cantou a grande ária da "Traviata" 

que o
maestro Jofto Neves da Fontoura compôs em papel
sem pauta. Infelizmente, o maestro nâo ensaiou o
tonor suficientemente e, a toda hora, o sr. Batista
Luzardo cometia cincadas e lapsos imperdoáveis. E'
que o sr. João Neves da Fontoura, que está afônico,
mas nâo perdeu o gosto dos belos tropos literários',
mesmo escrevendo para os outros, continua a honrar
as belas letras e a íazer jus à sucessôo de Coelho
Neto na Academia Brasileira. E não contou com a
língua perra do poderoso tribuno das coxllhas, Ia-
moso pela zoada que íaz e nfto pelas coisas que
diz. O discurso do sr. João Neves da Fontoura íoi
primoroso. Discurso perfeito. Discurso magnífico.
Mas para fazê-lo, o sr. Batista Luzardo precisaria
de um curso de caliíasla de pelo menos dois anos.
O sr. Jofto Neves da Fontoura íoi um perfeito Cyrano
,ie Bergerac, Mas o sr. Batista Luzardo íoi uni pés-
simo Cristiano.

Entretanto, se o sr. Batista Luzardo tropeçou
nos rasgos de retórica, se cometeu sllabadas, se estro-
piou Imagens que o sr. João Neves da Fontoura
polira e repollra em longa vigília, na noite anterior,
a verdade c que estiveram, de um modo geral, abaixo
do Caruso dos pampas os deputados mineiros que
o apartearam, da bancada do PSD. Nunca os jorna-
listas políticos, os cronistas parlamentares, fizeram
maior esforço para reprimir o riso, do que quando
...se pobre homem chamado Benedito Valadares se
ieiantou, acuado, para dizer três ou- quatro tolices
que provocaram gargalhadas gerais. Pois, apesar des-
sa hilarldade, repetiu o sr. Benedito Valadares essas
mesmas tolices, rindo-se êle próprio, ao fim de tudo,
eomn se tivesse feito uma graça, como se tivesse brl-
lhado. NSo se apercebera, sequer, de que êle pró-
prio é que era motivo de chacota! Rlam-se todos
déie, da sua lndigêncla mental, da sua inabilidade
paia enfrentar o debate, — nfto porque êle tivesse
demonstrado qualquer parcela de espírito... E o piorde tudo íoi a impiedade do sr. Wellington Brandão,
o poeta lírico mineiro, que, querendo exclui-lo da
discussão, disse que o sr. Benedito Valadares havia

dá S _S 
a°™parsa da,s negociações em torno

üstiSl toif0lltra gargalhada geral. O sr. Ba-
_ o «" W..H 

r* 8Va 
_ sr" Valadnr<* como um lídere o sr. Wellington Brandão, general da Demári»

sTmDeresd"(»ohanCada.'. T*lst* também, 
dLdPuzClUa!o^

simples comparsa". Caindo em si, o sr. Brandãoretificou: o sr. Benedito Valadares era "um comparsa
tado bIoT^Ü 

P°eta' escrlto'' estilista o depu-tado Brandão sabe, no entanto, que "comparsa" n»n
f™ T bom *?»«<*. "em um mau seTtído A pa-
•?r,_in»™'Sa ,COmo a pa,avra "wlhaco", "patife"
traidor "negocista", "ladrava*' e outras do clicio-nario político-adminlstrativo, ou da língua gera só

___ rTf 
STtUl?\ AsSlm ° dlzem os léxicos^ E'da_

_*h.. híu«ir-7f 
u"se. »°r exemplo, o que diz o dlcio'

PARSW fa.,deln° 
FreIre e J- L- CamP°s= "COM-

,.„ ' f . lta1, cor"Vorsa. Indivíduo que entra numarepresentação dramática e pouco ou nada tem que
____.¦« .lndvlduo (lue num negócio representa um
éTr.ninHÍ8n,J,.1Can,te 

'• A deXln'sao, na primeira parte.
. *__.i \ 

"Malmente do dicionário português dêCândido de Figueiredo. Portanto, "comparsa" tem«m único sentido. Sentido achatante para o sr. Be-nedito Valadares. Segundo a definição dos dlcloná-rios, podemos tomar analoglcamente a sucessão, talcomo a encaminhou o PSD, como uma farsa, umdrama ou um negócio. Mas o "comparsa" é sempreo ultimo dos participantes, o personagem quase mudo,o que nada tem a dizer, o que é "para mínima", oque constitui o que há de mais Insignificante.*
» •

"Comparsas", 
geralmente, são os criados das peçasteatrais, ou os esbirros, os moços de recado, os quese limitam a servir de pau mandado. O sr. WellingtonBrandão, impiedoso, ehamçu o sr. Benedito Vaiada-res de "comparsa", nas bochechas dêste. Ante a riso-ta, declarou-o "comparsa no bom sentido". O roman-cista de "Esperidião", o homem chucro que o sr.Assis Chateaubriand quer íazer passar por um Flau-bert Ignorado ou caluniado, agradeceu com um acenoamável, pensando que existe realmente um "bom sen-tido" para a palavra "comparsa". O sr. Batista Lu-zardo, apesar de não ter muita velocidade mental,mas assim mesmo vaie dez Beneditos, compreendeu

que o sr, Wellington Brandão lhe oferecia uma ver-dadeira massaranduba, para com ela malhar o lombo
valadariano. E Imediatamente valeu-se da frase parachamar o sr. Benedito Valadares às íalas, como um"comparsa no bom sentido". Triste, lamentável oocaso político do sr. Benedito Valadares, êsse homem
sem inteligência e sem capacidade que a ditadura
getullana impingiu aos mineiros, no mais torvo pe-riodo da nossa história. E' êsse o seu castigo: passarde porqueiro a porco. Ou tle protagonista da comédia
política a simples comparsa...

1-1 minha candidatura, antes de ser proclamada pelos par
tidos, proveio dos sentimentos generosos da mocidade
Visitados universitários ao seu candidato — No escritório eleitoral do Brigadeiro, de
legacões acadêmicas do Rio e de Juiz de Fora — Manifesto dos estudantes da Escola

Nacional de Engenharia

a
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Aspecto da visita

Entusiastas da candidatura do
brigadeiro Eduardo Gomes contl-
nuam aflulndo ao seu escritório
eleitoral, pnra as mais francas ex-
pressões de solidariedade,

Avultam nessas manifestações os
estudantes, que. desde a primeira
hora. tem sustentado o nome da
Brigadeiro como uma bandeira de
vitória,
VISITA DOS ESTUDANTES DA
ESCOLA NACIONAL DE ENGE-

NHARIA
As ifihs de ontem o candidato

nacional recebeu os acadêmicos de
JEngenharla. componentes do Co-
nitté da Frente Universitária pró-
Eduardo Gomes, que, no ensejo de
«ma "isita de aproximação e cor-
dlalldade, lhe íoram levar o apoio
Incondicional da classe que repre-
wntam. Em nome dos seus cole-
sas. falou o acadêmico Jorge Ban-
fielr_ d». Melo, que saudou o Bri-
.adeiro.

No decorrer do seu discurso, o
acadêmico Jorge Bandera de Me-
lo leu o seguinte manifesto que os
estudantes da Escola Nacional de

lãBELÕ BEM PENTEADO
REALFIX
Realmente fixa melhor

SOCIEDADE HOSPITALAR DE
VOLTA REDONDA LTDA.

Rua ii _ Volta I-edonrti. — E,
do Bln de Janeiro

EDITAI. DE CONVOCAÇÃO
1.' CONVOCAÇÃO

A Gerência Interlnn da SOCIE-OAUE HOSPITAXAB DE VOLTA'•M«ONDA I.T..A., na conformi-""il" dn» dlHponlc.es do contratos"<ihI. cláusulas l.i e 8.», dellbe-«'ti proceder n uma convociiçfto"'••, s«ícii)s pnra unia assembléia•-''•nil extraordinária com o fim cs-
P»'<:iul d<», preencher a vaga re.-.ul-'""t'» «le na» ler sido empossado «,
««•.mto ulelto parn o período n'nlrlar-»o o IH de maio do ano emo u mo,

ficam «'in conuequftnola, pelo pre-"«•nlc eilitiii ,:onvo«:ndos os smilio-r*J ¦*«il«» para comparoolmento ftr"'«"ridn _hsi!ml)l_n extraordinária,•' renilza_-«Q fts lt horas do «lln" oa Junho próximo, na sal» t,r<i-i»tn d» edifício fin cnn-trticfto do'"•'•ru llospiiiii, Pfl, volta ll.»«lon"". Ksladii do nin d». .íiinMro.
v""« llrd.iri.lii, 7 dn
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doa estudantes de mgeiülariu no candidato nacional.
Engenharia dirigem à consciência
democrática do país :

O sagrado destino do Brasil, pelo
seu passado e pela sua riqueza na-
tu ral, não pode ficar nas ni8os de
homens inermes e prevaricadores!

A democracia, abolida e vlllpen-
dlada durante quinze anos, imper-
feita e sonolenta em outros cinco,
precisa ser revigorada!

Os cancros Que devoram o país,
roubando-lhe energia e vitalidade,
devem ser extirpados!

Urge debelar a crise geral de íé
e de confiança!

Nós, estudantes da Escola Na-
cional de Engenharia, conclama-
mos todos os brasileiros a cerrar
fileiras em torno de Eduardo Go-
mes, campeão da justiça e restau-
rador das liberdades públicas.

Para uma ern em que os ricos
sejam menos poderosos e os pobres
menos sofredores, ressoe em cada
rinc&o do Brasil o grito salvador:
Que venha o Brigadeiro I

Agradeceu o Brigadeiro, em se-
gulda, expressando o seu profun-
do reconhecimento. "A minha can-
dldatura — -frisou — antes de ser
proclamada pelos partidos, proveio
dos sentimentos generosos da mo-
cidade". E após ressaltar a im-
portflncía do problema da educa-
çflo em face da vitalidade e do
progresso do Brasil, como um es-

telo imprescindível de qualquer
planificaçao politico-administratl-
vn, concluiu reafirmando a sua
confiança no destino democrático
da pátria.

Compõem o Comitê da Frente
Universitária da ENE; os unlversl-
târlos Jorge Bandeira de Melo
(presidente). Sérgio Branco Soares
(vice), José Fernando Barroso (1»
secretário), Alberto Magalhães,
Eduardo 

'M. 
de Sousa, Roberto

Viola, Luís Carlos Cavalcanti, Jo-
sé Nogueira de Santos Filho, Ro-
naido Monteiro, Arnaldo Lacombe,
Roberto Fragclli, César Valente,
Benito Bruno, Licínlo Machado, Jo-
José Gusmão de Barros, Elíslo Al-
ves, Agrícola Bethlom, Luís Au-
gusto Fernandes, Hélio Bais e Má-
rio MUlward.

PRESENÇA DO M. N. P. DE
JUIZ DE FORA

Também o MNP de Juiz de Fora
se fez representar junto ao Briga-
deiro, na tarde de ontem, através
de três dos seus mais destacados
elementos, os estudantes José de
Alencar Medeiros, A. Macedo e
VantulI Medeiros. A delegação
manteve cordial palestra com o
candidato nacional, focalizando o
entusiasmo e a disposlçáo dos es-
tudantes mineiros para o desen-
volvlmento da grande campanha
democrática que agora se Inicia.
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A MELHOR EXCURSÃO
DO ANO SANTO

TODA A ITÁLIA, SUÍÇA E FRANÇA

(Espanha e Portugal, facultativo)

35 DIAS NA EUROPA
Especialmente dedicada aos servidores do Estado, gnrantlndo-lhe a
Carteira dc Peregrinos, pura «0 dias de férlus, abonada», conforme

Docreto do Governo.
PARTIDA A 22 DE JULHO PELO

CORRIENTES
Reu-resso entre 12 . lfi «Ic srfembro

Preço: CrS 33.500,00
De avião ida e volta Cr$ 45 500,00

INSCRIÇÕES LIMITADAS ATÉ 30 DE JUNHO

TAda a (.xouriüo •««! Ii_te(p_l_jaiit_ acompanhada pelo oiinfc do
nosso Departamento «!«¦ Turismo, «pie sr onoontra presentemente em

(ioneiirn, aguardando os «nnlioreii exoiir»lonl»ln«,

INFOHMAÇ. D K rilOM ..ÍTON:

Agência Cru/ dc Viagens e Turismo
<OlnAi.lii.nii Cm/ * Clu, UiIh.i

Av. Itlo Urano... i<n, I' andar, Telefone M-l__i — KIHhI em R.o
1'nlllol •- IM» Mmid, fifit -• rele.on" 1.01116
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Prepara-se a UDN para ultimar o registro do candidato
nacional à suprema magistratura da Nação

Amanhã, a grande passeata pe las ruas de Copacabana — Con-tínuo movimento no Escritório Central do Brigadeiro — Aexcursão pelo interior do país — Visita do governador Osval-
do Trigueiro — Comícios do M. N. P. — Como se desenvolve
a Campanha Financeira — No ticiário dos diversos setores

brigadeiristas — ';.:¦%
Lançada a candidatura do brlgadel-

ro Eduardo Gomes, como Impunham
as circunstâncias, prepara-se agora
a UDN para ultimar o registro da
sua candidRtura.

Assim, dentro de poucos dias, osr. Monteiro de Castro, secretário ge-ral do Partido, o deputado SoaresFilho e o dr. Jorge Vinhais, pro-curador da UDN, cumprirão essa for-malidade.
A PRÓXIMA VIAGEM DO

BRIGADEIRO
A secretaria da UDN continua areceber' telegramas de Inúmeras cl-dades que não íigurnm, por exlgui-

dade de tempo de que dispõe o bri-
gadeiro, no plano geral de sua longa
excursão por todo o pais. A secre-tarla estuda a possibilidade de aten-
der ao maior número possível deaglomerações que desejam essa visita.

180 PESSOAS ASSINAM UM TE-
LEGRAMA DE APELO

Da cidade de Paracniu, Estado de
Minas Gerais, o presidente da UDNrecebeu o seguinte e expressivo te-
legrama, íirmado por 180 pessoas dasmais representativas daquela cidade:"Os Jornais de Minas noticiando, on-tem, o itinerário do brigadeiro nesteEstudo, incluíram o nome de Para-entu entre as cidades que êle visi-
tara. Insistimos Junto ao prezado che-
fe no sentido de tornar realidade
essa visita. Paracatu jamais íoi vi-
sitada por personagem tfto querida.A visita do brigadeiro Edunrdo Go-
mes, portanto, marcará a .poça mais
brilhante da nossa velha cidade. Apro-
veitamos o ensejo para demonstrar av. excia. solidariedade e apoio irres-
trito à candidatura do brigadeiro. —
Cordiais saudaçúes."

O ESCRITÓRIO CENTRAL DO
BRIGADEIRO EDUARDO

GOMES
Desde que se Inaugurou, no dia 2

do corrente, o EscrlÇ|rio Central do
Brigadeiro, tem sido intenso o mo-
vlmento de pessoas que ali o pro-curam para lhe dar o seu apôlo ou
pnra com êle conversar sobre o in-
ter.sse geral dn campanha. Grupos
representativos de classes, de núcleos,
de Instituições procuram também o
brigadeiro para lhe assegurar solida-
rledade e levar concurso material em
proveito da campanha.

VISITA DO GOVERNADOR OS.
VALDO TRIGUEIRO

O governador da Paraíba, sr. Osval-
do Trigueiro, visitou ontem o briga-
deiro Eduardo Gomes.

O MOVIMENTO DA "CADEIA
DA VITÓRIA"

Reuniu-se, ontem, na sede da UDN
grande número de senhoras do grupo
que constitui a "Cadeia da Vitória",
a fim de discutir detalhes da cam-
panha que empreenderam c levar _
tesouraria da UDN vultosa quantia
já arrecadada,

O DIRETÓRIO UDENLSTA VISITA
O BRIGADEIRO

Estive, ontem, com o brigadeiro
Eduardo Gomes, o Diretório da UDN
do Distrito Federal.

NOTICIÁRIO DA UDN
Amanhã, às 35 horas, partirá da

Praia Vermelha, em frente no an-
tigo 3.» Regimento uma grande pas-
seata, que obedecerá ao seguinte Iti-
nerárlo: Volta pela Urca, dividindo-
se, em Copacabana, em dois cortejos,
um passando pela avenida Atlântica,
e outro pela avenida N. S. de Co-
pacabana, percorrendo as principais
ruas do bairro. O cortejo lera à
frente dois carros com alto-falantes
e uma banda de clarins e corneteiros.
Nas principais esquinas serão coloca-
das faixas, bandeiras e "10 burricas e
cofres para a coleta de contribuições.
O material rie propaganda e ornamen-
tação dos carros será distribuído na
Praia Vermelha, às 15 horas. O fi-
nal da pnssealn será na rua álquelra
Campos, 34.

Todos os motoristas que queiram
integrar o cortejo devem inscrever-se
na sede do Partido, na rua da As-
sembl.ia n. 51, 5.» nndar, ainda hoje,
até às 20 horas.

Aspecto da reunido ontem realizada pelas senhoras que compõem a"Cadeia da Vitória".
Os brigadeiristas — pedem os pro-motores da passeata — devem tele-

íonar para os domicílios de Copa-
cabana, exortando a sua população a
contribuir para a campahha de 1950,
usando das seguintes expressões: Aju-
de o Partido rio brigadeiro ! Contri-
bua para a Vitória ! Assista a pas-
seta de hoje e contribua para a
nossa vitória nas urnas ! A soma da
contribuição de cada um terá como
resultado a vitória de todos !

CONTRIBUIÇÕES
Recebeu a UDN uma contribuição

de um membro do Partido Liberta-
dor, no valor de CrÇ 1.000,00.

A sede do Partido continuam a
chegar diariamente adesões e contri-
bulções de toda a espécie (lenços
brancos, envelopes, papel almaço, mo-
rim para faixas, tinta e óleo, etc).

EXPEDIENTE DA UDN
O expediente da UDN, Inclusive aos

sábados, estende-se das 9 às 20 ho-
ras.

CAMPANHA FINANCEIRA
A Direção do Partido lança um

apelo a todos quantos contribuem para
a Campanha Financeira, no sentido
de que prestem as suas contas, com
a possível urgência, a fim de poder
continuar cumprindo o seu vasto pro-
grama de atividades.

FRENTE TRABALHISTA PRO
EDUARDO GOMES

A diretoria da Frente Trabalhista
esteve em visita à direção central
da UDN, tratando de vários nssun-
tos relacionados com a próxima cam-
panha eleitoral.
ALISTAMENTO E QUALIFICAÇÃO

DE ELEITORES '
A seçSo encarregada do serviço de

alistamento encarece aos interessados a
necessidade de entregarem, com a
máxima urgência os requerimentos
nesse sentido, tendo em vista que o
prazo para recebimento pelo Tribu-
nal Eleitoral encerra-se no próximo
mès de julho.

ENCONTRO COM O BRIGADEIRO
Conforme vem sendo noticiado, a

diretoria ria Frente será recebida, em
audiência, no próximo dia 13, às 18
horas, belo brigadeiro, em seu es-
critório.

ADESÕES
A Frente Trabalhista continua re-

cebendo adesões de trabalhadores que
apoiam a candidatura do brigadeiro
Eduardo Gomes.

MATERIAL DE PROPAGANDA
A diretoria está providenciando a

confecçfto de escudos e demais sim-
bolos rie propaganda.

Os associados da Frenle podem,
desde já. requisitar o material de que
necessitar, na sede. à rua Sacadura

Contra um repto, outro repto
Intima, agora, o sr. Batista Luzardo ao sr. Pereira Lira

para que exiba os recibos das despesas com a sua propa-
ganda na campanha eleitoral paraibana ¦— Por sua vez
está disposto a inventários e prestação de contas — Con-
vocação do ministro da Justiça pela Câmara dos Deputados

»»»f»«i*_ei»*K»*»»*ii

Atendendo "em cima do laço". —
expressfto gaúcha qne usou — o sr.
Batista Luzardo voltou, à tribuna na
sessão de ontem da Câmara dos
Deputados para atender ao repto do
secretário da Presidência da Hcpú-
blica a propósito de uma afirmação
contida no discurso que o orador
pronunciara nn sessão anterior E
não atendera antes — ressalvou —
únicamenle porque a Casa nào íun-
cionara em virtude do dia santo,
pois não teme inventários nem pres-
tação de contas. Os seus utos, aflr-
mou ainda, "resistirão aos hoinün-
culos e pigmeus e a todas as cnlú-
nlas". »

Relendo o trecho do discurso onde
se referira ao secretário da Presi-
dência da República, acusou a êste
de alterar os fatos, pois ali estava
expresso que a locuplctaçfto dos dl-
nheiro.. era em favor da cândida-
tura à senatorla pela Paraíba, e não
para uso pessoal ou da faniíiir.. E
não tendo afirmado '.sto, o repto de-
via ser dirigido A estratosfera. Quan-
to, porém, ao que asseverara, só tem
motivos para reafirmar: "A Noite","A Manhã" e _. Rádio Nacional es-
tão à serviço do secretário da Pre-
sidêncla para o fim de fazerem pro-
paganda na campanha eleitoral da
Paraíba. Se esses serviços são pago»,
que o alto auxiliar do presidente com-
prove, exibindo os recibo». Quanto &
alusão a Rovérno estrangeiro que t.im-
bém estaria financiando n nampn-
nha, lembrava que náo a fizera, só
podendo justificar êese tópico do rep-
to por uma traição do miuconscleii-
te do seu autor.

Mns hc ijucrlum uma prova — dis-
sn mnis -idlit.it<- — do usn dos dl-
nheiro. publico., prio ¦eeratárlo ;ir_-
lldonelal, ali mesmo podia apontar:
a distribuição dn nota contendo <
repto, pela Agência Nacional

O sr. Hiiil.lii l.il/nrrio vinha talafi*
do até eniftn «eni quaU(]ll.l iipnr-
te* em dcfmn do »r. .losí Lira r do
pr.flldinte, A t.n* altura Interveio,
porem, o si Ac.urr.il Torre», num
prote.-I.ir contra u franr "nitU Oo-
vêrno itlfirrnriii peliií timlnri»». «.etn.
rialrn" Cobroti 0 llrirr n .ll.i.cln
«iinrrliidii .te rnllfl pel'. oiador que,
no «»(»iit.ráilfi du*». *c lii-luin entr.
.uiii.1.»» mal* «bodlcntr» <¦ cordmo»

.*,¦ ban.arla majoritária Rairii.oii .
#r l-jtinla lu.urdo *f'.rmin<lt, i|Ut>,
dentro »ni brut». I. « drillar 'ro-
iér!o. r mal* ro.*'!,. <U *..«'_n«i_i_«",

Apolando-o, o sr. Rui de Almeida
também se referiu à denúncia de
"escândalos e ladroeiras" de que. es-
tão cheias as páginas dos jornais.

Finalmente, apareceu uma voz em
defesa do secretário da Presidência,
sr. Fernando Nóbrega, que. além de
Informar possuir o seu correllgloná-
rio os recibos das despesas feitas,
prometeu que êle os exibiria.

O sr. Batista Luzardo congratulou-
se com a Informação p. respondeu que
aguardará essa exibição.

CONVOCAÇÃO DO MINISTRO
DA JUSTIÇA

Orestante da sessão — sem nume-
ro para ser votada a volumosa or-
dem do dia — decorreu sem maior
interesse. O falecimento do general
Álvaro Mariante fo ilamentado pelos
srs. Bayard Lucas de Lima e Milton
Pratcs. O sr. Rui de Almeida leu a
última carta do sr. Getúlio Vargas,
com protestos de concíliaçfto. E co-
mentou-a, lendo também trechos dc
um discurso do general Dutra edi-
tado em 1940 pelo DIP, sob o titulo
de "O Exército nestes 10 anos dc
governo do presidente Vargas". E
concluiu, requerendo a presença do
ministro da Justiça, mesmo em ses-
são Recreta se assim fflr deliberado,
para que Informe o que há de verda-
de quanto a um possível movimento
comunista que está sendo articula-
do com o (Im de perturbar as futu-
ras eleições e a respeito do qual a
Policia declarou a Jornais .desta Ca-
pitai possuir farta documentação.

OUTROS ASRUNTOS
O sr. Café Filho reclamou do Exe-

cutlvo n rOHUlamcntaçào du lei que
dispõe sobre a aplicação do art. 1HB
da Coiuilltulçáo, amporando as po-
pulaçftos nordestinos dns afeitos das
secas. O sr. Creporjf Franco criticou
o lUb.tltUtlVn do Henndn no projeto
que dispõe «ftbro ii liberação dos bens
dou lúditoi do Elxr,, conildrrando-o
iülrrior uo d» trabalho da Câmara.
Almln o «r, Olorlécin Duarte nprc
«t'iiii.11 projeto nitind.ndo .'iiti.t_pr o
iihonn familiar rutnheleoldo |i»ln il rt.
íii do d_.r_o-i_i ti, :i aon d.» iii de
nhrll (le 1(141, oiedliiiile rei,i|. rlltn»lito
no rt.ligado i'f«lonnl «lo T.abalhn, nti,
nn l-lntrlto ferlrrai so direioi rto
flirvlr.i de pyinllMIen de I'levirtiMi.
ein rio Trah.lho

ri.KIÇAO «INDICAI.
Hh<< timivr n.mrro par» -it.if a

eniend» .('. ii liirel Citou 10 oroj.»
.(iu». lui na l.i («Agiria;

Cabral n. 177, sobrado, das 10 às 20
horas.

ATIVIDADES DO M.N.P.
Por Iniciativa do Movimento Na-

cional Popular serão realizados, hoje,
dois comícios de propaganda da can-
didatura do brigadeiro Eduardo Go-
mes.

Um1 desses comícios terá lugar em
Belo Horizonte, para onde seguirão,
ainda hoje, os srs. Joel Meneses Mou-
ra, Jáder Moreira de Albuquerque,
José Santiago da Costa, Henrique
Campeio Filho e o jornalista Nei Pel-
xoto do' Vale.

O outro "meetlng" será em Resen-
de, onde estarão os srs. Wilson Lei-
te Passos, presidente do M. N. P.; Os-
car Martins Lobato, vice-presidente
do Comitê do Estado do Rio, e Ca-
merino Marques, João Pires Filho e
Edil Prado de Carvalho.

CAMPANHA FINANCETRA
Prossegue a campanha financeira

do M.N.P., a braços a essa altura
com amplo programa de atividades.
Por êsse motivo estão os seus diri-
gentes apelando para todos os seus
amigos, no sentido de levarem à sede
do Movimento, à rua da Quitanda
n. 3, 9.» andar, todo o auxilio ao
seu alcance, a fim de que possam
ser atendidos os pedidos de material
de propaganda que chegam dlàriamen-
te do interior do país.

Leis sancionadas ,pelo
presidente da Repú-

blica
O presidente da República sancionou

leis do Congresso Nacional: dispondo sô-
bre contagem de tempo de serviço pres-
tado por i-ervidores dn União aos «Ser-
viços Hollerith S. A.*; e, autorizando
o Poder Executivo a abrir, ao Minis-
tério da Guerra, crédito especial, para
ocorrer às despesas com a hospedagem,
transporte, etc, de altas personalida-
des estrangeiras cm visita ao Brasil,
por ocasião da passagem do 128*" ani-
versárlo na independência.

NOVO SUPLEMENTO DO
"DIÁRIO DE NOTÍCIAS'1
A partir de amanhã, êste jornal apresentará, semanal-r
mente, um caderno especial, em duas cores, dedicado

à mulher e à criança
Comemorando seu 20' aniversário, que transcorrerá no pró-

ximo dia 12, o «Diário de Notícias» iniciará amanhã a pübli-
cação de mais um suplemento dominical, especialmente dedi-
cado à mulher e à criança. ... j

Esta iniciativa vem satisfazer à insistência de muitas "leii
toras, que têm sentido, em nossas edições de domingo, relativa
deficiência na seção feminina, até agora apenas reduzida á
uma página. j

O novo suplemento, ao qual será Incorporada a página de
Puericultura, ocupará todo um caderno, em duas cores, con-
tendo tudo o que de interessante se possa apresentar em as-
suntos femininos: modas, arranjos do lar, curiosidades, repprr
tagens, poesias, contos e mesmo um romance, cujos capítulos
serão publicados cada domingo.

Na parte dedicada à infância, será oferecitta matéria
atraente, de acordo com as nossas conhecidas diretrizes-nó
assunto. i

Procurando, assim, satisfazer ao interesse das nossas leito-
ras, e das crianças brasileiras, o «Diário de Notícias» agradece,
desde Já, a aceitação que, estamos certos, merecerá o novo
suplemento. f

Getúlio, "conciliador"... 
j

(De um observador político)
A 

ÚLTIMA manobra política de Getúlio traz a mure. capeiosa de
tí-tlas nu suas atitudes, pois a manha e o ardil sa» constante»
nn sua vida pública. A «conciliação» que ile prega njíorn, «»m

termos aparentemente tão humildes, nfto objetiva coisa alguma de
prático, pois Getúlio sabe que nfio híi tempo nem motivo parn .'a
retirada das candidaturas. Nem u candidatura do sr, Cristluni, e
muito menos a do Brigadeiro estariam a perturbar a n<irmull<_M(Je
constitucional, pelo que devessem ser postas de lado, em beneficio
da ordem e da tranqüilidade públicas. O único candidato que' se
apresenta trazendo atrás de si ameaças e pressájfios, é o pr«yyJo
ar. Getúlio. HCle, chegado ao poder, 6 que se pode espernr ti_tt«M*-»
principalmente que, mal se veja no Catete, Inicie a obra de.*<l_s-
crédito do regime democrático, visando íl execução de mais um
golpe liberticida. A única maneira do o sr. Getúlio Vargas provar
o seu amor _ continuidade democrática, do qual faz hoje uma. b_jn-
delra de luta, seria o de afastar-se do prélio sucessório, arredundo,
consequentemente, a atmosfera anormal que a sua presença fatal-
mente Imprimirá ao desenvolvimento dos próximos eventos pulitl-
cos. Mesmo porque, retirando-se o ex-dltndor da disputa eleitoral,
a conciliaçi.o que file prega se tornaria desnecessária, Já que ua
duas candidaturas, n do PSD e a da UDN, nfto ae apresentam »vl-
ciadns por qualquer anormalidade política. Eleito Eduardo Gomes
ou eleito Cristiano Machado, ó evidente que o regime nfto passará pot
qualquer crise especial, suscetível de favorecer um golpe de Estado.
O mnis que se podo dizer é que o Brasil melhor lucraria com a vi-
tória do candidato da ÜDN, cujo governo, sem dúvida, Iria inaugu.
rar uma nova fase na vida administrativa do pais, recompondo to-
dos os tecidos da vidn pública que furam enfraquecidos pelos vi-
cios da burocracia inepta e do negocismo sem entranhas.

*
*

Já com Getúlio, a coisa é diferente. Bnsta atentar pnr.-i o fato,
Inicial, de que, vitorioso nas eleições, êle chegaria ao poder sobre Os
ombros de uma mística primária, demngógiru e exacerbada, o que
já de st constitui uma séria ameaça ao regime. Nada mais contrário à
Democracia do quo as místicas, escorem-se elas em doutrinas filpsó-
ficas ou simplesmente nn confiança infantil, nascida da propaganda
e da mentira, das massas iludida» em qualquer «salvador» ou «pat
dos pobres». Fruto de uma mística, é evidente que o novo governo
do sr. Getúlio teria que ser personalista, ficando todo o restante
arcabouço do regime, suas leia e suas normas, como meros .ornçi-
mentos Inócuos, anulados pela Influência pessoal do «c.heffln».

*
#

Tudo Isso tem que ser dito agora, enquanto ó tempo. Nfto pode
a oplnlftu pública deixar-se Iludir pelas manobras de Getiilio. Nin-
guém, de boa fé, deve acreditar nesse seu rompante pacifista de
agora. Como no verso do poeta, o veneno por debaixo vem coberto.
O que o ex-dltador pretendo é posar' de transigente c patriota, dia-
pondo-se a uma transaçfto nobre que fie sabe ser Impossível rea-
lizar, por falta do tempo e de espaço. O capeioso por natureza
continua dono de tfida a sna malandragem o de sua vclhaearia,

OBRiGADO 0 MINISTRO PELA MORAL POLÍTICA
Foge, no entanto, o sr. Honório Monteiro a uma prestação de contas sobre a aplicação
da renda do Imposto Sindical — Credencial negativa para o candidato do PTB, g po-
lítica sindical do titular do Trabalho — 0 seu compárecimento à Câmara dos Deputados

.

A bancada do Partido Socialista
Brasileiro na Câmara dos Depu-
tados apresentou, lia três meses, um
requerimento de Ihformacóes ao Exe-
cutlvo. a respeito do montahte da
arrecadação do impOsto sindical nos
anos dp 1946 a 10-18. a aplicação
desse impflsto e a relação das pessoas
que haviam recebido qualquer par-

(cela dele. Não obstante as reitero-
das reclamações, o ministro do Tra-
balho não enviou ns informações so-
licitadas o que levou a mesma ban-
cada a solicitar, já agora, a presen-
ca do mesino titular a fim de dar,
pessoalmente, os esclarecimentos con-
siderados necessários.

Foi discutindo êse requerimento
que o sr. Hermes Lima pronunciou
um discurso, na sessão de ontem,
dizendo Inicialmente: C

.Sr. presidente, acredito que an-
tes de ocupar a pasta do Trabalho,
se alguém perguntasse ao nosos eml-
nente colega Honorlo Monteiro se
um ministro deveria recusar informa-
ções sobre assunto grave do seu De-
partamento Administrativo à Cftma-
ra, s. excia. responderia categftrica-
mente que nâo era de admitir-se tal
coisa, e muito menos se fosse êle o
ocupante da pasta. Mns, um dos as-
pactos mnis curiosos da vida poli-
tica é que. não raro, a opinião dos
homens mude conforme os postos que
eles ocupem.

Depois dc achar-se à frente dn
pasta do Trabalho, o nobre e emi-
nente deputado Honório Monteiro 1ul-
ga multo razoável deixar os pedidos
de Informações da Câmara sem
resposta, sendo de notar que o mais
grave 6 que esses requerimentos tra-
tam de matéria Importante como
aquêles quo foram aqui apresen-
lados pelo deputado João Manga-
beira acerca do destino e da apll-
cação dos dinheiros do Fundo Sln-
dienl.

Todos conhecemos as qualidade, do
deputado Honório Monteiro.

Trata-se rie um brilhante prnfes-
sor de Direito, de um político con-
celtundo no seu Estado e nada mais
grato para mim do que esta opor-
tunidade de prestar as minhas ho-
mpnagens aos predicados que exor-
nam a sua personalidade. Mas sou
obrigado a observar, por nutro Indo.
que o ministro do Trabalho est*
realmente, apesar de deputado, rinn-
do umn prova flagrante de descon-
sldcrnção à (.'Amaro do que faz
parle, no deixar dn atender a te-
qupi»lim.»nii_ ruja Importância torno
n frlzar . cuja matéria não podo-
ria fienr m»in resposta em fnrp nica-
mo dn iiiitui.zn ricln,

A polltlcii «indicai rto ntunl ml-
nlHlro dn Tinlinlhri nf|«« !em sido dl-
feronte dn política sindical dou «eus
anlcceaior.(, _ umn poiiticn mi»«-
qiilnlm, (» urnn política «'«'gu em fnc<»
rin» r.lvlnrilcaçftm doa ir/ilinlln-dorcii
r fio Ime daquilo «pie a ('onilltiil-
.nu ii«_»kiiiii nn» siiiiliciiiiii, em mn»
'•..li il» llltrrdada » dí! orgf.nl*
/nçãn.

1'iiipi'p Imrivai que an» iiuhip pm.
Ifiiii',1 df Direito, iiur *«»c ptilltlrti,
«•|n f«» de l',itllr|»i, lenha n»i _la» an-.
tpn.im «mhmadai pelo p"»io im*
orupa a nhn poi.a wnlhi*. nn mau-
a» iío% irnlifitnu'i"rra branllilio- «»

crlticns veementes c insistentes fel-
tas à sua administração, que, ape-
nas repete, no campo sindicai, o que
de pior tem realizado ns adminis-
trações anteriores.

Realmente, os sindicatos contl-
nuam sob o regime da intervenção.
Mns. premido pelas criticas de que
o Partido Socialista tem sido um
órgão ativo e militante nesta 'ri-
Duna, premido pelas censuras a essa
política intervenclonlsta, que ,1unge
os sindicatos à burocracia do Minis-
tério do Trabalho e trás os dinheiros

desses mesmos sindicatos presos às ga-
vetas dessa burocracia do Ministério
do Trabalho, premido por essas clr-
cunstànclas, o sr. Honório Montei-
ro entendeu de realizar, aos peda-
ços, umas eleições simuladas atra-
vés do instruções que êle não tinha
autoridade para expedir e que sflo
contrárias a. letra e ao espirito rta
Constituição.

O que o ministro do Trabalho
quer. por meio das suas instru-
ções, é assegurar à hurocracia sln-
dica] que tomou conta dos organls-
mns do ciasse dos trabalhadores, os
postos que ela detém por obra e
graça ria muni licencia oficial: c para
isso quer impedir que tomem pnr-
te nns eleições os trabalhadores que
pagar, o imposto slndlcnl e restrin-
glr o direito de participação nessas
eleições apenas a umn pequena mino-
ria que os interventores deisem fl-
gurar nos quadros sindicais, para
salvar a aparência do asallo que
arquitetaram aos organismos de cias-
se dos trabalhadores brasileiros .

_ Impossível que os partidos na
Câmara, nesta altura da situacfto,
politica, não tomem uma atitude
clara e precisa, frente à politica
sindical do governo. A nação em
particular os trabalhadores querem
que os Partidos aqui representados
se pronunciem e digam se estão de
acflrdo com essns instruções; se
concordam com o atestado de Ideo-
login; se se conformam, em suma,
com a conservação dos sindicatos,
através dn farsa dessas eleições,
nas mãos dos burocratas que a mu-
nlflcêncin oficial instalou no posto
de «simando desses organismos de
classe.

OS PARTIDOS K A POMTIOA
SINDICAI.

Estu é umn questão de que os par-
tidos ndn pndem fugir, umn qucalAa
que os partidos têm da enfrentar,

f por que ai vêm as eleições -prpsl-
denciais e, pelo menos por êsti;"itiò-
tivo, os trabalhadores precisam sa-
ber como os partidos represeritadps
nesta Casa tratam e liberdácle 'dos
sindicatos e o direito destes • de • 11-
vremente se organizarem e livrerqen-
te escolherem as suas diretorias.

A questão; política é dn mnl.«si«_-
ta gravidade e não pode ser "Mi-
ilida, dela não podem fugir os. par»
tidos: têm que enfrentá-la, quer quei-
ram quer não,' porque ai, o silêncio
também será uma atitude, o. silêncio
significará também alguma coisa que
os trabalhadores se enenrcgnrfio .de
Interpretar.

fi multo lnteresante verifica, como
o P.S.D.,. por exemplo, defendendo
a candidatura do nosso eminente
colega deputado Crlsitiano Machado,
— candidatura que será provável-
mente confirmada hoje através- da
Convenção Nacional do Partido a
reunir-se neste recinto — dirá Jáóa
trabalhadores de que modo o seu
candidato encara o problema sindl-
cal; que atitude s. excia. è ó seu
partido apresentarão em face des-
sas instruções ministeriais, por 'jue
os trabalhadores que votam também
nas eleições políticas constituem
umn das corentes mais poderosas do
eleitorado.

O SR. RAUL PILA — Temo
multo que o P.S.D. nada diga a
esse respeito, porque para êle hft
um poripr mais alto: o presidente da
República, o verdadeiro responsável
pelos ministros que se sucedem: e,
qualquer que seja a personalidade
deles, o que fazem 6 sempre...oique
determina o presidente da Repú-
blica, de modo que não creio que o
P.S.D. possa corresponder ao apê-
lo rie v. excia.

O SR. HERMES LTMA — Mns,
então, se o aparte dc V. excia.
fór procedente, teremos o candidato
Crlsitiano Machado jungido k pOJl-
tica slndlcnl do hr. presidente Du-
tra. Nenhuma"' credencial mnis ne-
gativn poderia apresentar s," exciS.
ao eleitorado trabalhador do Brasil
do que sua solidariedade à politica
sindical, característica dn governo
Dutra, p dp cuja execução se eatá
encarregando com perícia que não
podíamos supor, o nobre sr, minis-
tro do Trabalho,

A verdade, pntém, _ que a poli»
Meu brasileira não pode mnis fugir

(Conclui nn 1.1 oiiglnu) '
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As contribuições à Segunda j grande variedade de climas, o
Conferência Latino-Americana de Brasil poderia muito bem alimeti-

O "Diário cie Noticias apareceu
«m ia de muno de iflifl e »*• o m»"»»
antigo loniai do Rio de Jnnetio dl-
"¦íf-ido. desfie o nrtmelro níiniero.
pelo si»» fundador

Nascido para executar, sem des-
vtos e sem indecisões a mais ele
vada missfto da imprensa, nào tem
o -niàno de Noticiai» ligações at
qunlnuei espécie une o impeçam di»
apresentar se ao miblico. .odes os
dias com « mesmo rigorosa nona
de orooidarie. <le inrtenenaéneiti e
de altivez, que deve sc» mantion. a
todo custo oelos lornats quaisquer
que <ie|am as «-IcissUudes qu»' te-
nhnm oe enfrentai na sua luta
Incessante pelos Interesses d» cole-
Maldade. *

O constante apelo «o pilmico li
orientação deste tornai expumese
no fato, muilo siKiiilicatlvo rii- se»
o "mano de Noticias". desde 1939.
o matutino õp maior tiingem da
capita) dn ^epúbMcn.

TODOS
Os g-aleotes
Solteiros e casados
As estrelas

Nutrição, ora teunida em Petró-
polis, acentuam a carência de
alimentos e o regime de sub-nu-
trição em que permanecem os
países ciesta parte do Mundo.

Um trabalho efetuado pela Or-
ganização de Alimentação e Agri-
cultura' das Nações Unidas é sin-
gu'armente expressivo do proble-
ma, que jà não chega quase a
comover, dada a insistência com
que é focalizado o reduzido pro-
giesso conquistado na solução.
A idéia central do estudo reco-
nhece que incrementar a invés-
tigação e adotar medidas a fim
de conseguir melhor nutrição e
necessidade urgente na América
Latina. E, analisando a situa-
ção nas diversas Repúblicas, ex-
põe as dificuldades do nosso pais,
não acrescentando muita coisa ao
geralmente sabido, porém cha-
mar.do a atenção para um ponto
de extrema debilidade no orga-
nismo da nação brasileira. A ali-
i,tentação do brasileiro — accn-
tua — segur.do as investigações
realizadas, tem um valor nutriti-
vo escasso e, nás diferentes re-
giões do pais, a dieta é incom-
pleta e desequilibrada. As cau-
sas fundamentais desse fato, que
tanto tem pesado na evolução
econòmico-social do povo, depen-
dem antes de fatores sociológi-
eos e culturais que de fatores
geográficos. De fato, com sua
grande extensão territorial e

tar racionalmente uma população
várias*vezes superior à atual. Si-
tuando o^ problemas nessa con-
formidatle, explica que- as causas
da desnutrição muito estendida
nc pais, sobretudo entre as cias
ses trabalhadoras, são, principal-
mente, deficiência de produção de
gêneros alimentícios, escasso po-
der aquisitivo da classe média e,
notadamente, das classes opera
rias, reduzida capacidade das
classes populares para fazer con
veniente seleção de alimentos,
sem deixar de levar em conta,
também, as dificuldades financei
ras com que se defrontam outros
setores da população.

Eis uma sintese que, por moti-
vos compreensíveis, não entra no
âmage da questão, fixando ape-
nas os relevos mais salientes.
Pois devem estar nas entrelinhas
e nas alusões vagas os motivos
reais, qt.e agravam e continuam
a dificultar a nutrição dos latino
americanos e dos brasileiros eni
geral. Além da reduzida disponi-
bilidade de alimentos, a inflação
do meio circulante, os orçamentos
tumultuários, as emissões impro-
dutivas, a falta de energia elé-
trica para desenvolvimento In-
dustrial e barateamento das ma-
nufaturas, a carência de mora-
dias e o custo elevado dos alu-
guéis, o preço altíssimo da indu-
mentária e da assistência médl-
ca, constituem as voltas do torve-

linho onde giram o latino-amerl-
cano e o brasileiro, especialmen-
te, ir.capacltando-os para um ní-
vel de existência decente e con-

Era o que faltava:
racismo

Osório Borba
Bem que se previu aqui

NOTAS POLÍTICAS"o 
APELO FOI UMA FARSA

e
fortável Os baixos salários, com I em várias oportunidades — que

poder de compra sempre em de-1 a fase pasquinária _do jornal 
ves

clínio, como conseqüência da in
fiação, não proporcionam a gran-
de massa os meios para uma boa

dieta, nem mesmo com o uso dos
alimentos produzidos no pais, co-
mo o café, por exemplo, que de-
via ser a bebida nacional e es^á

caminhando rapidamente para a
condição de um entretenimento
urbano, sem possibilidade de cor-
responder à magra bolsa das po-
pulações rurais.

A fome é, portanto, um .grande
problema de governo, diretamen-
te ligado à sobrevivência dos ha-
bitantes e à capacidade do nosso
povo de se afirmar como uma

grande nação moderna. Remediá-
la com providências parciais se-
rá' apenas prolongar a endemia.
Tem a administração pública de
enfrentá-la com recursos ativos e
cbm medidas dentro de seus pró-
prios setores, para evitar o agra-
vamento das condições que a de-
terminam. Deve o governo criar
os meios pára que haja o que co-
mer, mas não deve permitir que
atos de sua politica financeira e
atitudes movidas pela especula-
ção retirem da boca do povo o
alimento que lhe faz falta e o
enfraquece perante as nações
adiantadas do Mundo.

Em nota de ontem, publicada nestas colunas, W^» "•*

nhefa cíusudu ft oplnifio pública pela ^vulga^o 
da 

^rt» 
*o sr 

^
tf.llo Vargas ao sr. Salgado filho, menos de -4 

^^Xwiiwtè.lllretorio Nacional do PTB. reunido às pressa^ e _«»»«?» 1,„IIl-luli,,a,

O8 GALEOTES Galeotes. eram
Os adivinhos sicilianos do tem-

po de Slracusu. Serviam também em
Palermo, Stiomboli e Cat.unea. Di-
éiam-sé. descendentes de Gáleos, fi-
gura da mitologia, grega, filho de
Apoio e Temièto e que sc tornou
pintetoi dos habitantes de Hibla ¦—
nome de trfs cidades da Sicilia an-
ttgá : Hiblu Maior, próxima ão Et-
na; Hibla Menor; ê Hibla Parva, ho
je denominadas, respectivamente, Pa-
lermo, Ragusa e Megara.*

SOLTEIROS 
E CASADOS — Segun-

do a opinião de vários cientis-
tas, o casamento Influi na longevi-
dade. De cem homens solteiros de
25 a' 45 anos, morrem 28. ao passo
que nfio atinge a 18 o número dos
casados mortos no mesmo espaço de
tempo. Também em relação ao sexo
feminino, o casamento prolonga a
vida. De acordo com as estatísticas,
o número de octogenárias casadas é
seis vêzcs superior ao de solteiras,**-

* *
AS 

ESTR&LAS — O número de es-
trêlas visíveis a olho nu, nos

hesmisférios setentrional e austral,
é de seis mil, aproximadamente. O
telescópio, porém, revela a existência
de imenso número dc estrelas que os
nossos olhos não alcançam. E à me-
dida que nos servimos de um apare-
lho mais forte maior é o número das
que vão surgindo. Galileu, com o
seu pequeno telescópio, só avistava
umas quinhentas estréias mais do
que as conhecidas, na época, a olho
desarmado.

Atos do presidente da
República

DECRETOS ASSINADOS NA PASTA
DA IÍDL'CAÇÃO, NO CONSELHO 1>E
IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO, NO
CONSELHO FEDERAL DE COMJtRClO

EXTERIOR E NO D.A.S.P.
O presidente rta República assinou os

íeguintes decretos:
NA PASTA DA EDUCAÇÃO — Con-

siderando prumovidos, da classe E a
classe F, os escriturados Anislo Chaves
Fernandes, a partir de 31-8-44; tleiío
Oliva da Fonseca, a partir de 16-5-46;
Iam Gonçalves da Silva, a partir de
31-Ss-4ü: Manuel Marques de Alencar,
a partlt de '--5-44; Otávio de Oliveira
Coelho, a partir do 29-12-44; Rita No-
gueira Botelho, a partir de. 4-5-45, t
Valdir Rioeiro de Carvalho, a partir
de 2SS-12-45.

Fazendo reverter o, atividade, no car-
go -ia classe K, o médico sanitarista,
aposentado, Euridice Lopes Seixas.

Aposentando Amélia Godói, técnico
de laboratório, classe K; Adolfo Ml-
randa Pacheco, blbliotecário-auxlliar,
ciasse H: Jorge Modesto de Almeida,
oficial administrativo, classe M, e Pa-
trick de Possey. adjunto, referência
XVLII, do Colégio Pedro II.

Tornando sem efeito as promoções da
clasiie E à. classe F dos eacrituràrlos
Anislo Chaves Fernandes, constante do
processo 718S-D--. do DASP; Hélio 011-
v; da Fonseca, constante do decreto
de 26-12-45; Iara Gonçalves da Silva,
constante do decreto de 30-4-45; Mu-
nuel Marques de Alencar, constante do
decreto de 30-4-46; Otávio de Oliveira
Coelho, constante do decreto de '_U-S-44;
Rita Nogueira Botelho, constante do
decreto de 27-12-44, e Valdir Ribeiro
de Carvalho, constante do decreto de
30-8-45. •

Nomeando — Na Universidade üe
Minas Gerais, Amilcar Augusto de Cas-
tro, Carlos Alvares da Silva Campos,
Jofto Eunápio Borges, José Pinto An-
tunes, Lincoln Prates, Wasliington Fer-
reira Pires e MArlo Casassunta, pro-
fessOrcs da Faculdade de Direito; Fran-
cisco Martins Carvalho, Manuel Mar-
ques Fonseca, Eduardo Mendes Gtilma-
rães Júnior,. Alvaro dc Campos Andra-
de o Shokespeare Gomes, professores da
Escola dc Arquitetura; Javert de Sou-
sa Lima e Mário Casassanta. professo-
res da Faculdade de Filosofia; loao
Galizzl « Rlvadávla Gusmão, professo-
res da Faculdade de Medicina, e l«8o
Domingos Pinto, LCo de Oliveira San-
tos, Lúcio .losé dos Santos Júiiloi o
Osvaldo <)e Abreu Junqueira, professo-
res da Faculdade dc f.lénclns EconOml-
cas; e, na Universidade do Recife. "toai,

Caminha Franco, professoi dn Escola
de Engenharia, e Arnaldo Porto de Fl*
gueiredo, Clíivls de Azevedo Paiva. lofio
B.-itlHla Brasileiro Vlnna, Silvio da Ga-
ma e Marques. MareoH Vilai BuaBBIItm,
Raimundo Barros e Romlldu Torres e
Silva, professores da Faculdade do
Medicina.

NO CONSELHO DK IMIGRAÇÃO K
colonização — Designando 2-» vice-
presidente .to-»-*» Onruciis.

Oncericnri'» exonerai./ le membro
dn <""m»flhn, o eontrs ulmlrnnte Nélenn
nim-l-i tle Sousa, ili-slgn-imlo pnrn h
mer.mn func.ie o cnnltfln d< fragata re.
ftirmnrioiFrnnolscn xnvi-i »m Costs,

UM REPTO FRACASSADO
("ons.dcrundo-se atingido por uma passagem

do discurso do sr. Batista Lusnrdo, de quarta-
feira, na Câmara dos Deputados, o sr. 1'i-i-eira
Lira dirigiu ao representante g-iúclio um repto
através do qual, alim de e.vi-rir esclarecimentos
acf-rcu do ponto versado no mesmo discurso, pro-
põo que ambos fuçam, de público, «um inventário
dos seus bens o uma Investigação das fontes onde
os conseguiram».

Ao que já se divulgou, o reptado não se mos-
troji muito entusiasmado com a perspectiva, prin-
cipiando por negar houvesse feito qualquer insi-
nuaçau injuriosa ao cliefe du casa civil do presi-
dente da República.

Provavelmente, o caso morrera, ai. O sr. Pe-
reira Lira se dará por satisfeito com as explleu-
ções do sr, Lusardo, ú o repto será dado como
inexistente.

A opinião pública, entretanto, tomando conheci-
mento do assunto desejaria que êle tivesse- outro
desfecho, de. modo que as suspeitas de parte a par-
to formuladas não se desfizessem com simples
pedidos <le deseulpas. Ambos os interessados de-
veriam aproveitar a oportunidade paru praticar
um ato que aquela mesma opinião pública quere-
ria ver imitado por numerosas personalidades de
destaque em nossos meios políticos e sociais

Há, de fato. muila. muita gente que, de lü'10

para cá. enriqueceu de maneira estranha. Homens
sabidamente pobres, guindados a cargos que lhes
asseguram vencimentos apenus proporcionais ãs
exigências de sua representação, tornam-se donos
do grandes fortunas, proprietários rurais e de edi-
flclos de apartamentos, capitalistas, enfim, pas-
sando a viver vida opulenta. Os casos dessa na-
tureza são. Infelizmente, apontados pelo povo. mui-
to resignado, e verdade, mas nem por isso desa-
tento à conduta de seus chamados homens pú-
blicos. ..

lm «Inventário dos seus bens e uma investi-
garão das fontes onde os conseguiram» — tal
como alvitra o sr. Pereira l*ira -, colocaria, pois.
muitos desses cavalheiros poderosos em situação
difícil; c. por isso, n idéia jamais será aceita. O

povo continuará a murmurar — o que í w«

quanto pode fazer — até que os velhos hábitos

OS ÔNIBUS DA ZONA SUL
Queremos solicitar a atenção do diretor do Ser-

viço de Transito, aproveitando a mure «le boa von-
tado que provocou em sua repartição, paru um
Impurtunle detalhe, que pode melhorar, considera-
velmente, o transporte por Ônibus em Copacabana.

Nos estudos qiie procedeu para efetuar o Pia-
no de Viação do Distrito Pederal, o major Geral-
do de Meneses Cortes liá de ter observado o es-
trunho fato da centralização no Leblon c em Ipa-
nema aas terminais dus Unhas destinadas ao ser-
viço da zona sul. A preferência não decorre de ne-
cessldàde de beneficiar aquêies bairros.

Pelo contrário, os ônibus chegam e partem,
quase vazios, dos referidos pontos. Durante o
trajeto é que'recebem e desembarcam passageiros.
Por que, então, alongar Inutilmente linhas, com-
plicando ainda mais o transporte da população?
Simplesmente por um motivo econômico, pois us
extensas viagens diretas permitem preço padrão
elevado, que os passageiros dos pontos interme-
diários — a maioria — são constrangidos u pagar.

Assim, pura atender ã economia das eniprê-
sas, vários prejuízos resultam para o público.
Veículos gastam em uma viagem o mesmo espa-
ço de tempo que poderia ser empregado ern duas,
se tivessem ponto terminal nu Praça Serzedelo
Correia, no Lido, no Posto Seis, no Leme ou, até,
nu Mourisco. Duplicando as viagens, proporem-
riam espaço correspondente aos passageiros, ter-
minando tom n angústia dus filas ao sol e á
chuva e eliminando a humilhação dos que pagam
paru sofrer, de pé. toda sorte de vexames.

O obstáculo principal seria a resistência das
empresas transportadoras. Como concessionárias
de serviços públicos, entretanto, cabe-lhes o de-
ver de cooperai com as autoridades pura termi-
nar com as aflições deste iiiacubável após-guerra.
Deve o Serviço de Trânsito, com u colaboração
dos outros órgãos los i.uuis está afetu a ques-
tão. proceder a uma «-distribuição das linhas, que
sirva o Leblon e a todos, assegurando ás compa-
nhlus de ônibus o justo ganho e garantindo ft no-
niilneüo os trunsportes regulares de que necessita.

pertino de que se apossou o pre-
feito através do Banco da Pre-
feitura para fazer a sua propa-
ganda pessoal e política, não pas-
sara de vez. Estava interrompi-
da, talvez por efeito de alguma
censura dn Copa e. Cozinha fe-
deral (nem os governistas eaca-
pavam à torrente de desaforos*,
nem as autoridades federais l mas
voltaria. Voltou

, Al está rie novo u órgão oficial
do Dip muncipal Insultando nu-
mu linguagem indecòrosa a Cã-
ntHi-a do Distrito, os adversários
do prefeito, e ate a policia do sr.
Dutra. Mania de suicídio?

Ai está novamente no jornal de
que, afirma-se, o próprio prefeito
é redator oculto, a espantosa cam-
panha contra os brasileiros aas-
cidos nos Estados mas radicados
aqui. Voltou o prefeito .*¦ tentar
discriminações contra elementos
da capitai pelo foto de não terem
nascido no Rio. Para êsse prefeito
carioca que levou quase toda a
sua vicia militar tora da sma ri-
dade, no gftzo de oíimoda» e ren-
dosas comissões, inclusive na tíu-
ropa. inclusive aprendendo fascis-
mo e racismo nas escolas notur-
nas de Hitier. sua grande admi-
ração confessada de público nté
por volta de 1912, os brasileiros
nascidos ern outro ponto do Bra-
sil mas radicados no Rio há vinte
ou trinta anos. nâo podem exer-
cer cargos eletivos no Distrito.

O racismo entrou também «m
ação nas verrinah do prefeito
Contra um vereador oposioc.ionis-
ta, em meio a insultos numa lin-
guagetn de beco despoliciado, lan-
ça O sr. Morais o «labeu» de mes-
tico. Nfto é um branco puro —
não podia ser vereador neste
branqulssimo Brasil Na <£Gran»le
Alemanha de Hitk-r» - pensa rá,
raivoso, o sr Morais - fsses mu-

levarTsr.'Getúlio Vargas, em Siio «^-^"«Satur/dS
„ PTB acabara, naquela mesma noite, deJ»»Ç£ - ageXe8"e 
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sabe se agora que os emissários que foram a Itu, ao *B'éssarem
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«queremlsta», cm que

u nrópriít «. . --«¦-, ,.. .
foi lançdu a candidatura do ex-ditador.

Como se v6, tudo vem BCndo
*so da sucessão pres.

apelo aos outros dois candidatos para que

*o 
farsa cm torno do sr. Getúlio Var-

«»- m ».^i*si=su =»»=1l st-s
didaturas.

tá ê contra tudo Isto,
„o» negócios Wji^^^-J-^r-g;-,^,;;, „ favor, não

contra a deslealdade e contra a mentira

que se ergue a candidatura rege-

mento moral e material do país.

Resposta ao ex-ditador
.-.„ psnernr a ÚDM * o PSD compreenderam desde logo

Como era de «Pe'»r; » V£ «ree.xame da situação» po-
que o convite do sr. Geiuuo '«'i."-' " . . . ,,_. — .,„,... _, „ a,,

•?tuB iHanl..í>aí! üf? ..^.J^ÍÍT i 
^'^V.^^^^duid'^8- füfreceWdVTwn. , indiferença que merecia

pu

do moralidade voltem a predominar em no
terra. Se ainda voltarem...

Criticado o projeto que atribui à União e aos Estados a
exploração dos sevíços de loteria

Os reoares feitos pelo deputado Café Filho perante a Comissão de Finanças - Com-

bate a «doença das chagas» - 0 SESP na Amazônia - As atividades de ontem nas
comissões da Câmara Federal

de concentração, ou seriam este
rilizados para ,ião auinentni a
sub-raça. ou virariam fumaça
Junto com os judeus num forno
crematórin.

Ha pessoas que só acreditam
em aspas. Então vençamos a ua-
tural repugnância e reproduzamos
o que o prefi-jjto pelo seu -jornal

(_:/6.'1950' di? a propósito de um
dos nossos mais competentes e
operosos vereadores: «Naquela
sua meia lirij-fuágem de patuá ca-
fuso...» (parece que lá não (.o-
nhecem a significação da pala-
vra «patuá*: ò que esta escrito
pode ser traduzido como «língua-
gem de dialeto» i e em seguida
•• .o ariano vereador» . «ma.dei-
xas negras encnracoladas*

Racismo, discriminação de ra-
ças, campanha contra o elemento
de cor. é coisa muito lógica no
antigo e fervoroso apologista de
Hitier e da sua «Grande Alem.-i-
nha» nazista, mas que as leis bra-
aileiras reprimem e punem.

ü prefeito, preconizando discri-
miuações entre brasileiros à base
de cor de sua epiderme, está co-
metendo um crime previsto na
Constituiçü». em v'gor. Esqueça-
ae. o sr. Mendes de Morais do
que aprendeu nas escolas da Ale-
manha liitlerista e leia a parte
final do parágrafo 0'». do artigo
141 da nossa lei bá.sica.

«Nâo será .. tolerada propagan-
da de guerra, de processos violen-
tos para subverter a ordem ooll-
r.ica e social, ou de preconceitos
de raça ou de classe».

candidatura do. Brigadeiro e a do
i que. merecia,
se tratava de

Percebendo 
^f^^ti ^-d^Tn^ler^àru tempo

S?"iS5n"r 
".rur^mafs 

de um ano. quis a U»N concilia*; os

partidos, e o sr. (ietúlio Vargas
em sentido contrári.

O sr

ias, durante todo Asse tempo, trabalhou

Prido Kelly, procurado pelo sr. Salgado

como devia; isto c. que a candidatura do
Filho, respondeu

Brigadeiro é super-parti
harmonizar os partidos nacionais mediante

acordo em que todos ficariam em igualdade de condições.daria, podendo, portanto.

NOTAS

Uma advertência
do líder Gabriel

Passos
«Não consentiremos

seja violada pela pre-
potência, a linha da

nossa campanha
construtiva»

Caminhava a sessão de ontem du
Câmara dos Doputadosnos seus tii-
timos minutos, quando o sr. üa-
brlel Passos fo) k tribuna para t*.
zer uma comunicação sobre tato
grave. Momentos antes, u sr. üa-
leno Paranhos .ja lera telegrama-*
procedentes de Goiás, -icòroa de'
vlolC-nclas ali praticadas i-ontrs
pessedistas, seus correliglonailt-s,

A comunicação do lider 1a u.
D. N. íoi também sobre vlolèn*
cias não ocorridas em loca) t&o
longínquo, mas na própria Ca-
pitai Federai e contra quem pon-
sut imunidades. um vereador, o
sr. Brcno da Silveira.

Informou o lider que êsse seu
correligionário, quando pausava
com o seu automóvel, q>je é mu-
nldo de alto falante para a .u.
paganda eleitoral, em fronte ao
Palácio Guanabara, und»* ;i.i ex-
pedlente o prefeito, tora issaltado
por seis guardas-municlpais qu-a
pretenderam dct.6-lo, numa eBpécia
rte sequestro, dizendo que po-r or-
dem dessa autoridade. Nfio po-
dendo se conformar com n provi*
dência absurda, o vereador 'mprv
mlu maior velocidade ro tr.rro,
ao qual já estavam agarrados oj
policiais e rumou para »j fja*
mengo, parando à porta da »-esi*
dência do brigadeiro üduurdo Uo-
mes. Este, atendendo ao -^eu cor-
rellglonário, quando chegou .to lo-
cal em que ficara o can».» .lá não
mais encontrou os guardas que,
mal o avistaram, fugiram, usando
outro carro, da Prefeitura.

Apartcou o sr. Flores dn Cunha:
Co*-t.-.,;*ne-se Isso- bastou quo .i
brigadeiro aparecesse para tu. os
guardas slssem.

O sr. Gabriel Passos entSo pro-
fligou o fato, advertindo. Não
consentiremos seja violada pels
prepoti"j-"-'a a Unha da uoss;. -.-r.i
panha const-utiva.

Do fato ocuparam-se r' .-• g
sr. Flores da Cunha, que se sd-
litiarizou com o sr. E:-eno da Sil
veira, e o sr. Acúrcio Torres, íst?
prometendo obter informações de
prefeito para esclarecer a ocur-
rr* •*•-¦-.".

NO roNHKI.Iit) 1'KllKKAI, UHí ("O-
MtROIOS KXTVnUW ¦- KxnrifruiHl'',
d* «nctâVHnl» dnrllláursfi). r*t*r*nt>\*
31, KiiKftnio Pídrn d» fillvtilrs Qo*lhOi

MO Oa\r}' •¦ Triiniiffrifidf» «n."t|l-
eln», mi ,{nirt**** 4» nibttinlMfS'*!'» -"lt*

d-i»*lli>'»rf|f''i D»f* ílcHIilMrtO, «llvl» A»
Uotat*. I

pa/ram<»nlo no
Tf*«ouro

gtráit h*t*» unir st ídlli»# 46 U,"
dl* «11? m«i»l*t>i'' ¦¦» »*iim*iiHr,»i
14fl| dl Jiiifíti Ml; CMm fá
nmnMrM i> Vullrln Wlum Iill li,
pteM»* miim*MI't"H »-MMí».

A Comissão dD Finanças e Orçamen-
to da Câmara dos Deputados em sua
reunião de ontem aprovou an» parecer
do sr. Fernando Nobrcgu 'avorí.vel ao
projeto n.o 84, que ai toriza ; abertura
du um credite especial dn Cr$
SO 000 000 000,00 para atendei as -ria
didn.s dn amparo aos criado» es pul-rlo-
grandenses

Pelo sr. Café filho loram lidos
inúmeros telegramas firmados por ofi-
ciais do Exército, solicitando os bons
ofícios do referido deputado nr sentido
de que tenha andamento naquele ôrpüo
técnico o projeto referente ao Ccdigo
cU. Vencimentos e Vantagens dos M •
HtarBS

Nos termos do parei-.ui apresen-
tado pelo respectivo relator, fot rejei-
tado o projeto n.c- 201, iu»; revogo as
sanções do decreto-le» n.n 8.119, de
1945, relativas aos oficiais do Co-po
de Intendentes Navais, iruluioos no
Quadro de Acesso cara promoção por
merecimento.

Relatadas pelo sr. Leite Neto, to-
ram também analisadas duas emendas
aprovadas pelo Senado Fedc-a) ao »ro-
Jeto n." 49 que estende 'ios irmãos
menores incapazes vantagei.s dt men-
tepio militar, prevista! no -egulamcn-
to aprovado pelo decreto n.' 3.695,
de 6-2-39. A uma dessas emendai, tor-
nando mais clara a redação do art 1."
da proposição, o relator apresentou pa-
recer favorável que t comissão aceitou.
Quanto à outra, impedindo que t,:; eíel-
tos da nova lei atinja ot processos
encerrados, o sr. Leile Neto manifes-
tou se contrariamente, tenco 'ambérr
sido aprovado éste sei- ponte de v'--ta.

- Finalmente, o sr. Café Filho leu
uma declaração de voto acerca do -iro-

Jeto que i.trlbui n üniüo - aos Es-
tados a exploração doa serv'ços de 'o-
teria, do qual. na qualidade 1» clater
o sr. Agostinho Monteiro apresentar-*
um substitutivo tendo-se aianlfestade
sí.bre as emendas sugeridas em plerá-
rio e feito uma análise geral do assun-
to

Em seu tiahalho o representante po-
tlguar, depois de faze» um exame ml*
nucloso du matéria criticou o substltu-
tivo do rolatoi e opinou uo sentido dc
»iue se ouvisse a Comissão de i'onstl-
tuição e Justiça sôbre a proposta do
sr. Agostinho Monteiro, ponto d<- vista
que foi aprovado,

Km certo trecho dc sukh coiiBidciu-
ijíjcb assim se «xpreísou u deputado
r-uír Filho sôbre c projeto em caus«:
"A exploração de loterias peln UlilftO,
nau constitui, si rlgoi, um probluiun
legislativo. O ilecrrto-lt-l II," 6 ÜU¦ di-
10- 3.44. qui- iilinlii rUgUl» t- irii.í-iln
oi nmii- axplloltanitnü ã união u. «ir
iDIditlvii rio exploi-in dlroiiuiiriili eic.'
itrvlço, lin estu tiiiii-!i» sr iUpAl ii la
(Ã-lO, I prnfarlu cmici-dr-lo .- psrilrulu-
rt-i„ valendo-nn ds fartild^rt-- "-••mbím

uli prevista, não lo. por ausência d.-
autorização'leglslativr.

Os lucros da exploração, nue se di-
zum fabulosos, cannüzados -para os boi-
sos de particulares, só não vieram parn
at; arcas do Tesoun Nacional -leles
tão necessitadas, porque n iinlfic. tnex-
pllrãvelmente, Jamais quis lomar -. 61
êsse encargo, de tão tãci) .xecuçno
Agostinho Monteiro, no que 'u? muito
bem retira ã União . facullad» de ou-
torgar o serviço a particulares: deter-
mina, compulsorlamente que ela o exe
cute E" o art. l.«, cuja •sdr.çfio nos
parece, todavia, merecedora de repa»-o
eis que o mandamento legal nfto sc
circunscreve ft união, mas também se
endereça aos Estados, o que nos pa-
rece exorbitante por inconstitucional
Alias a eiva de inconstltucionalldude
parece estender-se a outros ilsposili-
vos da proposição (arts. 2.o :..< t- »."!,
de vez que neles se estabelecem -ior-

Condecorado com a
Ordem do Mérito

Naval
0 pii'.l.i.nti >ju iti|iui»ll.s, ns qiUUI»

n-kiltf 4* Itfio Mfstt-f d* Onwffl '1» Vft'
ilb. NsvmI. icwlivru, |»*il (linul.i .1»» 'rtl
l*m, /v-itfi-ili u m»u tto OniwiuliiiUn
*» n>t*rUim ílidrut, mi* *i» Monln
Pnnrbw Htom • Mârui Iíiihw-muh
(mtmytkii

Promoções no Ministé-
rio da Viação

VAMOS ATO!- OO OHKIE OO
GOVERNO

O presidente un República assinou ue-
cretos: n.omovendo runclonários dot.
Quadros i, Vil — Estrada do Ferro dc
Üoiãs — X — Kstrada oi- Forro Bulilu
Minas - VIU - Estrada de Pe-w.
Sâo Luis _ lereslna - . Vi"- líé"*-*
de Viaeão Cearense - do Ministério
da Viuçü'!* aprovando alteraclo intro-
duzlda!. tos Estatutos de «Sun li.s-u-
rance Uimiicd», rom sede em Londres,
e, concedeniio, t> «Brlti.sh Overseas Air-
ways Coi pnrailon», autnrizacfio paru
funcionar na República.,

No Catete os delega-
dos à II Conferência
Latino-Americana de

Nutrição
Em visita ue corteBln ao prcaliiunte

da República, ustlverum, ontem, n»> Ta-
lãcio «io Catete, os Ueiegauo» que ijiu-
licliiaruin (ln 2« ConferOncIu Latino*
Amerlcuim il» Nutrlçttu, iiresenlwiiK-iiin
r«iiniiiii em Potríipolli, Os oonKrísilitu»,
que represunium ntt» iômsnt* '»** uai-
uen du continente, mns, luiiiiiétu, mi
Kiiroiiu, foram inlrodtlf.l.los no Hnuin
Nobni paio rolnlitru Kfnnoucu d'Alami.i
i.iiiizaiin, Kiu>ir du (i#rtmonloi dn l'm*
miií-iicin »», h »*-»!uii, um a um, ulu»'-
ícntiuliiM nu rhef.i ilu -.Inverno. ¦Hlldnil
o lucHliltinl»- il»» R»p0bll0ll i» MPlIfWWI
.Ioiiiiii il»» riiHii»», uhslf »i« rt»l»/Hl-j(lii
iitiimii-iii., 'mum ivradscldo, nu im.iíi»
ijll iHiutliltiM»' Killli-i» IMill. iiiiii»».»'
Inltrlnu »i» Bdtifaclliii Wi Mdu»rd'i Mo*
1'llln». O* |»i.l»*w m|irr»inlinl»*- «Ali. -
r:i/lfiini;iii, i»fl" si. "»»" *'finM*»ni ?
l,ô|w.; ciill», ur. A. HHiii lfi l*'»P»»>-
iloi, i»»i»» oi, t, Itorlllloi fmiului, wm-
du», iioin aiii II»***" K mi»b»HWi
Vnuui», min |iiiit»'»*f»i Mnnii»!.--"!!»'
Nru, |»*»lii ii, 1'mliif foliam* flil.iiil-
«II ! lUm-ttltlUUlUI, |*l» •'• m, Qt W*'

IHIiiW ll»\illWin MclKlilS. <l.» UWlítlKli
1-í'Ii. Wi *. Miiflib»» ViimPiH», imlii
•l, inmiMi+t Vureiul, nmtuirivtu: d«»
üaiM" ilniii*». I*'" *i "*/ 

,". A/*
m»i » Uim*tm*t>*" Mundial A* m\4t,
tirlu n, f, W» «'l«IMfll**

mas para os serviços de loteria dos
Estados e até isenção de tributos esta-
duais e municipais Êsse aspecto merece
ser meditado e fôssr conveniente cer
submetido á douta Comissão de Jons-
tituição c Justiça. Ao art 3.0 aintít nos
opomos radicalmente porque n mnté-
ria nele contemplada — planos de cor.
teios - sc nos afigura de índole re-
gulamentnr. E as vantagens de ser
transferida para o regulamente da lei
nos parrrem óbvias, de vez que a ma-
térla porte e deve sofrer modificações
em função das condições do mercado,
que o legislador n-^c pode prever.

Mas há ainda um aspecto capital que
nos obriga a dissentii do trabalho do
nobre ' relator. O substitutivo es.lpula
que a União explore diretamente o
serviço federal de loterias, Isto é, que
ela assuma a condição de empresaria
comercial. As atividades do Estado no
particular, a inferir dos irecedentes,
devem ser afastada*, sempre qui- pos-
sivel Mas c»»nvenlent(. talvez fosse que
se limitasse a atuação da União, nr
caso, á execução do serviço de planf-
Jamento e extração da /«teria e paga-
mento dos prêmios, reservando-se para
oonccssionãrlo particular mediante con-
corréncia pública, u serviço de distri-
bulçüo e venda de bilhetes respectiva
publicidade Assim procedendo, evitar-
so-ia a buroeratlzação do serv-co. que
fatalmente ocorre, e todos os rtemcls
inconvenientes que a ela se associam
Ponto rie vista anãlogo ao sustentado
na emenda número dois do -.lObrr depu-
tado Freitas e Castn .

Igualmente se afigura Inaceitável o
imposto de 5% sôbre as emissões de
b.lhetes. reterldo no art. 7.- Jesde que
ti exploração da loteria paste paro a
União, pois não é admissível, -joi Inócuo,
que esta tribute -íeus próprios --lervUw

tície se autoriza o ExorutWo n criai o
órgão destinado n executar o «er-'lço
de loterias. Constitu' isso delcgaçã»*
d» poderes, constlt-icionalmerti Jrol-
b'da'

COMISSÃO OE 8AUUE UJ BLICA
A Comissão de Suúde P»ío1Icb apro-

vtu. ontem um parecer do sr. Bastos
Tavares, favorável ao projeto que de-
termina providências para n lntensl-
ficaçfio do combate contra a 'do»-nça

das chagas
— Aprovou, ainda, l.m parecei dt sr.

.losé Homero, contrario ãs --metidas do
Bunudo ao projeto n. BII1-1J, «|Ui cor-
d-re direitos e vantiigeii» no» servlrtoren
qui- opai-atn ootn nilo- X e luhílftnnlni
riiilloiiiivu.;,

- Do »r, Ualiud Llmt fui a|iiovaü.i
um iiiiiit".' nu iHtrilido d« -ti ouvido »»
Minliitíi-in tln Vmoão, «ftbri.- <» uroji-lo
n " VII qui- HUtOClM a iilieiii.ru 'ie um
orédito 'iinieoliil i'i f'i» 100 000,00 ¦
ODtl-0 de Ori 1(1(111(111,00 im-ti n« oliiiui
d»» nniii-iiiiii-iii. do lliorul d" 1*0 1'niilu

I l»MI -! ...» 'IO l-l A ,. .11
\ M.llíl/.M .1.» I I 1...» .1.» .*. OA

AMAZÔNIA
Tmubém «? muniu niiivi» ii*» órKào

«ipiflill, KtllW-Hli l-ruruii-i l, >jni-i»ii
M kiu, K.iihi.I llrunii, dilui»»/ du -tur-
vlyii K«mi»i»IuI ii» »1».i.i* uuiiuis. d*»-
Itu Cindi tll» Aliilfü.b' dlK-mi 4u Vtu
kiíhim .lu AffliWMfc v *n**i\U*Hm Tu»
Ifl.l ,1 ""I- M i ,i-'i-l» »:-.-i|t» nu
lU.li u,<<U<>„„ li,|»,ii  ipUtll lltl

»i...', ¦»»• du i'i"'-i" )• n**itn *m»t>i
UU», IHIilu ftêUOUéitli * Iiuimicihi

Muito justo, perteito na argu-
mentaçâo, Irrespondível, o ar-

figo de R. Mugalhãey Júnior re-
peliudo a campanhazinha contra
oa cariocas «.'naturalizados». H-r-
rado, porém, no endereço, lüsüa
camapanha nâo è feita pelo ve-
reador João Luis Carvalho, que
apenas, num aparte também ;>or
mim comentado, fês-, ocasional-
mente uma alusão a pesosas que
não sendo cariocas não sentem
as necessidades <lu metrópole, mas
querendo aludir - explicou-me
depois - a políticos dos Estados,
representantes estaduais que (coi-
aa tle todo diferentei influem ios
assuntos administrativo.' da oi-
dade através da troca de tavo-
res com o prefeito. Como certos
senadores que, tendo, por uma
aberração Introduzida aa L.ei »r-
gânit-a. a faculdade de decidir
dos vetos do preleito, e uustu-
mandu votar a favor desses ve-
tos, vêem, por uma coincidência,
filhos, irmãos, sobrinhos.ge nros
nomeados pelo mesmo prefeito
para cargos de dez. quinze mil
cruzeiros e mais. Bssa é que è
intromissüo indébita de políticos
dos Bata dos - verdadeiramente
políticos dos Estados — na ad-
ministraçâo e na política da me-
trónolc. E ela se faz através do
prefeito,

Mas, acentue-se, a cam-oanha
absurda, impatriótica, ridícula,
Inútil contra us brasileiros nas-
cidos nos Estudos mas radicados
no Rio, quem a esta fazendo é o
prefeito, através de comentários
quase cotidianos do seu VRSpertl-
.... :.ct(i a rin -tornai de que êle
se apossou e incorporou ao seu
dip.

No Senado
PROJKJO DE, LEI EI.K1TORAL

O sr Valcemar fedrosa ja emitiu

oarecer -Obr» as duzentas i seis emen-

das da Címai-b dos Deputados an pro-

irto-de L- Eleitoral. Cêrr. de sessen
a por cem., delas mereceu a aprova

nao do relator, sendo que, poss velmcn-

te, na prt.xlma reunião cn ''omiss*^

de Constllulçao e Justiça será discuti-
do e vottd» u trabalho rir. represen-
tante do Amazonas c presidente do ór-

gão jurídico ds Câmara Alta.

SUltPRESA

üuande falava, ontem, o sr. Vitori-
no Freire defendendo o presidente dc.

República' dos ataques do sr. Batista
LuLrdo, i sr. ivo de Aqulno, pessoa
intimamente ligado ao -sr.. N-areu^^to*
mos por laeos de amizade e ««atu.»
politica do ex-lnterventor de Santa C a-
tarinu, dt-tendeu aberta »• ostensiva-
mente o UPt.eral uutra. afirmando, cm
aparte, qu: era preciso fazei lustiça
an cheti- at NaçfKi que sempre se

recusou . inuicai um nome oara su-
ceoê-lt> n" i-0-.êino.

Kssa manitestacao uo uaei da maio-
ria i-aiis»»» grandi- surpresi. e Íoi oh.ie-
»i do-* ->iai- variados comentários nos
corredores: d. Monroe, pois è sabido que
o preside» t. du ReftúhlicL íèz fort:
oposição escolha, pelo PSD, do nome
do si. Nereu Ramos, -ecalndo suüs

piefcrênciaí no nome do ex-preíelto
Blas Forie.-»

OiVERSAS •
VÃO SEI- ESCOLHIDOS OS CANDi-
DATOS SOCIALISTAS A CÂMARA

FEUfHAL E MUNICIPAL
Prossei-oerr os trabalhos oreparatrt-

rios à próxima Convenção Distrital do

Partido Socialista Brasileiro, a realizar-
se nos dia lí» «.¦ IV do »:orrente, quan
do seràn escolhidos os nomes que com-

porão as chapas de candidatos sócia-
listas à Cf mar? de Deputados e Mu-
ni.-lual. Outros assuntos, como o es-
tudo da.- propostas de outros Partidos
sobre i possibilidade de alianças elei
toi ai;- dr ãn.bito local, serão examina-
du-, tamtei-- pelos convencionais sócia-
listas.

ADERIU AO PR O SR. PEREIRA
LIRA

Cümunica-no- da Secretaria do Par-
tido Republicano:

«O Ulretcrio Nacional do Partido Ke-
publirano ontem reunido em sua sede,
recebeu a visite do professor Pereira
Ura. qu» aeuba de ingressar em suas
fileiras c ir.' chefiar a Seção Esta-
liuai di Paraíba do Norte, prestes a
sei fund?o».

O preslo» nl» Artur Bernardes, em no-
me do Diretório Nacional, saudou o
novo corri liglonério, dizendo da satls-
facão jon qu- era ali recebido o pro-
ressoi Peieirt tira. que ia pfit a sua
tntellgenriu sua cultura e espirito pu-
ulico t» seivlç-o da Nação através de
um partido- de destacadas tradições na
hlrtória oolitico do Brasil.

Agradet-tt do, o prolessor Lira mam-
testou a sua leal disposição de cola-
bocar em um partido realmente credoi
de ussinnii-doí- serviços ao pais, e em
cu!a direc-t atual via homens que se
empenham corr c maior dcEinteressc rv
1c bem comum.

Aceniuoi o seu »prop0stio de seguir
dentro di breves dias para sua terra
natal. ond. Irã conclamai os amigos
a formarem sob a bandeire do Partid»'
Reoublicano».

Estuda o Itamarati o
novo acordo comercial

com a Inglaterra
SERÃO OUVIDOS, EM AUDIÊNCIA
PCBL1CA, TÊRCA-1'EIKA. OS IN-
TERESSADOS Nt> INTERCÂMBIO

COJ1 O EXTERIOR
Reuniu-se, ontem, no Puiâclo Itama-

rati, a sub-comissáo encarregada pela
Comissão Consultiva da Acordos Uo-
merciais do estudo das negociações para
a renovação do AcOrdo Comercial com
a Grã-Bretanha.

Participaram dessa reuuiâo, que íoi
presidida pelo ministro f-lugo Guutiuei,
diretor executivo da Comissão Cuustil-
Uva de Acordos Comerciais, os irs.
Otávio Gouveia de Bulhões, represen-
tante do Ministério da fazenda, sr.
Euvaldo Lodi, presidente da Confedera-
çio Nacional üe Indústria, si. Jaio.id
Leme Nogueira, representante aa Car-
teira Ue CamDio uo Banco do Brasil,
João Soares Neves, representante Ua
Carteira de Exportação e impelia ¦»»»
do Banco do Brasil, t- sr. Giier.o de
Carli, Ua Confederação 

' Nacional ie
Comércio.

A sub-comlssâo decidiu convidai s«
associações de ciasse a outros imeres-
sados no intercâmbio com o exterior
para uma audiência coletivn r.o Salio
da Biblioteca do Itamarati, na .--.-*»•
xima têri-a-telra, dia ia, as lô noias,
a firo de que apresentem seus pontos
de vista sftbre o comércio de fios •; te-
eidu.-. dc algaUão, de lã, dc linHO í
de seda,

No dia 15, à mesma Hora, seráo ou-
vidos ob lnteress-idos no comerei-» ai
artigos de cerâmica, vidro e Bbrastvoj
o também de cutelaria, ferragens t im-
plementos.

FOI A CANDIDATURA CRISTIANO UM
GOLPE INGÊNUO DOS GAÚCHOS

Só indicaram o nome porque o sabiam rejeitado* de antemão* declarou o sr. Ernesto
Dorneles, ontem, no Senado — Cometeu a delegação riograndense grave erro -

Acusado o general Dutra de intervir no PSD — Procurou o sr. Vitorino Freire defender
o chefe do governo e criticar o discurso do sr. Batista Luzardo — Escolhido o sr. Rocha

Lagoa para a vaga no Supremo

Na Justiça Eleitoral
AS DECISÕES OE ONTEM sO

TRIBUNAL SUPICniOR ELEITORAL

O Tribunal Supeno» Eleitoral, or.ttm,
m i-eunl&o presidida peio ministro t.n-
íayctte de Andrada ui.lxou ,'» .-imherer
das consultas formulada-* peln Ap-re-
mlaçfto Eleitoral Independem»- «obre a
aceitação da nirteiri millta»' d» Mi-
nistério da Aeronáutico, uara instrução
di- processo dc alistamento r Jr luli
de direito dfl Turim»)-.!-», no Acre lobre
o preenchimento do cargo dc isorlvfio
uloltornl, unir- nposeiitiidorln ráo titular,
pnr fftltu ite »rjnlliliu'c do prlnit-i ,-u >
pelu Incompetência para -incidir «íib-e
u -ii-mindi».

Tllldn " lub- Un 17 * lom ilrutnal
ilii 1'iiritlbn lon-uiltiiilo «õbre n |io«*.l-
bllldnili <l« -11'ini» d»»'erl(lith iraiii»íiii*íii -
i;inn rli- al**llor*»n «l-l1 li -pii-lil-lllliCI»'
Ui< titulo un 'iqil-ilu u„in vium-iinti-,
'•HOlVIU ii Tilliilllil' i-1'ftl'OIIUi'l ii-i-H"-
viiiiiiiiiii» No cn»-) d< «-»ti--i-'ii, »i -lo-
nuiníllto rnlerlilo, ilnvi» a inter»»»» do
tlrer neviindii vle tiiirn cniiMHIlll »>
l. r-tnnf*-»**-*!-*!**»

eni novaininti it di ndo o iiiit-uiiioiiin
(li peilnlo de i,uri»j»li»iii' • ••- di» ., -l-l-».
»ii- illri»irt"ii' ilo Pi-rilili» Mliiiiidni uo
KiHtiln do Kl»» ilt» lutielru fonrnili.-*'»
ini» liiii»i("uli» N»i»i»»ii») do »m»»Nii» ôriffiei
liiilllli-o »oli ii iilet-m/ln rie (jiie il' le
UUSmii IntUlrtlIti elett»»!»!!»*» 'mniml»
ia»,

a Itiuuiiui âtmniilnuu i- »ím>í»v*i
ii,»o'» li* um* 'leiilüul» di >¦•* i ¦ »»

\uf*uiiUt á* tiillvi uiuimii. 4» »•• «• • tto »»!"• lio i*» » '«II* i-i*
miUmtíi tt, /,i"i!" »»»»»« lm i »vyti>wi.

O sr. Vitorlno Freire pediu II-
cenca para, como féz, o sr Ba-
tista Luzarilo nu Cftmara, «varrei u
poeira da tribuna», parn defendei
o presidente da República contra a
«raç&o demusôgica e deselegante» do
trlbunno gaúcho. Para o senador
maranhense, o próprio discurso oo
sr. Batista Luzardo constitui unia
delesa do general Dutra, porque o
deputado riograndense ar-usa o pre-
sidente de ter veludo o nome do sr.
Cristiano Machado, como candidato
d»» PSU, para depois Impô-lo como
escolha sua. Por isso, por mais que
«e eslorce o sr. Jofio Neves, ,iâo
será possível — assevera o sr. VI-
torlnu Freire -- provar que a cun-
dldatura do deputado mineiro seia
uma lmposlcSo rto Catete ao PSD. Ü
primeiro aparte coube no sr Er-
nesti» Dorneles, divergente pesspdts-
la, tendo o orador lembrado que,
apds a escOlhu do nome do sr. Crls-
ti» no Machado, ouvira do aparte-
ante que se tinha afinal encontrado
uma boa escolha. O sr. Dorneles
confirmou a ilcclnrncfto. mas «sela-
receu que, pouco depois, todavia,
to divulgado que a candidatura
Cristiano tiniu» sido um golpe in-
gênuo da representação rlogranden-
ta, que sò a indicara o nome por-
que o sabln rejeitado de unto-mflo.
Dlvulgou-ae, por outro Indo, que o
remilturto tõrn fruto dt» manobra
hábil rio general nils Monteiro «V.
excia. tir* pínslmn Juízo Ua Inde-
pundêncln e dn Inteligência dn ro*
promintacfto político tln imitido tle
v *>xr-ln. no Rin llrondu rtn suu.
Interveio o sr Vitorlno Kri-lre O
»r. Domolo» ne explica: «Nfu» luco
riuiii lulzn, mu» iiclio que n dílí-»
gncAn BHÚrhfi rnmeleii irrnvi» íiti)
an iiiiiiiu '» Inlrlntlvn de pAi dc indo
«'xiin-hiiini-iiii' " i-iiiiiililiitiiti» NereU
HiiiniiH, «A vcnloil»' retorne o
oniiior *• 6 que nfi Ki-rvii-in ,*» ntid-Oi
puni u» dlviTiíctitee utn ninillilmo
•nlilii ilu IiAImi l|f i'nli'li' (Io cmbiil-
«mini Jrtflti Nci'-. uu riu ••x-cinluil'
Kuilnr ItuiUiii LUiWHTU», O »r, Vi-
lul lm» Kiclii» liivniii n wttuli, n te»*
leu uniu» -In «ceftii riermimliiiviiM-i rte
l»Hl>, njilenlrtnrio, n» luilenloui
ijui- nn»» limive lmi»»»lflA<i du ¦"/ii-jti>,
Mole iiiliiirii o K'iiii'tni niiiioiil i.lu»i»
tniiinim u «m" »•" *i l.iiíoiil»
|ii»ln ileiiiinietlo nu* -lloe 'te nii|e.
hmiiriii »iu leinle» <l" uultu' 'te HW,

»i Mmwi l.iinoiili» «m«H*)i»y A» '«•
V»it l >l»|»1|HH li «llfl-Hl h HllllM'llfl»
#l»niii mum f»r»» mlerveu» «
tt fc.|«f«t« »«i»»el*<» «IWWp „ lfl''
U mu\mm4* m m*n*r*i mm

Dutra, que também serviu ao Ks-
tado Novo...» O sr. Vitorino Frei-
re continua procurando demonstrar
o modo Impessoal e elevado do pre-
sidente da República no trato do
problema sucessório. Corria, como
chavü.0. que o seu apoio era oara
o sr. Blas Fortes No entanto, uo
ser aprovado n lista dos quatro
ministros — continua o sr. Vitorino
Freire — o governador Sebastlfio
Archer mandou saber do general Du-
tra qual o nome de sua preferência.
«Qualquer um», foi a resposta. «.En-
tende v. excia. que o presidente
nâo Interveio contro a candidatura
Nereu Ramos?», pergunta o sr. Is*
mar de Góls. «Penso que nunca o
féz», sustenta o sr. Vitorlno Frei-
re. O aparteante volta a sustentar
n sua afirmativa, acrescentando que
ê coisa sabida que o P.S.D. no
qua) sempre interferiu o Catete,
In lançar u nome do si. Nereu Ra-
mos a sucess&o presidencial. Del-
xando rie lado o aparteante. o -.r.
Vitorlno Freire retoma o discurso
do sr. Uatist.i Luzardo, que eis con-
sidera «um mosaico de Ineonsequèn-
eins, de Incoerências, dp val-e-vens,
sem nenhum resultado positivo». O
sr. fsmni de Góls nfto descansa e
insiste: i» general Dutra Interveio »»k-
tenslvuminte no PSD. nAo Impondo
o sr Cristiano Machado, mas Impe-
dlnrto a cnnrildnturn Nereu Ramos.
Intw-vêm nliuln, m-rescnnlundo, ao
perseguir elementos pesseilUtiiü ie
Aliignns. O debate toma, n »».skii
altura, um caminho lateral, dcsvl*
imito-se puro n «Ituuvflo cm Ain-
gnON, com iitiiiiti»-!. do m iHinnr ik-
Gol» uo |»ri-:ilili-nti- dn Itcp úbllcn, O
oue provoca um npurlo rio st, ivo
rie Aqulno-, «lt mun InJUfltlcn c|n*
iiiornui iiiriimit nu prpKltlnnlc cri mu»
quo -te noinam priiilcai ou ro prnll*
quctii em Ktttnnoi da rederacAu»,
Mniiifp»õi<»e, onlfio, iiuiiu dlultlon*
li-, »i ir, Mnytinril Ciuiiic*», ollr-
iiiiuiilii que n 1'iuniiiioiiihi (1'Ul.in'i
Mlichllflo lm linpiinfii pelo Cnloie,
O «i Vliiiiiiin l-'iclii- iciiiluii-Ilu» que
Hi iicciiiriiin PDiHiniAnvtmenti1 >ii»<-,
»iu i'ii«n ile «ii liincniln n iiiiiill'1'i-
lui-o ilu n Oniiillii Viirüiií. »l»»l»iii-
r\li o «eu |iurll»l»>, tiniu iiroiiipenlinl
ii »t>4\l»4ni «V, «Kelli, e»lA l|<
«in mun liiiniil ii itHIUile ipli' iol-
»!<!», ill» u lillullll nu »l Moyiiiiiil
ijoine», eniiuiiiil'' »» "i. Iw »)(< Aqui-
no *u»leiil« «fi fii-fildenle «111 »(»»'
inliiilfii »i nmym «emple ilelemk»
lli-nitinill»», e Irill-m nimlitlief fl'
me* i-i.. --• ¦ "imlul >> mpw»
i*»iUiit» mttiuftluni»! iiumn«4u rm

qualouer das pontas do dilema, o
presidente da República estará ('---rn:
se Impusesse a candidatura Cr.slla*
no Machado, nRo terln veto, e o
teve: se rngiilln essa candidatura,
entfio o deputado Batista Luzardo
mentiu».

APROVADA A ESCOLHA

Reunindo-sc secretamente, de acfir-
do com i Regimento, o Senado exa-
minou onlem os pareceres (ias Co*
missóes dL Justiça e dc Relacêes fc.>:-
terlores, sôbre mensagens presiden*
ciais propondo o nome do sr fran-
cisco de Paula Rocha Lagoa para o
Supremo Trthura! Fedeial e o sr.
Francisco D'Alamo Lousada para o
cargo de ministro plenlpolenclárlo
junto ao Governo da Suíça. Finda :i
sessíio secreta, apurou-se qut a esco-
lha do ministro Rocha Lagoa par:» o
Supremo Tribunal Federal foi aprova*
da por *J8 votos contra ltí, sendo acei-
tu a Imiiraç.io do sr. D'Alaino Lol*-
sada pa-o ministro na Suii.*" M<-r **
votos contra 3, lendo havido, nests
última vctaçfio, 3 sufrágte en;
branco.

URGÊNCIA
O sr. Salgado Filho requereu mi»

sessím anterior, urgência para o v:c-
jeto quo dispo».- sôbrr a melhoria dc
proventos das aposentadorias ».- P«n*
sôen com» ilidas pelos Institutos e
Caixas, c er, Melo Viana nlercieu
substltullvi ai» projeto, qu»-'- aprova-
do o icquurlnicnto salgado, foi in-
cluldo no ordem da dia, «em tw :,i<l0-
porém, vxiadOi pm falia de munem-

FUNDO t-KKItUVlAIIIU

1'rtilo «in rili-cilUbuo o iirojeio dt- i»l
ilu 1'íiniiii'ü qin- cria o hundo l-Vrio*
viAriu Nai limai, parn " ii-lumi-nw
d»» plano de Heulinrcihiitneiiio Kcrru-
vliíilo NimiiiiimI, o ni Al\«i" Ailoim
ucupuu ii irihuna par», tuinüitienu"
uniu vinundu «io »»i'- AlUvrtn Nevite,
iltíiciulii» o »eu iiiiigo |niii.'»ii. '-niiti'
¦Io ua CmnlwAu rie i-'iiiuiit>n»

A ('incluiu Alrit"!»/ Neve» iniilid»
Mipiiinii n nllm-ii » riu iniriiwioi"
Úlilcii du mi. I" ri»i priijel»» rei-.*
Itillli» Ml* pilltlUlli llU lllipo-iii •*»»»«¦*»
ícileiol, UflllilO pelu i|i»ri»»l'i'li'i "'
'i,lllll, ile VI d» »«iionlo.» >l» li'4';
e que mn \milu |i»»»elli» « (-"li»!'»'»
iwiceln ilu ?'uiiiln letiuMiWri U •'»
Alvoiii Ariiillo e*ll'lltleiJ»»e «» 4*1*'
i. dn iiínlilo i,i*m" lul eovinilo »w
1'Mimi», iIhiiiihi--'!*»»!'! »» >*m*»*"

Hiuum «m 1,* vl\tU\n>

f
l I r
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REJEITA 0 TRIBUNAL DE JUSTIÇA 0 PEDIDO DE RENUNCIA
DO DESEMBARGADOR OLIVEIRA SOBRINHO

Decisão unânime — Primeiro mandado de segurança contra o atual diretor do Tran-
sito — Tem o capitão o direito de saber porque «nao possui as elevadas qualidades
morais exigidas a um ofiõl de Estado Maior» — Novo ministro do STE — Homena-
gem oo promotor Cordeiro Guerra -- Elogiado o guarda Jonas Sampaio — Supremo

Tribunal Federal — Justiça Militar
«j Ultima sfssão plena tio Tribuna!

. estica desta capital, realizada no
j,a 

'p, 
íntimo, houve uin Incidente en-

ire o desembargador Oliveira Sobrinho,
vic..prêsldente daquela Casa, o seu par
liem de Vasconcelos, ftste, em um
rtisrte quando falava o presidente, teria
afirmado ijue " niesmo estava faltando
Com a verdade.

Ern conseqüência o desembargador
Oüvciríi Sobrinho pediu demissão do
careo de vice-presidente do Tribunal ele
Justiça o dc presidente em exercício,
lendo abandonado a sessão.

^sumindo a presidência da sessão,
o desembargador Frederico Susseldnd,
«tual Corregedor da Just!c;a, verificou
aUe nao lisvia número legal para o
«tudo do pedido e convocou nova ses-
sto para ontem.

Reunido em sessão secreta, que durou
cêrcii de trPs boras, o Tribunal ro-
leitcn! p<" unanimidade a renúncia do
<|es»mt)Brgador Oliveira Sobrinho, o que
lhe foi comunicado imediatamente.

Ern vo?. corrente na secretaria do
Tribunal nue o vice-presidente, aeeltan-
do a prova de solidariedade que seus
pare? lhe haviam dado, continuaria á
frente da Justiça do Distrito Federal.

PBlMEIttO MANDADO I>E SKGÜ-
RANÇA

Fui Impetrado no Juízo da Segunda
Vura da Fazenda Pública o primeiro
mandado de segurança contra o atual
diretor do Serviço de Trânsito. Pre-
tsnde o medida tornar sem efeito a
Portaria ». VI, baixada em IS de abril
diste ano. pela autoridade citada, nos
segalntes termos: --.Tendo verificado
#xísílrein memorando ou cartões con-
cedendo facilidade» de trânsito e de
(ItâClonameBtn, assinados por meu on-
tecessot, alguns dos quais ;lft fiz re-
cdh"T, aiern das carteiras oficiais nor-
msiirierií» expedidas nara as Altas Au-
toridades e Representações Diplomátl-
cas. resolvo deelaiar que aquelas con-

'cessões estão revogadas»,
Ales» o requerente — funcionário do

J11I211 ds Primeira Vara da Fazenda
Publica — sei portador, para uso quan-
do em rilücênela. de uma das «reco-
mendaçõea. a que amdc a referida
Portaria. Afirma ainda o impetrante
líi a cassação odiosa, pois admite a
existência cio que diz serem «carteiras
oficiais., ., normalmente* expedidas a
lAItas Autoridades», sem qualquer base
legal,

0 juiz solicitou Informações ê atilo-
-Idedf? dada como coatora. as quais
deram entrada, ontem, em Juízo.

TEM (l OFICIAI. O DIREITO
DE SABER

O capitão Augusto Sclierer Ferreira
le Aoreu. brasileiro, casado, oficial do
Exército e residente nesta capital, tm-
petrou mandado de segurança contra o
general chefe do Estado Maior do
Exercito, que. aprovando parecer do
Conselho Permanente do Revisão, deu
o Impetrante como inapto para a ma-
tricula na Escola de Estado Maior,
recusando-Ihe ainda mandar submete-
lo a CornissJo Superior de Sindicância,
conforme fora requerido pelo Impetran-
te. com apoio no art. 2S do decreto
ti. 25.392. de IS de agOsto de 194S.

A recusa .'.c matricula baseou-se no
/«to de o referido militar, na opinião
tio círfe do Estado Maior, «.não pos-
aulr aa elevadas qualidades morais exl-
gltlas a um oficial do Estado Maior».

Pussulndo larga folha de serviços ao
Exército, cora elogios Inclusive do che-
íe do Estado Maior, o capitão Abreu
r.ao se conformou em ser considerado
lnldoneo, seta ter tido ao menos direito
d« apresentar tlofcsa.

Dal o mandado de segurança Impe-
trado com o firo de conhecer as razões
determinantes dn recusa da matricula
e lambem de recorrer, como de direito,
í\ Comissão Superior de Sindicância.

Decidindo o feito, afirmou o juiz El-
tneno Cru.-.;

«Assim, sendo a hierarquia nas ÍOr-
ca; armadas -rii-essivel a todos os bra-
alfeiros, observadas as condições de ci-
dadânia. capacidade física, moral e In-
teleçtuaj, previstas nas leis e regula-
nier.íos especiais do Exército, aa Muii-
nha e cia Aeronáutica (art. 6» dos Es-
tatutos des Militares) — não pode uni
oficiai no pleno uso e gozo da sua
peter.tr. das prerrogativas que a car-
reira ii,.., dá, e com o direito de aspl»
rir aos postos mala altos da hlerar-
mia mlllliu, ver bloqueado o seu aces-
eo, contra ou fora da letra das Leis e
Regulamentos específicos da carreira, o
We tanto eqüivale o negar-lhe, matrl-
cuia na Escola do Estado Maior, curso
esse Indispensável a quem como militar
wm direito de aspirar ao gencralalo.Dir-se-a que- no caso teriam sido oh-
¦errados aquelas leia e regulamentos,w»s o exame doa autos revela quo efe-tlvamente isso não ocorreu Assim é
1«t, declarado o impetrante lnldoneo
Pira Comissão permanente de slndlcãn-ei», foi notificado do resultado da re-.¦oluc&o daquela. Comissão, mas não dosmotivos determinantes da mesma re-lolucAo.

Aeslm, o recurso que teria aldo enca»ntnnatio polo senhor general chefe doEstado Mnior ao Conselho permanente-e Revisão além de não consistir prb-onamer.te num recurso, como se apuraM cópia de fis, 47, o foi com sacri->'«« total o absoluto do direito deaefesa assegurado no art. US t 25 dawnstitulqao, pois que o capitão acusa-° se achava na ignorância completa«M razoes que teria tido a Comissão
taWA me dí Revisão para declará-lo
,„ ,M0' desconhecimento êsse que ele«eniuou no oficio dirigido ao senhorItneral chefe do Estado Maior de como»"» recurso daferinanenti"

Ora, evidentemente ninguém pode re-orrer de decisão, cujos motivos des-onhece, nem o fato de aer secreto oingamento peia comissão Permanente'<' bindlcflncia, impede o seu conheci-
Mft. J* |p-'"essado, pois a este não
ma... w Wf"-l<>. ou permanecerem"-retos as razões de uma acusação
ííí.1. mi q"e 3°br« ei» recaia. B'weceito Constitucional, ao qual não se™>M a classe militar, o de que «a lei
dn. ao'* interessados a ciência«- despachos - das Informaçõesa eles Be ntlriua»

decisão da Comissão
do Sindicância (fis. 93).

(Cons. art.
quo

111, !
Tanto assim ci que a lei n. 601, de¦ i> dezembro de 104H, que dispõe sO-

nm.. '"'WWOBto da aptldflo para ofi-
r»,!í d0i ":unt,s ao Curso e do prl-
.„, .' «-mindo anos do Curso Supr-
ftiodifi. EsMl" Naval», c que veio a
,1': ,r '' «Interna secreto e de livre
B° „c&0 Wtto existente, para confor-
IHimi. pr'>n,,i"o aos novos moldes cotio-
Nlnle 

'"' M,Bb4lM-' »!° art. 2? o ee-
«Kmbora ooe-eto o Julgamento de-«ra »»r motivado e dCle caberáo-curj,o pnm „ ministro ,i„ Murlnha¦ " Preslilein,, .ln tUpflblIcn».

O Direito Animado

Cooperação do Ar-
quivo e da Biblio-

teca
JSsíiuemos oom o dr. Josué Mon-

telo, na Biblioteca Nacional, a quem
expusemos o plano e as nccessida-
des Ua Exposição Retrospectiva sô-
bre o Direito Brasileiro. Prometeu
sua inteira colaboração, franquean-
do á Exposição tudo que pudesse,
dependendo da Biblioteca, imprimir
maior realce à rèconstituicâo do eu-
miiifto feito pelo direito brasileiro
desde os dias do Reino Unido.

No Arquivo Nacional fomos rece-
bidos pelo seu, diretor, dr. Vilhena
cio Morais, ijue se prontificou, igual-
mente, a emprestar a colaboração
da repartição que dirije. No uapt-
tulo de manuscritos v iconografiu.
muito poderá ser feito peto Arquivo
Nacional, em cujas galerias se
acham guardadas as mais preciosasf-eZfijuias da História administrativa
do Brasil.

A coordenação dessas providên-
cius, quo vamos adiantando na tn-
tenção de ganhar tempo, e o enca-
alinhamento de muitas outras, com-
peíirií ci comissão que os juristas es-
colherão na próxima assembléia de
quarta-feira.

Retifique-se, aqui, o nosso equl-
voco de ontem: quarta-feira, dia 1-1
o tulo dia 15, como salte anunciado.
Local: srjrfe do Clube dos Advoga-
dos, na rua Buenos Aires. "0, ÍMi-
mo andar.

Tornamos a encarecer o compa-
recimenío de quantos se interessam
pela realização da Exposição Retrós-
pecliva- sobre o Direito Brasileiro,
primeira etapa quo faz o Museu da
Justiça,

SIN1MBU

DR. SODRE' (Rio) — Recebemos
o suplemento de São Paulo onde
aparece a noticia sóbre o movimen-
to em favor cia libertação de Pe-
taln. — S.

amigos do dr. Cordeiro

Ora, tratadas como são as três es-
peclalldades militares, Exército, Man-
nha e Aeronáutica, em pé de Igualdade
pelo Estatuto, não ô possível que ae
negue a um oficial que preencheu pre-
sumldamente as condições exigidas no
art. 8o do mesmo estatuto, o direito
de ver esclarecidas, e defender-se, das
acusações que lhe são feitas no que
toca a. sua idoneidade moral.

A declaração consoante do finai aas
Informações das autoridades coatorao,
que a falta de Idoneidade declarada
«não se refere de modo algum a per-
sonaiidade militar e de cidadão do ca-
pltâo Scherer, quando nem mesmo foi
qualificada como afetando a sua situa-
ção de oficiai do Exército», é evidente-
mente graciosa face aos deveres e res-
ponsabllidades do3 militares.

Não ê possível fique de pé a declslo
da Comissão Permanente de Sindicân-
cia. sem que o sindicato e rejeitado
pelo seu parecer, conheça aa razões
determinantes da recusa, e possa dela
recorrer para o Conselho Permanente de
Revisão, como lhe assegura expressa-
mente o Capitulo VIT1 do Regulamento
do Quadro do Estado Maior do Exér-
cito aprovado pelo decreto-lei | nume-
ro '25.382, de 18 de agOsto de 1948

Concedo, pois, o mandato Impetrado,
que mando seja excedido, na forma do
art. 325 n. I do C.P.C., e díle íeja
Intimado o exmo. sr. general chefe do
Estado Maior do Exército, para que, de
imediato,

«Notifique ao senhor capitão Au-
gttato Scherer Ferreira de Abreu,
das razões pelas quais foi o mesmo
declarado Indigno para comissão
permanente de sindicância e lhe as-
aeEure no mesmo tempo o recurBo
estabelecido no artigo ii» du Rêgu-
lamento do Quadro do Estado Maior
do Exército, «fixando-lhe prazo pa-
ra apresentar defesa por escrito se
o quiser» (art. 28).

O que se cumpra, sob peno de res-
pohsabilldade P.R.I.».

NOVO MINISTRO UO SUPREMO
TRIBUNAL FEDERAI.

Em sua sessão de ontem, o Senado
Federal aprovou a Indicação feita polo
presidente da República do nome do
ministro Francisco de Paula Rocha La-
gba Filho para o alto-posto de ministro
do Supremo Tribunal Federal.

Desta forma, atinge aquele muglstra»
do a etapa mais alta de sua carreira
Jurídica.

O ministro Rocha Lagoa é natural de
Ouro Preto, Minas Gerais, onde nasceu
a 3 de Junho de 1895, sendo filho do
senador Francisco do Paula Rocha La-
goa, lente catedrático da Escola de Mi-
nas de Ouro Preto, e de sua esposa
d. Amélia Amaral Rocha Lagoa. Fêz
estudos secundãrlos em Belo Horizonte
e Juiz de Fora, matrlculando-se na Fa»
culdade de Direito de Belo Horizonte,
onde se diplomou em 1915, sendo o
orador da turma no ato da colação
de grau.

Exerceu em Minas Gerais os cargos
de delegado de Policia e Juiz municipal,
dedicando-se posteriormente A advoca-
cia. Em 1919, foi eleito deputado ao
Congresso Mineiro, sendo reeleito era
1923. Pouco depois, renunciou seu man-
dato, transferindo-se para o cidade do
Rio de Janeiro, sendo então nomeado
promotor público adjunto.

Em 1924, foi promovido a promotor
público, exercendo essa função até 1931,
quando foi nomeado juiz de direito, pas-
sando a desembargador em 1940, por
merecimento.

Faz parte do Tribunal Superior Elei-
toral. E' membro avulso do Instituto
da Ordem dos Advogados Brasileiros.

Indicado pelo presidente da Republi-
ca para o Tribunal Federal de Recur-
sos, teve seu nome aprovado pelo Se-
nado. sendo por decreto presidencial de
10 de Junho de 1947. nomeado para o
alto cargo.

HOMENAGEM AO PROMOTOR
CORDEIRO GUERRA

Realiza-se, hoje, às 12 horas, na
«Churrascaria Gaúcha», na rua das Ln-
rànjeiras, uma homonagem promovida
pelos advogados què mllltam no Júri,
«o promotor J. B. Cordeiro Guerra.

O homenageado completou, há poucos
dias, 200 acusações no tribunal popu-
lar, embora seja um doa mnls tovens
membros do Ministério Público.

A hoinoniigem n«soclaram-ite desem-
bargad0r»l, Julr-cs, promoloren, nlém At

Inúmeros
Guerra.

ELOGIADO O GUARDA 1.940
O Juiz Teles Neto, titular da 3» Vara

Criminal, a quem se entregou o Indl-
vlduo João da Costa Resende, vulgo
«Carne Seca», enviou, na tarde de on-
tem, um oficio ao coronel comandante
da Guarda Municipal. No referido ofi-
cio o magistrado elogia a ação do guar-da n. 1.940. -lonas Sampaio, pela ma-
neira com que agiu êste na apresen-
tação do facínora.

SUPREMO TRIBUNAJL FEDERAI.
O Supremo Tribunal Federal reall-

zou. ontem, uma sessão plena extra-
ordinária, tendo Julgado os seguintes
processos:

APELAÇÃO CÍVEL: de Arnaldo Can-
cio e sua mulher (D. Federal) — re-
Jeitou os embargos opostos.

RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS: de
Bento do Siqueira (São Paulo), de Fe-
ram Baurna & Irmão (D. Federal),
dr. Braslllo Machado Neto e outro»
(São Paulo), Estadual, em que ê em-
bargado Vlrginio Chezzi (Minas Gerais),
Prefeitura Municipal, em que é embar-
gado Antônio Pereira de Brito (D. Fe-
deral) — rejeitou os embargos; José
Bernardo do Ataria e outros (Rto Gran-
de do Norte), espólio do dr, Francisco
Eugênio Magarlnos Torres (Rio de .Ta-
neiro) — recebeu os embargos opostos;
«The Leopoldina Railway Co. Ltd.*
(D. Federal) — homologou a desis-
têncla.

JUSTIÇA MILITAR
DUAS SENTENÇAS CONFIRMADAS

PELO S. T. M.
O Superior Tribunal Militar, em ses-

são dc ontem, julgou o apelação do
cabo da Marinha dc Guerra, Jorge Be-
nedllo de Farias, condenado pelo Con-
selho de Justiça da Marinha á pena de
1 ano e tl meses de reclusão por crime
de agressão na pessoa de superior e
lesões corporais.

O fato ocorreu no pátio do Ministério
da Marinha, quando o acusado con-
dtizla ã. presença do oficial d>- dia, um
grumete que o desobedecera, fazendo-o,
porém, de maneiro violenta, o que obrt-
gou a Intervenção de um sargento, o
qual, passando pelo local, o advertiu,
fazendo-lhe sentir não estar procedendo
de acordo com o regulamento militar.
O cabo revoltou-se contra a Intervenção
do superior e, apôs acalorada discussão,
dosferlu-Ibe violento soco, fraturando-
lhe a mandlbula. Preso em flagrante,
foi Instaurado o competenle Inquérito
militar e, no posterior Julgamento, liou-
ve a condenação do réu. Relatou o pro-
cesso o ministro Cardoso de Castro,
que fêz uma síntese dos acontecimen-
tos, votando pela confirmação da pena
Imposta ao réu pelo Conselho na tm-
possibilidade de aumentá-la A seguir,
falou o advogado do paciente, que. de-
fendendo a tese da' legitima defesa, pe-
dln a absolvição de seu constituinte.
Pronunciaram depois seus votos os de-
mais ministros presentes que confirma-
ram a pena imposta ao réu.

— Também na sessão de ontem foi
apreciada a apelação dn promotoria no
processo em que figura como paciente
o soldado Leonel Ferreiro de Almeida,
o qual, quando em disputa de uma par-
tida de futebol num campo em Ma-
rechal, após um exercido de Instrução
física, atingiu casualmente um compa-
nheiro. o soldado Marctllo Francisco
Gonçalves, provocando-lbe a morte.
Julgado pelo Conselho de Justiça, foi
reconhecida a fatalidade do caso, aen-
do o acusado absolvido por unaniml-
dade. Relatou a matéria o ministro
Bocaiúva Cunha, que reviveu os a con-
teclmentos, para votar pela confirmação
da. pena absolutória impostn pelo Con-
selho, no que foi acompanhado unânime-
mente por seus pares

INSTALAÇÃO DO CONSELHO DO
TENENTE DAURO

Com a assistência do M. P., foram
sorteados, na I» Auditoria Regional, os
seguintes oficiais para o Conselbo do
Justiça Especial, que vai processar e
Julgar o primeiro tenente intendente do
Exercito Dauro Rorí^pueR da Silveira:
presidente, major Lincoln Freire dB
Carvalho, capitães Rubellno José Ra»
mos, Arsênlo Nóbrega Filho e Aécio
Rodrigues de Novais. A Instalação dn
Conselho está marcada para o dia 14
do corrente, às 13 horas, no saião «Mi-
nistro General Silva .Tíinlor». A orlen»
tação Jurídica dos trabalhos está a
cargo do Juiz-audltor Adalberto Barreto.

PROCESSOS DISTRIBUÍDOS AS
AUDITORIAS

O juiz-auditoi dr. Adalberto Barreto,
da 1« Auditoria da 1« R. M., distrl-
bulu às Auditorias Regionais os seguln-
tes processos •'

A 1« AUDITORIA: pedidos de justl-
flcação requerldoB por Alice Vasconcelos
d'Alencourt Fonseca o Elvlra Maria de
Barros Moreira e outra; processos rela-
tivos aos Insubmissos Válter Brito, sol-
dado do 2» R. I-, Raimundo Basillo da
Silva, Nestor Ferreira da Silva. Edgar
Santos, Pedro Soares, Edlo de Sousa e
José Nunes de Oliveira, soldados dB
Escola Militar de Resende.

A 2» AUDITORIA: Inquérito policial-
militar instaurado no 3o R. I.. no qual
figura como Indiciado o civil Aurellnc
Medeiros Gomes; processos de Insub-
missão dos soldados. Manuel Messlap
Santos, da lt-3» B. C, José Francisco,
Vlll Alves Lagoa. Edson Moreira da
Silva. Amilcr Rodrigues Conde, Geral-
do Machado e Quintino de Sousa, da
Escola Militar de Resende, pedidos de
Justificação de Evangellna Fausto Du-
que Estrada e outra e de Maria DIdIo
de Miranda e outras.

A 3» AUDITORIA: pedido de Justl-
flcação feito por Ana de Morais Cavai-
cantl e outra e Eufrosinn Fonseca
Duarte Nunes e outra; processos dos
Insubmissos Nilton Alves dn Silva, sói;
dado do 2» R. I.: José Francisco. Der-
mcval Severino, Geraldo de Oliveira,
Benedito Francisco. João Marcos de
Sousa. Manuel da Silva, Sebastião Ho-
nórlo Arantes, Ludovlco Prota Filho r
Nilton Alves da Silva, soldados da Es-
cola Militar de Resende.

NOTÍCIAS DA AERONÁUTICA

Poderão exercer as funções de aero-
moços os estrangeiros naturalizados
Transferências de oficiais — Em visita à Escola Prepara-
tória de Cadetes o governador de Minas Gerais — Deere-
tos de promoção e reforma — Constituída a comissão
para exame dos recrutas na 3.' Zona Aérea —- Promoção
de oficial administrativo — Notícias da expedição da FAB

NOTICIAS DO EXÉRCITO

Dirimindo dúvidas suscitadas relati-
vãmente h Interpretação do art. 147
do Código Brasileiro do Ar, no tocan-
te ao exercício das funções de aero-
moço a bordo de aeronaves nacionais,
o ministro da Aeronáutica esclareceu
que cidadãos estrangeiros somente po-
derão ser «omitidos como aeromoços
em aviões brasileiros quando naturall-
zados e possuidores de certificados de
reservista de Ia ou 2» categoria, se do
sexo masculino.

FESTA NO CLUBE DE AERO-
NÁUTICA

Do programa de festas do corrente
mês no Clube de Aeronáutica, consta
uma ceia dançante, hoje, com desfile
de elementos do rádio. Os Interessa-
dos poderão obter reservas de mesas,
na Secretaria do Clube.

NOMEAÇÕES DE ALMOXARIFES
O ministro esteve, ontem, no palácio

do Catete, para despachar o expedien-
te semanal com o presidente da Re-
pública. Entre os decretos assinados,
figuram os rie nomeação de Wilson
Fernandes, Denalr' Guimarães, Luls
Gastão de Carvalho Cunha e Avelino
Abranches de Almeida, todos para o
cargo de classe «G» da carreiro de
Almoxarife.

TRANSFERÊNCIAS DE OFICIAIS
Por necessidade do serviço, o briga-

deiro Américo Leal, diretor geral do
Pessoal da Aeronáutica, transferiu, pa-
ra o Quartel General da 5» Zona Aé-
rea, o cap. av. Sebastião Dantas Lou-
reiro, da Base Aérea de Porto Ale-
gteá para a Fábrica do Galeão, o Io
tenente aviador Luzo Ramos da Cunha
Lopes, da Base Aérea de Porto Alegre
é o Io tenente mecânico aviador SU-
vérlo Pereira dos Sanlos J unior, da Di-
retoria de Engenharia; retificou, por
nccessldude do Serviço, para a Direto-
ria do Material, a transferência do ca-
pltúo aviador Wilson Arlneli Espíndola,
do Parque de Aeronáutica de S. Pau-
lo para a Fábrica do Galeão e man-
dou passai a adido à Diretoria do Pes-
soai, para fins tle estágio de Instrução,
no Esquadrão estacionado na Base Aé-
rea oe S. Paulo, o aspirante a oficial
aviador Rubens Rozsa.
EM VISITA A ESCOLA DE CADETES

O governador do Estado de Minas
Gerais, sr. Milton Campos, marcou
para hoje uma visita ã Escola de Ca-
deles de Barbaceha. O corpo de alunos
da mais moderna das nossas acade-
mias prestará as continências regula-
mentores ao chefe do Executivo minei-
ro, que será recebido em Barbarena
pelo brigadeiro Guedes Muniz, repre-
sentunte do ministro da Aeronáutica
e culras autoridades federais e muni-
cipols.

A PROMOÇÃO DO BRIGADEIRO
GUEDES MUNIU

Em regosijo pela promoção de seu
marido ao posto de major brigadeiro,
a sra. Lúcia Guedes Muniz, esposa do
major brigadeiro Antônio Guedes Mu-
niz, oferece, na próxima segunda-Iei-
ra, uma recepção ãs pessoas de suas
relações, em sua residência, à rua Vi
de Maio n. 170, na Gávea, das 19 às
21 horas. Transcorrendo, nesse dia, a
data natalicla do brigadeiro Guedes
Muniz, será o diretor geral do Ensino
da Aeronáutica alvo de várias muni-
festacões de apreço, entre as quais a
missa em ação de graças que seus
amigos mandam celebrar, naquele dia,
ãs lOh 30m, na Igreja da Sanla Cruz
dos Militares.

PROMOÇÕES E REFORMAS
Entre os decretos ontem assinados pe-

lo presidente da República, figuram os
de promoção, ao posto de Io tenente,
do 2" tenente aviador Nei Vasques de
Carvalho Freitas e, ao posto de 2"s
tenentes, com transferência para n Re-
serva, os l°s sargentos Cirilo José du
Silva e Francisco Antônio de Oliveira
Cunha e os de reformas do ex-cabo
Adalberto Marcolino da Silva, soldado
Domlciano Borges Leal e ex-soldado
Armando Btondo. julgadOB Incapazes
para o serviço ativo da FAB.

EXAMES DE RECRUTAS
u cümar.dànle da 3» Zona Aérea no-

meou para, em comissão, procederem
ao exame dos recrutas do Cia. de

iJBdÉMi cuspa, líunüw
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Instalado o II Con-
gresso Brasileiro de

Homeopatía
Conforme foi anunciado, realizou-se

ontem, n sessão solene de Inauguração
do U Congresso Brasileiro de llomeo-
patla. .

Repleto dc convidados c congressistas
se achava o recinto do auditório do
Instituir di Resseguros do Brasil, onde
foi inaugurado o Congresso e serão
realizadas todas as sessões cientificas.

As '-11 heras, o presidente do Congres-
so, major Amaro Azevedo, convidou as
autoridade*, u representantes das Asso-
ciações Médicas Homeopáticas nuclo-
nais a IrI egrareri) a mesa que presi-
dir a sesbác Inaugural. O secretário
de Saúde- e Assistência da Prefeitura
do DlslrlU Federal, prof. Samuel Ll-
bano, representando o gen. Ângelo
Mendes d-.- Morais, exaltou as finalida-
de.i do Congresso c de Improviso pa-
tenteou c Interesse despertado pelo
conclave e o apoio que ele teve das
autorldadet Federais e Municipais como
obra de ciência e de patriotismo. A se-
gulr usou da palavra o presidente do
Congresso, dr. Amaro Azevedo que,
agradeceu o comparecimento das uuto-
ridades. fazendo a entrega dos dlplo-
mas dj honra conferidos as autoridades.
Depois, S" reportando à história da
reallzaçãr- dc 2.» C. B. H.. salientou
ns feitos de prof. Galhardo conferindo-
lhe o titulo, de patrono, sendo entre-,
gue ao gel. dr. Benjamim Galhardo,
ci dlplomir do Congresso tpost-mortem.
Ig-jalr títulos foram conferidos a ho-
meopatas falecidos. ¦ O presidente do
Congresso ainda ressaltou a figura do
l.v médico homeopata brasileiro, con-
selhelro do Império, dr. Azeredo Cou-
tlnho Duque Estrada, que clinicou no
Brasil c fér referências ao selo do
centenário da Homeopatía Brasileira
t;ue terá a sua estampo e que sob os
auspícios du Federação Brasileira dc
llcimeopatii circulará ainda fiste ano,
por ocnslfir do 70. o aniversário do La-
liorntnrlo Homeopático Almeida Cardo-
so & Cia cujo chefe é o comendador
Pinto Duarte. A seguir ouviu-se n pa-
lavra du orador ottvial do Congresso,
prof. Sousa Martins; usou do palavra
também u dr. Paiva Ramos, presiden-
le ria Associação Homeopática Paulista.

A rewilftr. rol encerrada pelo repre-
ventania do presidente de Honro dn
OniiKroKHu, prof. Samuel Mbnnlo.

Guarda do Q. G. da mesma Zona,
o tenente-coronel aviador Lauro Orla-
no Menescal. capitão IG Abílio Alexan-
dre e o primeiro tenente IG Jerônimo de
Paula.

RUMO A SERRA DO RONCADOR
Os xnvantes que visitaram o acam-

pamento da expedição da FAB foram
submetidos a rigoroso exame médico,
inclusive o exame de sangue, pelo dr.
Silvio Grieco, integrante da expedição.
Segundo apurou aquele facultativo, os
xavantes não apresentam sintomas de
esplenomegalia, nem sepepatomegalia;
amlgdalas hipertrofiadas, dentes perfel-
tos, apresentando apenas os molares
eom a superfície superior reta devido
à. mastigação de alimentos sólidos, om-
bas as arcadas dentárias perfeitas As
pesquisas de hematozoárlos rio sangue
dos xavantes apresentaram ótimos re-
sultados. Os exames perlfêrlc-os foram
de resultados negativos, em contraste
com a maioria dos habitantes fixos de
S. Domingos, que se apresentam po-
sitlvos.

A exped cfio atingiu, na quinta-feira
última, a margem esquerdo do rio
das Mortes, em frente ao POsto Pimen-
tel Barbosa. No primeiro dia, a expe-
dição féz um transcurso normal, embo-
ra com multo trabalho para atravessar
os camlnhCes e «jeeps» sobre balsas,
instalando-se o acampamento na fio-
resta, à margem do rio. Hoje, será.
feito um avanço de aproximadamente
4(1 quilômetros através do Cerrador, em
direção ã Serra do Roncador.

PROMOÇÃO DE OFICIAL ADMI-
N1STRATIVO

O presidente da República assinou rie-
creto na pasta da Aeronáutica, promo-
vendo, pelo principio de merecimento,
da classe -«K-. h «L», ds carreira de
oficial administrativo, o sr. Virgílio
Aives Ferreira.

NEGADA A TRANSFERENCIA
No requerimento em que o sr, Vál-

ler Ferreira de Sousa solicita, ao di-
retor geral do Ensino, transferência cie
curso, foi dado o seguinte despacho:
— Indeferido, conforme preceitua o
Aviso 89, de 1948.

0 RÁDIO NORUEGUÊS
Em agosto de 1941, os alemães

confiscaram, na Noruega, ocupada,
todos os aparelhos registrados que
eram em número dc 476.000. Li-
berlado o pais do jugo dos lnva-
sores em maio de 1945, o número
de ouvintes registrados achava-se
reduzido a 13.000.

Nos cinco anos passados o desen-
vol vimento era rápido o enorme.
Na Noruega de hoje que lem
8.250.000 habitantes, existem não me-
nos de 750.000 possuidores de apare-
lhos rgistrados e, segundo um lnqué-
rito público recentemente realizado,
77% da população estão escutando
regularmente o rádio.

Parece que a Intervenção dos na-
zlstas que impôs ao rádio livre uma
Interrupção de quase quatro anos
estimulou ainda mais o desejo rto
nobre povo norueguês de aproveitar,
no maior tamanho possível, êsse po-
deroso Instrumento moderno do pen.satriento livre.

«A quelqüe chose malheur est
bon*.

SPECTATOR

Notícias da Polícia
Militar

VOLUNTÁRIOS RESERVISTAS E Cl-
VIS DAS CLASSES DE

1929 E 1930
A Policia Militar continua aeeltan-

do voluntários que saibam ler, escre-
ver e contar corretamente, provem seus
bons antecedentes e possuam a robus-
tez física necessária.

Estão sendo preferidos os reservistas
de outras Corporações maiores de "JI
anos de idade, que tenham hoa con-
duta.

A altura mlntm» exigida é de l,6üm.
(descalço).

Entre outras vantagarti, tais como
assistência médica para si o para sua
família, calçado, roupa, farta e boa
alimentação, o soldado além dos ven-
cimentos, têm outras gratlflcacfles se-
gundo o seu comportamento e apltdâo
da função.

Tém abono de família se tiver depen-
dentes e Montepio após dois anos do
serviço.

O compromisso é por tría anos, du-
rante os quais o candidato poderá cur-
sar a Escola de Formação de Gradua-
dos, ou, se possuir o curso secundário
completo c satisfizer as demais exigên-
cias, a de formação de Oficiais.

Os candidatos do Interior, poderão
obter maiores informações, dirigindo-se
por carta no primeiro tenente chefe da
4» Seção do Estado Maior — rua
Eyarlslo da Veiga, 78 — Lapa —
Rio.

REUNIÃO DO CONSELHO
ADMINISTRATIVO

Reuniu-se ontem, dia 9, ás 14 horas,
o Conselho Administrativo de Corpora-
cão, para tornar conhecimento das pro-
postas apresentadas para fornecimento
de artigos necessários a Policio Mill-
tar.

o,o
APRESENTAÇÃO DE

OFICIAIS
Apresentararm-so ao Estado Maior da

Corporação os seguintes oficiais :
2v tenente Valdir Bruno de Bar-

ros, por conclusão de férias;
2? tenente Juvenal de Sousa, por

ter assumido o Comando Interino da 1»
Compunhlo do 6» Batalhão de Infan-
tarja; e,

2v tenente Alberto Santos Duque
Estrada Méier. por ter entrado on-
tem, em gozo de férias.

INSPEÇÃO DE SAODE DE
PRAÇA

Para efeito de Inspeção de saúde, de-
verá ser apresentado no dia 14 dc
corrente, ãs 9h SOm, no Serviço de Snú-
de da Corporação, o cabo zelador .loa-
quim dos Santos. (2t>). ..Reforma).

(Vicie Boletim sec&o!da Diretoria do Pessoal do Exército, ft 5» pág. da .!•

Cedido o Teatro Municipal pira m exposição cte E
cito na data do aniversário de nascimento de

iWfi

xer-
Caxias

0 prefeito dirige-se ao ministro dá Guerra — Posse do novo comandante do Batalhão
de Guardas — Embarcou o general Nelson de Melo — Conferência na Escola de Saúde
— Novos generais para a Reserva — «Armas do Brasil em revista» — Curso de Psi-

cologia Educacional no Clube Militar
O ministro da Guerra, general Cau- |

robert Pereira da Cosia, acaba do soll- !
citar do. seu colega, general Ângelo
Mendes de Morais, prefeito do Distrito
Federal, a utilização do Teatro Muni-
clpal e do Salão Assírio pelo Exército,
na semana de 20 a 27 de agOsto pró-
xlmo, quando se comemorará o trans-
curso de mais um aniversário do nas-
cimento do Duque de Caxias.

Dizendo da sua satisfaçáo em aten-
der ao pedido acima, o chefe do Exe-
cullvo Munictpal afirmou que, no calen-
dárlo das exposições municipais para
1930. por Cie aprovado em 2I-2-1S5U,
ja estava prevista uma «.Kxposlçllo do
Exército N aciona I».

O certame revestlr-se-á do maior brl»
Ihontlsmo, achando-sc as altas autorl-
dados, bem como os estabelecimentos
fabris e arsenais, empenhados em apre-
sentar tnostrnárlos dos mais Interes-'
santes.
1'OSSE UO NOVO COMANDANTE Dl)

BATALHÃO OE GUARDAS
Realtza-ao, noje. ils íi noras, a cerl-

mOnla de posse do novo comandante do
Batalhão de Guardas, tenente-coronel
Silvio Castot da Nóbrega. O ato re-
vestir-se á de solenidade, devendo com-
parecer o general Zenóbio da C08ta,
comandante'da 1" R. M.. aiftrn de ou-
trás altas autoridades militares. Trans-
mltlr.i o cargo o coronel Jorge Gomes
Ramos, que foi exonerado por haver
sido promovido por merecimento ao seu
atual posto. O novo comandnnte pos-
sul brilhante fê de oficio e féz parte
do III Batalhão do 8v lt. I., na cam-
panha da Itália.

CONCURSO DA <J. U. I.
A diretoria d.v Carteira Hipotecária

e Imobiliária do Clube Militar, por
nosso Intermédio, avisa aos Interessa-
dos. que os resultados gerais do con-
curso para funcionários se acham à
disposição de todos na sede da mesma.

EMBARCOU O GENERAL NELSON
DE MELO

Viajou ante-ontem, oeia manha, por
avião especial dn P',A B., para Corum-
ba, Mato Grosso, onde vai comandar
a 2» Brigada Mista, all aquartelada. o
general Nelson de l.elo, que so féz
acompanhar de sua família o cio seu
ajudante de ordens. O embarque, que
se realizou no Aeroporto Santos Du-
tnout, foi multo concorrido, vendo-ae
numeroso.» amigos, chefes, colegas «
camaradas do viajante. O ministro do
Guerra se fêz representar pelo tenente-
coronel Pedro Geraldo dc Almeida, ofi-
ciai de gabinete.

NA DIRETORIA DE SACDE
Foram transferidos: por necessidade

do serviço, do 2* Btl. Fcrv. para a
Fábrica Presidente Vargas, o primeiro
tenente médico Ataide Pereira da Silva;
e, por interesse próprio, do 4" R. 1.
para o H. M. de Suo Paulo o segundo
tenente dentista .torpe Davld.

Foram designados os coronéis mé-
dlcos José Vieira Peixoto, Artur Luís
Augusto de Alcântara, tenentes-coronêis
médicos José de Azevedo Cftmara, Al-
ceu de França Navarro, Arnaldo Nunes
de Serquelra e major médico Carlos do
Paiva Gonçalves para efetuarem ma-
trlcula. no 39 Cur30 internacional rto
Administração e Organização de Ros-
pitais.

Sfto convidados os oficiais em ser-
viço nesta diretoria, para a conferência
quo fará, na E K. E., no dia 14, áa
15 horas, o tenente-coronel médico dr.
Ismnr Tavares Mlttel.
NOVOS GENERAIS PARA A RESERVA

no EXÉRCITO
O presidente da HcpiMtcn assinou de-

cretos na pasta do Guerra promovendo
ao posto de general de brigada, do
acôrno com o lei 288, de 1948, os co-
ronéis da Reserva tose de Abreu Araú-
jo, Benedito Augusto da Silva, .loa-
quim Cardoso da Silva e MArlo Fer-
reira Chaves.

OONKURIÍNOIAB TÉCNICAS NA
ESCOLA DE SAÍJllE DO

EXÉRCITO
No próximo dia 14 do corrente, àu

18 horas, no uolâo nobre da Escola do
Saúde do Exército, terá Inicio a sério
de conferências técnicas do corrente ano
escolar e destinada aos Cursos de Por-
mHÇtto de Oficiais Médicos e Farina-
cêuticos. cCõiéSletjal na Hln-íjntmlco •
no Metabolismo Basal» é o tema desaa
primeira, conferência, que serft pronnn-
ciada pelo tenente-coronel médico clr.
Ismnr Tavares Mutel, da Diretoria do
Ensino do dito estnbelcrlmento militar.

DESPACHOS DO CHEFE UO
O. fi. A.

Pelo chefe do Departamento Geral do
Administração foram: deforldos os re-
querlmetitos de Hipóllto GorneB Ferrei-
ra de Azevedo, José fcucarinu, Newton
Marques de Azevedo. Silvio Basile, Ari
Palcfio Macedo. Artur Mensch, Silvio
cie Lima Bastos, Feliclo Gonçalves Cam-
pos. José Lourenco da Silva. Manuel
Dias, AntOnlo Tavares da Mola. Hera-
curtes de Araújo Nelson, Osvaldo Va-
rcJtS-o da Fonseca, Jaclr Fernandes, l.uls
da Silva, Altair Dnminonl. José Mes-
slas de Brito, Joaquim Flhelro de Al»
meida. Alfredo Orohs. Newton dos San-
tos, Jorge Pelato dc Almeida e Bene-
dito Andrade Marotl; lnrtererldos os.de
Cia. Ind. e Construtora Pantateono
Arourt, José Marques Fontes. Oeyse-
Nunes de Carvalho. Nelson Costa Sonsa
d Isalas Alves de Sousa

UNIÃO CATÓLICA DOS MILITARES

Rcnllzando-se. amanhd, a tradicional
procissão de Corpo de Deus e sendo os
militares uniformizado» dlstlnguldos com
a honra de carregarem as varas de um
dos lados do «paliam*, o Diretoria Na-
clonol da Unlfto Católica dos Militares,
por nosso Intermédio, convida tortos on
seus filiados o comparecerem, com o
uniforme do dia, fl dita proclssüo. que
deverli sair do Catedral fts IS boras.
Entrada pela ma 7 de Setembro

OFICIAIS CHAMADOS AO RF.CRÜTA-
.MENTO

Estilo chamados a compaiecer ao
gabinete da Diretoria de Recrutamento
para receberem as medalhas com as
quais foram ultimamente agraciado? os
seauintes oficiais: tenente-coronel Oscai
Mascarenhas. primeiros tenentes Celso
Moreira Veloso. Rogério Bastos de Oil-
velrn e Artur Tolcntlno da Costa RI-

FRISOS
Kurd, M#ircury. Uhevrultit. OiiloU. Packard, Oldamoblle. Puntlnc,

HiiiIhiiii. « iiillliHC enfim, dn turJot* na tlpoi tio (sumiu, v h enruntrurA
nu l'«»tu «¦¦¦« Tljmii <1.n«ii> O 1'oMu mnllnir oi|Ul.tiiilu iln /.UMU
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beiro e segundo tenente Denlzart SerOa
da Mota.

UNIFORME DO DIA
A S.G.M.G. designou para o dia 11

o i» uniforme e para o dia 12 do cor-
rente o 5" uniforme.

ESTAGIO DE ASPIRANTES
OFICIAL DA RESERVA

F,

Ern aviso de ontem, o ministro de-
clara que ficam revigoradas para o ane
de 1900 as normas estabelecidas nc
aviso 657. dc 28 de junho de 191",
para estágio de aspirantes e oficial da
reserva de segunda classe.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Pelo ministro foram Indeferidos o»
requerimentos de Antônio Guedes Ama-
ral. Blas Soeiro de Carvalho. Eugênio
Moncorvo Lemos, Gabriel Severino dos
Santos, José Luls da Silva. Milton Uru-
mond, O.icai Ferreira da Mota. AntOnlo
Coelho Pereira, Bernardino José dos
Santos, Djalma Holanda Cavalcanti,
José Coimbra, Paulino José de Oil-
veira, Pedro Navarro Mendes. Wercelem
de Medeiros, Armando Maurício Tra»
Jano; deferidos oa de Carlos de Almeldo
Paranhos, Hilda Dorneles rie Carvalho,
Nelson Spencer Galvão, Agenor Luls de
Azevedo. Ernesto Nogueira dos Santos,
Valdemar Horáclo Alves. DeverSo re-
querer por exercidos findos Eugênio
Moncorvo Lemos, Gahrlel dos Santos,
José Luís da Silva. Milton Drumond e
Oscar Ferreira da Mota.

I. I' M.

O ministro concedeu prorrogação de
vinte dias no prazo para entrega de
uni inquérito policial militar de que se
acha encarregado o primeiro tenente
José MagalhftRS Tamburlnt Porto, da
guarnição de Fernando cie Noronha.

«ARMAS DO BRASIL EM
REVISTA»

Na 2= R. M. e guarnlçfto do Estado
d>>. Sao Paulo passou a circular «Ar-
mas do Brasil em Revista», dirigida
pelos srs. Rafael Oberdan cie Nlcola o
tenentes-coronêis Joaquim Vtrente Ron-
don e Valdemar Pio dos Santos, majores
José Costa e Joaquim Camarinha, co-
mandante Luís S', Azevedo e caplttle.»
Alberto de Assunçüo Cardoso e AntOnln
Lepinne, todos daquele Importante setot
armado, e Alfredo Grcgôrlo Vianelo.
Trata-se de uma revista bastante inte-
ressante. sendo sua a seguinte legenda:
«Uma publlcacflo militar de Sfto Paulo
para todo Brasl!» Todas as atividades
militares da Regido estão all consigna-
das. A colaboração também esta multei
desenvolvida, com artigos da maloi
oportunidade. Convém ser lida esta re-
vista, visto tratar-se de uma publtcaçfiq
que foge ao feltlo comum rie trabalhos
de tal natureza.
SEÇÃO ESPECIAL DA FoRCA EXPE-

DICIONVR1A BRASILEIRA

O major chete da Seçtto Especial da
F.E.B. convida a comparecerem àque-
Ia repartlçfto as pessoas abaixo dlscrt-
minadas, a fim de tratarem de assun-
tos de seus Interesses. A S.E - F.E.B.
estft localizada no edifício da 1» C. R..
1'> andar, em frente J Estaçüo D. Pe-
dro II): Elza Alves da Costa. Rute
Albuquerque da Silveira, Laurlnda Fei-
reira Araújo, Sebastlana Amlelró Sam.
paio, Zulelh de Nerl Franco, Berts
Nunes Baracho dos Santos. Leonor Rei-
noi de Oliveira, Adall Bastos Lopes de
Sousa, Isaura Fernandes -Pinho. Ondlna
de Freitas Farias, Carmem Jacl Cha-
ves, Antônio Maria dos Santos. Fran-
cisca Gonçalves Neves, Laura da Silva
Monteiro, Aurora Leopoldina Gonçalves,
Diomnr Pereira dn Rocha, Incs Pttdua,
Julleta CftndIdo, Maria Coco Muchlnel-
le, Ormenzlnda da Silva Nascimento,
Antónia Maria da Conceição. Assunta
Savastana. Odilla Ferreira Malafala,
Augusta de Paula Lopes, Emilia San-
tana Nunes, Maria das Dores Oliveira,
Maria de Sousa Oliveira, Elvlra Emílio
da Cruz, Alelna Damaslo Roula, Alice
de Melo Moreira, Luiza Maria da Con-
ceiçfto, Maria Joana da Conceição. Be-
nedlta Pereira Lima. Aicellna de Oil-
veira, Brasslllssa Maria de Aguiar »
Alechlna Pascoallna

CLUBE .MILITAR
TEATRO FOLCLÓRICO BRASILEIRO

— No próximo dia 14, quarta-feira. As
17 horas, o Clube Militar apresentará

aos sócios * famílias no teatro JoSa
Caetano, um espetáculo de motivos fole»'
lôrlcos, nos seus variados aspectos —
místico, lendário e de costumes. Knti-i
os números a serem apresentados, cies- .
tacam-Ee: O samba capoeira, ntsto
de coreografl.t e luta, de gOsto prlmi-
tivo. A Macumba na Seba -- ritual
rellgioso-fettchlsla, de origem africana.
O Maracatu — cerimônia da coroa ..Ho.
do Rei Negro, ocorrida pela primeira
vez hâ cerca de duzentos anos, no -idrq..
da Igreja Nossa Senhora do Rosa rio, .
em Recife. Acompanha o Maracatu. o
Zabumba, orquestra típica constituiria
de Instrumental próprio: atabaques,-
afochôs, agogôs, etc...

Os Ingressos devem ser procurados
na sala 700, diariamente, das tfi às 18
horas.

EXCURSÃO — O Departamento Ke-
creatlvo do Clube Militar avt»a aos tn-
teressados na excursão ao Arcozêlo Pa»
lace Hotel (Patl do Alferesl que o
trem partirá ás 13h30m, hoje. da «•gare»
D. Pedro II.

CHA DANÇANTE NA *B01TE> CA»
SABLANOA — Será realizado amanhS.
Um chá dançante na «boite» Cssa-
blanca, das 17 ás 19b30m. Reservas d»
lugares — sala 70&.

FESTA JUNINA — O Departamento
Recreativo do Clube Militar realizará,
no próximo ello 17 do corrente, sábado,
a sua tradicional festa junina das 23
ás 4 horns. Reservas de mesas e m»
gressos para cadetes — sala 705, dlâ»
rlamentc. Traje: caipira e passeio.

CURSO DE PSICOLOGIA EDUCA»
CJüNAL — O Departamento Cultural
cio Clube Militar promoverá um curso
de Psicologia Educacional (orlentncfto
da criança e rio adolescente no lar e
na escola) ministrado pela professora
d. Noemi Silveira Rudolfer. '°

O curso visa a orientai os pais e.
ns rnües na educação dos seus filhos.
Por isto,, dado o Interesse que a Inicia-"
Uva vem despertando, os Interessados
devem Inscrever-se corn brevidade, vista .
que o salão das aulas possui número-
limitado tlf, itiüiires. As inserlçóes <?»¦
tfto abertas até o dia 28 de junho cor-
rente, na Biblioteca do Clube Militar,
das 12 às 18 horas, coro 1 srnhorita
Lucl.

CLUBE MILITAR DA RESERVA
CURSO DB ATUALIZAÇÃO E RE-

VISÃO DE CONHECIMENTOS — Oom
o presença cie grande número de ofi»
ciais da reserva, jornalista e enfermei» '
ras, realizou-se na última quarta-feira,
dis 7 do corrente, ás 20 horas, no Au»
ditórlo do Ministério do Trabalho, mau
uma aula do Curso de Atuallzaçfto i
Revisão de Conhecimentos. Sob a orlen»
taçáo do major Álvaro Alves Santos,
diretor do Curso, foi feita, na primeira
parte, por Instrutor especializado, uma
Importante palestra sobre «,Mlnas e dei-
trulçóes.

A segunda parte constou da exibição
de filmes documentários sobre atopo»
grafia».

A próxima aula está mareada pars
quarf.a-feira. dia 1-1 do corrente, à mes-
ma hora e no mesmo local

CARTEIRA HIPOTECARIA IMOB1-
LIARIA — A próxima reunlfio da Co-
mlssflo Organizadora d& Carteira HIpo»
tecárla Imobiliária do C.M.P. E. »sté
marcada para quinta-feira, dis 15 do ,
corrente, às 10 horas, na serie do Clube,
Av. Graça Aranha. 19. 4" andar.

CASA Dl> SARGENTO
BRASIL

00

DEPARTAMENTO ESPORTIVO — O
diretor deste departamento convoca seuf
componentes para uma reunido, hoje,
fts 20 horas.

AVISO — o programa do fosttvlda»
des dôsíc môs jft se encontra h dia»
poslçán dos sócios e dclcgiitârin1;.

FESTIVIDADE - A Cm«n ,lr Sar-
gento do Brasil comemorará a Batalh»
Naval do Rlachuelo amanha, entr 4
seguinte programa: dns 19 ás 20 horas!
sessflo cinematográfica com uma come»
dia, desenhos «¦ variedades musicais»
das 20h10m às 24 horas: tuna sessa»
solene com rápida palestra sôbrt a datf
« dança ao som do toca disco.

HÂGÂZIHE hos estabeleci-
MENTOS HÂLLET

Elegante loja de modas femininas para atender às famílias do pea-
soai do Exército — Presidiu a solenidade da inauguração o coronel,

Luís Martins Chaves

Cnm u nrescaçil dc* nlllis patente» llll
Exercito o de famílias de oficiais o
subalternos, foi Inaugurado m> dia ti dn
corrente, no Interior dos Eatahclecl-
mentos Mallet, o. rua Doutor Oarnler
n. 390. um luxuoso cstaheleclmeiilo
comercial, especializado em modas fe-
r.iininas e destinado a atender os ele-
mentos militares e civis do Ministério
da Guerra, podendo ns Hqulslçlíes se-
rem feitas pelo sistema Reembolsável
do Exírclto.

O aludido empreendimento vem com-
pintar a notável Iniciativa das altas
autoridades militares, visando atender
As, necessldadiüi de seu» comandados
t> respectivas família*, proporcionai!»
do-lhes oportunidade de ndciulrlr eco-
nomlcnmenlr artigos garantidos n ile
Imediato consumo.

Ao ensejo da InauguraeÃo dn noto
iiiag:t/im> dos Estaboleclmentot Mallet,
foi oferecido tima furlu mnt» da diicc»
n refrescoi, O coronel Lni* Mnrtln»
CliiiMH, dentncadii muniria unidade, au
ner wrvIUn a fttlmninfUIlG pronunciou

semestre na
'<•# ¦;.»*#¦ -a^**t-;

j .
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Dr. Jayme Villas Boas
Dr. Norberto Villas Boas

Pcli <• sltlIlN - I .» 3 hcirao —
Telefone 23-1111111 — Scirnndas, quar-

tns e «.pxtas Rua Ouvidor. In!»
Sala tit,

•íoqA

iiin:i urucân et-iutrcHith •* lucrií-ii^ *1o
Sr Iiti-ciuis Spertlni; • sim» -viiih.
esposa, dizendo do carinho dispensado
por iilcs it organização do mu n«-
(farina. No decorrer do neu discurso
ii orador fê/. unia sucinta cxposlcilo
(lan r**allzaçAi'H do Heombnluftvfil Ho
Exercito e das vantagens qin> i-nm
o nipRmo vim auferindo ob nir-mtirtis
de nossas KftrçnH Armadas c «kirn f«l-
mi Ilas.

Também unou da palavra ti major,,
Hul Va/.. cm mime do coronel Odilon
Gomes da (Silva, «ul>-diretor dn Ma-'-,
terbil du Intdidfiirla, que enaltprpii,
Igualmente a finalidade do muvuzins
rernm-lniiuKiirario.

Embora multa rcceiitaniènte Inmusu-
rod». o magazine JA reíebftu n vl-.it»
de centenas de famílias de uflelnls.
sareentiiN é funcionários civis do Bxt»r-
cito ciou nfto Miconaoram sua satlsfa-
eflo iinte o variado hortlmenlu de Mier-
i-iiiliirliif, n o Itwncr.n de trnln do* nua
icrvetn, qtin Indo furem pnrn alenilM
iiiiiiillmiiiinciile min nirradoM-l frurn»,-
ria. «•«¦••

^mmmmimmjmfm^mmmm^^' &%* ixmamm
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NOTICIÁRIO DO EST
PODER JIDICIARIO

Sessão das Câmaras Reunidas na quarta-feira
Pauta das causas que serão julgadas também nas "sessões das diversas Câmaras —

Feitos entrados - Despachos do presidente em recursos extraordinários — Concurso

para juiz de terceira categoria
Nn pedido de provls&o n.-> 41.581.,

de Caslmlro de Abreu e em que é re-
querente Diomário Palx&o, o presiden-
te do Tribunal, desembargador 8yde-

.nham de Lim» Ribeiro, exarou o se-
jfiilnte despacho:

"Indef.ro «. petição de fls. 2, em
face da deliberação do Cunselho da
Ordem dos Advogados do Brasil —
SeçSio rio Estado do Ria de Janeiro".

Por outro despacho, mandou encaml-
'rthar ao Conselho da Ordem dos Ad-

"Vogados o pedido de provisflo de ndvo-
gado de Alaor Eduardo Sr.lsinlo, de
ítaoeara.

Segundo ofícios recebidos e despa-
"criados 

pelo presidente do Tribunal, as*
sumiu o exercício o escrivão substituto
do Cartório do .." Oficio de Marquês
de Valença. Sebastl&o Dantas Moreira,
entrando em gozo de férias regulamen-
tares n escrevente de Justiça do mesmo
Cartório, Válter Furtado.

. A requerimento rio desembargador OI-
demar Pacheco, foi feita, uma ml-
ílcaçlo na ata. da sessüo das Câmaras
Psunldas. realizada a 31 de maio últi-
mo, de acflrdo com n qual ficou sendo
o seguinte o resultado do Julgamento
do Feito Civel 1.072, de Teresdpolis —

-Embargos na Apelação Cível: Decisão
Rejeitaram os primeiros embargos

¦ e receberam os segundos, em partes,
contra os votos dos srs. des. Eduardo
Oonçalves que rejeitava ambos e Ho-
íáclo Braga que recebia os primeiros
embaruos para restabelecer a sentença

..de primeira Instância,

CONCURSO PARA 3V17. DE DIREITO
DE R.» CATEGORIA

Os membros componentes da Comis-
«Ho Examinadora c Julgadora do Con-
curso para Juiz de Direito de 3.» Ca-
tegorla do Estado foram convidados
para uma reunião, a realizar-se segun-

' da-felra. dia 12. íis 12 horas, na Sala
¦•'de 

SessOes do Tribunal.
convite .'oi relto pelo secretário <u

•Referida comlssfto, sr. Ari Gouveia de

fSousa, em nome do presidente do Trl-
-bunnl.

CÂMARAS REUNIDAS
' 

Pauta das causas que serão Julgadas
aa sessfto ordinária das Cftmaras Pen-
nldas do Tribunal de Justiça, a rea-

• Mzar-se quarta-feira, dia 14, sob a pre-
eidêncla do desemhargador Sydenham
dc Lima Ribeiro:

— MANDADO DE SEGURANÇA N.
114 DE NITERÓI — Impetrante: A

AssoclaçSo dos Servidores Públicos do
Estado do Rio de Janeiro c Milton
Lima dos Santos.Impetrado: O Tribunal de Contas do
Estado do Rio de Janeiro Relator: sr.
Des. Cortes Júnior. Adiado da sessío

' 
anterior por ter pedido vista o sr. des.

. Oldemar Pacheco. „.„,,,_.._-,_. »
. — MANDADO DE SEGURANÇA N.
152 DE ITAGUAI' — Impetrante: A

Empresa Territorial e Agrícola My
zomba Ltda. Impetrado: O dr. Juiz de
Direito substituto dn comarca de Ita-
buhI. Relator: sr. des. Eduardo Gon-
calves. Adiado dn sessfto anterior.

- MANDADO DE SEGURANÇA N,
206 DB NITERÓI — Impetrante: Dona

Etelvlna de Almeida Laper, por seu
advogado dr. SebastlSo Mário Miguel
Panza. Impetrado: o dr. W*teJ>™™
da 1.» Vara Cível de Niterói. Relator,
er. des. César Salamonde, substituto.
Adiado da sessão anterior.

_ MANDADO DE SEGURANÇA N.
137 DE CAMPOS - Impetrante: Dona

Maria José Siqueira Cordeiro, assistida
de seu marido José Francisco Cordeiro
Impetrado: O Juízo rie Direito da I.»
Van Cível da Comarca àe Campos
Relator. Sr. des. Portela aa*1*"6..,

— REVISÃO CRIMINAI. N. 88S DB
MAGÍl — Requerente: Horacio da Fon-
seca Marins. Requerida: A Justiça Pu-
blica. Relator: sr. des. Souto Mayor.
He"lsor: sr. des. Portela Santos Adia-
do da sessão anterior.

« _ REVIAO CRIMINAL N. 1201 DB
3 FIDÉLIS — Requerente: Alcides Ml-
randa. por seu advogado dr. Alei Amo-
rim da Cruz. Requerida: A Justlcn Pu-

.blica. Relator: sr. des. Portela Santos.
.Revisor: sr. Cortes Júnior.

7 — EMBARGOS NA APBLAÇAO Cl-
VEL N. 1.229 DE PARAÍBA DO SUL -
Embargante: os apelantes José Castilho
da Silva Leal e sua mulher. Embarga-
dos os apelados Felisardo José Gon-
çalves e sua mulher. Relator: c\ des,
Horácio Braga. Revisor: sr. des. Olde-
mar Pacheco. Adiado da sessfto ente-

¦ * "' 
— EXECUÇÃO DF, .-WSPEIÇAO

-(EMBARGOS! N. 1*861 DE £> GON*
CALO — Embargante, o exceplente dr.

-looé Geraldo de Oliveira Braga, nn
• luaU é encepto o dr. Juiz rte Direito
*d» Comarca dp SSo Gonçalo. Relator:
-•ir de3. César Salamonde, substituto.

9 — EMBARGOS NA APELAÇÃO Cl*
-VEL — N. 1.237 DE NITERÓI — Em*
íbargante, a apelada Sociedade Tebrn
..Têxtil l.tda. Embargado, o apelante es*
• pôlio de dona Elisa Manso Monteiro ria
•Fonseca. Relator: sr. des. César Sala-
emonde, substituto. Revisor: sr. des. Ho*
raclo Braga. Adindo da sessfto ante-

Ti)'— EMBARGOS NA APELAÇÃO N*
105 DO DR. SECRETARIO DO INTE-
ftlOR E .TOSTrÇA — referente ao Ser-
•¦entuftrlo do Cartório do 2." Oficio d«
Justiça de Sapucaia — bel. Augusto
Viana. Monteiro.

10 — EMBARGOS NA APELAÇÃO Cl*
VEL N. 1.320 DE NOVA IGUAÇU -
Smbargar.te, o apelante Américo ri As*'•sunçfio Perdigão. Embargado: o apelado
Joaquim Leite. Relator: sr, des. Oldr-
mar Pacheco. Revisor: sr. des. Abel
le Magalhftes. __

11 — SOLICITAÇÃO N. 106 DO DR.
3ECRETARIO DO INTERIOR E JUS*
TIÇA — referente ao ScrventArlo do
Cartório do 2.» Oficio de Justiç» dt
Sapucaia — bel. Augusto Viana Mon.
telro.

12  MANDADO DE SEGURANÇA
•N. 2.201. DE CAMPOS — Impetrante:
Valdlc Alves Barreto, por seu advo-

.Stado dr. Hcrnanl Teixeira de. Carva-
lho. Impetrado: O Juizo de Direito da

-l.» Vare Civel ria Comarca de Campos.
7selator: sr. des. Luls Paiva.

PRIMEIRA CAMARA
• Pauta das causas que seriín Julga-

7las na sessüo da primeira Câmara, a
i-1-ea.li.sar-ee segunda-feira, dia 12, sob
¦'-i. presidência do desembargador Al-
fyaro Ferreira da Silva Pinto:
£ FEITOS CÍVEIS — APELAÇÕES:
"• Nv 1.458 DE NITERÓI. Apelantes*J.»l — Djalma dos Santos Pina; -í«i
¦ — D. Maria José. Apelados :os mes-'ínoe. Relator: sr. desembargador Abel

,\» Mngulhãos. Revisor: sr. desem-
'.amador Ferreira Pinto.

Nv l.flOü DE S. UONCALO. Ape-
Vantc: indústria Química Sfto Uonca-'o Limitaria. Apelado: Fritz Fasurn.

ftuiHtor: sr. desembargador Abel de
MagalhAcs. Revisor! sr. descmbargti-
lor Ferreira Pinto.

Nv Ü.U1K de NOVA IGUAÇU. Ape-
..'«mi?: o iliilíii da Direito da comarca,
.«(•oficio», Apuln-lon: Frnncliro Foi*

.imnd.il, e Oign Marques Fernnnttes.
lieliitui •: ir, il<weml)iirunitnr MorArlo

Srauu. 
Kevlmin w, dísemhiirgHdor

bul do Mngiiihnim.
Vt Nv 2M.I) DK CAMPOU. ApoIlMlMI
JS»/  (lilbi-nn Alvcn !M ¦ 0 K»-
tfóiin dn Anioniii Pfirtlr* d" mivn,
{Apellírtii»: nu ititiMHKit, Uniu llll', II',
XnmlllliilIMIul"! I'1'il-illn IMllIu. Ilu1 l>
mu", «|. ilukMiiliiiiuiiilni KllUtllilfi Ulilh
9a|vi>*.

«WdlIt.lM CAMAIIA
K PrtltKi dli» 1'H'iHl» i(IH' »i'|A" hllllliiln»
Jjil l»*ntlO iilljllMHlH ll» M>|fi|i|iln ' ''

"num* * rtmum mi i*i# ii'1-! '''•'
mil »*vl> i Ulwlhi •« 'lu i|,"i'inhiii>"
>â'H hull (Mi KII"'HU l*ll'.«,

l'l':||li;i i (' 1,1 -J
H, 

/ li|, iijt |')!,'| liivj-iil I*

rals S. A. Relator: desembargador
Ccsnr Salamonde.

Nu 2.'J67, DE NITERÓI* (Agravo de
Petição). Agravante: dr. Carlos Tor-
telt Costa. Agravados: Ivo Perazzo Fl-
gueirerio e sua mulher. Relator: de-
sembargador Portela Santos.

N" 2.296 DP: VASSOURAS. lAgra-
vo de instrumento). Agravante: dr.
Fernando Rocha. Agravada: a mas-
sa falida de Joào Marinho ou João
Mnrlno. Relator: desembargador Cé-
sar Salamonde.

No 2.252 DE NITERÓI tApelacftol.
Apelante: d. Maria Antonleta Sa Bar-
reto Lnhmeyer. 

' Apelado: Pedro Fer-
reira ou Pedro Rodrigues Ferreira.
Relator: desemhargador César Sala-
monde. Revisor: desembargador Luis
Paiva.

Nu 1.904 DE NITERÓI. (Apelação).
Apelante: o bacharel Anuar Faran.
Apelado: o Estado do Rio de Janeiro.
Relator: desembargador Portela San-
tos. Revisor: desembargador César Sa-
lamonde.

TERCEIRA CAMARA

Pauta das causas que serào Julgadas
na sessão ordinária da terceira Cà-
mara, a reaiizar-se segunda-Ieira, dia
12, soh a presidência do desembnrga-
dor Flàvio Fróis da Cruz:

FEITO CiÜME, N» 1.316 DE BAR-
RA MANSA, iRECURSOi. Recorren-
te: Norberto Fróis de Andrade. Recor-
ridos: Fernando Vilela clu Andrade e
Dllermando Brandão Caldas. Relator:
sr. desemhargador Cortes Júnior. (Adia-
do da sessão anterior, com vista ao
sr. desembargador Agenor Rabelo).

FEITO CÍVEL, N-* 1.792, DE Nl-
TERÓI. (APELAÇÃO): le) — O Jul-
zo dos Feitos da Fazenda, «ex*otficio»I
2«; — A Companhia Brasileira ae
Energia Elétrica; 3») — Fernando de
Barros Franco e outros; 4.) — O
Estado do Rio rte Janeiro. Apelados:
os mesmos. Relator: sr. desembargador
Cortes Júnior. Revisor: sr. desembar-
gador Oldemar Pacheco, iAdiado, ria
sessão anterior, com vista ao sr.
desembargador Agenor Rabelo).

FEITO CRIME, N» 1,338 DE PE-
TKÕPOL1S. (APELACAO.i. Apelante:
Antônio Fernandes Lopes. Apelada: a
Justiça Pública. Relator: sr. desem-
bargador Oldemar Pacheco. Revisor:
sr. desemhargador Agenor Rabelo.
(Adiado da sessão anterior;.

FEITO CRIME, N» 1.369 DE NOVA
IGUAÇU. Apelantes: lv) — Marcellnn
Bernardo; 2".) —- Cândida Guilherme
Lobão, qua também assina Cândida
Guilhermlna Garcez Apelada: a Jus-
tica Pública. Relator: sr. desembar-
gador Oldemar Pacheco. Revisor: sr.
desembargador Agenor Rabelo.

FEITOS CÍVEIS:
N. 2.229, DE ITAGUAI. (APELA-

ÇAO). Apelantes: li) — Francisco
Lopes; 2cs) — Libertino Martins fio-
mes Rodrigues e AntOnlo Martins Go-
mes Rodrigues. Apelados: os mesmos.
Relator: sr. desembargador Cortes Jú-
nior. Revisor: sr. desembargador OI-
demar Pacheco. (Adiado da sessão an-
terior).

No 2.040, DE NITERÓI. I APELA-
CAO). Apelantes: lo) — O Juízo dos
Feitos da Fazenda, «ex-offIclo»; 2os)
— Maria ria Penha Arantes e seus ti-
lhos menores; 

'3o') —• Os Serviços de
Carris Elétricos 

' da Companhia Can-
tarelra e Viação Fluminense. Apela-
dos: os mesmos e Viação Aracatuba
Ltda, Relator: sr. desembargador Oi-
demar Pacheco. Revisor: sr. do.sem-
bargador Agenor Rnbelo. (Adiado ria
sessão anterior).

No 2.225, DE NITERÓI. (APELA-
ÇÂOi. Apelantes: Francisco de Pau'.a
Braga. Apelada: Imobiliária Veto\
Ltda. Relator: sr. desembargador OI-
demar Pacheco. Revisor: sr. desem-
bargador Agenor Rabelo. lArilario ria
sessão anterior).

No 1.922, DE S. GONÇAI.O. (APE-
LACAO) * Apelante: José Patrício da
Rocha. Apelaria: Rosa Alves da Cos*
ta. Relator: sr. desembargador Cftr-
tes Júnior. Revisor: sr. desemharga-
dor Oldemar Pacheco. (Adiado da ses-
são anterior).

de prazo para o recurso, quando aquele
Já havia decorrido. Publicada a con-
clusfto rio acórdão no «Diário de Jus*
tlça> de 25 de maio findo (cert. d«
fls. 2t3 v.) findou-se o prazo para o
recurso no dia 1 deste mês, e «A g R
apresentou a requerente a petição retro,
datandn-a do riia .,. Niterói, 9 de junho
d« I9S0. a) Sldenham Ribeiro.

Dependendo de decisão judicial o pa-
gamento do abono de Natal ao fun-

cionalismo fluminense
Quarta-feira o Tribunal de Justiça julgará o mandado

de segurança contra o Tribunal de Contas

O DO
PODEK EXECUTIVO

RIO

Impossível a de novas obmsrealização
Não Ô comporta o orçamento - Prorrogadas as jurisdições-de delegados de
- Movimento nas Secretarias - Candidatos chamados para o exame de motorista

prí

Or

De<
Visi

DECISÃO: — Feito Cível:
N. 1.201 — Apelaç5o. Niterói. Ape-

lante: Estellta Pontes Berçol. Apelado:
Dlnlz da Silva. — «Unanimemente ne-
garam provimento ao agravo no auto
do processo e ã apelação, para conflr-
mar como confirmam a sentença apela-
da, pelos seus fundamentos que são
jurídicos e estão de acOrdo com a pro-
va dns autos, pagas aB custas pela ape-
lante. aa.) Ferreira Pinto — Presiden-
te; Eduardo Oonçalves — Relator.

Autos com vista: Feitos eiveis:
N. 2.043. Apelação. Niterói. Ape-

lante: Dr. Alcides Gonçalves Lopes.
Apelados: Dr. Henrique Peixoto de OU-
veira e Ramiro Peixoto dc Oliveira.
(Vista ao recorrente para as razões).

N. 2.270 (Recurso de Revista). Pe-
trópolls. Recorrente: Augusto de Car-
valho. Recorrida: Sociedade Beneficen-
te Treze de Maio. Vista ã Recorrente
para razOes.

SEGUNDO OFICIO

Despacho do presidente do Tribunal:

FEITOS CÍVEIS:
N. 2.210 (Agravo de Instrumento)

de Petrópolis. Agravante: O Banco Flu-
minense da Proriiiç8.o S. A. (artigo
84Í., do Código de Processo Civil, 5
70). Agravado: O Banco do Brasil 8.
A.  «Admito o recurso «xtraordlnã-
rlõ interposto a fls. 83 e 87, para
mandar prosseguir na forma da lei.
Niterói, n-6-950.

Despacho do relator:
N. 1.825 (Embargos) de Petrópolis

Embargante: Guilherme Neumam Filho.
Embargado: Augusto Ferreira da Silva.

(Conclui nn 7.» pAjrina)

s ERA' JULGADO na próxima sessão das Câmaras Reunidas

do Trib-mai de Justiça do Estado do Rio, a realizar-se

quarta-feira vindoura, o mandado de segurança impe-

trado pela Associação dos Servidores Públicos do Estado e pelo
ar Milton Lima dos Santos, contra a decisão do Tribunal de

Contas que negou registo ao'crédito de Cr$ 10 000 000 «, aber

to pela Assembléia para pagamento do abono de Natal de C.$

500,00 a cada funcionário que perceba ate Cr$ 4.200,00.
Êsse mandado, que figura em primeiro lugar na Pauta da

próxima sessáo das Câmaras Reunidas do Tribunal de Justiça,

fora adiado da sessão anterior por ter pedido vista o desem-

bargador Aldemar Pacheco. ,.n,„,.nriB
Há dias, a Assembléia aprovou projeto de lei dispensando

o referido crédito do registo prévio, pelo Tribunal de Contas.
O governador do Estado, porém, negou-lhe sanção, não

tendo a Assembléia apreciado ainda o veto. ,b> 
„..

Da decisão do Tribunal de Justiça, no entanto, dependerá

o pagamento ou não do abono de Natal ao funcionalismo.

No memorial cm que Haidée Coelho
lximba Monteiro e outros solicitam a
construção de um Grupo Escolar ou
Escola dc bairro das Oficinas Velhas,
de Barra do Piraí, o governador do
Estado exarou o seguinte despacho:

-O orçamento vigonte nào comporia
maia nenhuma obra nova, o que la-
mento. Procurarei deixar na Lei dc
Meios para o ano próximo a verba ne-
cessaria para isso".

Por outro despacho, mandou arquivar
o processo, encaminhado pelo secretário
das Finanças, em que Paulo Ribeiro
Cintra, auxiliar de engenheiro, do De-
parlamento Geográlico da Secretaria rie
Viação e Obras Púolicas, solicita per-
missão rie exercido no Departamento
de Compras.

Secretaria do Governo
PORTARIA E DESPACHOS

O secretário assinou portaria cance-
lando, atendendo ao que requereu o ln-
teressado, a contar desta data, os eíei-
tos do ato que concedeu 2 anos de 11-
cenca, sem percepção de salário, para
tratar de interesses particulares, ao

PODE.R LEGISLATIVO

Faltou número
para a votação
Quarenta e quatro
proposições figura-

vam na pauta
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O professor Olímpio da Fonseca entre o secretário de Saúde do tcstaap no mo
v cancelos no Posto de Araruama.
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Ne 2.130. DE CAMPOS (APELA-
CAO). Apelante: Hereulano Peixoto
Apelado: Inário Dias Pereira. Rela-
tor: sr. desembargador Fróis da Cruz.
Revisor: sr. desemhargador .). Cortes
Júnior. (Adiado da sessão anterinr.i.

FEITOS ENTRADOS
Feitos entrados na Secretaria dn Trl-

bunal nos dias H, 7 e 9 do corrente:
FEITOS CtVEIR:
N, .153, DE NITERÓI. (ApeiaçAo).

Apelante: Agenor Alves Gamelro. Ape-
lado: Dr. Mohel Gavnzzoni Silva.

N. 2.35S, DE CAMPOS. Agravo de
Petição. Agravante: Manuel Gonçalves
dos San(03. Agravado: Maxlmlano da
Kllva Maciel.

N, 2.3,19, DE ITAPERUNA. Apela-
ção. Apelante: JoSo Cordeiro do Nas-
cimento. Apelado: José Pessoa Jales.

N. 2.360, DE CAMPOS. (Apelação).
Apelantes: Pedro Carvalho Maço e sua
mulher. Apelada: .Maria Arêas Tavares.

N. 2.361, DE PETRÓPOLIS. (Ape-
lação). Apelantes: 1?) Aloisio Marta
Teixeira. 2») Sebastião A. da Rocha
& Cia. Ltda. Apelados: os mesmos.

N. 2.362. DE PETRÓPOLIS. (Ane-
lação). Apelante: Evarlsto Dias Pinto,
Apelados: F. Sousa, Vargas A Com-
panhla.

FEITOS CRIMINAIS:
N. 1.425, DF, S. FIDÉLIS. (Habeas-

Corpus). Impetrante: Luls Ribeiro da
Cruz. Paciente: O mesmo.

N. 1.126. DE DUQUE DE CAXIAS.
(Hftbeas-Corpus). Impetrante: Maxim!-
no Joaquim Pereira. Paciente: O mes-
mo.

KXrEDIENTF. HOS CARTCRIOS

FEITOS CÍVEIS:
5' Oficio — Despachos do presidente

do Tribunal:
N. 2.1S3 (Agravo Cível de Petição).

Niterói. Agravante: Arturo Ilmberto No-
nelll. Agravados: Dr. Alfredo Hércules
Mltldlerl e outros. — «Indefiro o pre-
sente recurso extraordinário, uma vez
que o acôrdSo recorrido não negou apll-
cação ft lei federal, confirmando a de-
clüfto de primeira instância, que man-
dou o autor, ora recorrente, para ae
Vias ordinárias, por se tratar de uma
sociedade ile falo, reeonhecldn pelas
próprias partes. Assim, a sua disso-
lução e liquidação deverão ohedecer an
pn-scrlçfles contidas no art. 673 do Có*
digo de Processo Civil, razão por que
6 Inteiramente descabido Aste recurso
cum fundamento na letra «a» do Inciso
111 rio art. 101. rin Constituição Fe-
deral. Niterói, x rte Innhci dc ÍDSO.
m Sldenham Riheiro».

N. 1,111 (Recurso Extraordinário em
apelação). Niterói. Recorrente: A Fa*
zendn. Pi.t-llcn Estadual, Recorrido: Ro*
dnlfn Johi- 'le Almeida Pilho, — 'Su*
bam on nlltoM «o Ei:r«p|r, Tribunal Fe-
deral, «hnervndnn nu fnrmiillrtndiin |B*
«nl». Niterói, 7*fl*80. n. fiideiihnin RI*
iinlr,,».

N. !í 04S (Aiwlnçãiii . Nliflól. Ape-
lunte: Dr. Alelden íIiIticiIvkh Lupa»,
Apiiladtm: Dr, Ilenilqui, PUlXOtO de Oli*
veira » Itainlro i-nmitn do Ollvolr» —
«Adiiilln n rtniirun hhIrnnrrtln/lrlo Jniwr*
PÓDIO il fl», * fl* l'1l« mnilrtlil qilil
»» iimuiuiiiii nn formn il" i»i niimói,
II i|h jllllllfi a* IHftll. «> -*lil«lliliil>> Kl'
lulim

N, 4ti» iKii.i»iiih»« »l»i aiiilinjíf»1 ll"
Iropiiil» Wmlwiiiínini I MAilo pmIm-iI»
|'!l,ll|i|,HII'lil» I" ' '''¦•¦ ' I*l'M-'»< ri» Wl|l|>

mi » |i iimiiii» K»ui|' '1» ''iib»'t'i
»|,|,|MCII„ ,1 IIMilMn ll' fli 1141 *"- tl>l**i
pm nin *ti i|ni*/t»»H* M nmUlíiliKlii
,(,, (i»v(ii,,i » d*nmi« At-tmMinui\»i*t
nn KKrtull-i »|MH«|i|ll#i"i Dlf» ""li»*'-"1
ti*. *m /«.» *t mtnnt l*li* «i. . i'
il,, „.l II» >i„ tittUHtUII' 'l'»»'" '''<¦'>
¦i ,,,.i|..,|. • , I •(,'., 4» l'iM!.,|t «!» 'it 1
., i , . .p.j.tln. | I* !¦!>¦'
a a , , , (fi, « J Müll III"! >«•,»•

FIGURAVAM 
na extensa or-

deu do dia da sess&o de
ontem da Assembléia Flu-

minense, nada menos de qua-
renta e quatro proposições, ca-
recendo, todas, de maior relê-
r Anula.

Essa matéria teve a «na vo-
taça» adiada por falta do nn-
mero, pois estavam presentes
apenas 10 deputados.

O sr. Oscar Fonseca concluln
o discurso, o»*- iniciou na ses-
sAn anterior, sobre o problema
da hahitaçAo em Jíiteról, re-
novando seu apêin às autori-
dades estaduais e municipais
para nue exerçam flscalizaçfiii
mais rigorosa, a fim de impe-
dir a extorsão dos proprietá-
rios jjanancinsos.

Tor ítltlmo, o sr. Vascon-
celos Torres encareceu a ne-
cossldade da InstalaçAo de um
póstn telefônico na localidade
de Barra Alegre, Município de
Bom Jardim, sugerindo a ln-
-terferêncln do governador .Minto
h Companhia Telefônica Bra-
sileira pura obter esse melhn-
ramento.

Manguinhos estabelece cooperação com o Estado do Rio
Cura da bouba em dez dias, uma conquista dos cientistas brasileiros -~ Será am-

pliado o Posto do Instituto Osvaldo Cruz em Araruama - Assistência laboratorial aos

clínicos da Baixada Fluminense

atual motorista, referência 10. da Ta-
bela Numérica do Serviço de Transpor
te, Wilson Marins.

B assinou despachos concedendo 15

e 6 dias de licença, a contar de 2 de

junho corrente, de acordo com laudo
do SASP, respectivamente, ao auxiliar
de gráfico Arnaldo rie Sousa Costa e
ao lavador dê canos, Américo Pcrclre.
Cunha.

Secretaria de Saúde e
Assislêne.ia

ATOS DIVERSOS

O diretor do Serviço de Assistência
aos Servidores Públicos, opinou pela
concessão das seguintes licenças para
tratamento a funcionários de Niterói:
Manuel Joaquim ria Silva, 5 dias, Nél-
son Igrela Sá, 6, a partir de 7 e 6 do
corrente; Adelaide Rodrigues Salgado,
15 dias, Leocádia Paradela Toscano,
30, a partir de 5 do corrente e 16 de
maio p.p. ,

Em prorrogação — Nlterina Passerl,
Doris Peçanha Pais e Manuel Silva, res-
pectivamente, 6, 15 e 30 dias; Eponlna
de Proença Rosa, Roque César Alves
de Barcelos, respectivamente, 30 e 120
d'8"' *-, . ,

Fu.icio.idno» do interior — Esteia
Ferreira da Silva, 15 dias, Maria Cãn-
dlda Cid, 30, a partir de 1." do cor-
rente e 13 de abril p.p.

Em prorrogação — Marieta Llmonge
Freilns, Elisa Guimarães Carreiro, res-
pectivamente, 15 e 30 dias.

Foram concedidos os seguintes abo-
nos — Paulo Ribeiro dc Freitas e Ju-
dite Cirlno Ribeiro, 2 dias; Oneirie de
Sousa Pimentel e Céllo Roberto Barros
de Carvalho, 3 dias.

Habilitados nos exames de sanidade
e capacidade fisica — Hilton Cardoso
Guimarães, Moneler César Gomes, Ivo*
ne Stutz Emrlch, Dalva Magnólia Al-
ves Soares, Abigail Sena, Áurea de
Abreu Perlingelro, Lenlra Rodrigues e
Epamlnondas Garcia da Silveira Terra.

Secretaria do Interior e
Justiça
LICENÇA

O titular da pasta. sr. Hermete SU-
va, assinou ontem ato concedendo 30
dias de licença, ao contador Alamini
dos Santos Gianini. lotado no Departa-
menlo das Municipalidades, em caráter
"ex-offlclo".

Secretaria de Segurança
Pública

ATOS DO SECRETARIO
O titular da pasta, sr. Lupério San*

tos, assinou ontem atos transferindo a
delegado Valdir da Costa Cabral da
delegacia de Polícia de Resende para
a de Macaé; o delegado Augusto de
Campos Barbosa, da de Macaé para a
de Resende; e o comissário Sisino Ta*
vares, da Delegacia de Economia Po*

logo.pular, para o de Costumes
Diversões.

Por outros atos foram prorroí«„as juridiçôes dos seguinte? deleS'
Edalberto Barcelos Garcia de xifr,ma h delegacia de Itaperuna; Hei-nuMVítor Naegcle, h deleSari,, ,1(i i,T*M
ratlba e rie Alberto Srviri*. k dele-3'
de Paraíba do Sul, EWU

Assinou Hlnila mus UiM-ahdo sem si»to a portaria que designou o deter!*!José Bruno Garcia ri;i Silveira na
ter exercício na delegacia de .!a,._,,,,„
e admitindo, Luzio Pereira de lS
para exercer a função de guarda MCorpo Especial de Segurança.

DESPACHOS
Concedendo 6 dias rin licença ao -.

partir de 29 ^ 
'¦

ARARUAMA, 9 — Quando de sua
recente visita ao Norte do Estado
do Rio. esteve algumas horas nes-
ta cidade o professor Olímpio da
Fonseca, diretor do Instituto Osvaldo
Cruz.

Nessa ocasião, acompanhado rio se-
cretário rie Saúde, dr. Raul Travassos,
do deputado João Vasconcelos, rio pre-
íeitn Renato Lessa Vasconcelos e de
médicos riesla cidade, aquele cientista
visitou o Posto mantido peln Instituto
Osvaldo Cruz em Araruama.

O médico Neri Guimarães féz uma
ampla explanação dos trabalhos que ali
vêm sendo executados, beneficiando a

população da Baixada Fluminense.

ASSISTÊNCIA LABORATORIAL.
O professor Olímpio da Fonseca, aten*

dendo a que cresce sempre o numero de
doentes que recorrem ao Pòstn, combl-
nou com o secretário rie Saúde e com
o preleilo de Araruama o aumento rie

Valiosas doações dos expositores de
Cordeiro ao Educandário Vista Alegre
Diversas novilhas e leitões para a granja destinada ao

aprendizado e à subsistência dos lázaros

OEIH.CANJIAIÍIO 
VISTA ALEGUE foi transformado, pela ntunl

diretoria da Sociedade Fluminense de Assistência nos LA-

,. SrSJST mm-T-SmmZ-mf^fSX ~i
iH^r<vrr^UT1.^rarA,t: rr«.-r
têm o seu lar. „.,,._, ., nhixtf-ri-

A produção horticuta nfto é suficiente ainda pa.a o ab*8tpPi'

mento do E V. A., embora concorra vantajosamente nesse sen-

«do .MM tombe» »e Objetivo,, o «nsino agrícola como fornece

trabalho às crianças, qne assim crescem 
^««ifendo 

a^ tratar a

terra, como se estfto familiarizando cum a av cultura - feita

suas instlações de modo que possa exe-
cutar um programa minimo de com*
bate fts doenças inlecluosas existentes
na região. O Posto será também do-
tado de novo material e pessoal téc-
nico. a fim rie prestar assistência la-
boralorial aos médicos rie Araruama,
S Pedro rie Aldeia. Cabo Frio, Ma-
rirá e Saquarema. fonrecendo-lhes no-
vos meios de defesa contra as endemias
que grassam nesla zona.

Acentuou o diretor do Instituto Os*
valdo Cruz, que o Posto de Araruama
deve transformar-se num foco de n-
formações para os clínicos dn Baixada,
que ali poderão se especializar o obtei
os elementos para elucidação ric muitos,
casos aparentemente sem solução.

EDUCAÇÃO SANITÁRIA
O professor Olímpio da Fonseca re-

comendou ao rir. Neri Guimarães, che-
fe do PAsto, a organização du um pia-
no rie propaganda sanitária nos mun -

ciplos da. Baixada de Araruama. Êle
e seus auxiliares deverão fazer confe-
rínrlas em Igrejas, clubes, centros re-

creatlvos e instituições diversas, mos-
trando ar, povo como agir para evitar
uma série de doenças.

Referiu-se o cientista patrício ao ca-
so ria ^ancilostomose», frisando que 9110
da sua incidência se deve ã íalta rte

educação sanitária.

ALBERGAGEM
O Posto de Araruama atende atual-

mente a cerca de 100 doentes por mês.

as quafs, via de regra, se apresentam
com carência alimentar e i",Rr^«cn";
muns na zona. Todos recebem a mais

completa assistência médica, e, os por-
tadores rie bouba, úlceras e outras
doenças que requerem maiores cutoa-
do=. ficam albergados num pequeno pa-
vllhâo existente ao lado do P6tlo..t0
tendo alta depois de radicalmente
curados.

Após a visita, o secretário de Saúde
externou no professor Olímpio ria Fon-
seca a gratidão rios médicos flumlnen-
ses pela assistência que o Instituto os-
valdo Cruz vem prestando ao Estado
do Rio, livrando a sua população de
males ns mais perniciosos.

CURA DA BOUBA
Em palestra que manteve com o ¦

nallsta Newton Freire Cavalcante, oli-
ciai de gabinete do secretário de Sau-
de a imigrante da comitiva, revelou o

dr Neri Guimarães que no Posto üe

Araruama a penicilina foi aplicada pela
primeira vez no Brasil na cura da

oouba O método Idealizado peki Ins-

tituto Osvaldo Cruz resultou em pie-
no êxito, representando uma grande cop-

quista médica, com ampla repercussão
nn estrangeiro.

Hoje, a bouba, que tantas vitimas

tem causado nn Brasil, está inteiramen-
^:onlrolada na Baixada de Araruama

encontrando-se no arquivo do Pôstc. as

fichas rie 1.131 doentes Inteiramente
curado--, em apenas 10 dias, e, o mais

extrarodinário, com doses pequcnlssi-
mas daquele antibiótico. ,....„«m0 

Índice dc cura clinica eleva-sc «

q-1% e o de cura sorolôgtca a 5. *¦¦¦

números oue bem dize mdo valor rin des-

coberta dos cientistas brasileiros..

ANIVERSÁRIO DA
CONSTITUIÇÃO

Como acontece todos os
anos, em comemoração à da-
ta da promulgação da Carta
Magna do Estado do Rio de
Janeiro, o governador Edmun-
do de Macedo Soares e se-
nhora recepcionarão, no dia
20 de junho corrente, a socie-
dade fluminense, das 17h 30m
às 20 horas.

vente José Melo, a
maio; 60 dias ao Investigador jaiT,
Antunes dos Santos, cm prorroga-ii, I120 dias em prorrogação ao Investi» 1
dor Hllton da Silva Guimarães. tjj

INSPETORIA GERAL DF, POLICIA
O Inspetor geral, sr. Antônio josiDiniz, suspendeu por 10 dias o guarda rio Corpo Especial de Segurança'

n. 239 — Jair Reis - r,nr nÃ0 sjJ'
cumprir com o seu rie-.er de policial

DELEGACIA DF. ECONOMIA
POPULA P.

O titular, sr. Milton Braga, ao dei*
xar a chefia riessn Delegacia, baixou
portaria agradecendo a cooperação «dedicação dos seguintes servidores: ro* ;
missários Sifo Tavares » Alcio Gurgel*
escrivães Luls Alves ¦ cioso Júnior iArtur Linhares Cavalcante; escriturárlo.
dactilógrafo João Armondes Gonçalves''
subdiretor do expediente Ivo tonoii
Ruch e investigadores Adão Domingues
Acir Ferraz, Abel Rabelo Filho, Alçl*
no Figueiredo Cruz, Pedro Cànido dl
Cunha Vale, Ernanl Vici:-., Santiago
dos Santos e José Ferrniip. Guimarães.

VEÍCULOS MULTADOS
Por iníraçfies cometidas estàn multa*

dos os seguintes veiculo':; Avançar o s|.
nal luminoso — particular 49'J1; gj,
tacionar em lugar proibino -• partícula*
res 528 DF e 30S1; Estacionar em iu-
gar destinado ao trânsito Aa ponestrei— particular 3081; Usai a chapa lie*
glvel -- carga «327; Passai entre fl
melo fio e o bonde — aluguel 3õCX)4,

CHAMADA PARA EXAMES
São os seguintes cs candidatos cha*

mados para o exame do dis 14. quarta*
feira, às Gh45m; Leonel A de Casíio,
Orilr Costa, Gelsc.m Pita. Ernesl Schil*
lings, AntOnio S. Calçada, Jaime ds
Silva Araújo, Jorge Leite Vilela. .Ma
ria da Silva Carvalho, ,Iairo M. dr
Castro, Luls V. Sobrinho, Tonstantini
E. de Andrade, José A. r. Pinto,
Valdemar Cecin, Inácio F. da Cruz,
Pedro Costa, Frederico Heizer, VlrgilK
Slcillana Solon de Sousa. Renato M,
do Espirito Santo, Aluno Fernandes.
Manuel .T. da Silva. Estelito R. de Oli
veira, Solange S. B. cm Cruz. Afon-«
Abrantes, Ari E. Pinheiro, Oraci A.
Gonçalves, Manuel F. Filho. Claus K
Rosenthal, Levi Ferreira, João M dl
Oliveira, Wilson Gflralries. José Garcia,
Antônio Pereira, Alciclr". Pernjr-a, Al
fredo C. da Silva. Casimira F. ei
Paula, Daniel C. Pimenta, Diminsoi
Borrego, Francisco Barreiro. Gulllermi
Cocra, Jorge de A. Magalhães. .los!
L. Ferreira, José C. rie Sousa. Joa*
quim P. rin Rocha, Kuniski Kaklrl itíi
Maria J. P. rie A. D'Orey, Luls C. I'.
de Almeida, Manuel F. de Oliveira,
Roberto de A. Ramos, Vicenzo A. V.
der Schulenburg, Vítor Paçit-üe. Ad)
Ferreira, Joaquim ,1. da Cruz Ahu)
A. Abdalla, Romualdo C. Moreira Jor*
ge R. Vieira, Francisco P Ferreir.i
Orlando A. rio Araúio. Jaime C" til
Noronha. Joaquim D. S. Martins, Frar
cisco Leta.
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PELOS MUNICÍPIOS
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em grando escala c com * mais apuradn técnlcii.

Valiosas doações $
A diretoria, do Sociedade Flu- ,

minense de Assistência aos Ld- ,
«aros f.slèxe em Cordeiro, no dia
do encerramento do importante
certame agro-peowirio que. ali é
realizada iodos os anos. Foi pe-
dir aos expositores uma contri-
buiçôo para o Educandário Vis-
ta Alegre, cujo programa é ob-
ter a sm auto-suficiência, de
maneira a pesar menos ao povo
que mantém aquela obra mag-
nífica.

Solicita-nos a diretoria da
BVAIj. — nue esteve em Cordel-
ro representada pela sra. Cese-
Una de Magalhães Castro, presi-
dente em exercício, Maria de
Lourdes de Freitas Pacheco, pri-
meira secretária, e Haidée Mole-
do Santos, da Comissão de As-
sisténola, — quo divulguemos a
lista, dns donativos recebidos na
orasião, e qito 6 a seguinte: sr.
Clóvis Moneratj l novilha; José
Honrlqv.es Monnada, 1 novilha;
João Augusto Rodrigues, 1 no-
vílha; Franoisco HenrUjnes, 1
novilha; Manuel Pinto Vilela, l
novilha; Manuel iMiisiula, 1 no-
vllhat Manuel t.uttrrhnc.h Nunes,
l heicrro; Olarlndo Moneml, 1
leitfta; Olanllio l.emurnber, 1
porra; Hnlu.ttOO tios tin nlo* Fu-
rin, i lintfsi: Paullno Nonnurat,
l («IM", pedra VIUi, 1 Mttai
tinlmi Wniif/iiii/ii Vuntum, 1 Itl'
mn, Anifitiiti tiftn Dlmiiriitti, 0r9
300,w)i cmaiita vuitii, íí-fiaoü.oo/
1',1/,/IC lldlllKK ltd AlIlÚfO, frté

íhiiiiii; (i»àiín Tu\tiian, Ort
|00,iHij JotA liHimirnliti, "''*
liNHiii, ,Mi',i'iliiil"i lliuliiijui'*, '''»

jiiiHi, mim lotiit dn uri WiM
um ihuliUrn

Hoiniin-ii'1* o NI1 Al, *m pmlil'
VH4 iln 4f'll illlHHIflIllli lltn ll »t
ti» iitiimittii» miHilhiiliúr*, '"*'»
1,'nni ii iitiíHn tt" I' hiiUlUHH
thlln,, fh.eim * da ilOi<>nu il'i
H»t<t1'*lMllll*'Ht'i Àillifilil ll' ' "i
iU-íii

VISITA DO GOVERNADOR
AO NORTE DO ESTADO

*
Percorrerá os Municípios
de Itaperuna, Porciáncula
e Natividade do Garanto-

la, inaugurando obras
públicas

EM NITERÓI

PREFEITURA MUNICIPAL
Mensagens à Câmara de Vereadores
Atos e despachos - Na Divisão de Viação e

Obras Públicas — Dispensas e admissão —
Exigências
do chute com.1 mestre rie l-l.ç}™*j_ dispensando

Campos
MOVIMENTO POLÍTICO

O Partido Socialista Brasileiro vem
realizando vários comícios pelo interior
deste Município. Ao mesmo tempo em
que, nessas reuniões, é lançado o nome
de Eduardo Gomes para a presidência
da República, é defendida a cândida-
tura rio sr. Barcelos Martins para a
Prefeitura local e são indicados para
a deputacão íericral e estadual os srs.
Lontra Cosia e João Rc-drigues de Oli-
veira, respectivamente.

À rird.timn safra de açúcar — JA foi
iniciada a safra de açúcar de 1950 nas
usinas de São José, São João. Santo
Antônio, Queimados, Poços. Cuprino
Barcelos, Baixa Grande, Santn Cruz,
Poço Gordo e Outeiro, sendo de se pre-
sumir que esta venha a ultrapassar a
do ano próximo findo.

0*<ei'.ra.*- « reclamações — Com a Ins-
petoria do Trânsito — Os comerciantes
estabelecidos na rua Santos Dumont.
nesta cidade, apelam para a Inspetoria
do Trânsito nn sentido rie ser proibido
o estacionamento, ali, de carros parti-
culares, os quais, em virtude da es-
treiteza dessa vin. impossibilitam a pas-
sagem de caminhões das empresas de
transporte? que, obrigados a passar mui-
to próximo ãs calçadas, atingem as
marqulses daR lojas ali situadas, cau-
sando-lhes sérios danos.

aos reta-

A PRÓXIMA semana, o go-
vernador Edmundo de Ma-
cedo Soares e SUva visitara

o norte fluminense, devendo che-
gar às 14 horas du dia IS, em
Itaperuna, onde lhe serfto presta-
dns diversas homenagens.

A tarde, inaugurara ns novas
instalações do Fórum da cidade
e visitara O distrito de Ita.iara,
hospedando-se nu Fazenda Sal-
gnda, rie propriedade do chefe
da U, D. N local, coronel Ade-
llno Garcia Bastos,

No dia seguinte, dia ÍH, O go-
vernador visitara u município
,!„ Natividade do Cnrangola, ins-
¦•rcinniiniln catroriHH, üroüHí e
ijtiniH púliiictis quo se realizam
riOH HOllH lllsIlitUH.

Nu diu 17, o coronol Maçado
iu SnniM rtlriRtr-ne-A ,<•) tiupipI-
iiiii di» i*'ii'iiiiiniiifi mrtP "''ru
icHiiviiniiiiii' rucablilo, wlHll/indOi
lAinliíni, in» iiii-ini'»» i'1 •
Cllilii ii 1'lllllftMillli

Nu illii IH, vHIHirA I,ii8i» 'In

Muitiii- -r Conifiiilnrtiii Venôf
pln, lii,iiinuriinil'i w ''¦'" , '
Ul.' > ,i "

ii|,ip »-., ,i , '
,1,1/ Ainm tm »ii»i ii* <"> "H*-
Irllil riu Iludiu »¦ '(iiimirtnilii 1l»
lllilii * lllll»" '•»

•,• it» (MiriiK, ' '' il»i'l"
i 'n/.'A»j jiuiHjUi,
,, ¦ , ii,» 1-7 'i-lülft *H
i, i )<. |l< <i-

n« acordo com a decisão
da SeAo de Rendo Imobiilárla, devem
ser satisfeitas as seguintes «igê-idas:
Cisar Turibio da Silva - Compaieça
ua-a esclarecimentos; Instituto de Apo-
^lUariot-la e Pensões dos Empregados do
Comércio — Apresente escritura.

MENSAGENS
Crádifo especial - O prefeito Rocha

Werneck enviou ã câmara Municipal
mensagem acompanhada, da projeto do
Z ali indo o crédito especial Ue UJ
1 338.30, para atender ao pagamento
da diferença de vencimentos* devida ao
asDlranle a oficial do Corpo de Bom-
beiro A?aide Cordeiro de Oliveira, de-
corrente de sua promoção.

Acompanhado rie outra mensagem, o
prefeito enviou à apreciação ria Cama-
ia o processo, em que Mateus Ferra-
ro solicita sua reclassficação como Oli-
ciai administrativo, letra K.

Duas outras mensagens foram alnitn
enviadas pelo prefeito Rocha Werneck

'aos vereadores: uma dizendo-se de acftr-
do com a medida consubstanciada nn
projeto de n. 4U, de autoria do sr.
Alédio Oberlaender, atendendo a que.
¦le talo, o engenheiro Emílio Feiiu An-
gliida é digno, soh todos os pontos de
vista da .1usta homenagem que lhe quer
prestar o legislativo Municipal, e, fl-
nalmonte, n seguniln encaminhando umu
vin rio balancete do receita c despesa
,l„ niPs ile fevereiro P !>•. de acordo
com ã do Oi-piirlnnii-nlo ÚM Municl-
pnlIdiKloi,

DESPACHOS
ii prefeito asülnou o» negulntís rtw-

niiithiwi Acoltnnd n> iiitrln, » oniiiilu-
ml o iiruredilii i»'l« ComlMftu riu ln(|ii*'
IIIV iliml«niu|ii, nwilllKiiitn, imllivla, n
|iiiiiiiIii1iii|ii üh simpensrtn prtvonilvn ifi'
Ilu riiiiii, ImiMXHi nn KttniMn iniinl**l(uil
Pnivi <!iii'viiIIhi "A 1» A, inii" mi}»1
l|li<lilu i1« iriuiNfliiCliilii il**»»** «uisliloi
iHim i, liv, iiiulii i1e»nm|ipiili«i'A ¦'•'i'
i;(,U Hinlii il Ml'1'lln Ilu 'ri»lll.|SI|ll'» t"
liuiini, Aii|ul»'M »«, «mi mitfiililu",

AilliliUniln Mm III •!¥ n/i llll'i'Htf '«i
mu Mi,iMiín ilu _•* i-Iini-c «In I5lvl»nu 'if
HhikIw m Amih|i>iii'Ii M»Nlli-l»-*W«,liil. uif
lllllilll «III HMiH I* li-HlBlIl» li"-* "'lnl]
Ilu Mliíinl HtrMMH: ""Ml" mcMi* '(«
I» lltttt llll KWIVlfíi ll* VJllillU, i)|t|B»H
IHlliln |ni»'ii'ilii In4*lii lllfiKjl '1*1 '•"•
c||,j ,1», l,rf»ii* ||H ',-'« * !,HWi d», íji'11'MI
ill' |',r, iMimilii» |(|»lri«l, 1)111* »>\HMI-Wi

Henrique Iglésias Filho, da função de
mostre de 3.» classe da Secâo de Pa-
vlmentos Rígidos, pnra admiti-lo como
mestre ,1c 2." classe ria mesma seÇfto,
dispensando F.mlriio José rio Sousa ria
função rie pedreiro de 1.' classe da Se-
ção de Pavimentes Rígidos, para adml-
tl-lo cimo mestre de 3.» classe da mes-
ma seção: dispensando Miguel Bernar-
do. rin função rie pedreiro de 2.» classe,
da Seção de Pavimentos P.lglrios, parn
admiti-lo como pedreiro do 1.» classe
nn mesma seção, e aplicando, ao aju-
danle dc 1.» classe da Divisão de via-
cão e Obras Públicas, Alaur Silva, a
penalidade rie suspensão por dez dias,
aos termos do oficio do titular da re-
ferida divisão.

Divisão de Viação
DESPACHOS

O prefeito despachou com o cheíe da
Divisão de Viação e Obras Públicas,
in seguintes despachos: 4.971 — Jose
Joaquim Moreira de Sousa : Deferido,
desde quo a travessa cilada no reque-
rimento possa ser aceita como logra-
douro público, com alargamento comu-
mente ndotado pela DVOP e com o
alargamento do Rodo. locnlizailo em
frente pnrn a run Lopes da Cunha com
nu dimensões dn totalidade dos demais
loio.q da citada run. -- Delflno Domou-
le SA: Deferido, face no Informado, —
JatA Mnrilns: Deferido, como se Infor-
ma. — Mir Alves Pereira: indeferido
O rciiucriMitii dover/l contratar wrvlco
profissional hnhllltndo, — Virgínia Me*
ilciniH 1'IITS, Dntio lUiiIrlgues, Fiilll/
Miiuh. Arinnnili» siinftcH Fragoso, Dlogo
Mimou* l.iirrnlii t Kkiim i!i> FlgllPlrmlOI
liii|,'i'i(l(i, nngnndn us »m,>l.inn'nir>i»* ••
1','iiiiiiriin Cnireln ita 1'iiíiu'irmio l,lm«
Víriiiir Miirilnl, MArlo Cinirii Comíi
.luilii dn Kndtiii. KmiiicI*i'ii lllprtlilo l'»*
lllll l(lM'|lll MllIlIM, I.IllH Flll llllllllllll fo»,
in o Ani/'iiiii Mm'1-tM ld» l-Mrr-wi 0»*
fuiiilu, iminu íi» informa,

ílXlfir,Nf'IA«l
Miiiiilfl ArlIlMln Fmiifl)« i I'iijviiIhiiiIi»

iiiih/iIii h iiltiiiii» i)n IrtlwnwiM»'' l"»** Al*
vim (/iiiiiMi KffHuM |iriivi»f)u-nl* fl I»»'
«miii-iüti ilu li»*" iflnnvn A» (ii|i!'!i.i>
cAm nu i'l»lii|in Alín-iid H"nnin'tt Mi
l|illSI'f Mtlll» IIIPVIKllIflH» 'I liHKfUI""»'
in, »4*i'i,w htivmt) 'i" Ai""iiiiw"1
||i*i*_»iiiiili tlinnwm i'«i-i «*•«> l*.##* *
iii«/ii»,|,

Com a Prefeitura — Reclamam os
campistas. periinrio providências ao pre-
feito Ferreira Pais. 8 fim rie ser ca-
pinaria a beira do vaiflo, onde existe
um denso matagal que serve de pasto
a bovinos.

Estando o referido valão situado no
centro da cidade é rie se esperar uma
providência imediata por parte da
Prefeitura local na limpeza daquele
trecho urbano, multo embora sejam
poucas as esperanças dos reclamantes
no atendimento ao seu apelo, de vez
que, entre os proprietários dos animais
que ali fazem pasto, se encontra o
próprio prefeito Ferreira Pais. um rios
maiores marchantes de gado nesta cl-

dade e grande fornecedor
lhistas.

Duque de Caxias
TENTATIVA OF, SUICÍDIO

O operário Mlj-uçl Gonçalves da Sn-
va, de 28 anos dc Idade, morador ns
rua Ana Porto, sem númeio. tentou
sulridar-se golpear.de n pesròçi-' cora
uma lâmina de barbes;. 3oc"rrido lifl
tempo foi éle levado pars i Hn?pital|
Getúlio Vargas, no Distrito Feder?!, |onde recebeu os rUMilvs nt qus n!* s
cesstrava.

Cordeiro
O CRITÉRIO SATISFEZ

Foi motivo rle grande satisfação par»
os funcionários rii Secretaria de Agrl-
cultura do Estado do Kio o evposito*
res da IV Exposição Agro-Pecuária <¦
critério adotado peln Coini.v-.So Julga-
dora de produtos agrícola? e pecuários,
julgando, também, todos os "stands

dos diversos serviços d., referida Se-
cretaria. Dentre os serviços julgado* «•
cancaram o primeiro luirar o de Reflo-
restamento e o rie Fruticultura O pn-
melro foi premiado cem uma medalha
rie ouro e«um cultivador e r seguira»
com medalha rie ouro e um arado ti|H
524.

O Serviço rte Reflorestamento e 
ÇM-

findo em todo o Estado pelo "1" R"_"
mundo Rodrigues rie Almeida que *™
<«mo auxiliares nesta zona . dr. t™"
cisco Pflrto rie Araújo, chefe tis «' .
reira Zona residente na run -1'" - >•
dim n. 28. cm Nova Kriburgo. f.?J5'ffl
Antônio Rafare, encarregado <\r -ifr.

co nos municípios rie Camagfllo - *w
'ieit'0- , ,v»ii*,iia

O Serviço de Fruticultura -. 
g*"'I""I

pelo dr. DemAstenes Mnsrosn ne -'-¦_

e auxiliado pelo dr. Guilherme *¦•"

Res. .uf.
Estão, portanto, de par.,wcs '- '

fes desses serviços, sendo rir se :v
rar que mantenham fsses lusares "

futuras competições.
:', iloll

tli

ll
vi

FACILIDADES PARA OS ES-
TUDANTES FLUMINENSES

Abatimento nos jogos du
Copa do Mundo — Medi-
das tomadas pela V.F.E.

De acordo com entendimentos ,
mantidos entre a presidência da
ufk v u Uttiflo Metropolitana (/"»
Hstudantes, esta entidade, decida-
mente íiutorljfidn pela d. ll. D,,
aLtiidiirií aos uiiírrisitiíuos tliiim-
hvhhoh nos hhh,h pfídldoa ilr (tusimi-
turas, com (i/iiiljniinifo, pnra os jo-
gos da "ttopa dn Mundo".

A lll'K toma JIlIMICO, pnrn eo-
riiiiiiiiln ilo» uiiltisrdlMr(üii /liiimiieii-
IN, rm DtnilficÃM pelai, i/iinli, **rl\n
olilulns as asslnaliiias:

ai . iiii(/,i /iiícldiii, i/ciicnl or-
/jniil^iii' li»ln »in ti** iilll, (/'« Iti-
f*i'<tMii.('ii-, Inttmln nnnitnr, alAm ilo
lliilllC, «llll l/ll» »*hl llliiSIIIHÍ,' „ Hll"
lllliln ,l|( Ill«ci|ci1', In aa HHu*.
línceiilii mr iininii/ii» /clu /iir.ii/iíil,
U lio IK A t niiiiiwinliadas, ill*
ii i/lii itntf. rt» llll'»' lli)i'il*. il mídn
ila 1'Ph; iiin| 1'lllililll/n ii« MuMíti
Í Imolou

Aiau o diu IJ o* ini»r»*.iul>i* d*
inii|,/ (,k/i'iiiiii i| mil» il'l '.'W/ii A
linlia ilu /'!ilHl!'Hi/(i, IÜÜ H>". "
ftiA (»». tltlliHitm it tiltllllfHln <l*
<M \Hli*l in n<, ifilli <!í»Ii,'|'i.i|I»,
,iii,í ,l-lt-\, ilitnn I (#tii|fl»#i»« *
/iii/i/| -t )•<•)<¦* IfHifid»* H" fio

Aniversário - fez anos r- ¦' ,.
corrente o sr. Calll Murm conreituao»|
nesociante nesla clilarif

Cantagalo
BANQUETE NO CA Vi AC

TURISMO HOTKI.
,A1.0

AjnFoi oferecido pela ScitH., ¦¦ 
;|A

cultura, no Cantagalo Turi.-ii.'
desta cidade, um banquei'' •>" ai
nnto Faria, representante ¦*¦> ¦" 

|V
da Agricultura, no enrerramino_
ExposIcOo Agro-PecuAtin '¦'• 

^ lt|1 
-,*

ao dr. Hcrmnnp de Casli1 ' 
|Vr*;MCasti

Produção Animnl no Est,"-
nambuco, nu dr. AntAnin An.tiaa«.
retor rio Serviço dc lr»som:n..*-*" -

flclnl e no sr. Renaln r:i:>'- ' 
fíil

Compareceram no ngape ¦c *..^, ,u
pessoas: dr Jonqulm U«iii« '"..^jj

Pivlsfio ria Proilucftn Ainn.il ii" • 
|WV

do Rin; rir Juvenal Noguvi;., ¦' 
v|í|1,

mlnRm Abhês, «ii. l.icmodiviic'- ¦ 
t

nino do JCSU» - iiMilioni. dl ! 
„,,,.

MArlo de Araújo, ti <!«! h"™;; ",„

ooi o HWlWNi, rir Ort ir («ulm.irn (
,,,„,„, rir, JimA iviclra M''"1' ,;,,(.¦)
Iimn |lnron Cinto -i M',fi
¦i n prnfi-NHiiiii Paul" i'i"i""

IWt.1

ii-i.ii";;
|-„,,m,i.."'Ilfisiind*» ii*ila Mdinlv

lliiopiniiHliil, ilu 1'lllllliUSl"
|fi|, dtnlii clilmt". iltiti"!» ,,ii
ilcA.i A«i "''"»"« 'l" '!'í. ' 

i.iviiH.^ullllrt» pfMim»' ri' ,, 1,1
l,,i|in MinlAiin 'i" Atui'1'!
Iiulii il,i lllii. 'U M.i'i'i'*' »

lllll. n|l"fw 'li I»' """ "" ,
H"lnl li'. l',»lll'l( '
llUiil («IKIIIHl Hfl'" '"• 

/' 
¦"., ' . ,.,

ái|i'« i, M-»|-'t;'.M','*.tlf,,.,.).,'.
.miiltii ,i»i,iii*»ilii M**-"'/?;
v„ !,-,,,.i,..i.. .K|..«;'.'i" '•'¦•.* „, .(f
i'„„i.i (iill!" 'i, *¦***' I, uàtln*'ilnii,lnl ,'•• i.i I»*»'

f
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NOTÍCIAS DA MARINHA

Organizado o programa para as cerimônias comemora-
íivas do aniversário da Batalha Naval do Riachuelo

Decretos assinados — O presidente da República a bordo do «Presidente Dutra» —

Visitou Lariário o chefe do EME — Deixou a França o «Duque de Caxias» — Conde-

Obrigado o ministro pela moral...

corado o almirante Álvaro Alberto
¦r.do amanhã o 85" aniver-

i« reta-

IS
lü

da Sil-
ador na

tentou
iço com
irrido a
Hospital
FederPl,
que ní-

Z
,*áo parn
ie Agri-
exposilo-
luária o
) Julga-
ecuérios,"slands"
:ldn Se-
[a d os ai-
e Reflo-
. O pri-
medalha
segundo

ado tipo

3 é che-
ir. R»l-
que t*W
r. Fran-
da Ter-

Uva J«-J
e o «ri

o Servi-
o e

rrflnECorrci—
h batalha naval do Riachuelo.

>âtp°lmelr Diatr.l' Naval organizou o
" im pi"KJ"'i«r'n oomemoiàtlvo:
''?r_ colocação de uma palma tle 1.10-

3'iimlo ao monumento do almir.-nte
'-eí,. ,V. pelo ministro da Marinha. dos
„,m,,m'continência, pelos destac&men-

I L Marinha: b) -- colocação do uma
:"'i » de fWres iunlo ai- busto do lm-
¦""S" marinheiro Marcilio Dias: c) -
F!..~tntn á Bandeira, pelos novos as-

Imhtes 'lo t-'s,'ul!l Nnval: dl — almdco
•rtMn ac* presidente da República, no
Ijn r.ohri* do Ministério da Marinha.

HI.KrtHIO
pjigji cerimônias seráo realizadas no

«mlnle horário:~? 
|.orlls _ Coneentracfto (ias ttfrcas

j. Marinha, >'•" rua Ferreira Viana; as-
u«c»o i'11 Comando do destacamento:

«rcas ucuparfio poslcfio para a cerlmô-'ia 
a lioras - cheguda do ministro da

Marinha H" monumento do Almirante
Sarros.): i*">«'"i(-'í'll) de uma Palma de
{'Ares junto ai. monumento, pelo mi-
listro .iu Marinha; desfile do destaca-
mento. em continência; saída do mi-
JJlstro' da Marinha, após o desfile; lü
horas — chegada do ministro da Ma-
rinha, ao busto <io 'mperial marinheiro
Murcílio Dias: coloeacSo de uma pai-
,r,B .ie flàtes Junto ao busto, pelo ml-
nistro d.'1 "'.'alinha: salda do mlnlst.ro da
Marinha; 11 horas — chegada do pre-
sidente do República à Escola Naval;
cerimônia do Juramento à Bandeira, pe-
|M novos aspirantes; 13 horas — che-
gaiia do presidente na República ao Mi-
nistério «ia Marinha; almflco no saláo
nonre do Ministério, oferecido ao pre-
tidente 'ia República; retirada do pre-
!l*|p.*!*e rta República,

k CERIMONIA JUNTO AO BESTO 11(1
[MrTKI.ll- MARINHEIRO MARCIUO

DIAS

Handii df Música — A banda do Cor-
p, rin Fuzileiros Navais deverá estai
no ijeai, fcs 9 horas e tomar posicüo
por tráf. do busto, com frenle voltada
nara o r-esmo. A chegada e ft salda

Dr Pana Gonçalves
nnji.i.ST*

llwfüif d» i.'i)iv>riifils(lr iln Brasil —
ítnilflB 13 A* Mal», «7, 3 A» A —

Telffonr 22-Raflü.

COMPRA-SE TUDO
liiinpRs acmliis — Máquinas Je
escrever c df pontura Rnceradei
i*as e Midi <}tie represente valor

Telefone; 43-7180.

Dívidas incobráveis
\)st.; vend.ir ou rttceber? «^«onr
ti ilepo.»a.i:rnTo de cobrança
t.ii Resina — Rua Alcindo <Jau
cubara, it — ÍI ií.v andar, ti

!|(I(S - Telefone 42-7133~ 
VENDE-SE-

fma rnsa k Tua Igualdade . n.
it em itacurussíl. Trata-se com
proprietário nus sábados e domin-
ces, à rua €el. Moreira da Sil-

ESTOJO K^RN
Umí*-*»* <tPírnhii* trgttn dp «alrular p
uliirmi íBítetlii.L. tantos no fieoaraitix
...u.tsi, -. j rns ij(1 ninftrJfi o. 141)

— «nhrarttt

USADAS
i.cnprarr.ns a diimlcílid r Dagamo

u inai» valor

Tei.: 22-8016

DR. SPINOSA ROTHIER
Uoenras sexuais « urinârias. La-
vagem endoscôpira da vesíciila.
Prôstutfl - lt. SRNAUOK UAN-

TAS 15-B — Tfl 23-8307.
Ile 1 à« 7 (,«iras.

TELLES OE MENEZES
DOISNCAS DE SENHORAS

Una UuutDlvri Dias, H4, Sv. Andar,•ala. .i.u-.fi.-, _ nifiriainentí, rtat< IH
w. 18 hnro» - C.insultftrto: 23-ni47 —

HíílíPncla: 42-1948.

Cor-
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to da 'v
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;fio A-"11'
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FraliflK*
rm« »"r:
rtio M»'
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o im'11"
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iM'J*„...¦"

tratamento das dnpnçaa ano-
"tal» das coliteH e reto coli-

tes amebianas e

HEMORRÓDDAS
"nr 

prm-fissn próprio «em
operação

DR LUIZ SODRÉ
"W RODRIGO SILVA, N. 14~ 2.' ANDAR _ Tel. 22-0R98.

do ministro, j handn lará o toque queihe ú "devido. Durante a cerimônia de
c.ilocacao da paima de flores junto ao
busto, pelo ministro da Marinha, o
banda t'icarí um dobrado 

ü. T. «Marcilio Dias» — Este navio
dará um contingente de 40 homens, em
unifü.-me do dia, que deverá estar n<>
local as 9 l-.oras.

tiste contingente formará em coluna
por dois, de um e outro lado do husto
do imperial marinheiro Marcilio Dias,
com frente voltada para o mesmo
JURAMENTO A KANDEIKA PELOS

NOVOS ASPIRANTES
Esla cerimônia esto a cargo da dire-

Cão üa Escola Naval.
ALMOÇO OFERECIDO AO PRESIDEN-

TE OA KKPCHMCA
A partir das lü horas até a terml-

nação do almflco, a frente do mar ílca
reservada para . estacionamento dos car-
ros dos convidados ao almoço.

Uma Companhia do Corpo de Puzllel-
ros Navais, em frente ao Ministério dn
Marinha, prestará continência ao pre-sidente da República, por ocasião de
sua chegada o salda.

Esta Companhia deverá estar torma-
da, às Í2h I5m.
FALARA',vHOJE, O CAPITA DK MAB

E «IÍERRA PAULO BOSI8IO
A convite do almirante de esquadra

Silvio de Noronha, titular da pasta, o
capitfto de mai e guerra Paulo Bo-
sisio, chefe do seu gabinete farft, hoje,
no Boletim Radiofônico da Hora do
Brasil, uma breve palestra sobre a da-

FOI A CANDIDATURA ...
(Conoiuaftu da 4.« página)

das ierrovias sobre as rodovias, no
desenvolvimento econômico das re-
giOes situadas no interior do pais.
Apoiando a emenda Neves, bateram-
se os srs. Francisco Gallotti e Sai-
gado Filho, sustentando que seria um
erro desviar parte do Fundo Rodo-
viário para o Ferroviário. No final
dos trabalhos, ocupou a tribuna o sr.
Alfredo Neves, mas, verificando a
Mesa que não hnvla número para vo-
tacfio, foi suspensa a sessfio e adia-
da a ordem do dia.

VETO DO PREFEITO
Chegou, ontem ao Senado, mensa-

g*m do prefeito do Distrito Federal,
encaminhando as razões que o leva-
ri'.m a opor veto total no projeto
de lei da Câmara dos Vereadores
que autoriza a abertura de um eré-
dito de cinco milhões de cruzeiros
para a construção da Casa do Ex-
Combatente.

No Palácio do Catete
O presidente da República recebeu,

ontem, no Palácio do Catete, para des-
paçho, os ministros da Aeronáutica e
da Fazenda. Km conferência, recebeu o
chefe dc Policia, o presidente do Banco
do Brasil: e, em audiência, os ira.
Fellx Chomea, Luís Enoclie e Edmundo
da Luz Pinto, diretores da Companhia
Siderúrgica Belgo Mineira, Janari Gen-
til Nunes, governador do Território do
Amapá, e deputado Antônio Gentil, .re-
sidente da seçlio cearense do Partido
Social Democrático, Armando Kalc8o,
presidente do Instituto dos Marítimos,
e AntQnlo de Castro, Industrial no
Ceará.

— Esteve, ontem. no Palácio do
Catete, o professor Alccblades Delama-
re, que foi agradecer ao presidente d»
República a sua nomeação cara ca-
tedritico da cadeira de economia poli-
tica da Faculdade Nacional de Direito,
da Universidade do Brasil.

FRAQUEZAS BM tiEKAL

Vinho Oeosotaclo
SILVEIRA

Bolos Artísticos
Executam-se a partir le

Cr$ 1.50,00. Telef. 48-2233.

Doeaças dos intestinos
reto e ânus

DR. BUENO BRANDÃO
l»Uf 15 &M IU

Hna da Assemhlíl» "H - 2» anda»

Dr. Paulo Veloso
OOUIJSTA

Doença* — Oi-ulow — Operações.
Carmo, 6 saiu «07 — 8i8., liia.
8bn. As I* hora» — Fone: 42-454T

fflíüPÃS USADAS
Ue homens, compramos a domi-

cliio e pagamos ii j usti» valor
atendem-se a qnalquer hora. —

Tel.: 32-11528

AVISO
A Empresa de Ônibus PÁSSARO MARRON,

comunica ao público as seguintes alterações de horários
e preços a partir do dia 12 do corrente:

Unha: Rio de Janeiro-Aparecida
Rio de .Tanrirn __ Horário de saída 6,35 — Preços

50,00
54,00
59,00
62,00
68,00
70,00

aneiro
'*. Rezende (ch. 11,20 alm.) 11,50

12,10
12,30
12,50
13,15
13,40

Itatiaia
Eng. Passos" " n iQueluz
Lavrinhas

1> {,Cruzeiro
Cach. Paulista

" I
I...HIIII

II .. ,, (Jrufiruttni/uutá
" 'I

1'inlius Üuaratlnguotá-Itajubá (MinaH)
'' •'«rário <iu.. HAJu NN 10,40 li*, i»«mhh h »«ir íim 15,40 ho-"»* "-.««n rurinn ........ .),„............ im.hu* dt» ÜU«r»tfn«KX6W imn UtiiuM »,m .,•....,•.- horáriofi 7,40 — 14,40' »Mfl lioriin, nobrando o mnwno |»ií«o — Cr$ 80,00,
íWií "" ,(l" " rSUHÊimni$,t \>v**}* Mmiií, IH - KiiiMt

RrwftmftrHi! « IH Kmlovlárl» M, I*r##«?/»f»l#»
- v»m W 0707, *

14,15 - 77,00
14,40 - 88.00
15,00 - «0,00
15,15 00,00

ta da Batalha Naval do Riachuelo. que
amanha transcorre.

NO CLUBE NAVAI,
Essa entidade social, comemorando a

Batalha Naval do Riachuelo, fará rea-
llzar, amanha, em sua sede, uma ses-
nfio mauna. com Inicio hu '22 horas, se-
RUida de baile. Será orador na referi-
da sessáo o capitfto de corveta Antônio
Mendes Brás da Silva.

O traje será casaca para os civis e
o que corresponde para os militares.
no omcw.o nos militares i>k

SANTOS
O capitão de fragata Daniel dos San-

tos Parreira, comandante rio navio es-
cola «Guanabara», realizará, no Cir-
cüio dos Multarei* de Santos, uma con-
ferência sftbre a Batnlha Naval dn
Riachuelo.

A conferência terá lugar.amanha, ás
'il horas, na sede do Circulo.
KJBBTA8 PROMOVIDAS PK1.0 SETOH
RKCKKATIVO DA D. T„ EM <!OME-
MORACAO DA BATALHA NAVAL DO

UIACIUTKLO
O setor recreativo da diretoria dq

Pessoal fará realiüar, hoje, das 14h 30m
iu. 17h 3Um. uma testa na Quinta da
Boa Vista, para ob suboficiais, sárgên-
tos, marinheiros, taifeiros, fuzileiros na-
vais, operários c demais servidores da
Marinha e suas famílias,

Seráo franqueadas todas as diversões
do «Parque Shangal».

No dia 17 de junho, sábado, será re-
allzada uma festa joanina no 'HiRh-
Life» Clube, na rua Santo Amaro, n.
28, das 20 A 1 hora, para os mesmos
servidores constantes acima e suas fa-
mllias com a participacáo dé destaca-
dos elementos do Rádio.

Haverá tbuffet» grátis com pratos
típicos.

O ingresso para ambas ns lestas
seiá feito mediante apresentação da
carteira de identidade, que será exigida,
quer para militares quer para civis,
sendo permitido o traje caipira para
as famílias.
NA ASSOflIACAO DOS SUBOFICIAIS

OA ARMADA
O Departamento Cultural e Reerea-

tivo da Assoclaçáo dos Suboficiais da
Armada, comemorando o H5t aniversá-
rio. da Batalha Naval do Riachuelo, fará
realtèar ei.** sua sede social, na rua Con-
selhelro Saraiva, 22, amanhft, às Ü0
horas, uma sessão magna. Nessa oca-
siâo, será empossada a' nova diretoria,
Após n sessão magna, haverá baile. O
traje, para clvii, í o dc passeio c-om-
pleto o para os militares, uniforme do
dia.

NA OKUEM ÜO MÉRITO NAVAL

O presidente da República, na quali-
dade Grfio Mestre da Ordem do Mérito
Naval, resolveu conferir o grau do co-
mendador, na referida Ordem, aos drs.
Acúrclo Francisco Torres e Mário Bi-
tencourt Sampaio.
O CHEFE DO ESTADO MAIOR DO
EXERCITO VISITOU A BASK NA VAI.

DK LADARIO
O ministro recebeu do general Alva-

ro Fiúza dc. Castro, chefe do Estado
Maior do Exército, o seguinte telegra-
ma: «Temos grata satisfação participai
vossência acabamos visitar Base Naval
Ladárlo, cuja regia recepufio nos calou
profundamente. Queira vossência ncel-
tar nossas calorosas felicitacBes exce-
lente estado se encontra esta Base, cujo
trabalho dignifica ffloriosa Marinha Na-
clonal, orgulho grandeza Brasil. Al-
mirante Prado bem espelha quadro ofi-
ciais generais Armada. Ateneiosarr.en-
te».

CONDECORADO O ALMIRANTE
ÁLVARO ALBERTO

Na sessáo magna a realizar-se no Clu-
be Naval, amanha, às 22 horas, pelo
ministro Ataulfo de Paiva, chanceler
da Ordem Nacional do Mérito, serão en-
tregues, ao contra-almlrante Álvaro Al-
berto da. Mota e Silva, o diploma e as
insígnias do «Grande Oflclalato» dn
mesma -lOrdem», conferidas pelo pre-
sidente ria República, de acftrdo com
o decreto-lei n. 9.732, de 4 de setem-
bro de 194C.

CONVITE OO CLUBE NAVAL
A diretoria do Clube Naval partici-

pa que fará celebrar missa pelas alinau
dos consóc-ios falecidos, no altar-mor
da Igreja da Candelária, As IO horas
de hoje. Para o referido oficio religio-
so. convida ps parentes fi amigo.1: da-
queles e os senhores sócios,
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA A
BORDO DO «PRESIDENTE DUTRA»

O presidente da República visitará,
na manha dc hoje, o navio petroleiro
«Presidente Dutra», que se acha no dl-
que <tllio dc Janeiro», no Arsenal de
Marinha do Fíio dc .Ianelro.

As continências do cerimonia) serftn
prestadas pnr umn guarda de honra dn
Corpo de Fuzileiros Navais, que for-
mará iunto an dique.

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
O epntratorpndeiro íBabilonga» dei-

xou o porto dc Recife com destino ao
de Natal, onde chegou ontem. Os ca-
çasubmarim.s -.Piranha», «Plrajá» «
«Piraju», regressaram ao porto do Rio
de Janeiro. O nnvlo-hldrográfico -»Ki..
Branci» um comissán da Diretoria de
Hidrografia r^nve/[acS.o, chegou b Ila-
jüi, proc • i.-r.ti do í-fio Francisco.

DEIXOU A FRANCA O NAVIO-AU-
XII.IAK «OritUE OE CAMAS»

6 navio-tm-dllar «Duque de Caxias»
partiu do porto dc Marselha com des-
tino ao dc Lisboa.

Antes da partida o navio foi vis.Ua-
do pelas autoridades civis c militares
de Marselha, Inclusive pelo governador
do Departamento do Ródano.

ATOK DO PRESIDENTE

O presidente da República assinou, nn
pasta da Marinha, os seguintes decre-
tos: concessão — concedendo, nos t*r.
mos da lei n. 93RÍ49, ao capitão de mar
e guerra, reformado, Lucas Alexandre
Boltcux, setr quotas de cinco por cen-
to sflbre o aôldo de seu pOsto, calcula-
das de e.côrdo <-oro a tabela vigente ti
data em que passou à inatlvidade, vis-
to contar 4H anos, oito meses o dias
de serviço; Heajustanienln - reajus-
tando, ios termos da lei ri. I.OSOIB0,
os proventos dc inativldade do segund.. !
tenente, ••eformado. Joll» da Silva Frei-
tas, julgado definitivamente Inválido pa-
ra o serviço da Armada, em Inspecfto
de saúde n qui' foi submetido, aos ven-
cimento* av atividade do respectivo ofls-
to; RrtifiraeUti - retificando o decreto
de 27 de julho de 5U19, que promoveu,
nn Hltuaoüo Uu refo.mado, ao prtsti. do
scgiin.io-tem-ni.', o prlmolro narijento
Heitor ..Inrllnu Quagllii, puni o firo de,
coimurvando-a no mísmii iltu»çfin «iu
Inniivi.l.i.li-, aíH.iKiiiiu*ilu- ou vunfinwn-
tos lnt.'Kii.ln di> |ii*!n.i.|i*(. .ni......r o un.in
Uf. imr . pnto Hfllitt' im dlli./i v..ncln..'ii.
tiWi m .millr cIh dntn ile fcun infornm;
icllflcui.ilo o dft.lflo do 31 áe Innmin
ilu UMA. OU» ii.fonnoii, I»" Invalide*
rtiiflnlllvii, um iiidimin flmdUHuAOi " in-
lm KimiicImii M.i.í.iH ... . ilu Mui», |..>-
r« ii fim nn, ••oni»i,v*iir|<co nu m.mm.i.i
Hll.ll.VhO .1" l.'.'Mvl...¦>'¦-. • .,....'.i. •!• .*.
ii i........... m JM...I......i... .i« Utctiru »»!•
M«ni..i nwMvbun.l»/ nu vitmiiiii.nl«ii Ini'1
Mi«M iU»nn uiviiiKvAo x fiiil» '*» i»»
rnnlo »1Iii'm nn dunn vi»n»'liii»iiifliii vui»
lm*r ** inv»iiil#<l.i i^»i wi»»l<!»il» ti'
.|...¦)•..¦ mn »..*'i". -»t •"''"'- "
..i- ......... oi - *"!¦•" • fllliíWfiáfjiji
íivl». Ariimmbi '/nllliHHti» i'm\h» ri
m, Aitiniii Aiv»m vmé*i wm*
llhHll»'i'i li» H;...••!.• lv.»..!-.,.,. I".

.mtn i<» miiA, !•,'..! ' ?».....i .... tíii>
\ mu) «-/'•!» • 'hnw*wi «d wm
ll líllhll V»W, jj

<<:oncliisao da .*!.» oáKiun>
às definições necessárias, em ma-
têrins dessa importftncla.

Não estou fazendo apenas unia
oargi> partidária contra a cândida-
tura do sr. Cristiano Machado. Nftol
Também tenho a declarar que todos
os outros candidatos. Inclusive o da
União Democrática Nacional, atra-
vés de seus partidos, precisam, com
clareza e firmeza, definir a sua nll-
tude. em face de questões relevan-
tes e significativas para a demo-
eraeia, como a de que estou tra-
tando, no momento.

O SR. AFONSO ARINOS — A
posiefio da Untno Democrática Na-
clonal, no que toca à liberdade sin-
illcal, nfto pode ser posta cm dú-
vida por um deputado que, como
v. excia., tem acompanhado a tra-
mitacfto do projeto, nesta Casa. V.
excia. nfto ignora que. desde a Co-
mlssfto Mista de Leis Complementa-
res, quando se começou a elaborar
a lei sindical, meu partido pugnou,
energicamente ,no sentido de levar
a liberdade sindical às suas últimas
conseqüências jurídicas e políticas.
Defendemos, por emenda que tive a
honra de apresentar naquela Co-
missfto. 6 principio dn llberade sin-
dica' consignado até nn extinçfto
r\a unidade sindical c ver a impnsl-
cfto da suu pluralidade. Tenho o
testemunho do Ilustre deputado Raul
Pila, que foi do sque defenderam
a medida. S. excia. nenhn de con-
firmar o que venho declarando. JS.
na Câmara, os pareceros oferecidos
na Comissfto de Constituticüo e Jus-
tica nos projeto"! do nobre depulndo
JoSo Mangabeira, tnnto em relnefto
ao fundo sindical, quanto à eomls-
süo de orientação sindical, e aos
demais por s. excia, apresentados,
forsm todos relatados por mim, (ir-

-eunstancin que multo me honra,
denotando assim, a v. exrla. a
firme orlentacfio do meu partido em
se colocar na vanguarda de todos os
movimentos defensivos da llherade
sindical.

O SR. HERMES LIMA — Veja
v. ;xcia. como íoi oportuna minha
olisei-vaçfto proporcionando-lhe o cn-
seo deste esclarecimento, que ncel-
to, e pelo qual se pode verificar
que. Ift agora, a atitude dn Unlfln

BRASIL E COLÔMBIA ...
? Conclusão da 1.» pá»., 8.» colona)
depósitos e no Interior do pais,
assim eomo cálculos sobre sa-
fras, censo dos cafeeiros e su-
perficie dos cafesais.

XX, — Que, «em vista de rei-
terodas declarações de represen-
tantes dos principais países pro-
dútorès de cate do hemisfério
ocidental, de que o consumo de
café supera a produção, os Es-
tados Unidos ofereçam auxilio
técnico a outras nações amiga»
que desejem aumentar sua pi'o-
duçfu. (le café»; X) — Que,
<atendendo a que a economia
de certos países da América do
Sul e da América Centrai de-
pende tanto das exportações an
café; que é demasiado prema-
turo para determinar permanen-
temente o consumo de café aos
preços atuais, e que qualquer
declínio permanente produzirá
cedo ou tarde a derrocada dps
preços do café, recomenda-se
que os Estados Unidos esqua-
drinhem com sumo cuidado a
concessão de empréstimos udl-
eionais a esses paises»; XI) —
Que a Administração da Coo-
peração Econômica so negue a
autorizar novas verbas para a
compra de café; Xlii — Que
os organismos dé Defesa com-
prem menores quantidades de
café pot meu; Xlll. - Que o
procurador gorai «investigue -is
detalhes da compra de (.nlé
por parte de George V. Ronoina,
de Maxwell iiouse, ao Depi.r-
tamento Nacional do Cai''f .l<
Brasil, em 1946, para deter-
minar se foram violadas nes-
sa transação as leis federais
norte-americanas; xivi — «Até
que os estoques de café acurnu-
lados tenham sido postos ern
circulação pelos países produ-
tores, ou esteja chegando oovn
produção de outras zonas, o
consumidor norte-americano dc-
verá continuar à atuai pratica
de «não desperdiçar café»; KV>
— Que os comerciantes façam
uma revisão de seu sistema de
fixação de preços do café u
retalho; XVI; — Que a Bfiisa
do Café e do Açúcar de Nova
York elimine o ur.o de formas
de contrato» designados Delas
iniciais «D* e «Sx>, adotando em
troca um tipo universal de con-
tratos paia entregas futuras,
conforme o qua) o fornecimento
Ue café pode provir de qual-
quer lugar onde se produza
café: XVID — Que, em caso
de não cumprimento dessa su-
gestão da parte da tíôisa, so-
licite-se ao procurador gerai
que obtenha um mandado ludl-
ciai contra os contratos «D*
e «S», com a alegação de res-
tringir o comércio do "afe;
XVIII) -- Que a Bolsa ijonhc.
em vigor regulamentos para nn-
pnantar margens de cinqüenta
por cento nos contratos de café
para entregas futuras; XVX) -
Qi-d o Bureau do Censo apre-
sente com regularidade ¦'••IO
rios sobre os estoques disponi-
vei-s de café cru « torrado
Boas relações

O relatório declara a seguir
que o sub-comité «reconhece <•
importância do café nn manuten-
ção das boas relaçOes comerciais
e sociais entre os Estados Uni-
dos e seus vizinhos das Amérl-
cas Central e do Sul, confiando
se em que nada do que ficou
comprovado pelas investigações
do sub-comlté afetará as amis-
tosas relações, que sempre •jcis*
tiram entre governos e dovos
nos respectivos modos de vida
comerciais».

Paz depois um histórico da
produção o das tentativas íars
controlo-la feitas em vários pai-
ses produtores de café. Acre3
ctíril.n que «n&o há dúvida ai-
gumn (Io que, cm todns as di
ficuldades s* e o preço do .v.
exerceu não efeito u *ixn
cinl de cãr>'.-)in dn Pnnro "i

de IH i "7,i" ¦ or dó-
lar, no passo que a taxa no
merendo livre osclJn entre ^t>
e .'15 cruzeiros por dólar, o
Bniico do Brasil Insiste no pa-
gamento <*m fl(51 ureu h ui.nb flxn.
d • "fíufor dn ""'* nbtAm v.."*'-

om vulor ••"••io
tu-amorl. i;n r -r- " niri ¦'-.
If ciiinpcniiiiç/lo por nou •niY.*.

Mnlii ftdlanto, •"• « ""''iirtrii.
nue *».m coioercliiiiiim ''" fii(*
(ií'iiiciiit<iri ft flxportaoAo do nf*
d» nraiii rítlvírunii umn <s<i-
vl-ift iilKiiirtii, entoqu«N da nntt
tom do meriindii, p§ninndo <i»m
um produto «"'uo o cnff* A o
mnilior n»iii#(tlu n»n\vn h infl*.
«in 0 n moeda riiiiunntw dn
piiln, í)i *n>Pi'H\inUirnii, MApui'
hiium «• imparUdow» p»r*t»ni
l.o* HlflO o-. UU» llllll* »« IrWlt'
i.jHinni mm nmmii» o«i ur»'
um t\» ih,* um tm nu m>
uiiuititlutt

Uemocrátlca Nacional que se há
de refletir nos compromissos do seu
próprio candidato para com os tra-
balhadores brasileiros...

O SR. AFONSO ARINOS —
Muito bem.

O SR. HERMES UMA — ... e
firme, de modo claro e preciso, o
compromisso que a U.D.N. assu-
me, em conseqüência mesma desses
antecendenles. de defender confisco,
e com todas as outras vozes .ie-
mocráticas a reslaurac&o da viria

sindical, nas bases constitucionais de
liberdade e dignidade, nem que a
nossa Carta Magna exige e determl-
nn seja ela erigida.

Mns. senhores, a verdade e oue
ninguém podia esperar do sr. minis-

tro do Trabalho uma política sln.il-
cal táo estreita. tSo erroria c tfio

destinada a comprometer a condi-
datúrn nacional dò nr. Crlntinno
Machado, perante as forças traba-
lhadoras do Brasil».

UMA CONFISSÃO DÓ SR.
MORVAN FIOUEIREOO

Depois de algumas considerações,
sftbre a situaçáo sindical, prosse-
guiu o sr. Hermes Lima:

ISssns escândalos sáo de tal na-
turezn que alguns dos mllnstros.
em conversas pessoais, sem cará ler
confidencial, se tem a eles refe-
rido fêz o antigo ministro do Tra-
balho sr. Morvan Figueiredo, fa-
lando ao presidente do Partido So-
cinlista Brasileiro, e aludindo ás
desnesns de urn rega-bnfe nacional
sindical, realizado aqui no Rio de
Janeiro, e que tlnhn custado aos dl-
nhelros sindicais, sô em , passagens
de aviRo. nada menos, do' que qua-
tro milhões de cruzeiros. Quando o
sr. Morvan Figueiredo, alarmado
com a elcvaçRo dessa cifra, foi m-
dagar da companhia quantas passa-
gens se tinham emitido parn que
importassem em montante tfio alto,
n fim de pedir umn redução, con-
vencido, como estava, de que as
passagens tinham sido vendidas a
preço normal, teve a surpresa de ve-
ri ficar que os quatro milhões de
cruzeiros correspondiam ft metade
do custo normal dns pasagens.

Sr. presidente, nflo pode haver
governo, cioso da sua honrahllldade
politica, que tenha interesse em
manter um» situaçüo destas, ou em
esconder o subtrair o conhecimento
do pais os oscànadlos e as molver-
saçfies praticadas com o dinheiro
pago oeios trabalhadores.

O SR. RAI/T. PILA — O conceito
de honoVabllIdnde politica parece
inteiramente perdido neste pais.

Ó SR. HERMES UMA — Real-
mente, é uma verificação pessimista
a de v. excia., mas dnsgr-icndamen-
te. procedente. Estou, porém, con-
vencido da que <i responsabilidade
política por êsse estado .'* coisas
náo cahe apenas aoprosWente ria
República: cabe ao presidente dn
República e também aos ministros
dn Trabalho que .) têm servido, in-
cluslve, porque, se o atual minis-
tro do Trabalho, com lis suas res-
ponsabllidadcs intelectuais c politi-
cas, expusesse ao che:!"? do Executi-
vo a verdadeira situação da quer-
tão sindical, de duns uma: ou o
presidente d» RepiVolicn concordaria
em mudar esta politien sindical ou
êsse minislro náo poderia empres-
tar sua solidariedade a política cie
tal, natureza. Forque ai, sr. presi-
dente, n5o se trata mnis de solldarle-
dade. mns de cumplicidade numa oo-
litica errada, deletéria, contraria nos
interesses dos trahalhndores o, mais
do que tudo. drnegntõrla dos direi-
tos que. a ConstitulcSo assegura
aos sindicatos. Orn. náo é possível
acreditar que, se o ministro do Tra-
balho expusesse no presidente dn Re-
púhlica essa situaçáo. s. excia. to-
masse unicamente sftbre seus om-
bros a responsabilidade politien rie
manter a orlentaçü" tâo terrível-
mente devastadora dos orédltos da
vida pública em nnsso pais».

OURIÇA OO PKI.A MORAL
poi.mcA

Mais ndlnnto, concluindo ns suas
constderaçr.-.R, afirmou o nrador:
O requerimento nl está. '.}.ie

i ciuísiuri*. p.i, ministro dn Trabalho
r<««tii.iv.ici* as Informações? Por íue
nl.. o r*.';?.*' Porque nSo tem dados
para r'>;*.ponderV Entfto. sr. presi-
dente, n ns'" p a apliençáo dos iii-
nhelros sindicnls se faz no Minis-
tério do Trchnlhn íi vontade? A -on-
tade sr t.i.H- ur chegai' nn burra
dêhsr .Min'"'*'** " metei ns mãos
impun?s i-i.« * *- sindicais que
Ia están gufjrrtüd.tsl

Por falta .1 dos náo ná de
ser que o ministrei nfio responde.
Se os dados. sr. presidente, 'on-
firmam a apllcaçfio honesta desses
dinheiro*, cntflo mnis que depressn,
dcverli. o ministro enviar sua .es-*
pnstn, porque constituiria a defesa
rtp sua pollica, a defesa do goveêr-
no, seria um manifesto nos tro ha-
lhádores, naquilo que os trabalhado-
res têm hoje, no Brasil como mnis
sagrado, a proteção rie um dinheiro
que lhes é tinido e de cujo desuno
elos n&o têm conhecimento.

Logo não 6 por ralta de Informa-
ções. Por que será. então? Porque
ns Informações suo más. ns dados
comprovam o que Jí. se sabe e mnis
o que nSo se snhe e que pode
ser multo pior do que aquilo que
Já é conhecido?

Não, o ministro tinha de res-
ponder. Von mais longe. A moral
política obriga o ministro a res-

ponder. A moral politien determina-
va no ministro qup respondesse, ro-
mo a moral política, obrigará esla
Câmara, determinará a esta -Cá-
mara aprove o requerimento, que
apresentamos, convocando n minis-
tro d" Trabalho parn vir n esta trl-
bunn rtni* os esclarecimentos *.iup

não quer dar. que subtrai.' ao co-
nhecimerito dn Cnngrcssr. c an pnlfc.

Tudo, portanto, sr. presidente, tf-
lá colocado nos devidos lermos, nos
lermos dn moral politien. nos têr-
mos da responsabilidade política,
pnra que o sistema presidência i.
neste pais, nftu decaia mais de onde
|á decaiu, porque 0 principio do
giivêrn.. pesoal o enfim responsável
náo contamine as Tontes da virin
politien nacional, nnrn que, algut-m
missa responder pelo que n nrlmi-
rilstmçfio ter., niguím tenha a res-
ponsabllidade «ln que n admlnfs-

trnc/i.i determine
NAn. sr. presidente, nesta altura.,

a Cftmara se dissolveria, antes da
data marcada para sua dlssoluçáo
Ipgal. se não aprovasse êsse reque-
rlmento. se ficasse surdo ans apelos
da responsnhllldnrtc políllcn. nus apê-
los dn moral politien que n.r.o 'he

traga outra atitude senBo n do con-
vocar o ministro. » fim dp que pres-
te cnnlns do que é necessário pe-
rnnte o Congresos e peranle n palst..

Prof. Rego Lope*
n>/>nlicft» Ua* lfi às n l",lah
IflUllSlítii. 7 ,ih Setembro !>8.

Casas de madeira pré-
fabricadas "Consmad"

Ile qualquer tuinnnhn, em qualquer
local, iiintnliiiiMiK (>m X fl In k . con. !>*ltm
fi*uin*<*nii, vi.ii.*/laiin, iiNNii.ilhn.l.iK, nm-
tiiniN it álrn desde OS :i ll/lll.llll —
Muquetos,' 1'lnnlu», l'nlim h urcHinentoN
nráMn, lodim oh illn». -• KMrnilii »'l
..ni .)•¦ c.iivnli.u, ,'.:: iiiiHvliiiii.ini.
*'iii — Vai. I.nliii, niilliio. illrelii Ciui-

Ill-IÍH-I» Viw IiAI.ii, nu

Irmandade da Santa
<!nr/. don IVIilitaiUN

1'iUH'IHHMl rl)l(l'l N CllltlH/l
ii-.n ilii •üiniii «i uinliii Vru-

....... i'iiii»irin mm iiiHíini. iit<Hiii
I......I..I...I.. DavuvOm t> . '• 'ln»
li....... Nftu «•••.... O.Mli'lllli.M f f*lM«
*.¦*.. !•*.•" ............. |. nld 1111 Cru
i'i*«A'i un ' «ipu» Oiirlilli diiniln
H» II dn i'HM»'lll»', An HI.IIIIim

liili»\»>6flii, 1 li» luiilin Ha IMOi
ai.hkii/0 \w,mwk

imii.li i$ timiniu *i
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PELOS MUNICÍPIOS
(Conclusão d» n.9 pãKlna)

zendeiro em Barra Mansa do Piral: dr.
Francisco Pinto de Araújo, dr. Demos-
tenes Moscoso de Araújo e familln; dr.
Guilherme Borges e senhora; dr . Se-
bastião Munlz. dr. Aloisio I.õzo, sr.
vaid.r uomes de Araújo tí família, fa-
zendeiro em Campos: dr. .lo«é Cândido
Vileln, sr. Lucar Carlos Batistela e
sr. Rafael Kalage.

Aniversários — Fizeram anos: no dia
l.i do corrente, o sr. José Rodrigues
dos Santos, proprietário do bnr e pa-
daria São Jorge, e no dia 6. o sr.
Antônio Rafare, funcionário da Secre-
tnrin de Agricultura.

Macaé
CAMPEONATO DA CIDADE

Em disputa do campeonato da cldn-
de., realizou-se domingo último no Es-
tádío Municipal, o encontro América
no x Macaé Depois de unia partida
em que demonstrou melhor do que o
seu adversário, o Americano, conse-
guiu uma vitória brilhante pelo escore
de 3 x 0 O quadro do Americano
cumpriu uma .ituacão espetacular. A
lua defesa, sempre firme, nâ. perm*1-
tlu que os atacantes do Macaé chu-
tnsscin à mata sob a guarda de Coelho,
enquanto o ataque fazia o .nesmo com
un*. trio central que se entendia multo
bem, proporcionando grande alegria nos
seus adeptos, com jogadas :n,provisnd'.s
e desconcertnntes. colocando sempre em
descontrole a defesa nincaei.se. us dois
pontas foram ótimos colaboradores. A
colocação dos concorrentes, por pontos
oerdldos. è a seguinte: 1.° lugar —-
Americano, 2; 2.° lugar — Macae o
Fluminense, 4; 3° lugar — Quissamn,
5; 4.° lugar — Ipiranga e Rio Branco
oom f.. Os "goals" do Americano fo-
ram da autoria de Antônio Cléto.

HOMICÍDIO — No Mercado Municl-
pai, ás 8 horas de sábado último, foi
assassinado com duas facadas um ra-
paz de côr parda, aparentando 30 anos
de Idade, de Identidade desconhecia.
O criminoso, que também r.inda não
foi identificado, apresentou-se: à ?oii-
cia local, enquanto que o cadáver da
sua vitima era recolhido ao necroté-
rio desta cidade.

Bom Jardim
FALECIMENTO

Faleceu no dia 0 do corrente, nesta
cidade, o sr. Januário Carielo, cidadão
n.uíto estimado por toda ti população
local, deixando inúmeros amigos.

Seu féretro foi urn dos mais concor-
ridos, de Bom Jardim, tendo acompa-
nhamento de grande massa popula, .

O extinto, que se distinguiu pela sua
extrema bondade e modéstia, viveu
mais de 70 onos nn zona rural do Mu-
niclpío, assistindo aos doentes e distri-
bulndo conselhos a todos sObre n -Ida
no campo.

Foi um modelo de vida, e somente
praticou o bem e a caridade.

O extinto era tio do prefeito José
Guida.

Contra um...
(CiincliniHn íb '¦).'.- pagina)

to que dispõe sobre as elclçOes sin-
dlcals. Essa emenda exige a quita-
cão das mensalidades até o dia do
pleito, seis meses de estágio e ates-
tado de ideologia, como condições
imprescindíveis ao direito de voto. O
sr. JoSo Mangabeira, autor da pro-
posição, sustentou as razões do mes-
mo.

ABONO FAMILIAR
E' o seguinte o texto do proteto do

sr. Diocléclo Duarte, dispondo sobre
o requerimento de abono familiar:"O CongresEo Nacional decreta:

Art. l.o — O abono familiar esta-
helecido pelo artigo 21) do decreto lei
n.o 3.200 de 19 de abril de 1941, será
concedido mediante requerimento ao
Delegado Regional do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio ou,
no Distrito Federal, ao dlretoi do Ser-
viço de Estatística da Previdência
do Trabalho.

Art. 2.o — Nas localidades do ln-
terior, o requerlmei.to de abono fa-
míllar poderá ser entregue ao diretor
do órgão ou repartlçfio que represen-
tt- o Ministério do Trabalho, J.ndún-
trl» e Comércio ou, em suo falta,
ao respectivo Coletor Federal. p.u*a
encaminhamento à competente Dele-
Bacia Regional.

Parágrafo único. — Quunao nao
houver, na localidade em que reside
o interessado, órgão que represente
o Ministério do Trabalho, Indústria
o Comércio ou o Ministério da Fnzen-
da, deverá o requerimento ier entre-
gue no agente local do Departamento
dos Correios c Telégrafos, que o en-
vlurá á respectiva Delegacia Regio-
nal do Ministério do Trabalho. In-
dústria e Comércio.

Art. 3.° — As importâncias a que
tiverem direito os beneficiários do
p.bono familiar serão pagas nos t-oin-
petentes órgfios dn Ministério dn Fa-
zenda. depois de ordem do Delegado
Regional do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio,

Parágrafo único - Nas locallda-
des onde náo houver órgão que re-
presente o Ministério da Fazenda,
deverá o nhono ser pago nn agência
do Departamento do? Correios e Tc-
légrnfos".

ÚLTIMA HORA ESPORTIVA

BASTANTE MOVIMENTADO 0 EXER-
CÍCIO DE ONTEM

Empataram o selecionado da CBD e os aspi-
rantes do Vasco, por 3-3

No estádio do Vasco da Gama, em
Sâo Januário, realizou-se, ontem, á
tarde, mais um ensaio da selecfto bra-
sileira. com' um quadro de asptranles
do Vasco, cuja duracfto foi de 67 mi-
nulos.

O treino decorreu bustante movimen-
tado, devlclo á atuação dos reservas
vascaínos, que se mostraram multo ati-
vos, foiçando o selecionado a se em-
pregar u fundo.

O "placard" manteve-se sempre ta-
voráveí ao "spárrlng", que conseguiu
se impor ao selecionado, assinalando,
por duas v&zes, o marcador, no primei-
ro tempo, que lhe foi fnvorável pelu
contagem cie dois tentos a um.

Nessa primeira fase os "goals" fo-
ram consignados na seguinte ordem: —
Ismar, aos 6 minutos, de penalidade,
junto ft áren: após jogadas lnteressan-
tes. Álvaro aix>dern-se do couro e con-
segue aos 1K minutos, aumentar a con-
tngem para os de seu bando. Passam-
se mais 4 minutos de jogo movimen-
tado. qunndo surge a oportunidade de
Manecn.

Sempre ativo, o ponteiro da seleção
investe sobre o "goal" e com tiro for-
te, aos 22 minutos, consegue diminuli
a diferença, marcando o primeiro ten-
lo para a seleção. Durou 27 minutos
essa etapa.

Os jogadores do selecionado se movi-
mentnm com mais habilidade na fase
seguinte e procuram tirar a diferença
do marcador.

Ademir apodera-se da pelola, Investe
célercmente, dribla Laerte, finta Bar-
bosa e desvenvilha-se do goleiro, con-
quislando brilhantemente o maior pon-to da tarde, empatando a partida. Aos
12 minutos, há um centro. Nena Inter-
vém com infelicidade, pensando passara Castilhos, envia a pelota no lado
contrário do goleiro da selecfto, indo

o couro para dentro do "goal", dewm-
patando. Aos 35 minutos, Baltazar ea»
tra entre os zagueiros e marca o 1)1-
timo tento da tarde, assinalando O
terceiro ponto, empatando, dMInitiva-
mente, a partida.

OS QUADROS
SELEÇÃO: Castilhos — Augusto e

Juvenal (depois Santos e Nèna'. *r»
Bauer, Danilo (Rui) e Noronha ibl-
godej — Maneca (segundo tempo: Ma-
nuca, depois PFillçfi), ülãtiriliu ÍAde*
mir), Adãozinho (Baltazur), Ademir
(Jair) c Chico (Rodrigues).

VASCO (rosemos): Barbosa - L*-
erle CJlm) e Wilson — Joáo Martins,
Lola e Alfredo; Kerrlnho. Jair (Va»-
co), Álvaro, Ipojucan a Ismar.

OS MELHORES
..Do selecionado: Adesnir — Nena —
Santos e Jair.

I/o I^asco: Barbosa e Alfredo. .
NORONHA CONTUNDIU-SE

Noronha, durante o 
' 

detenrol»r do
treino, sofreu um entorce, sem gravl-dade.

Eli, do selecionado deixou de compa-
recer no ensaio por detcrminac&o itté-
dica.

ALEX JANY QUER MEDIR-SE'
COM FURUASHI

ARGEL, í» (A. F. P.) — O n»df-
dor francês Alex Jany, que purllclpaatualmente de provas náuticas na Alri-
ca do Norte, e notadamente em Oran,
declarou que jfostaria de enfrentar o
célebre nadador japonês Kuruashl.

Alex Jany deixou entender que se *
Federação Brasileira d» Natacfio reno-
var o convite que lhe tez, há tem-

ipos, êle partiria para o Brasil a f)m
de se medir eom Fruashl.

NOTICIAS DA PREFEITURA

PODER JUDICIÁRIO
(((iniiiisftn ilu ii,ii ihiiíIoh)

— «Ao embargado para impugnar os
embargos, querendo I, Niterói, i de
junho de 1050. n. J. cones Júnior,
Relato».

in. 1.782 (.Açáo Rescisória) de ila-
bornl. Autor: Felipe José iüuus. Réus;
fi'ortunatt'0 Mendes, sjiu e Euliiio Cor-
relu. — «J, as partes para dizeres
sobre os novos does. juntos, respectiva-
mente, dizendo em primeiro lugar o au-
lor. Niterói, H* de junho de 1950. a)
.1. COrtea Júnior, Relator».

N, I. 7S2 (Açáo Rescisória) ae Ita-
liural. Autor: Felipe Josò Klias. Réus:
Fortunato Mendes, s;m a Eulino Cor-rela. — «Despacho exarado na petiçáode Eulino José Correia junto as to-lhas 1H4 dos respectivos autua. Comorequer. Assino o prazo de 10 dias.
Niterói, 6 de junho de 196Ü. a) J. Côr-tes Júnior, Relator».

Declsfto:
FEITO CIVEL:
N. 2..I2K . bixceçfio de Suspeiçao. deCampos, Kxceptes.: Amílcar e Adio

Morais Encarnnçfto. menoreb assistidos
de seu pai Tancredo Encarnaçáo. Ex-
uufilo.: O Juízo de Direito dn SegundaV..ra da Comarca. — «Acordam os jul-ze» do Tribunal Pleno, por unanlmlda-
de de voto.*-, Iulgni improcedente a ex-
ceçáo de snspeiçâo, Custas pelo excl-
plantes. Niterói, ;il de limeira de IHR0.
aa.i SldenliHin de Lima Kllielro — Pre-
vidente, Anel de Mngnlhfles - Relator».
Publicado novamente poi ter saído comIncorreções,

(Conclusa.) ds 2.» página)
Materials S. A. — A SGV; Vanguard»— Ao FSA. Vanguarda — Idem: Van-
guarda — Idem; e Vanguaida — Idem:
Ül. 10150 — da Comissão de Estudos
Túcnict.-FnzenriárioH — Ao DCB; Of.
fi;50 da C.E.T.F. — Idem; Alberto
Ramos — Ao DCB; Antônio da Silva
Cardoso — Idem; ABsoclacáo dos Ex-
Compa tentes do Brasil — Secáo do
Distrito Federal -•• Idem; Tribuna du
Comõrrio — Ao FSA; Banco Nacional
de Nescontos S. A. — Idem; Vnnguar.
da — Idem; Of. 57|50 — do 2 PM -
Ao DPM; Arnaldo Batista dc Pauio —
A FSU: JoSo welssenteincr — Idem
Montepio dos Empregados

Municipais
EMPRÉSTIMOS

Será efetuado segunda-feira, das llh
15m às VI horas, o pagamento das se-
guintes propostas de empréstimos:

PROPOSTAS: 16B18 — 16tí2B — 16889
16721 — 1ÜÍJ23 — .16831 — 16915 —
17015 — 17U1Ü •— 17019 — 17020 —
17024 — 17026 — 17027 — 17029 —¦
17030 — 17031 —¦ 17032 — 17035 —
17036 — 17037 — 17039 — 17040! —
17042 — 171)13 — 17045 — 17046 —
1701H — 17049 — 1705J.

EMERGÊNCIAS — MATRÍCULAS:
492 551 — 2538 — 418!) —

4982 — 5568 — 6962 — 14612 —
19705 — 20947 — 26164 — 17954 --
36168 —• 46760 — 52617 —- 53697 —-
55800 — 80095 — 80058 — 80198.

O pagamento das propostas rm*ucia-
das neste mês e ainda náo re. uidas
só será efetuado ás quintas f iras.

CONSELHO IVELIBERATIV'. .. Es-
tá çonvotiadi .'.«ira a piuMt.iU quinta-
feira, dia 15, ás 2i)h30m, na sede pró-
prla de Hadoch Lflbo, o Conselho Deli-
rativo do Clube Municipal, para uma
sessáo ordinária, contando da ordem do
dia: interesses gerais.

Cluhe Municipal
DEPARTAMENTO ESPORTIVO --

Setor de Basquetebol — Torneio Inter-
no — Terá Inicio hoje, na quadra de
Hadock Lobo, ás 15 a 16 horas, rea-
peetivamentu, o grande Torneio Inter-
no de Basquetebol do corrente ano, com
duas partidas equilibradas de acordo
com a tabela aprovada. Pelo entuslas-
mo reinante entre os associados, o te-
ferido torneio promete um desenrolai
interessante ke de grande proveito paia
.. Clube Municipal, lendo em vista to-
dos os quadros dlsputnntes, serem for-
mados na maioria por elementos novos
c som registro pm oulros clubes du F.
M. B, Sáo os seguintes os jogos (le
hojo: ás 1.5 horns: .limitei V Marte e ás
16 horas: Mercúrio \ Netuno, As par-
lidas forco n direção do dedicado as-

I suciado e competente juiz Milton Mon-
tenegro Duarte, escolhido de comum
acordo entre os responsáveis pelos qua-
dros dlsputantes dn primeira rodada.

AMERICA F. C. X C. R. FLAMEN-
GO — Em disputa do Campeonato Ofi-
ciai da Cidade da F, M.B., será reali-
zado segunda-feira, ás 20 horas, na
quadra de Hadock LObo, o encontro en-
tre os flves do América F. C. e do
C. R. Flamengo. Os associados do
Clube Municipal ter&o livre Ingresso me-
diante apresentação rin carteira social.

SETOR DE XADREZ -¦¦ A represen-
tnçán de xadrez do Clube Municipal, to-
mará parte nos festejos comemorativos
no 35.0 aniversário de fundnção do gio-
rloso Tijuca Tênis Clube, atendendo n
gentil convite rio mesmo. A equipe dos
funcionários municipais, será chefiada
p?lo esforçado c distinto consóclo Pro-
fessor Armando Sampaio de Sousa, sub-
diretor ria seção de xadrez do Clube
Municipal.

.Serventes e contínuos tia
Prefeitura

Uma cómissfio composta de contínuos
e serventes da Prefeitura desejando cn-
caminhar um apelo ao prefeito Mendes
de Morais, pedindo melhoria pnra as re.
feridas classes, pede aos colegas que
pretendam assinar o memorial, compa-
recerem hoje, na rua Almirante Bar-
roo. 81, saguáo do Edifício, das 12 às
15 horas.

Associação dos Funcionários
Municipais

Pedem-nos a publicaçào do seguinte:
«A Asociaçáo das Funcionárias Mu-

niclpals, em cumprimento ao artigo 2.°
dns seus Estatutos, vem demonstrar
solidariedade à asocladi. Carolina Sotto
Mayor no caso da penalidade de sus-
pensfto por 60 dias que lhe foi recente-
mente imposta considerando:

a.> — que a referida funcionária agiu
de maneira justa e proveitosa con-
tra n falta de moralidade dc um che-
te, defenriendo-se, bem como aa demais
mulheres funclonárlns rio Teatro Muni-
Cipal! das manifestações mórbidas rie
um homem indigno do seu cargo.

li. — que a suspensão da .cleriria
funciona ris foi um ato lncnngruentc e
pnra n qual f..i cvncndo um Estatuto

orcaico, contrário à nossa Constituição
e que só tem sido empregado contra 0»intereses do funcionalismo.

A A.F M., protesta, portanto, quantosolidariedade à associada Carolina Sotto
Mayor e espera do exmò. sr. prefeitoa anulacáo deste ato.»

Centro dos Oficiais Admi-
nistralivos da Prefeitura

Pedem-nos êsse Centro a publicaçãodo seguinte:
«Na C&mara do D. F. seiii votado

nos dias 18 ou 14 do corrente o pro-
jeto que reestrutura a carreira de «vfl-
ciai administrativo oriundo de mensa-
gem do sr. prefeito, o que desde jí,assegura a bur aprovação em plenário.Os oficiais administrativos, poderãover a lei que os ampara defendida pelosilustres senhores vereadores dlnámiros
nSo somente em defesa da cidade, co-
mo também propugnadores de causas
justas e de sentido profundamente tiu-
mano como 6 a reestruturação da car-
reira de Oficial Administrativo. A pos-tos colegas na Câmara Municipal às 34horas dos dias da semana entrante de
13 a 16 do corrente.

II Conferência Latino
Americana de

Nutrição
RECEBIDOS OS DELEGADOS NO
CATETK. NA REITORIA DA UNI-
VKRSIDADE E NOS MINISTfc-

RIO» DA EDUCAÇÃO E DA
AGRICULTURA

Oa delegados A 2» Conferência Latina-
Americana de Nutrição, reunida em P«-
trópolis sob oa .auaplcloo do governo
brasileiro e por Iniciativa da FAO, ra-
servaram o dia do ontem para aílvl-,
dades sociais.

As 16 horas, foram recebido:, oo
Palácio do Catete, pelo presidente da
República, que st acliavu aeompannado
do ministro do Exterior, ar. Raul t'»c-
nandes; do sr. Eduardo Rio» Etlno,
ministro interino da Edue&c&o. doa che-
fes dos Gabinetes Militar e Oivii e ao
professor Joouê de Castro, delegaao do
Brasil e presidente do conclaw.

Saudando o presidente da República,
em nome doa deleitados, falou o pre-fessor Josué d* Castro, agradecendo om
nome do ehefe do Governo o minlatro
Interino da Educação.

HOMENAGENS
As 13 horas, realizou-se, na Reitoria

da Universidade do Brasil, o alraOço
oferecido aos convencionais pelo 8r. fe-
dro Calmon. Compareceram o ministro
Interino da Educação, o minlatro da
Agricultura, o diretor geral do DAtSf
e figuras de projeçflo noa meios çientt-
flcos e culturais.

Em seguida, os convencionam visita-
ram o Ministério da Agricultura, ona*
foram recebidos pelo sr. Novais Filho.

As 1!) horas, o ministro Interino de
Educação ofereceu um coquetel aos con-
gresslstas numa daa saias daquela üe-
cretarla de Estado.

Discursaram nessa ucanláo o» Sta,
Alberto Mumlll, da delegae&o áo Uru*-
guai, em nome dos delegados, e W,
Ayhrayd, diretor da Divisão de Nutri-
çáo da ONU.

O titular interino agradeceu.

Dr. Oswaldo Cru»
AfiBlBtente d.» Hospital dua tKrvUuio»

do Estado (l.P.A ».K.)
Doenças da pele — Sifllls

Kua Santn Lmia, Vil, li» «nfctt,
sala Lll», telefone 53-.B443. - Ha-
sldênrla: AÜ-S272 — Segundas, t»uar-
tas n sextas-feiras, da* *b30m, ft» 1

EM SAO PAlílO

REAL HOTEL
Todos o* apar»
tamentos cav»
banheiro privei!*©

R. TIMBIRAS, 621
Telefone; k-Mf.1
(R»d«< fnt«r«a)
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Os artistas da Cia. Re-
naud-Barrault na ABI

Kinllra-Ni' hoje. às Iflh.Mlm. no
nudltórlii da A.B.I., ¦¦ espetáculo
dn despediria «11 Brasil e em hnmr-
iinKi-m ft imprensa oue ns artista*
da Companhia Madeleine Renniid-
•Ipnn-l.niilK Rarrnult ofereeem aos
nssnciarlfis da AnnorlaçAn Brnstellra
de Imprensa. O Ingresso srrã (elto
1111'rilnnte aprpsentacflo dos ronvltps
rilstrihiiirii.s pela seerefarla mediante
prévia Inscricilo. ;

mm

¦ , Rir,
IB3Í

Transferido para esta
capital o Teatro

Anchieta
|R Já se acha instalada nesta capital,

a sede administrativa do Teatro An-
chleta. que se transfere, definitivamcn-
te do Rin Granclf do Sul, onde se fun-
dou, em 1942, para o Distrito Fe-
deral. iniciando uma nova etapa na
mnrcha de seus Ideais.

A nova sede 6 na avenida Presidente
Vargas n. 446, nn lfio. andar do Edi-
fíolo Demnrale. grupo 1.803.

fi Intenção dn teatro como primeiro
movimento desta nova fase lançar
um iornnl e cadernos sobre a ma-
térin.

Espetáculos infantis
«O 1'AHKIRO RRAULIXHO»

Amanha, fts 10 horas, Odilon ofere-
eerâ ft pettzada mnis uma representa-
Cão da comídia Infantil «O padeiro
Braulinho», de Heloísa Maranhão.

«MALUCOS DE COPACABANA»
Ho.ie, a Cia. do Teatro infantil apre-

sentará no Teatrinho .Tardei a peca
«Malucos de Copacabana».

Amanhã, o último dia
de representações de
«Na Copa do Mundo»

A revista «Nn Copa do Mundo»,
que está em cena no JoSo Caetano,

terá suns últimas representacf.es ama-
_nh8, fts 16. 20 e 22 horas.

Várias notícias
O «Grupo Amadorlsta Silvio Júnior»reaparecerá, hoje, fts 20 horas, no au-

dilorlo dn Sociedade Auxiliadora Bene-
firente Estrela, na rua Cnrolina Méier
n. 29 (Méier), num «show>.

lisse espetáculo, que terá a direcfio
rio humorista Crlstiano Ricardo, ocn-
taiá com a colaboração deste ator e
rie todo o elenco do Grupo. Destaca-se
airrii. a estréia de Celso Teixeira, o
locutor, da sambista Eunice.de Castro,
e da atriz Marilena Buena Lopes.

Desta sorte, desfilarão ainda: Valda
Maria, Dnnaldson Gonçalves, Llna Nas-
cimento, .T. Antunes, Rogerlna &. LenI,
Afonso Carlos, Glorinba Arlan Lobo,
Marli Haroldo Fernandes. Ari Pimen-
ta, Néder Brasil, Iranl de Sousa. Luis
Otávio, Alceu de Bararos; Silvio Jú-
nior, ÁfrÃnio e sua gaita, Wehcr e
seu Regionais. «Trio Copacabana», Má-
rio Roberto e Saxofonista Maria Cas-
tilho. madrinha do Conjunto.

A parte de bailados acha-se a cargo
de Eros del Mar, integrante do Corpo
de Baile de Juliana Inakiewa, Fer-
nando Azevedo e IoracI Berg, bailarina
de S anos de idade.

Deverá comparecer ao local do
«show» o cantor Dlck Farney, patrono
do Grupo.

Bi-anualmente em Paris, a «Socie-
te des Auteurs Dramatlques», realiza
um "oncurso para escolher as melhores
peçH.i em um ato. Dentre as que já
mereceram esta honra temos «Uma par-,
tida rie Canastra», de Alfred Gherry. e
<.A outra», de Albert Dueux, as quais
veiemos na próxima segunda-feira, às
21 horas, no Teatro de Bfllso da praça
General Osório, em sessRo especial para
a imprensa. O espetáculo constará ain-
da da peca escrita especialmente por
José Maria Monteiro —. «Um casal
burguês». v

— Dulclna de Morais estreou bem
em Buenos Aires. Está batendo ie-
cordes de bilheteria no Grand Splendid,
com «La Senrisa de ia Gioconda», ao
lado rte Orcstes Cavaglla e Santiago
Gomez Cou, Francisco J. Bollu, que
traduziu a peça de Aldous Huxley para
o castelhan, está rilzendo esperar que
aquela obra preencha toda a têmpora-
da de grande teatro. Além dessa ro-
municacão, convidou Odilon Azevedo
a participar de uma «reprise de «Chu-
va», no fim do ano.

Êxito de «As árvores
morrem de pé»

AzevedoOdilon
Parece /oro de dúvida que a peça*As árvores morrem d& pé", que,

jtí no seu. quarto men de represen-
tações, continua esgotando as lo-
tações do Regina, como aconteceu
•io tílíimn. matiuée de quinta-feira,
preencherá toda a temporada tle
Odilon no casa. de espetáculos da,
rua Alcindo Guanabara, pois atra-
vessard todo o mês de junho e en-
trará no de julho.

Ora. tende-se comprometido a re-
presentar "Chuva" em espanhol,
com Dulcina, em Busnos Aires, in-
terprclando o "Reverendo", . o mes-
mo papel que interpretou aqui, é
liem possivel que Odilon tenha de
embarcar para- Buenos Aires em
princípios dB julho, pite nesnn êpo-
on se ímoiaríto no capitai argen-
tina os ensaios da famosa- peca de
Sommerset Maugham, que está
programada para ser apresentada,
em "reprise", ao público portenho
tm. fim de julho.

Sendo nssi-wi, segundo nos consta,
Odilon encerrará, em principio da
julho sua vitoriosa, temporada, no
Regina, preenchem do-a com uma
única peça: a comédia "As drvo-
res morrem ds pé".

l^llilflÉáil»
«Zona proibida»

Teatro no P.E.N. Club
No dia 17 do corrente haverá uma

sess&o pública do P.E.N. Clube em
sua sede própria (avenida Nilo Pe-
çanha, 26), para a comemoração do
quinto centenário da imprensa e re-
pellcfto da peca «As mãos de Eurldice»
de Pedro Bloch. representada pelo ar-
tlsta Rodolfo Mayer. Comparecerá a
diretoria da A.B.I. com seu presidente
dr. Herbert. Moses, que será saudado
pelo dr. Cláudio de Sousa. Em segui-
da, ocupará a tribuna o dr. Luís Anl-
ba! Falcro, que relatará a viria de um
cotidiano parlslente, de proprietários e
diretores brasileiros aht.es da primeira
guerra.

Circo Hispano-
Americano

Na Ponta do Calabouco estréia hoje
o Circo Hlspano-Americano, constituído
por atrações várias, como feras e anl-
mais amestrados.

Próximas estréias
«Olhos de veludo» — No dia 30

do corrente, no Teatro Jo&o Caetano.
Empresária: Gllda Abreu.• •

«A história de uma casa» — Nn dia
16 vindouro, no Teatro Serrador. Em-
presária: Eva Todor.• *

«I/as d» Barrancas» — Ainda aem
data marcada a estréia no Teatro
Regina. Empresário: Odilon Azevedo.• •

«Os filhos de Eduardo» — Breve, no
Teatro Fênlx. Empresária: Henriette
Morineau.

«Pausa para esplnafracão» — No dia
16, no Teatro Follies Empresário:
Juan Daniel. /

«Zona proibiria» nfto merece ínnsl-
deraçSo.í Em primeiro lugar, porque
busca valer-se «cm-cerlmoniosameii-
te do sucesso de «Casablanca», oue
foi um dos bons filmes de Mlrahel
Custir. para a Warner; em segundo
lugar, porque, sendo assim preten-
sloso, tinha obrigacAo de pelo me-
nos apresentar um diretor capar, de
lhe satlsfnuer a ambição: e cm ter.
eelro lugar, porquem nem sequer
possui história, alimentando-se, ao
contrArlo, de situações forcadas e
mal roNidas. Como prova do con-
Tencionnlismo, leva a. palma!

E' realmente grotesco todo «quê-
le aparato de ambiente africano,
com Peter I.orre feito cometa, apa-recendo de quando em quando paraesclarecer problemas intrincadlusl-
mos, entre nm sorriso fingido l uniesgar de béhedo; eom Paul Henreid"ni dos piores dentre os atores «falmosos» que Hollywood Importou daEuropa, bancando o covarde paraquo a mocinha francesa fique mes-mo com o «bnnltRn» americano, uniáguia dc primeira, tremendamente
forte o dcspreociipadamrnte esporti.vo: com o excelente Claude Ruinsfazendo de espertalhão; o com BurtLancaster, intérprete de recursos II-mitados, no «mocinho» que bebemuito, e dlstribue pancada a torto na direito. Quase todo o elenco de«CasablnncH». como se ve. Aliás oprodutor tamhém é o mesmo, e, co-mo diz a propaganda, o que éle teveem mira foi, explorar o cartaz da-quela fita na qual Bogarl, no lu-gar dc f.ancaster, bastava para ga-rnntir o espetáculo. A publicidadenflo escondeu, pois, a Intenção co-mercial do produtor. K « assim quepor ai se far. cinema: eom o olhomontado na bilheteria. Mas cadêdirecfio? IVflo houve: K por não terhavido, o celulóide fracassou rmcheio. Falhou no ritmo, falhou nnenredo, raiho na espontaneidade.
Só não falhou na fotografia, queobedecon a inspiração superior, e
encontrou laboratório à altura, ná-
nos primorosa visão dos exteriores,
e bastante nitidez nos Interiores.
Quanto ao resto, nada mais a seu
favor.

COTAÇÃO: 1 — Mau.
RITMO — Fraco.
ENREDO — Deficiente.
FOTOGRAFIA ~ Cuidada.
INTERPRETAÇÃO — Irregular.

HUGO BARCELOS

DOIS ASTROS NA INTIMIDAD"
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Aldo Fabriai e Amadeu Nazari

O flagrante acima nos mostra na
intimidade dois astros do'moderno cl-
nema Italiano, que pelo próprio ta-
lento se projetaram além fronteiras.
A reunião deu-se na residência de Aldo
Fabrizi, quando sem aviso prévio mais
de trinta artistas e diretores invadi-
ram a sua essa Justamente no dia em
que acabava a filmagem de "Emlgran-
tes", o mais alegre filme de sua vida.
Note-se que Fabrizi está alegre com os
visitantes... mas nfto é multo, por-

«O ideal de uma vida»
"O Ideal de uma Vida", a drama-

tica história do conflito entre um Jo-vem médico e seu pai, apresenta um
magnífico elenco, com nomes de gran-des favoritos do público como Glenn
Ford, Charles Coburn, Gloria de Haven
e Janet LeiRh. Desempenhando-se como
o Jovem interno que tem que escolher
entre seu amor e sua família, Glenn
Ford faz sua primeira aparição num
filme da Metro-Goldwyn-Mafter. brin-
dando-nos com um trabalho sincero,
um dos melhores de sua carreira e
que multo agradará. No papel da jo-vem a quem Glenn ama, vemos Janet
Lelgh, uma das atrizes de sucesso mais
rápido em Hollywood e que atualmente
está conquistando as platéias do Rli
oom seu desempenho em "O Danúbio
Vermelho". Charles Coburn, como o
brilhante t voluntarioso pai de Ford,
volta ao estúdio em que participoude tantos sucessos memoráveis como"Anos de Ternura" e "A Rebelde".
Gloria de Hoven, num papel de grandeforça dramática, muito diferente da-

Ray Milland é o diabo
em «O enviado de

Satanás»
Na sua vida privada, Ray Milland é

um pai de familia exemplar que ama
a sua esposa e filho. O grande ator
inglês é, com efeito, uma das figuras
mais seletas da tela, pelo severo de
sua educação e o discreto do seu cará-
ter. Porém no cinema, Ray Milland
foi chamado para Interpretar papéis
muito opostos ft sua maneira de ser,
desde o alcoólatra que Imortalizou em"Farrapo Humano", até o cínico iman-
te de "Alma Negra".

Porém é aqui, que o "seráfico" ator,
o homem que simboliza na Imaginarão
de milhares de Jovens não só a; beleza
física como a moral, que se nos apre-
senta agora, na sua mais recente pe-
lícula para a Paramount, que veremos
a partir de segunda-efira rróxima nos
cinemas Mascote, Primor, Colonial e
Hadock Lobo encarnando r.ada menos
que o papel do... diabol O título da
pelicula é "O Enviado de Satanás" e
nos mostra que Ray Milland é, sem
dúvida alguma, o ator mais completo
do ecran. Já temos visto interpretar
muitas vezes o papel dés:e sinistro
personagem. De íato, a figura de Sa-
tanás faz parte da bagagem Imagina-
tiva de todos os homens e mulheres,
porém nunca havíamos Imaginado que
éste Satanás pudesse falar e vestir
como nós, apresentar-se com as formas
educadas e convencionais de um "gen-
tleman" e ao mesmo tempo conduzir-
se com o cinismo e a fria maldade que
são efetivamente, as características dia-
bóllcas.

que está preocupado com as despesas
que lhe darão com as bebidas e possl-
velmente com o jantar...

«A sensação de
Marrocos»

«Um passo em falso»
O» cinemas Vitória, Rian e Avenida

o filme da Universal Internalional "Om

passo em Falso" (Take one False Step),
excelente resultado de um argumento
policial interessante, temperado com
sal e pimenta.

O personagem masculino central é
de meia idade, alto, elegante, dlstin-
guido homem do mundo, de maneiras
suaves, galante e bastante conhecedor
da arte de amar. üm homem perigoso
que durante sua longa existência del-
xou Inúmeros corações femininos dila-
cerados. E' lógico que não podia ser
outro que William Powell o intérprete
deste papel.

A figura feminina principal, o pas-
so em falso de William Powell, é uma
Joven rapaz de tentar até a um __an-
to. Loira, curvillnea, sensível e volup-
tuosa. Palavras, gestos e olhares pro-
vocantes Inteiramente feminina, dis-
posta a qualquer preço recobrar o que
uma vez foi seu. E' claro, .i Interpre-

(Conclui na 3.» pág, da 3.t seção)
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Exercite sua
memória

quela que nos acostumamos a aplau-
dir em filmes musicais, marca com
essa película um dos grandes êxitos
de sua carreira. Entre os "players"
destacam-se Bruce Bennet, Nancy Da-
vis, Basll Ruysdael e Warner Anderson,
que sob a direção segura de Curtlss
Bernhardt contribuem em muito, para
o absoluto sucesso de "O Ideal de uma
Vida" um filme que está destinado
a ser uma das grandes atrações da
temporada.

O famoso "cfooner" Bing Uiósby
faz parle do elenco de "A sedu-
ção de Marrocos", comédia da
Paramount. que serd apresenta-
da ao público a partir de segun-.

da-feira.
Bing Crosby e Bob Hope desde algum

tempo que vinham logrando alcançar
notável êxito em comédias musicadas
onde cada qual dava o que podia E
foi assim, até que apareceu a figura"boa" Dorothã Lamour para criar ca-
sos entre ambos... Quandi, os produ-
tores viram o formidável rucesso que
foi "Sereia das Ilhas", decidiram re-
petí-lo em outras películas mima série
que se denominaria mais tarde de "os
caminhos". Finalmente, novos grandes
sucessos sobrepujaram os primeiros e,
com êies, o trio que se tornaria Ines-
queclvel como uma das melhores cria-
ções de Hollywood. Levando em conta
esta qualidade e o desejo de muitos, i
que a Paramount lançará uma nova
apresentação de "A Sedução de Marro-
cos", um dos pontos altos da famosa
série do trio Crosby-Lamour-Hope. a
ser exibida a partir de segunda-feira
próxima nos cinemas Plaza, Ritz e
próxima nos cinemas Plaza, Ritz, Astó-
ria e Olinda. '

LEITOR : Responda, mentalmente,
ãs perguntas abaixo, e, em segui-
da, confronte as soas respostas com
as nossas, qne serão publicadas
amanhã :

10556 — Quando o Brasil, alia-
do a Úrqulza, venceu o
tirano argentino Rosas ?

*
10557 — Que bandeirante paulis-

ta destruiu o "quilombo"

dos Palmares ?
*

10558 — Em que repúblicas ita-
lianas o chefe supremo
tinha o titulo de '.'do-

ge" ? *
10559 — Por que se chama "pâ-

nico" um terror geral,
súbito, sem motivo Jus-
tificável ?

*
10560 — Qual se considera a rua

mais velha do rio de
Janeiro ?

AS CINCO rERGUNTAS DE
ONTEM E AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS

10551 — Que idade tinha Dante
quando se apaixonou por
Beatriz ? — Nove anos;
ela apenas oito.

10552 — Que é o vinaifre ordlná-
rio, que serve de tempero ?
— O ácido acético forte-
mente diluído na água.*

10553 — Como se chamava o ca-
valo de D. Quixote ? —
Rosslnante nome que hoje
se dá depreciativamente a
um cavalo velho e magro.

10554 — Quando morreu Emillo Zo-
Ia ? — Em 1902, num aci-
dente, asfixiado pelas ema-
nações de uma chaminé.

10555 — Como se chama o natu-
ral de Limoges ? — Llmu-
sino; daí o nome de certo
tipo de veículo.

«ARTISTAS NOVOS DO BRASIL" —
-TC- A Ritfllo Globo, hoje, às 21b, fa-

rá irradiar esse programa dirigido pela
prof.» Magdala da Gama Oliveira. E*
uma oportunidade oferecida aos Inlci-
antes na música selecionada, flguran-
do nesite programa artistas que, em-
bora novos, apresentam náo raras vezes
um valor artístico invulgar,* *
HOJE, 

como ae«i*i«e todos os séba-
dos, a Emissora continental apre-

sentará ás 23hl5m e 24h, dois progra-
mas para dançar intitulados: "Ritmos
da televisão" e "Boite dos 1.030".

* iH

A 
RADIO GLOBO transmitirá, ama-
nhá, das 21 ás 22h, a 2.» parte

do "7.o Festival Popular", da Orquea-
tra Sinfônica do Rio de Janeiro, dire-
tamente da Escola Nacional de Música.
O concerto de hoje teri a regência de
Joanldia Sodré, tendo como solista Lais
de Sonsa Brasil. Os ingressos gratuitos
«st&o ã disposição do público na Rádio
Globo, na Escola Nacional de Música
e na Química Bajer,

it
"•piONÀ FLAUTA" _ um „D animado peio râdlõ ~"«££*¦
redigido por Fllvto Miranda oom ».?'miro Carrilho « smi r_._,i_,_... m A't«-e seu Regional «presta.

Santo
tara segunda-feira, véspera deAntônio, ãs 20h. uma audição •,._.nada, ao tema de "Dona Flaul ^festa Junina". Haverá númerosVil'*
lão. cavaquinho, pandeiro e tltnParticiparão ainda da noitada de V'e de balões, os radlatorea Nádh m,.8,0'Augusto Araújo. Batista Rodrigues •'
Silva, Fausto Pimentel fi Fírnj Joej

Mo Jojj,

N°, PROSSEGUIMENTO
porada de ejs..ursloni«!n„ „ , ''

clação dos Radlo-Gliiasta le;, . ,.'amanhã a segunda exciir.iáo disi,a qual terá por objetiro a "Ped,. í1
Conde", no maciço da Tijue,-, rt» !"•e descortina um dos mal, belos n.ramas da terra carioca e ju-, ' ""'
nias, A concentração dos "uin-sie.)!,.

n« \,

tas far-ao-i no Jardim d- Alto ,1a Z.
ttSOm. 

ParUrá * °arav,n» »¦

OS PROGRAMAS PARA HOJE
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

(P R A - 2 — 800 kcs.)
6hl0m — Abertura. flhlBm — Hora

da ginástica. 6h45m — Suplemento
musical. 7h — "Colégio do Ar". 8h —
Música, apenas música. 8h30m — Rá-
dlo-Jornal. 9h30m — "Música de todos
os tempos". 10h45m — "Notas Peda-
gógiras". llh — Música para o almó-
ço 12h — "O Dia de Hoje há muitos
anos...". — Solos de plano. 12h30m

Rádlo-Jornal (2.« edlçáo). 12h40m
"Momento lírico". 13h — "Coleta-

nea musical". 15h —' Abertura. — Con-
certo Sinfônico. 17h — Solos de plano.
17h30m — Música para orquestra. 18h

Canções. 18h30m — Música ligeira.
lDh — Rádlo-Jornal (3.» edlçáo). —
Música para o Jantar. 20h — "Lira do
Povo" — direçáo de Grazlela de Saler-
no — redação de Mário Jorge. 20h30m"Lendo e Contando". 20h45m — Su-
plemento musical. 21h — Londres In-
forma. 21hl5m — lnterlúdio. 21h30m —
"Um repórter no inundo das letras".
22h — "França Eterna". 22h30m —
"Música viva". 23h — Música, apenas
música. 23h30m — Encerramento.*

RADIO ROQUETE TINTO
(P R D - 5 — 1.400 kci.)

8h30m — Suplemento musical da
manha. 9h — Jornal da Prefeitura.
9h30m — Curso de Inglês. lOh — Su-
plemento popular da manhã, llh —
Hora do liy. 12h — "Variedades". 12h
30m •— Cancioneiros populares. 13h —
Danças e Bailados. 13hl5m — Resenha
Musical. 15h - Vesperal D . 5. 16hPrograma operístico. 17h — Álbum
de Melodias. 17h30m — Música seleclo-
nada. 18h — A Mela Luz. — Ave Ma-
ria. 19h — Aproveitando a Terra. —
Bolsa de Valores. — Noticiário. 19h30m

Cânticos para a Semana Eucarlstl-
ca. 20h30m — Personalidades líricas.
21h — A discoteca em sua casa. —
Transmissão diretamente do Teatro
Municipal. *

RADIO NACIONAL
(PRE-H—080 kcs.)

I5h — Programa César de Alencar.

19h — História do vovô camarim.
19hl5m - No Mundo ria boi» SSDicionário Toddy. 20li25m - Reuári«Esso. — "Acredite se quirer 21h 

' 
rmentário político. - "Não eslamíl

bós". 21h35m - "Atire ?. primeira „,dra". 22h - As mais queridas nZdias do Brasil. 22h35m - u.Me Z,disse. — Raps dia Noturna r-om FM22h55m — Repórter Esaf>. 3:_h.W
Ritmos da Panair nn ar. Ohlõm r?letim da ONÜ. 0h35m - Encerramento

EMISSORA CONTINENTAL
(PRD-8—1.030 kcç.l

18h —
Tropicais,
cio Alves.

Audição com os Vocalista»
18hl3m ~- AudkSn rom t»18h45m - Resenha EsDortl.va Fluminense. I9hl4m - Continental

no Turfe. 19h25m - Basquetébol emdia. 30h — Revista Continental 2ohl5mBlg Edlçáo de Rádio Fspnrtes jij,32m — Aquarelas mexicanas. 32h -.
Variedades muslcaln. 22h34m — AuiiT
ção comlvon Curl. 22h44m — Tantrci
dentro da noite. 33h — Esportes 23b15m — Ritmos da t.?leviiiS(i 3'4'h
Boite dos 1.030. *

RADIO GLOBO
(PRE-3—1.180 kcs.)

I8h — Ave Maria. — D|!c Joc|-ev
18h30m — De Sete em sete, eom s'a-maritana Santos. Iflh — Esportes 

"ni
Ar. 19h25m — Teatro ris Viria. 2(lh -
Sociais Infantis. — "Artistas Novos diBrasil", com a professora Uagdala diGama Oliveira. 20h30m — Novela "Bo
cage". 21h — A Canção do dia -
Conjunto de câmera tia p n E ! 321h30m — Jornal do Paraná. 2lh35tPelos caminhos da Arcentlna. 22h -
Recepção em família. 23h - Músici
popular variada, lh —¦ Encerramento*

RADIO GUANABARA
(PRC-8—1.3G0 kcs.)

15h — Revista musicada 011 tard
esportiva. I7h30m — Vesperal riancan
te. 19h — Gravações. 20h - Exclusl
vos da Guanabara. 2nh2.Sm - Comen
tárlo do dia. — Clube rio Samba 21!

(Conclui nn 4.» pás. rin 2.1 seção)

fcBUbfcijsauAa •^.lüfc^QtaíixQr,
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PROGRAMAS PARA HOJE

CAUHPAMrHAÇMAL
COMPILAÇÃO £ DESENHOS OE KcMAlOS/hVfil

çn^^W^^^mi(^ ^- Mm

IV m\\\ 
'J^ Nasce na França Emillo J.uüs Mallet, que ^P

llllíl \ wX\ .-a^stA chegou ao posto de tenente-general no exér- tr
^-^ À \y/.jfyJKA clto brasileiro, tenrto sido agraciado rom o
Sa» —M^rfnyJ*%3í t,llll° rte Barão de Itapevi. Foi uma rias

P*5t ^MkmtÍÊLE -y~£ notáveis figuras na guerra do Paraguai, / /
r^tjfJ&C^tlW^'*9"'^ como com.indante da artilharia e um rios l/fí
c»- heróis na grande batalha rie Tulutl. '/ey

pMB COMBATE DE S. BORJA — Os paraguaios rte Üx^f a^^vHtl^llll
l(« Estigarribia começam a atravessar o Uruguai, |r'^r '1_juj* ¦""»
[VS hoatillj-.ados por 300 c tantos guardas nacionais \^^v^f5^5fsMC3
KjyJO cum andados pelo tenente-coronel Ferreira Gul- üf^^m?**^^^^

^KB homens rio major Lopez, com i peças, qimnrio -^Ikàis^^^^Ziy
TjTijI nciitiiu o então coronel .InRo Manuel Mena Hnr- "3!j§£~£*y&^^*^fr

Kr,.; rie .lanelroi. As nossas forças compunham-se ^^^^^sL^iicT^fc.
jffljiiij de SOU homens, Incluindo os guardas nacionais, |B_l»^^^jS^r7T|B^a e contiveram ns inimigos, obrlgnndo-os a reirn- L -^a-^' ¦V^-^jjC

BOLSA PERDIDA
íinil|fl.'ii ne 11 i|iiem rncinilrnii 110

Í111II11IN .Muiirt-liiilenii uniu lif.ln» r
iliiriliiii-iilni. ile li|.'ntlilinl. «1 mn
M'ló|;lo |Hll'..-ll/l ih- mini. 'IVI^fll
i">' 1'iun IVH. l:i H'1'M — II Hi

MAQUINAR HAMiKííA, pnra
liriii'fli'lur ' i' 11 f .', uno/, 111III111,
etc. l>i'Hpiil!i.nltiri'H — (i.-lni IIim.Ii.-
re* .¦ i|."iliili'|[i-inliiri'i, Ae. milho,
niaqulnlimng pnrn fnlirlnnr f 1»ri-
(i lt it n <h' nillli.i r ninnillorit. I.iiik"
dn Onrliioiii A, II,» nnit, o! flO/J.
leiet, At.tnSt, III"

APARTAMENTO - ENTREGA IMEDIATA
Vfflldt*ffi •" ¦¦' '<• '••=, "•""" n|i..i iiiiM- nin k **ni, do If im
uliii»-!-' ; • •!.•.- - !--.'¦ dn i-ii,"..!.-i.i.- '-., mili opmliinl

. 'i."i' i' 1.1.umi p| !/ :;(;.'), <l. |i-n- <i.. 1% hurnn.

}

TEATROS
--COPACABANA - 27-0020. —
«Helena Fechou a Porta...», às
21h30m.

TEATRO DE BOLSO - <Ado-
lescêncla», às 21 horas.

CAR_LOS GOMES - 22-7S81,
Fechado.

FENIX - 22-SÍ03. *0 Pecado
Original», As 15 e 21 horas.

FOLLIES - «Seleçóes Follies»,
às 15, 20 e 22 horas.

GINÁSTICO . - 42-4390. Fe-
chado.
-GLÓRIA - 22-9146. «Jeremias
e as Mulheres», às 15, 20 e 22
horas.
-JOÃO CAETANO - 43-8477.
«Na Copa do Mundo», às 15, 20
e 22 horas.
-TEATRINHO JARDEL - «A
vida tam trfts andares», às 20
• 22 horas.

MUNICIPAL - '22-2K85.
-RECREIO - 22-8184. De rei
Gonçalves e sua Cia., As 15, 20
e 22 horas.

REGINA - 32-5817. «As Ar-
vores Morrem de Pé», às 15 è
20h45m.

REPUBLICA - 22-0271.
-RIVAL - 22-2127. «Se o Gul-
lherme Fosse Vivo», fts 15, 20
e 22 horas.

SERRADOR - 42-6442. «Al,
Teresa!», fts 15, 20 e 22 ho-
ras,

CINEMAS
CINELAND1A

-CAPITÓLIO - 22-67SS. SessBes
Passatempo.
-IMPÉRIO - 22-9348. «Volpo-
ne».
-METRO - 22-5490. «O Danúbio
Vermelho».
-ODEON - 22-1508. «Creprtseulo
rie uma Glória».
-PALÁCIO - 22-0838. «Mercado
de Ladrfies».

PATHE' - 22-8795. «Capltílo
Tempestade».
-PLAZA - 22-1097. «Do Amor
sô o Dinheiro».
-REX - 22-6327. «A Filha da
Foragida».

SAO CARLOS - 42-9526. Fe-
chado para obras.
-VITORIA - 42-9020. «Quando
Sorri o Amor».

<! E N T RO
-CENTENÁRIO • 43-8423
«Impacto».

CINBAC-TRIANON - 42-6024.
«Três Convivas» — «Catch-
Catch-Can» — «Visita a Costa
Ricaí» — «Atualidades NO-DO
n. 8» — «Festa Brava» (2t se-
mana) Documentário sflbre Tou-
radas.

COLONIAL - 42-8512. «Do
Amor só o Dinheiro»

ELDORADO - «O Jardim En-
cantado».

FLORIANO - 43-9074. «A Bela
Ditadora».
•GUARANI - 82-6651. «O Te-
aouro da Slerra Madre».

IDEAL -' 42-1218. «Crepósculo
rie uma Glória».

ÍRIS - 42-1218. «tlrubrt».
MEM DE SA' - «Escrava do

ódio».
LAPA - 22-2543. «Sangue »

Prata».
MODERNO - 22-7974. «Vida

Apertada».
OLTMPIA - 42-4088. «Rie *

» Hérnia»
•PARISIENSE - 22-012!). «Do
Amor »o n Dinheiro».

PRESIDENTE . «Enamora-
ria».

PRIMOR • 48-6081. «Do Amor
«ô o Dlnlutlrn»,
. RBPCBU0A • 22-0271. Fe-
ehsdo,
¦ RIO JJRANOO 

¦ 4.1-1 il mi,

A V I fl O
redimo» «o* iinhorii-'(¦•

rtniM dt «ineinot qui nm
OOmUnllJllllfD >om " BNHIfl»
rlt »-il»"»il#iir|i» »» mitti"
r.ite» Am l»l|i»«llvii» Vln»-!».
inn. i rim tln tvllnr i|u» n
jidMlM »»!» mm l«f(iriii«d'j
KCilKii «it lliiii«» »m #»IHIi;»n
- 1»l í li-Wm, timil tt,
ria* H (« IH " ¦-'

«Aventuras de Robln Hood».
SAO JOSÉ' - 42-0592. «Ena-

morada».
BAIRROS

AHOLIÇAO - «Jerônlmo».
-ALFA - 20-8215. «Um Verda-
deiro Homem».
-ALVORADA - 27-2936. «Ena-
morada».

AMERICA - «Quando Sorri o
Amor».
-AMERICANO - 47-1203. Fe-
chado para obras.
-APOLO ¦ 48-4693.

ASTORIA • «Do Amor sô o
Dinheiro».
-AVENIDA - 48-1667. «Merca-
do de .Ladrões»,
-BANDEIRA - 28-7575. «O Cêu
Mandou Alguém».

BENTO RIP.E1RO - «Águas
Sangrentas».
• BIM - BAM • BUM - 30-348».
Variedades.
-BRAZ DE PINA • 30-4389.
«Carnaval no Fogo».

BORJA REIS - 28-8178. «Me-
do que Domina».

CARIOCA • 28-7178. «Crepüs-
culo de uma Glória».
-CATUMBI - 22-3811. «Tar-
zan e a Caçadora».
-CHAVB DF 'lURO - «Sempr»
em meu Coração».
-CAVALCANTI - 29-8339. Fe-
chado para obras.

COELHO NETO - «A Caminho
do Rio».

COLISEU - 29-8753. Fechado
para consertos.

CRUZEIRO - 49-4651. «Cora-
çfto de Lefto».

CRUZ E SOUSA - «Aventura
nas Selvas».

EDIÍSON - 29-4449. «Laglfto
Sinistra».

ESTACIO DE SA' - 32-2923.
«Os Amores de Carmen».

FLORESTA - 26-6257. «A Vai-
sa do Imperador».

FLUMINENSE - 28-1404. «Um
Verdadeiro Homem».
-GRAJAU" - 38-1311. «Lago
Azul».
-GUANABARA - 26-9836.
«Trágica Declsfto».

IPANEMA - 47-3806. «CrepOs-
culo de uma Glória».

IRAJA' - 29-8330. «Chama do
Pecado».
-JOVIAL - 29-8330. «Golpe de
Misericórdia».

LUX — (Marechal Hermes).
«Romllntlco Defensor».
-MADUREIRA - 29-8783.
«Balalalka».

MARANHÃO - «Leglfto Bran-
ca».

MARACANÃ - 48-1910. «Can-
çfto da Índia».

MASCOTE - 29-0411. «Do
Amor só o Dinheiro».

MEIER - 29-1222. «Virtude
Selvagem».

MODELO - 29-1678. «Meus
Sonhos te Pertencem».

METRO - COPACABANA —
«O Danúbio Vermelho».

METRO - TIJUCA - 48-8840.
«O Danúbio Vermelho».
-MODERNO -- (BANGU). «Ks-
crava do Ortlo»,

MONTE CASTELO - 29-8250.
Crepúsculo rie uma Glória».
NACIONAL - 26-6072. «Deili

lha Pague»,
NATAL - 48-1180. «Lágrimas

ri'Alma».
OLINDA • 48-1032, «Do Amor

aô o Dinheiro».
-ORIENTE • 30-1311. «flaniriie
ria Toureiro».

1'ALACIO VITORIA - 48-1971.
«Mmquelelrnt rio Mal»,

PARA TODOS • 2B-BHH, «Ca-
pllÃO Tenipi)»tnrie»

PARAIHO • .10.1060, «OriCU-
lho»,

PAItOQIIIAL H- .lOUC.' («antii
Orill). -" Rtl Ai "»'."..
¦ 1'ARQUK IIKAHIL • «Csrnevm
uo r'ogi-1»,

1'KNIIA • JHM1SM. tonn lhe
Paulo.

IMKIJAUti • W-Aliül. «A Noi-
va »r» *!»»

IMrtATtNI • (Mll« «»lll. «TM-
Ifle» lili|i*||Çlllt

l*IHAM'
ilIMat,

• ?«•--/•Kt*. .fl.»-

O Camondongo Mickey if aço ao uiAtt.lt/ ub. MUTltulAb o seu tornai Por Walt Disnty

Quando o espirito regular está em férias
sou eu'que assusto os visitantes...

^Compreendo..» pfgSN» _ , i «¦ ¦. ¦>

O mal è que estou ficando nervoso.
As pessoas me assistam mais do que

eu a elas...

7<a

>_-. . v\' 
~l "y

Nào se preocupe, j /^/ \ ^y

Vocês parecem boa gente..
Querem uma

xícara de
chá?

! NSo será nada máu... 
"") 

O^*^^! ^Bll

^^e^5^ Qm^^^:í-^>^^l
Copí IflJO, Vih Bn«T PnvkiíMom % w ' s>" *¦
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PeqiISnaS Tragédias Conjugais v Ü1ARI° us NOTWIAIs t um tornai porá « ««<«« Ae toda* sa olanes social* Por Júnmy Murphy

Depois de ter lido
o jornal a respeito

da noticia
de roubos,
o coronel

tem
a

certezr
de

que
o

seu
lnquelino

é
um

ladrfio!

1-6

Policia, venha comigo! Apa-
nhei o ladrt» noturno que

todos procuram! NSo temos
tempo a perder!...

i Al está j Quem Jo que é que há? Trabalhe | Desculpe, JARora é que você vem com
seu *• você? A no banco da cidade, como seu { esta desculpa? Vou-me

! homem: g Onde @ vlula do mesmo! Aqui policia..^! embora amanha...

I E' j trabalha? H estáo minhas fer- """^ /•**( .'"' 8

O Marinheiro Popeye Vaca *c DIÁRIO Dio NOTICIAS o sem tornai Por E. C, Segar

Acabamos de ver \í 
*¦£ X N6o » preocupe: mAQ^E 

*££<^l£°U'm HORA 
"ZZZZ J—^-7

» tal de Luisa! M aCredlto! ,-> Como J o Jogo Já _^ DECHUTABI... ^T-J-f \~j£z? "> 
V«_ iremos nosso!... ^—^ _, __. ^~^_.-~—«__^»/ 5 -, Como vai, \

'X "" 
<ç*-~i«wif- ^—tX ganhar? ^^y-' ^^\\\ C? » / *« 

*%| Werldo? jJ g

j_ i_  ._ __  .1,1. ,i„ — .—____—_—, .—-

• RIO PHANCO • «Olllma
Volto

lá

«A

V

PftOaRESSO.
PILAR - 48-M201

rio» -Hnmeiis Maus».
POLITEAMA - 25-1143. «Can

çnn .lü fdla».
IlAMOH - 30 n:i2(l. *r'r»

á» Iiim..QUINTINO - kuwiijao.
Ncinliin d* (Sullliiitlnat.

IICM • '.M. :in',, .Mim», V».
1*1» « l"i.

KlliAN • 4-i !',(• «Joan»
li Are»,

ItlAN . ?7-1144. .Mttiailri ri»
l.aillófl»,
. KIN . TIN . T1N - 4«.Ü«MV
«Alim Ao Morleoni* Aml»,

«1*17. • 8Í.JÍÍI, .fio Atnói »ó
ft liln/itlKi»nOULltiN • iu-hM. IA MU*do D»lfim y»tiu, í

30-1889. «Viver

«Creprt»-

:m imv:i

KOSARIO
em Par».

HOXV - 27-8245. «Quando Hor-
ri o Amor»,
-HANTA CRUZ.hau una • 'ib-jinv.
i-iii-i d» mu» Ulórln»

HANIA CECÍLIA •
«Uma vi'i.1 Mini-inii

«AO ORIHTOVAO • 4K.4W2*.
«0 (limo vai pnrn » Kti.nm».

HAO JUftUkJ ¦ iMtll» n» Ul»'
t»), «A F»r» rir Kimiaon»,
•HAO HMIAI.UO . (Ol.AlUA).
«TrUt ll»«eoiilitrlrt(i»»,
•MANTA HBI.KNA • ttu-W,»,

MUlful* il» um* Mlllllfl Plt-
¥»nti,

MAM • VH ÜHftO, eC/O Amo»
iti ti ivirmtirft»

!'«¦'¦ • tt*iM, lUiVf '¦•-

nhos te Pertencem..
- TODOS OS HAJVIOB • 40-0300.
<(..'irii.il Itoalca d« Mulnert,

TRINDADE - 49-8338. «Km-
brincada •.

TROPICAL -• (ANCHIICTA).
«P'ra lá rte no»»

VAZ LOBO • 2K-WIII8, «mia
l'»|iui náu HtiDa»,

VKLO • 4Ü-I.18I. t.lim dnt
H*iv«a>, i

VILA l K A U >; L • 3H.I5I10.
«Clolp» il» Mutrieftrrii»»,

IMIA lio '."Mie umi'
dUAl(Artl) • «KanitndnluM».
ilAfUHM • .Um Piri»iiiBhii n»

0#nUt
ITAilAI! tliotbu * Alrn»t,

N II. rt I* 1» I, I n
.NIMtrfJlA* . «O V»l«ti(« Tf».
ín»'Tí#fili».

;

«Xavan-

IHPF.RIAI.
Fogo».

CAXIAS
CAXIAS - «ISenascáo no Cir-

co».
8A.NTO ANTÔNIO

lt».
NOVA K.l A«.'I.

VBRDIii . «Muralha»
na»».

N I
KliWN •

n» ArricN*.
IHAIIAI •

dor».
IMfKMAl.

Mm*. Mov»r»»,
. OK*,r)N • »fjr*pí»eii|(i d* um»
OlrtrUt
. PAI.ACI6 . «n.i-.v r» T«llU.

1 I B K rt l
«Ahlmlr •

Hum*

Co«t»l|o

«íl '•-.'.. í.-.

«A "-'-„.-

RIO BRANCO •
te rie Glória».

HAO JOSU' • «Turian ' •
Mulher Leiiparilo».

P K I lt d I* dll"
D I-J-JDHO • ,PnniHt rio ""u

Kn ligue».
PUTRÓPOUR • <Cr" *««¦-•"<"

Amor», —
CAPITOMO • «Krenl» » K»B"

t» com A«»»«"lni"-
OUHKI-J1AI.
PíiültO UO KIO-
ITAIPAVA,
«ANTA TBRICBA • «O ífiM"»-

VMA MMU'11
-OI-rtHIA • tAiittvM nu <
(Ot,

Vdl.tA eUillilfiH*.»anta c»ciua • «w9,
•tiro ilo Uiíoii
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SEGUNDA SEÇÃO Sábado, 10 de junho de -950

Não há responsabilidade maior que a de fazer um

jornal. E' preciso cooperar com os que o fazem,
apoiando-os e estimulando-os.

*

':

ência do prefeito contra as imunidades pariamentares e a e de propag9(1(19 eleitoral I

Arbitrariamente, mandou prender o sr. Breno Silveira, porque
este passara nas proximidades do Palácio Guanabara, em seu
automóvel, com os altos-falant es em funcionamento —- Ati-

tude do brigadeiro em de fesa do seu correligionário
lêm da CAmar» Mu-Na cess.u. de on

i ,, -r Breno Silveira levou ao

SriniMto'da Casa uma violência de

Sê a-abava .ie ser vitima por parte
3 ..«.leito Mendes de Morais que. des-

.Letando a, _uas imunidades de ve-
r 

Vi,,, ,. a liberdade de propagandar?:,i,,i-ai 
o navia mandado prender por

Sidi Policia Municipal, pelo
„ 

'il 
fato de ter êle passado nas pro-

Sartes do Palácio Guanabara com
Z, alin-taiantes rie sua camionete liga-
Z nara fazer propaganda da candi-

toiuró do brigadeiro Eduardo Gomes.

Declarou o representante udenisla:

-Keiü-ou-s-. Hoje, na Uniào Demo-
„.,,„.., sai-ional, seção dc Distrito _'e-
, , a reunlàn da bancada -Vá Co-
"í"'Xi 

Executiva, i»ara Iralar de as-
.iiníos il<> interesse do parlido, inclusive
l nriiurumav-io e a propaganda da pró-
vlma passeata partidária, que será le-

vaíla « efeito ilomingo, através da zona

,U'ioí:o 
apus essa reunido, munido do

m-it-rial de propaganda distribuído pelo
n/irtWo em panfletos e discos, como sem-
„e ns minha propaganda partidária,
habitual dirigi-me à residência dp se-
nâdor Hamilton Nogueira, para depois
ir ai* minha casa almoçar e voltar, em
Luida, para a CSmara. Tudo correu
muito bem, porím, como sabem, o se-
nador Hamilton Nogueira reside em La-
ranlelras e, saindo da casa de s. exa.,
fU| forcado a passar pela rua Farani.
Era natural que náo interrompesse a
oropaganda que vinha fazendo pelas
ruas da cidade, A Constituição e o Tri-
j,unal Eleitoral nos garantem esse di-
reito Passei defronte do Palácio Gua-
•.abara '-om os alto-falantes em funcio-
namento e. nessa ocasião, íul intercep-
tado por um choque da Policia Muni-
-mal. constituído' por seis praças do
Departamento de Vigilância e um ca-
valheiro á paisana, pertencente ao gru-
n,, ib capitão Couto.' A ordem era: le-
v.r-me de qualquer maneira. O refe-
rido cavaiheiro declarou que o vereador
Breno Silveira estava intimado a com-
parecer, de qualquer maneira, h pre-
senca do seneral Mendes de Morais, que
\i aguardava no Guanabara. Em atltu-
de hostil, ns referidos guardas inter-
ceplaram meu automóvel. Não resta a
menor díivida, sr. presidente, que eu
nà'i 'na mesmo, de forma alguma, nfto
si. divido Ss imunidades parlamentares
aue me sâo conferidas, como ainda por
ser oficial da reserva e. principalmente.
por minha dignidade nfto me permite
ser acnlncalhado por belengulns poli-
ciais nu por quem quer que seja. Nesse
sentido, fu ver aos referidos belenguins
que nâo iria. em hipótese alguma, ao
Palách Guanabara, que era um verea-
doi- no exercício de um direito assegu-
raiin peln Constituição, e que me cabia
o livre direito de externar minha opl-
nião onde hem me aprouvesse.

Jamais permitiria tal humilhação, hu-
mitocSo não só do minha pessoa, co-
mo da meu partido, pois trata-se de
um i-arro de propaganda da União De-
n---- Mira Nacional. Jamais poderia suh-
me me a tal vexame.

Cumo Insistiam, em atitude hostil,
arranquei com meu automóvel, a toda
pressa, levando três policiais de cada
lano. dependurados no estribo. Dii-lgl-
me k residência rio brigadeiro Eduardo
Gomes presidente do meu partido. Os
beleauins não puderam saltar, devido
à velocidade em que dirigia o carro.
Cone- üinais, porque desejava chegar
quanto antes defronte à-easa do Briga-
deiio. pois se houvesse conflito, que esse
»e estabelecesse a p-jrta rio candidato
» presidência dn República, e do sr.
Jones Rocha ..residente da UDN. seção
do Distrito Federal, e que tamb.m mora
na mesma rua .

Subi i-'- elevador, deixando o carro
Alguns policiais tentaram _f.es

avançar, mas eu lhes declarei que náo
adiantava, porque, a coisa não era como
pensaavm. Fui ao !.'> andar c desci
acompanhado do brigadeiro Eduardo
Gomes. Como por encanto, os belen-
guins sumiram, desapareceram em car-
reira desabalada, no carro que nos se-
guira, nào me permitindo, devido a
emoção do momento, tomar o n-ímero
do automóvel.

O SR. XAVIER D'ARAÚJO — Vê v.
exa. como a simples presença do bri-
gadeiro Eduardo Gomes afasta todo o

¦banditismo deste país.
O SR. BRENO SILVEIRA — Sr. pre-

sidente, estamos diante de fatos gra-
vissimos para a vida pública do Dl*--
trito Federal.

Quero lazer uma advertência aos t_ut
me ouvem, aos partidos que aqui têm
representantes, ao Partido Trabulhistó
Brasileiro, ao PRP, ao Parlido Sócia-
lista, ao próprio PSD: riesta mn neira
não chegaremos em paz ãs próximas
eleições de 3 rie outubro".

Nesta altura, aparteou o sr. Osório
Borba:"Esta petulância do general prefeito
e presidente do PSD mostra como s.
exa. pretende ser eleito senador pelo
Distrito Federal, Espero que Iodos os
partidos representados» na Cftmara, In-
clusive o PSD, cumpram o dever ele-
mentar de protestar contra este atrevi-
menlo e a este desrespeito do prefeito
ã Câmara do Distrito Federai.

Minha solidariedade não precisava ser
expressa, porque estava implícita em
minhas atitudes."

Continuando, disse o sr. Breno Sil-
veira:"O que tenho a dizer é que os guar-
cias temiam mais ao prefeito que a
qualquer outra pessoa. Realmente, es-
tavam alarmados ante o fato de ter que
chegar sem o vereador Breno Silveira.

Diziam: — "V. exa. sabe o gênio do
prefeito"...

Respondi-lhes: — "Nada tenho a ver
com isto", e acrescentei algumas Injú-
rias que nÇ.o vale a pena repetir da
tribuna.

Aproveito a oportunidade para dizer
que se s. exa. o prefeito Mendes de
Morais tem questões pessoais oom o ve-
reador Breno Silveira, estou k rlisposi-
çâ.0 de s. exa. em qualquer parle, em
qualquer lugar. O que é preciso é que
s. exa. — se tem questões pessoais —
se desafogue de homem para homem,
pessoalmente, mas não venha agredir a
própria Constituição, não venha agredir
a própria Democracia, nâo venha ferir
os mais sagrados direitos que temos,
neste momento de tanta gravidade para
o Brasil, ocasionando, enfim, um am-
biente de confusão, aumentando este
caos politico em que estamos vivendo.
S. exa. com a responsabilidade de pre-
feito da cidade, com a responsabilidade
de presidente do Partido Social Demo-
crático, toma atitudes desta natureza,
atitudes que só vêm diminuir s. exa.
e o próprio Partido Social Democrático,
do qual s. exa. é presidente, perante a
opinião pública, perante todo o Brasil.

O SR. JOSÉ' JUNQUEIRA — V. exa.
permite um aparte? (assentimento do
orador) — O caso é mais grave do que
parece; sr. vereador. Trata-se dc um
conflito entre o chefe do Poder E>:ec.uti-
vo no Distrito Federal e o Poder Ju-
dielário. O que houve foi um desres-
peito ãs Instruções baixadas pelo Tri-
bunal Eleitoral, no sentido rie regu-
lamentar a propaganda eleitoral, e sen-
do v. exa. atingido como representante
desta Casa, desrespeitado, inclusive, nas
snias imunidades, o presidente desta Ca-
sa estaria na obrigação rie representar
junto ao Tribunal Eleitoral, para que
este tribunal ofereça tildas as garan-
tias aos partidos políticos ? aos seus
candidatos, para fazerem orno entende-
rem sua propaganda, rientro rias Instru-

O SR. BRENO SILVEIRA — Agra-
deço o aparte judlcloso e oportuno do
nobre vereador do Partido Trabalhista
Brasileiro e espero, sr. presidente, que
esla Casa tome conhecimento do fato e
leve em consldrácâo os acontecimentos
gravíssimos que acabaram de se desen-
rolar em plena capital da República '.

Depois de declarar que estivera no
Senado, onde levara o fato ao conhe-
cimento dos senadores, tendo os srs.
Hamilton Nogueira e Salgado Filho pro-
testado da tribuna daquela Casa, o ora-
dor concluiu o seu discurso.

A "EXPEDIÇÃO JOÃO ALBERTO"

O sr. .loáo Luls de Carvalho, òeupan-
do a tribuna, defendeu as reivindica-
çõos do pescadores, expondo a situa-
cão em que se encontram aqueles pro-
fisslonals, completamente abandonados e
com os seus direitos constantemente íe-
ridos. Tratou do caso dn "Expedição

João Alberto", que recentemente foi â
ilha da Trindade e, nesse sentido, leu
um editorial do vespertino "A Noticia",
publicado sobre o titulo "Será Possl-
vel?", juntamente com uma carta assl-
nada por alguém que. se diz lider dos
pescadores e dirigiria ao jornalista Cftn-
dido Campos, denunciando irregularida-
des. Em primeiro lugar, vem o fato
de ter sido incorporado A frota que
viajou para a referida ilha uni barco

(Conclui nn •_.*) página)

Será requisitado o inquérito sôlire as irregsiSandades apuradas Ò« H* llh

Depôs em Belo Horizonte uma testemunha contra o corone
Apresentou novo álibi o agressor do jornalista Carlos Lacerda — Diz ter-

se enganado quando afirmou que os oficiais da Aeronáutica estiveram em

sua casa — Prestou declarações no %.¦ distrito o comandante Leonidas

Teles Ribeiro -- Quase concluído o pro cesso presidido pelo delegado Schwab
Fnl ontem ouvido nu Inquérito

sobre o atentado ao jornalista
Carloa Lacerda o capitai» de cor-
veta Leonidas Teles Bllieiro, Ir-
mão do coronel da Aeronáutica
Guilherme Teles Ribeiro, reco-
nliecido na delegacia do 2" dls-
trito como um dos agressores.
Em face das déeláraçoet. do do-
poente, está afastada a hipõte-
se de haver participado, junta-
mente com o coronel, da brutal
aKressfto. Nu momento em que
ocorreu o fato, no próprio doml-
clllo de Carlos Lacerda, cm Co-
pacabana, ò comandante I.efinl-
das, segundo afirmou, estava em
süiv residência, havendo, manha
cedo, comparecido a uma igreja
para ou\*lr missa. Çêrca das 11
lioras conduziu no Hospital Mi-

guel Couto um seu filho menor
para ser socorrido, o qual fora
atropelado por bicicleta. O co-
mandante Leonldas exerce no
SESC, como engenheiro, nm car-
go incompatível com n sua fun-
ção pública, uma vez que é ofi-
ciai da ativa du Marinha dè
Guerra',

DESDISSE O COKONEL

Anteriormente, procedeu o de-
legado Fernando Schwab A aca-
reação entre o coronel Guilherme
Teles Ribeiro e os seus colegas,
também da Aeronáutica, coronel
Prata e majores Afonso CoBtá e
Cavalcante. Nessa oportunidade,
o coronel se ¦ desdisse diante da
negativa dos oficiais, que esti-
veram em sua residftncio, con-

Hão poderá ser transformado em cruzeiros o empréstimo
à Hidrelétrica do São Francisco

Destinam-se os 15 milhões de dólares ao pagamento dos materiais que tiverem de ser
importados — Sobre as condições da operação concluída com o Banco Internacional,

fala o presidente daquela empresa, ao regressar dos Estados Unidos

INEPITORIA-L

0 assunto será levado a Juizo
Ao diretor de "O Radical" foi endereçada a seguinte

caria:
"Li com surpresa, na edição de hoje desse matutino,

uma reportagem contendo afirmações injúrio-calumosas
contra mim assacadas por D*> Nilza Barbieri Ribeiro.

Contrário por índole ao escândalo que pretende fazer
a caluniado, a, peço a V. S. a publicação desta, informando
à interessada, aos meus colegas e amigos que o assunto
será levado a Juízo, que é o lugar próprio, no fim de cujo

processo voltarei à Imprensa trazendo a prova da minha
inocência e a punição que a minha calumadora sofrerá .

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1950.

VICTOR JOSÉ' CASTEL-RUIZ DE AZEVEDO

Regressou, notem, viajando por via
aérea, o engenheiro Antônio José Al-
ves de Sousa, rlirelor da Companhia
Hidrelétrica do São Fran. isco, que
fora aos Estados unidos assinar O em-
presumo dc 15 milhfies de dólares, ope-
rai-fio efetuada entre o Banco Tnter-
nacional de Reconstrução e Desenvoi-
mento e o governo brasileiro.

Após o desembarque, o sr. Alves de
Sousa têz as seguintes declarações:

— "As demarches não foram tão
longas como acontece no Banco Inter-
nacional -de Reconstrução e Desenvolvi-
mento. Duraram um ano. prazo rela-
tivamente rápido, tratando-se do vulto
do empréstimo. Para tal. nn entanto,
muito concorreram a boa qualidade do
projeto apresentado, os estudns eco-
nomicos realizados pela Companhia Hi-
drelétrica do São Francisco, bem
como a ação permanente do seu riire-
tor comercia!, coronel Carlos Bere-
nhauser. que nâo poupou esforços para
levar a bom termo a missão que lhe

O desmonte do morro
de Santo Antônio

MANDADO DE SEGURANÇA CON-
TUA A DECISÃO DO PREFEITO

QUE l'I__-TERI.J O DI-
REITO DE UM DOS
CONCORRENTES

No mandado de segurança ii_.pe.rado
pelo Consórcio da Cia. Brasileira de
Pavimentação de Estradas, S. A., da
Cia. Construtora Braço S. A., e Lm-
hurst Contratlng Companhy Incorpora-
ted ao juí2c da Fazenda Pública con-
tra a decisão cio prefeito que adjurii-
cou ao grupo da Cia. Estacai, Fran-
ki a obra de desmnnle e urbanização
do Morro de Santo Antônio, o luiz
Raimundo Ferreira de Macedo proferiu
despacho, em data de ontem. Em suu
decisão, o referido .luiz negou deien-
monto ao .pedido dos impetrantes no
sentido de que fosse, como medida
liminar, ordenado ao prefeito que sus-
pendesse a asslatura rio contrato com
a Cia. Estacas Frank!.

Argumentou o juiz Raimundo Macedo
que a medida era ricsnecess.-.ia por
que da simples assinntura rio contrato
não decorreria a consumação do ne-
gúcio. pois quo era Indispensável que o
Tribunal dc Contas do Distrito Federal
(lesse registro ao contrato. O juiz se
Julgava no direito de supor que aquele
tribunal registrasse tal contrato se nê-
le existissem as ilegalidades e vícios
apontados pelos Impetrantes em sua pe-
tlçiio inicial. Por isso. llmltava-se a
mandar dar ciência ao Tribunal dc
Contas da interposicão do recurso.
Determinava que o prefeito prestasse
informações na forma da lei e ie-
quisítava a urgente remessa do pro-
cesso da concorrência parn a Instrução
do juízo no julgamento do mandado
de segurança. 'm

O valor das obras embargadas as-
cende a eêrra de 600 mllhües de cru-
zelros.

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OFICIAL_D^EFEmmDQ_D. F. - EMPRESA VMgAMl

Terça-feira 13, às 17 horas e sexta-feira 16, às 17 horas

DOIS RECITAIS DE DESPEDIDA
"CICLO ¦- CHOPIN"

fora confiada pela diretoria da C. H.
S. F., de dirigir, pessoalmente, junto
ao Banco Internacional, as negociações.

As condições, como jã foi ampla-
mente divulgado, trata-se dc um em-
préstimo de 15 milhões de dólares, con-
cedidos nas seguintes bases: juros de
4 por cento, incluída a comissão, e o
prazo de dois anos, a partir de se-
tembro de 1954.

. ÜNICO QUE NAO REQUEREU
CONFIRMAÇÃO

Tivemos o prazer de ter conhecimen-
to, no Banco Internacional, que o re-
lator do projeto, general Weller, de-
clarara que o referido trabalho da
Companhia Hidrelétrica do Sâo Fran-
cisco toi o único apresentado, até o
presente, ao Banco, que não requereu
confirmação, por firmas ou engenheiros
consultores, o que honra, sobremodo, os
engenheiros brasileiros, visto como o
projeto é de iniciativa da diretoria
técnica da C. H. S. F., cuio diretor
técnico é o engenheiro Otávio Mar-
condes Ferraz."

A APLICAÇÃO
Indagado sobre a aplicação dos 15

milhões, respondeu o sr. Alves de
Sousa:

-- "O empréstimo é destinado ao
pagamento do equipamento e materiais
que tiverem de ser Importados, não
podendo, todavia, ser transformado em
cruzeiros, mas podendo ser aplicado em
qualquer pais do mundo de onde se
tenha rie importar o material."

NO TENNESSEE E NO
•i MÉXICO

— "Enquanto esperávamos termina-
rem os estudos do Ranço e depois de
assinado o contrato, prossegue o sr.
Aniônii. José Alves de Sousa, estive-
mos, eu e o coronel Bernhauser. em
visita às fábricas de adubos químicos
f. serviços de irrigação e eletrificação
rural, atividades que esperamos devam
e possam ser desenvolvidos nn região
a ser servida pela C. II. S. F."

Compro Enceradeira
_?erf_..ta ou defeituosa, , mesmo
ac.iimpleta Pajfo bem. Telefoní-

...ara 43-9517 e 48-1830'

Dr, Ipetírò de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS B

URINÁRIAS
Rua do RoüArlii, Hl. De _.s <

Coniprum-se prnfarlan, porcelanas, rrlf-
tais, pinturas, félns. marfins, tit&im
paro panei» e mrtvels de iararandA
Paga-se o valor da antigüidade Utiip
Anclo-Amerlcan» Antlcutdade Ltrtn —

Rua da Assembléia n. TS
Tel. 22-9664

áouinas de escrever
(A VISTA E A PRAZO.

Novas e »*econstfuídas. de di-
versas marcas, inclusive por
táteis LAIJMÁR — Rua do
Ouvidni. 41 — Loja.

"Vimos alguma coisa no vale do
Tennessee, lamhém, serviços de irriga-
ção no México, Podemos fazer, aqui
coisa igual ou parecida, bastando, para
isso, decisão e vontade."

forme afirmara pm seu depol-
mento, no dia da iigressflo. .Esta-
vam preBeiitt*! os advogados
Adauto T/ficlo Cardoso, Inácio de
Luiolii Costa, patronos dc Carlos
Lacerda, e Valled Perry e Stello
Galvâo Bueno, do coronel, além
do advogado JLuís Carlos de Oil-
veira, qne acompanhou os ofi-
ciais. A arareaç-lo foi rápida,
o tempo necessário parn ijne o
coronel disseese: «Nilo posso pftr
em dúvida a palavra de meus
colegas, files devem se lembrar
melhor do que eu. Em face das
declarações do coronel Prata,
major Cavalcanti e major Costa,
eu reconheço ter-me enganado
quando afirmei que eles passa-
ram a manlul de domingo, dia
14, em minha residência».

A uma pergunta do advogado
Adauto Lúcio CardoRo, respon-
deu o acusado: «Estive em ml-
nha casa durante toda a manha
do dia 14, lendo e ouvindo dls-
cos». Dessa maneira, apresenta
o coronel um novo álibi, Já des-
truído pelo depoimento da srta.
Cecília Nogueira de SA, residen-
te em Belo Horizonte, a qual de-
pondo, por intermédio de pre"a-
tória, naquela cidade, icconhe-
ceu nas fotografias do coronel
publicadas pelo «Diário de No-
ttetas» a mesma pessoa que, efir-
ca dns 10 horas dc domingo, din
14 de maio, andava nervosamen-

..te o hall do prédio em que re-
slde o jornalista Carlos Lacer-

(Conclui na 3.*> página)

Já é a segunda vez que o Tribunal de Contas ordena essa
diligência — Também foram pedidas pelo procurador
outras providências relativas aos processos de tomada de
contas — 0 montepio deixado pelos heróis da Campanha

do Paraguai — Outros processos julgados ontem
1

O Tribunal de Contas reuniu-se, on-
tem, em sessão ordinária de ilscaliza-
cão financeira, na qual tomaram parte
os ministros Joaquim Coutinho, Oli-
veira Lima. Alvlm Filho, Bueno Bran-
dão, Rogério de Freitas e Ernesto
Claudlno. funcionando como represen-
tante do Ministério pObllco o procura-
dor Cunha Melo.

SKHA HI-HlüSITAno
A fim de que sejam tomadas provi-

dènctns, para a apuração rias respon-
sabilidades nos processos de tomada de
contas o procurador Cunha Melo re-
presentou ao minislro-presldcnte nos
seguintes termos:•|No desempenho das atribuições do
meu cargo. Junto a éste Tribunal,
solicito a v. excia. se digne tomar as
seguintes provldêncius:

a) oficiar, novamente, ao exmo. sr.
ministro da Justiça requisitando o in-
quérlto ordenado por decisão do Tri-
bunal, nftbre as Irregularidades havidas
no S.A.M.

b^ ordenar que seja cumprida pela
diretoria deste Tribunal a diligência
ordenada sobre a prestação de contas
dos diversos adiantamentos feitos ao
engenheiro de Minas — classe O —
dr. Anfbal Alves Rastos, do Ministe-
rio da Agricultura. Essa diligência
foi ordenada em agosto de 1949, e,
até esta data, não foi cumprida.

c) Informar a esta procuradoria se
.1,1 foi cumprida n diligência ordenada,
pelo Tribunal, no processo de tomada
de contas, do administrador da Mesa
dc Rendas de Macau, Estado do Rio

Grande do Norte, exercício de 1947.
Reitero a v. excla. os protestos

de ninha elevada estima e distinta
consideração».

O ministro Joaquim Coutinho prome-
teu tomar, imediatamente, tais provi-
ilências.
MONTEPIO DOS HJ.KOIS l)A CAM-

PANHA DO PAKAOUAI
A respeito do montepio deixado pelos

heróis das campanhas do Paraguai a
Uruguai, existe no Trllbuhal de Cun-
tas séria divergência. Entendem ai-
guns ministros que o montepio deve
ser dividido entre as filhas daqueles
bravos. Outros acham que » curin
nerdf.lro deve caber o total do monte-
pio. Séhre o assunto, o ministro OU-
veira I.ima proferiu ontem o seguinte
voto:

-A pensão especial (lei 1.Õ44, de
1939), concedida às viúvas de vete-
ranos do Paraguai e Uruguai não se
transmitia aos seus herdeiros: era,
pois irreversível.

A lei 48,!, art. 3(1, concedeu a pen-
s3o da lei 1.50 às filhas .dos vetera-
nos, cujaB mães já houvessem faleci-
dar ou vierem a falecer.

Reputando falha a lei lart. •"_(.),.
vplo nova lei (1.031, de 1949) precisar
que as pensdes fossem extensivas a
«todas as filhas» rios veteranos em
causa.

Nenhuma das leis falou em reversão
tendo, ao contrário, o art. 2c dn lei

(Conclui na 3.» página>

CLINICA DE OLHOS SANTA LUZIA
TRATAMENTO DAS DOENÇAS DOS OLMOS

Óculos — Operações — Diariamente, das 8 as 17 horas
AV. MEM DE SA'. 41 — V ANDAR — TEL. 25-.-32.Í.

5." PROGRAMA
Prelúdio em dó sust.

menor, op. 45
H Mazurcas

Polonaise - Fantasia em lá
bemol maior, op . 61

Improviso em fá sust.
muior, op. 86

Balada em fá menor, op. 52
.'. Valsas

8 l-studns, op. 68
0 Esti idos
¦H Noturnos
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3 Noturnos

9 Mazurcas

Allegro de Concerto em lá

mnior, op. 46

24 Prelúdios, op. 28

Rarcarola, op. 60

Duas Valsas
Polonaise em ló bemol

mainr, op. 58
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Não há vento capaz de

desfazer um penteado,

feito com QUINFIX, o

Fixador moderno.

QuinnM

A moderna agricultura — aquela que produz
coro um mínimo dc riscos — é tambem
um pouco de engenharia, porque, ao cultivo
intensivo, se juntam as operações de con-
strvação do solo.
Porém, para tanto, o agricultor necessita
fazer apenas uma só inversão em equipa-
mento. As máquinas agrícolas McCormick
International, que defendem o solo contra

TRATORES e MÁQUINAS AGRÍCOLAS

McCORMICK INTERNATIONAL

• CAMINHÕES INTERNATIONAL

FORÇA INDUSTRIAL INTERNATIONAL

a erosão, são as mesmas máquinas qut pro-
duzem melhores safras de alimentos básicos

para a coletividade. Is90 significa produzir
mais para o dia de hoje, conservando o
solo para as gerações vindouras.
Solicite-nos o novo folheto "O Seu Equi-

pamento Agrícola", que acabamos de editar,
contendo ensinamentos uteis e que lhe re-
meteremos gratuitamente. C. Postal, 670-Rio.
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INTERNATIONAL HARVESTER MÁQUINA; S. A.
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Violência do prefeito conlra as *
iCunt-luuiXu d:i 1.* pái;inu)

de/ciariunuliilade italiana, com u ban*
deira daquele uals, quainio as-ielt bra-
Sllelras proíbem que a (x-sca seja e.\er-
cldn fuji- estrangeiros. Suslentou o ora
dor, baseado na carta em questão, que
a soberania narlonal havia sido .itln-
gitla e, ate o monu-nlu, nenhuma pro-vidínda tora tomada diante de tão
grave fato lim seguiria, foi «.bordado n
Objetivo da expedição, «.-onsiderado i*.jrno"uma afronta aos direitos dOb poseüdorea", noik pessoas Interessadas na ex-.
piorarão do pescado estão organizando
tim "liusl" com prejuízo para os querealmente exercem a profissão. Como
medida prep.-irntiva disse "trusl" em
andamento, o s,r. João Luis de Carva-
llio referiu-se ao falo de ter o prefeito
çónslruído um frigorífico em SepeMba,
enir-rynndo-o, sem concorrência, h ex-

3)lo*racao rl<; trfrs pessoas completamente'"strar.Ii.-ift à profissão da pesca.
A MORTE DA SUA. AJ.1CE-.'. TtBriilCA'

J sr. Eduardo Hartlet James falou
sobre o falecimento da sra. Alice Ti-'birica, recordando as suas ativldanes• ern defesa das liberdades públicas, lu-s-¦dreveii as principais fases da vida da' extinta e solicitou um voto de profun-

Depois ern Belo..,
(Conclusão da l.t p&líinu)' du, perguntando, afobado, se os

elevadores serviam a todos os
apartamen tos

A Ni-nliorila Cecília, «jue então
. vialtuva pessoa» de nua família,¦ residentes uo referido prédio, en-

cotttruva-se, nu ocasião, no' hall
dp edifício e foi u ela que o eo-

. roael se dirigiu.
lcUjNc_üsao uo rnocüsso

O delegado Fernando SelnvaL",
sejfundo Informou à reportagem,' na tarde do ontem, vai reme-

..ter, provavelmente/'no dlu 16
próximo, para a Justiça o pro-cesso sobre a agressão a Carlos

.1 ucerda. Nos autos esta fia--«jjrante a culpabilidade do curo-
nei Guilherme Teles Ribeiro, «le-
vendo a Justiça pronunciar-se u
respeito.

.««^Avisos Fúnebres
>f*ft)Baammm*ammmtmmnimtaiams

Maria Augusta Lopes Vianna
(Ducha)

. j*f (S0.9 DIA)

tA 
familia d«> SIAIUA At-

• GUSTA LOjVKS V1A.VNA,
convida seus parentes e ami-

gos para assistirem a missa «le
3C.v dia «jue manda celebrar hoje,
10 do corrente, às 9h30m, no ai-
tar dn Nossa .Senhora das Dores
da Igreja de Sao Francisco dt;
l't«ula. Antecipadamente agradece.

Paschoal Santoro
(M!!»&.* UE 30.'.' DIA)

.-» 
familia do saudoso

«'AáCHUAl. SANTÜKü con-
vida as pessoas «le sua atni-

za«le puni assistirem ii missa de
80." dia, que seríi celebrada se-
líundu-feira, dia i'i à* Itl horai
no altar-niór da igreja de .Vossa
senhora do Kosario, em Intencfto
¦^ig^ajma «TV seu esposo e pai. An-
•jjfcMiptiridi» os agradecimentos a
..ífiieni coinf-arécer a ísse ato de
TJ-ligião

Ba IjlMi

do pesar pela sua morte, sendo o mes-
mo aprovado. Assoelando-se a homena-
gem, falou o sr. Osório Borba, que
hipotecou o pesar dos socialistas ura
silelros. Acentuando n atuação da sra
Alice Tiblrlçn, disse, en . outras vol*
sas, que "poucos homens no Brasil po-
derão apresentar tão g-ande e merltô*
ria folha de serviços a Pãlrln com"
essa mulher, que jamais pleiteou van-
tagens de ordem pessoal".

Com a palavra, em seguida, o sr.
Art Barroso apresentou um voto ar
congratulação pela passagem de mais
urn aniversário da Confederação Brasi-
lelrti de De^porlos, uo que foi apnlartn
pelo sr. t.ette de Castro. Este, conti-
nuando na tribuna, i-rillrou o direidi
do Hospital Jesus, por ter o mesm:-
se negado .a atender u uma crlsttcu
aclrt '-da. ti'; ' 'nou o estado «rn
que se ericonlrn o referido Hospital, coni
suas Instalações deficientes, estando, ln-
ciusive, o aparelho de Rnl-is X quebrado ha mais de um mês. sem que o dl-
retor tome qualquer providência no sen-
tido de taze-lo funcionar.

Também falou o sr. Josí Junqueira
para providínciar a transcrição em ala
da caria do ex-dllador, a propósita da
si'-' candidatura para presidente da lie-
pública.

URDEM DO DIA
Na ordem do dia, foi rejeitado o pro-

jeto que mandava extinguir o impflslu
de alvará de licença, e aprovados o?
seguintes: em terceira discussão o lüt;restabelece a redação do projeto de lei
n. 293, de 1949 (isenção, de Imposloi
por IU anos das habitações nas condi-
çoes que mencionai; o que dlspfíe sóbr-o
construções de dependências dn criifl-
cios residenciais nas condições que men-
dona: o que aplica aos diaristas e la-
refeiros da PDF os benefícios concedi-
dos pela lei federal n. 605, de 5-1-49;
em segunda discussão do projeto do
lei n. 58. que cria a Semana Antl-AI-
coóllca no Distrito Federal; o que dá
o nome do dr. Clemente Marques d
uma rua de Santíssimo, na estação du
Santíssima: o que regula a estabilidade
rios extranumerárlos da PDF; o que do
o nome de Solidónío Lc-ile o logrndouri
público rio Distrito Fedreal. e o que
autoriza o prefeito a reconhecer romo
logradouros públicos as ruii3 partícula,
res nas condições que menciona.

EXPLICA-SE O PREFEITO
O sr. Levl Neves, líder da bancada

do prefeito, procurou os jornalista»
acreditados na Oãn-.ara Municipal, fa
zenrio-lhes a seguinte declaração:

"O comandante da guarda do pala-
cio Guanabara, em obediência ãs pos-
turas municipais, fêz deter um lUto.
móvel munido de alto-falante que. aher
to em todo volume de voz, perturbando
a vida o o sossego da cidade, fazia
propaganda política cm frente h setl'
da Prefeitura.

A ocorrência foi caso de simples io-
Una, dela só tendo eonhecimenlo po?-
tartormcnle o prefeito do Distrito l-i-
deral "

LIVROS PERDIDOS
Pede-se a quem encontrou dois

livros: Diário c l.uzão. du firma
.1. TEMPORAL, deixados em um
ônibus da Unha ii ' 9-1 — Irajá-
Mauá, no dia (1 de mulo próximo
passado, o obsóquii) de entregá-los
na rua Teôfilo Otonl, n. IfiO, I.»
andar, onde será bem gratificado

Itlo de Janeiro, 9 de junho
de 1050.

A. TBMPOHAi:

Francisca Mendes de
&P. Paiva

OlISSA UK «.« DIA)
.Serí realizada amanha, as

ti horas, na Matriz de San-
tu lereslnhu, no Túnel Novo,

» missa de 7,v dia em Intençiio «Ia
alma da sra. DUtANCISCA MEN-
Ofclín OU PAIVA, mãe dn banca-
r. Renato Turenne de Faha, do
líanen do Drasil, atualmente na
Mg'f'uc.ia de Juiz de Fora, antigo
funcionário do CKEDJ c SECRE.

AVISO

| Irmandade São João Batista
Ruu Teixeira Soares. 91 e tfo

i
O irmão provedor convida os

, irmftoB quites em seteiubru «le
; 1937 paru uma reunião a fim de

prestar contas da desapropriação
da capela pela Prefeitura por ato
de l.v de junho de 1950. A ruu
Carollna Méier, n. 15 —"Sob., no
dia 27 de junho de 1.05.1, às 1!0
hora*.

Dr. OSWAIJJO DE OIJVEIRA
MELLO

A viúva Carolina Pinheiro Middleton agradece a to-

-dos que a confortaram por ocasião do falecimento de seu

I esposo e comunica que, em virtude da crença religiosa do

|extinto, não haverá missa de 7« dia.

Engenheiro Afonso de Azevedo
(MISSA DE 1° DIA)

Itisoletn Dantas de Azevedo, filhos, sogra e cunhados, cum-
prem o doloroso dever de comunicar o seu falecimento e eon-
vidam os parentes e amigo» pnra n misse de sétimo dia, a re-
aiizar-se no dia 12, ncgunda-felra, ás 9 horas, no ultar-moi da

-ígréja do Santíssimo Saeramentu da Antiga Sé, na avenida Pasr-os.
«*ac|'Jl,na «le, Duenos Aires.

MARIA LUZIA DE SOUZA BRANCO
t (MISSA DE T> DIA)

Raul Lourenço Branco, Mlccno Dlójícuea de Souza e se-
nhora, Durval Pinto de Souza, senhora, filhos e netos, Der-
moval Pinto de Sousa, senhora e filhos, «abem Pereira, se-
nhora e filha, Adherhal Pinto de .snuza, nenhora e filho, Dar-

çy IPInto «le Souza, senhora e filhos, Oarc.v Pereira «10 Uarros, senho-
ra e filha e Dyrce Plntt. de Souza, ainda consternados pelo rude uól-
«le por que passaram, agradecem aos demais parentes e pessoas ami-
frui, (|u«. demonstraram seu pesar enviando coroas, flores, telegramas
uu comparecendo uo sepultamento de sua sempre lembrada esposa,
filha. Irmã, cunhada «- lia MA Kl A LUZIA e convidam paru a missa
de sétimo dia, <|iie será rezada pelo eterno descanso dn sua bonissi-
nu. alma. na próxima segunda-feira, «lia II! do corrente, ás 10h-30.ni.
no altar-mor da Igreju.de. Silo José, à ruu da Misericórdia, renovando.
antecipadamente, os seus sinceros agradecimentos nos que compare-
cerem a «>ssc ato de fé crlstft.

¦ 
•''', 
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Diva kmèmmm de Lemos Carvalho
(MISSA DE 1" DIA)

(Falecida no Maranhão)
Sua família participa seu falecimento e convida

seus patentes e amigos para a missa de 7* dia, que
será celebrada em repouso de sua alma, hoje, sá-
bado, dia 10, ãs í)h 30m, no altar-mr.r da Igreja «Ia

Candelária. Penhoradamente agradece.

Joaquim Muniz de Souza Netto
(MISSA DE 7" DIA)

Alzira de Paiva Muniz, Antônio Carlos dc Pai-
va Muniz e senhora, Roberto de Paiva Muniz, .So-
bastião Muniz, Luiz Gonzaga dc Paiva Muniz, Ma-
ria Aparecida dc Paiva Muniz e Carmelita de Paiva

agradecem, seiiHibilíziido», ns domonatraçõoi dc carinho
«om que todnn ou cercaram na perda de hvu èxtramoxo
e»p(V pai, Migro • cunhado, < convidam parn asHÍatírem
k m>- • do 7* illa, n rpnlizar*»» nu dia 12, nn Hh íiOm, no
¦Km t i dn Igreja do ('-suíno, A ruu do C^ino n. 40,

p^èp.^

f

soaape Brasileira de
SOLOMO

Trouxe-nos a Associação Brasileira de Concertos nm dos artistas
de maior renome da Inglaterra, o pianista Solomon. cuja estiéia foi
aijuardada com grande expectativa.

De lato, o numeroso público que compareceu ao Teatro Muni-
cipal conheceu um artista transcendente, possuidor de seguríssima
técnica e sólidasrecuisasinterpretutivas,

Destvcou-se, no programa, a. eicecuçãò da üonaíu «rm st bemol
maior (1< 333) de Mozart, apresentada na prinnera parte Esta peçn,
HOs três movimentos, decorreu numa perfeição integral, quer quanto
ao estilo, como pela clareza do toque, numa sonoridade igual, por
tniio.i os motivos admirável. Solomon deu. á tionata a plenitude de
sua arter allieiando-so da realidade de um salão de concertos para.
se elevar ao clima sublime da obro. moka.rtid.nk. Raramente um
artista proporciona ao público momentos de tamanha significação
viterpretat.iva. A platt-ia aplaudiu com entusiasmo o ilustre "virtuose".

«Vos ISstudOs Sinfônicos, de tichumann, Solomon portou-se com
iwulíiai autoridade. Na segunda parte do programa, pareceu-nos
que o artista quis lisonyeai o gosto dó público, tocando páginas
de Chopin. Teríamos preferido outra escolha no quo se refere a
Chopin. O Rio atravessa uma fase em que Chopin é o mais exibido
dos compositores. E Solomon, embora tratando as obras de Chopin
com inegável eficiência píanisiicii, viàstra-se mais hábil em relação
a outros autores. Citemos '-Voiles" de Debússy e o Estudo da Pa-
gànini-Liszt-, êste executado em •'extra". A Lenda número oito, de
Mignoife, mostrou-se pouco desenhada em sua estrutura. E "Mefisio
Valsa" de Liszt, -poderia ser substituída no programa, pois seu efeito
não é dos mais eruditos em se trotando ttc üm ¦público exigente-,

Noturnos, e com prazer, que Os associados da Associação Brasileira
de Conceitos nüo se retiraram áo teatro após o. execução dos números
do programa. Foi evidente o interesse pelo notável pianista, que
è Solomon. Aplausos insistentes chamaram o artista ao palco,
¦para novas interpretações. Solomon prolongou o programa, com.
absoluto agrado geral.

Sem dúvida., a- estréia de Solomon foi um justo sucesso. E' um
pianista possuidor de invulgar predicados. m'T..

Amapá
LUZ ELÉTRICA PARA FERREIRA

GOMES
MACAPÁ'. Si (Asapress) - t-o! mau-

gurado o serviço de luz elétrica na
Vila Ferreira Cornos, loralldade na»
margens rio rio Àragunlr, num dos
principais trechos; da rodovia Macapá*
ClevelandlB.

Amazonas
DOIS DESASTRES EM MANAUS
MANAUS, 9 (jVsapress) - Os ma-

tutlnos de hoje protestam contra 11 d<;-
llranle velocidade dos mntoíistas. do.
que resultaram dois desastres. Mo prl-
metro, um ônltms chocou-se contra o
prédio, destruindo parte de sua parede.
Nn segundo, um caminhão ao tentar
fazer uma curva pm grande velocidade,
atropelou Francisco Vasconcelos, ma-
tando-o.

Pernambuco
ESCOLHIDO O JUIZ DE

CARUARU
RECIFE, 9 (Asapress) - Da lista

tríplice organizada para esse fim, o go-
vérno escolheu o sr. Diogen.es Lessa
Ferreira, juiz' rie Direito de Palmares,
para servir em Caruaru. '

A escolha repercutiu nos meios to-
rerises, onde o sr. Diógenes Lessa goza
de grande conceito.

Õ00 MIL HABITANTES EM
RECIFE

RECIFE, 9 (Asapress) — Os traba-
lhos preparatórios do recenseamento re-
lativos ao cadastro geral dos prédios
revelaram uma locação superior a 100
mil prédios, inclusive casebres e mo-
cambou.

Assim, admlte-se que Recite passará
a contai com mais de 500.000 habitan-
tes. mantendo o cétro de terceira cl-
dade do Brasil.

Alagoas
EXPLODIU A'FABRICA DE

FOGOS
MACEIÓ", 9 (Asapress) — Explodiu

nma tabrica de fogos de artificio em
São José da Lnge, morrendo em con*
seqüência uma criança e ficando gra-
monte queimados «j-uatro operários.

Os próximos concertos
JUNUO

Hoje — O. S. B, maestro Ma),
eolm Sargent. — Teatro Munici-
pai, às 15 horas.

Domingo. II — Festival popular.
O. S. R. .7. - E. N, Música, fts

20 horns.
Segunda-feira, 12 — Pianista So-

lomcin — ABC. — Teatro Muni-
olpai. As 17h30m.

Segunda-feira, lü —, cantor Jofto
Cunha - E ri Música, fts ?.llis

Terça feira, 13 - Orquestra Uni-
versitária. - E. N, Musica, fts ül
horas.

QuI-./ta-tclrn. 18 — Plunlsta So-
lomrn. - ABC. — Teatro Muni*
cipal, ás 21h.

(luiiitu-feira, 15 — Pianista Ma-
riria Cordovll — ABI. às 21 hs.

Sexta-feira, lü — Kestivaj Bach.
Orq. Municipal com Elsazar de

Carvalho. - Teatro Municipal, ft
noite.

afiliado. 17 — O S B. com Per-
rúclo Burco. — Teatro Municipal,
às 16 hs!

Orquestra Sinfônica
Brasileira

HOJE. O ÜN1CO CONCERTO DO
MAESTRO SIR MALCOLM SAR-

GENT, PARA SÓCIOS
Hoje, fis l(i horas, no Teatro Muni-

cipal, a Orquestra Sinfônica Brasileira
dnra seu 8° concerto para o quadro
social, sob a regência do consagrado
maestro Inglês sir Malcolm Sargent. ora
entre nós especialmente para essa apre-
sehlacüo.

O programa «5 o seguinte:
Lorenzo Fernandes, o.Batuque> —

Ed.vard Elgar, «ouverture Cockaigne»
--- Vaugh Williams, vSinfonta de Lon-
dres* — Beéthoven, «Oitava Sinfonia*.

Bp*»ia

Marina Cordovil
SEU RECITAL. QUINTA-FEIRA,

NA ABI
Na próxima quinta-feira, 15, ds 21

horas, no auditório do Assoclacüo Bra-
silelra do Imprensa, darú um recital
a pianisla Marina Cordovll. interpre-
tando o seguinte programa:

Bach-Eusonl — Coral «Je ftnvuque
Selgneur!»; Beéthoven — Sonata op. 28
(Paslolraii; Proroíleff — Gavota da
«Sinfonia Clássica»; Mlgnnnc — Lundu
(cm toi-rna de rondo); Oscar Adler —
Quadros Infantis; Chopin — 2 Estudos,
BercsUse op. r,7. 3 Mazurcau, Taran-
tela op. 43,

NA ACADEMIA DE LETRAS
SALVADOR (Do correspondente) —

Foj recebido, ern sua última reuni&o,
pela Academia de Letras da Bahia, o
professor Ivollno de Vasconcelos, doçen-
te da Universidade do Brasil, presiden-
te dll Federação Nacional de História
da Medicina e Ciências Afins e que se
acha nesta capital regendo um Curso
de História Médica no Universidade da
Bahia, tratando-se, ainda, de oulor do
livro laureado pela Academia Brasileiro
de Letras. "Francisco de Castro", o
grande mestre baiano de Medicina que
alcançou, nn Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, pelas suas excelsas qua-
lldarles professorais, o título de o "Dl-
vi no Mestre*".

Saudando o prol. Ivollno de Vascon-
celos. falou o presidente da Academia,
prof. Pinto de Carvalho.

São Pp.t.tf'

RÀDIO-VITROLA R C Á
Sem uho v com garanti.», recen

.«n.otiU* importada, ou/o válvulas
Mina» ondas, plck «p auto.natleo
ti discos», vendfi-se por preço rmil
to Inferior aio d«« custo. Tel. Srí-548'<!

Trans-Coníinenta!
Santos Dumoüt

PASSAGENS
CARGAS

ENCOMENDAS

agora também na Praça
Mauá. m, fone 4» «943.

Agência São «Jorge

PREOCt.FAM-SE EM OBSEQUIAR
FAMÍLIAS RICAS

a. RAl'Lt,, U (Asapress; — A oposi-
çao. protestou nn Câmara Municipal
contra 4in projeto aprovado cm primei-
ra dlscuss: <> dando o nome de Fran-
cisco Matarazzo à tradicional avenida
da Água Branca. Os edis dlscordau-
Les atlrman que a C&mara Municipal
nào pod» perder tempo com a preocupa*
c&o de alguns compunhelros em obse-
quiar fan.llias rli-ns. enquanto proje-
toa de Importância, como o da crlaçftn
da Hospeaf.ria Municipal e outros es-
peram o pederp solução,

a as'.rana
POSTO MÉDICO EM 1TA1ACOCA
PONTA GR0SSÁ'« 9 (Asapressi -

O prefeit'- Joio Vaigas de Oliveira
inaugurou um hem montado posto mé-
dlco no distrito de Italacoca, destina-
do a atendei a populacüe. rural do mu-
nlclpio. O fato causou contentamento
no selo dí- população daquela locall-
dacie.

Santa Catarina
CENTENÁRIO DE BLUMENAU

BLUMENAU, 9 (Asapressi — Es-
tfto em franco desenvolvimento os ül-
tlmus prei.M-atlvus pair- a próxima co-
memorucUd do centen.Arlo de Blumenau,
destacando-si; no programa a represep-
tacão da ópera- Anita Garilialdi». cs-
crlta c musicada por dois naturais da
terra, ou sejam, o Intelectual Josí Fer-
reira da Silva e o maestro Hoins Geier.
Os artista., serfio lamiióm blutnenau-
enses.

Elo Gra nele üo Sul
CHUVAS TÓRRENC1AIS

PORTO ALEGRE, ii (ABÔliOB Nacio-
nali — Ir-formam de Arrolo Grande

| que as chuvas torrenclaln caldas na-
quele município durante dias. causaram
prejuízos enormes as lavouras Un
arroz Err. determinadas zonas do mu-
nlclpio, de difícil escoamento, o cereal
ainda pcrir.tneccii vários dias. dentro
dágua, sofrendo, assim, dànlflcftCÔes.

Formiga & Oli-
veira Ltda.

Confeccionam com a má-
xima perfeição para

Senhoras «i cavalheiros. Tecidou
naclonuiH e entrangelros*.

BIAiSOES — ÜAJUSAS —¦
TAILI.EVIÍ

Av. 13 de Maio, 14-A — Bftla
(304 — fone: 42-3702

Todo o Mundo
Sabe
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FABRICAM-SE
JÓIAS

A Fabrico <In JCrlns dKsscr» l.tda —
praça ()n:'.e de .lunho. 75, primeiro un-
dar, telefone ilH-4176 (antlita avenida
1'restncnto Variías, 2.139, primeiro an-
dar), vende uni relfirrlo cum pulseira
de ouro, 18 quilates, Karantiilo, paru
nenliiira, por l.SOO cnizelroH; um ..anel
de ourii, platina «< lirllhanteN, para se-
nhora, iior -lol) «'ruí.elros: um relAelò
«le ouro 18 quilates pnra homem, p«ir
HÍS0 eru/.elros; anéis de Krau dcsdi'.
Hllfl eriizelriis. t"<inserta-«c •¦ fa/.-se "-<ib
eni-ninendii. qualqu«"r fiilu «le ouro UU pia
tina. Pal>rl«*am-ne Iiilas «-m Keral, es-
PHClalmente ciliares de «iiiru por hons
preços. Preços especiais paru depíi-
<lt«i« e nivcnrledureti. Veiillciniis Iam-
hím a varejo pelo slsterui» credlArlo.

^

E O SEU DESAPA-
REGIMENTO
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Orquestra Sinfônica
do Rio de Janeiro

7" CONCEKTÒ PA1ÍA OS SO(..tOS
Na próxima semana, realizar-se-á no

Teatro Municipal, o 7U Concerto da Or-
questra Sinfônica do Rio de Janeiro,
da serie destinada aos sócios.

Esse coneért.o marcará a apresenta-
cão do grande regente russo Jascha
Horenstcin que, procedendo de Paris,
chegará no domingo, dia 11. ern avláo
da S.A..S

Hòrensteln. que o pútilico do Hlo Já
conhece e aqui esteve em 1947, vem ob-
tendo da critica européia ns melhores
lou i ores.

programa escolhido para sua es-
tréla é o seguinte:

— Bach — Suite D. 3 em ri
maior.

II — Mendelssohn — Sinfonia à
Italiana.

III — Liszt ¦— Concerto em mi be-
mol para piano e orquestra, tendo como
solista Violeta Kundert, além de ou-
trás obras.

Informações — Av. Nilo Peçanha
n. 12, 12" andar. Tel. 52-4S36.

Soe. Artir/ilca Inter-
nacional

7» FESTIVAL POPULAR, COM A
OS.lt.J., SOB A REGÊNCIA DA

P*ROF" JOANIDIA S015RE
O 7° Concerto Popular da Sociedade

Artística Internacional, <-om a Orques-
tra Sinfônica do Rio de Janeiro, será
realizado no próximo domingo, dia 11.
As 'J'l horas, no Salfio Leopoldo Ml*
guez, da Escola Nacional de Música,
da Universidade dn Brasil.

PROGRAMA
1« PARTE

Mendelssohn •- Sinfonia em Ia menor.
2° PARTE

Beéthoven — Concerto em do menoi
— Parla plano e orquestra — Cadência
de Liszt.

Solista: Laís de Sousa Brasil.
(.'nrlon Ancs — Festa diabólica.
Glazounow •— Stcníta Raslne.

Transferido o recital
de Andreza Del Maré

A cantora patrícia Andruza Ocl Maro
daria, hoje, no auditório da ABI,
ás 21 horas, um recital. Todavia, pur
motivos de fôroa maior, transferiu a
mesmo paia o dia 22 dn corrente, a?
mesmas horas.

PROFESSORA DE PIANO
U>r.lomtiilH. com «'iinsim dt; uio-r
teiçtiamentti, aceita alunos. Tele

ti nar .wm '4(;-íl8fi7 ae >i -«» 10

USADAS
Conipram-se a domicílio e pas**
mun niiiis .'>0% que qualquer, outro

Telefone: 22-3526

DISCOS
A VISTA E PRESTAÇÕES

Gravações da KCÁ Victor —
Continental — Odeon — Colum-

lila — Capitol — Star
Gravações estninirelraH

selecionadas
VENOA ESPECIAL 1'1'JI.O V>

AMVEKSAIUO l)A SECAO

BAZAR ANA NERI
II. AMA NERI H3B. Tel. 48-flííill

Será requisitado...
(Conclus&u da 1.* pagina)

1.544, de 1939, proibido a iransmlssl-
bllld&de da pensüo».

Tendo estado de acordo com o ponto
ae vista do relator, os ministros Ro-
géntj de Freitas e Bueno Brandüo,
foi decidido contra o voto Isolado do
ministro Claudlno. que em vez de se
dividir o montepio de CrS 720,00 pe-
Ias herdeiras, cada uma receberia CrS
720.00.

CONTRATOS
Foram registrados os contratos ceie-

hrados entre .0 DN de Estrada do
Ferro v a FAbrica Nacional de Va-
gões S. A. para aquisição de 200
vagóes gaiolas destinados a Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil nu total
de CrS 26.OM:.000,00; entre o O.N.E.
F. e a Construtora Industrial Brasl-
lelra Ltda.. nara construção de trecho
ferroviário na llgacüo de Itánguá-En-
genheiro Blel; entre o M. da Aeronâu-
tica e a VASP, nara prolongamento
até Uberaba da linha aérea SSo Pau-
lo-Araxá.

ADIANTAMENTOS
Foi registrado o adiantamento, de

Cr? 150.000,00 para custeto de pu-
blic&cões n cargo do DASP.

MONTEPIO
Foram registradas as concessões de

montepio « Emília da Luz Sehramm:
Lcovegllda de São Pedro Nerl e outra.

DIL.IGfiNt.ilA
Foi convertido em diligência o Jul-

gamenlo de pensão especial concedida
a Carmelita Pereira da Silva a firo
de ser retificado o cálculo da des-
pesa.

Converteu-se, também, em diligên-
cia o Julgamento de decreto legislativo
que determinou o registro de contrato
entre a Aeronáutica e a Prefeitura
de Pará de Minas. para. ampliacllo d«
seu aeroporto aflrn de ser empenhada
a despesa. ,

Do contrato celebrado entre a Uniáo
e o sr. Bronlslau Trynizewsld, para n
desempenho de func&o técnica na Fá-
brlcn de Torpedos da Marinha, a tini
de ser feita prova da sua publicação.

Instituto de Raios X
Dr. Nelson Miranda
Electrocardiogrumus — lomogra-
fias — Estômago em série, etc.
Hini da Carioca 48, l.v andar
(Elevador) entrada pela sapata ria

IriHlnonrite. Tel : 22-I51.*.
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DIRETAMENTE DO PRODUTOR
AO CONSUMIDOR

Arroz amarelão especial, novo, em saquinhos de 30 ks.
Cr$ 150,00, menos 2,80 em quilo que a tabela. Laert'

Sacadura Cabral, 102, fone 43-6849

FÉRIAS! WEEK-END!
Hotel-Fazenda Santa Rita

MENDES
A 2 horas do Rio, por trem elétrico, 500 metros ds

altitude, clima de montanha, quartos amplos e arejados,
lirdos passeios, jardim para crianças, jogos etc. Infoirna-
ções pelos telefones 48-8291 ou Mendes 61

I Ülliti Sinfônica Brasileira I
SERA' EXATAMENTE ÀS 15 HORAS O

CONCERTO DE HOJE. COM
a •
bir araent

A Diretoria da Orquestra Sinfônica Brasilei-
ra comunica aos seus associados que, em vir-
tude de ter sido cedido o Teatro Municipal
para a Convenção do Partido Social Demo-
cróÀico, o concerto de hoje, dia 10, «sob a re-
gência de SIR MALCOLM SARGENT, terá
início exatamente às 15 horas. Solicitamos
aos senhores associados que cooperem com a
O. S. B., no sentido de dar a maior divulga-
ção a essa antecipação de horário.
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HOJE ESTRÉIA AS 20h45m
— HOJE

UM DESAFIO AOS COWBOYS!
'.<SULTAOj> o melhor cavalo de
alta escola da AMERICA apre-
sentado pelo Prof, Furtado COE-
LHO, da escola de equltação de
São Paulo, em demonstrações ex-
tr,ioi-din.u'i.-iK, que o tornam úni-
co do Mundo. 8ULTAO desafia
qualquer cavalo de alta escola.

VENHA DE ONDE VIERI

AMANHA, TEM 3
8E68ÕE8
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O PROGRAMA.

CAP. RICHIARD c suas leoa»

ADOLFO e seu ELEFANTE

IRMÃOS DECIO os «DIABOS dc

AR»; THE NOVELTH SCHARFF
. contoisionistas; THE GREAT:

ADOLF - NATAL - PALERMO
TITO.- malabaristas; DUO CA*

SARINI artistas dos dentes de

aço; OS MENORES ANÕES DO

MUNDO equilibrlstan - parodistAS
. cômicos; JORGE a.nd RAUL

acrobatas modernos; MISS DO-

LV a estréia da Goldwyn-Mayeri

U- 
"BAM and PIPO salto mor-

" s6bre arairn-; PROF. DO-

I.aLD e beu extraordinário catv

tinho; TERRI cachoprlnho cal-

OUlador; PABLO and LUIGI »

parelho cômlc»; 8 tony soi-
Rlí.F.8 farflo a delicia <io» Bipac

tndorea,
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VIAJANTES — TECIDOS
K. G. do Sul — Noroeste São Paulo

Cninpnnhla de tecidos — cnslmiras, tropicais, ias pi Unho , admite
,j0js viajantes pnra au zonas acima. Necessário experiência do ramo
e jur relacionado nas zonas. Ordenado, comissão e ajudu de custas.

Cartas detalhadas para: Caixa Postal, 4.765.

IT A I PU
Terrenos a partir de CrS 9.01.(1,00, prestações de Cr$ 100,00, a poucos
minuto*' da linda praia de «1TAIPO». Informações e vendas com
«KIJJKIKO .JÚNIOR», na «ORGANIZAÇÃO VASCON OEM-OS», a
avenida Kio Branco, lOfi _08 — 12" andar — Sala 1.206 — Tels.: 32-8461

e 32-8801. (Compramos e vendemos casas e apartamentos).

Terrenos de 12x30, com luz, a Cr$ 4.000,00
Prestação de Cr$ 76,00

Vendo a uma hora de trem da estação Barão de
Mauá, em Saracuruna, antiga Rosário, Município de Ca-
xias, a 10 minutos a pé da estação, próximo da estrada ae
contorno Rio-Niterói. Todos os lotes planos, dou posse ime-
cliata, construção livre. Recorte êste anúncio e venha em
nosso escritório: avenida Presidente Vargas n. 529, 3? an-
dar, sala 311. Telefone: 23-3990, com Magalhães.

0 Matutino de Maior Tiragem do Distrito Federai Sábado, 10 de Junho de 1950

REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS
QUARTO OFICIO

O Oficial do Quarto Ofício do Registro Geral de Imóveis do IMs-
trito Federal, afendendo ao que requerei! a Companhia Imobiliária
Kn.«mos, com sede nesta cidade, A rua do Ouvidor n. 8-J, Intima pelo
presente, Galdino Ramos fio Amorim, dado como residindo em ItiRar
ineerto e nfto sabido, a vir a este Cartório, ft run México, 108, sala
505. jmiíiir a Importância de Cr$ 125,00, proveniente do prestações atra-
siid-is. devidas pela comprn dos lotes de terrenos números 402 o 402-A,
à run Acauã, na Vila IjraratA, freguesia de Campo Grande, desta Ca-
pitai, em conformidade com o contrato de promessa de venda <|ue
assinou com a requerente, sob pena ile, decorrido o prazo legal de
trlnin dliis, «er o mesmo rescindido e cancelada n averbaç&o rospec-
tiva, nn forma do artigo 14, § Ü", do Decreto 3.079, de 15 de setem-
bro de 1038. — Rio de Janeiro, 11 de maio de 1050. — OI/EGARTO
MAR IA NO _ Oficial:

PARQUE FLUMINENSE
Terrenos !!! Duque de Caxias !!!

PREÇO  Cr$ 6.000,00
Prestação  Cr$ 71^40

PREÇO  Cr$ 7.000,00
Prestação  Çr$ 83,30

Tendo lote» a partir das condiçfSes acima, com Água. luz, flnibus, lo-
tnçfi». trens ft porta, ruas abertas demarcados, posse imediata, cons-
t.ruçAit livre. A* demais informações, à Avenida Presidente Vargas,
n. O, 8' andar, sala 511. Tel.: 28-4121. HUMBERTO ou WILSON.

La 
mA&e yca, SOCIEDADE

CARNE SÊCÂ E
BANHA

CARDIOLOGISTA HOMEOPATA
Doenças do coraçfto. Pressão arterial. Nervos.

DK. JORGE PACIIA' — Senador Dantas, 70 — 26-4881

DR. THALINO BOTELHO
GLÂNDULAS INTERNAS — NUTRIÇÃO

METABOLISMO BASAL
Boa ARAÚJO PORTO ALEGRE, 70 — V> andar — Salas 101|103.
DIARIAMENTE /exceto quartas-feiras): 14 horas em diante.

Enfermeira (8 fts 11 o 14 As 18 horas) — Telefone: 52-2502.

016 
m/m - FILMS ¦ 16 m/m

Longa metragem — Novidades
Filmes •"'••o-ens **_-o.letores o Acessórios

^ffTWM CITÉRA LTDA.
Av. Erasmo Braga, 255 — Grupo 201

Tel.: 82-5554
__
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FOGOS CARAilRU
SÍMBOLO DE GARANTIA E

SEGURANÇA
O LEGÍTIMO TRAZ A CABEÇA

DO ÍNDIO
Depósito: RUA DO ENCANAMENTO, 49 *~ N. IGUAÇU

Escritório: RUA 1- DE MARÇO. 39 — 6? Andar —
Fone: 43-0672 — Rio.

Dando mais uma prova da "capa-
cidade" da nossa Policia, como ele-
mento de vigilância, "Carne Seca",
que numerosas caravanas, militar-
mente armadas dc metralhadoras e
gases, vinha, havia tantos dias, pro-curando capturar, dirigiu-se, tran-
quilamente, pura a casa de um «us-
tre juiz, a fim de entregar-se e de
pedir-lho garantias de vida.

Sim — disse etc; não desejava
apanhar pancada, e, ainda menus,
morrer, pois, acrescentou, ainda, está-muito moço para. isso. Donde se in-
fere que a vida lhe oferece atra-
tivos.

Um "sabido". A propósito de Zé
da Ilha, eminente magistrado se ex-
ternura no sentido de considerá-lo
nma vitima de perseguições policiaiso até mesmo da sociedade, que o
desamparara. "Carne Seca" não es-
perou que a. seu respeito fossem di-
tas por outrem essas coisas: disse-asêle próprio.

Enfim, encerradas as diligências
para prisão da famoso desordeiro ou
distinto cavalheiro — como prefirao leitor — resta, fazer, aqui, uma
sugestão aos operosos e sagazes an-
xiliares do sr. general Uma Câ-
mara.

Como se sabe, a banha sumiu.
Por qnet Tambem se sabe: por e/ei-
to da sonegação da mercadoria por
parle do comércio interessado na
majoração do preço. Ora, talvez ela
reaparecesse, se os "cnrnes-sêcas"
do merendo negro, cm voz de subor-
narem a fiscalização, ficassem com
medo da Polícia g raciocinassem
que, em matéria de gêneros alimen-'feios, o que mais lhes convém de-
fender é o próprio "lombo".

Acreditamos que. assim, depois dn"'Carne Seca", surgisse a banha,
L.

NASCIMENTOS

O comandante Silvio de Fontoura
Rangel e sra. Gcc-1 Brilhante rta Fon-
toura Ranscl participam u nascimento
de sua filha SILVIA REGINA.

O casal Armando Augus'o-Amânela
Mendes Augusto comunica o nasclmen-
to de seu filho PAULO ROBERTO.

O sr. DJalma de Oliveira M. da
Gama c sra. anunciam o nascimento
dc seu filho DJALMA.

O ar. Abílio Pereira da Silva e sra.
Jurema Borges da Silva participam o
nascimento de seu filho ABILIO.

O casa) Afonso Aires de Mendonça-
Neusa Lemos de Mendonça comunica o
nascimento de sua filha MARIA Cr?.-
LIA.

FRIBURGO - TERRENO
Flano, 10 x 18,5 centro da cl-

dade. Vendo ou troco por auto-

móvel. Negócio direto. Tel. 27-6010
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.950, ELECTROLUX
DESDE ENCERADEIRAS E ASPIRADORES, COM 2 ANOS DE GA-

i f\í\ í\í\ RANTJA — E mais um ano de assistência técnica, grátis190>00 SEM ENTRADA ~ SEM FIADOR
POR MÊS ESPALHADORES DE CERA — ELÉTRICO — AUTOMÁTICOS,

FONTES & BURICHE LTDA. Rua Evarlsto da Veiga, 73, sobrado. Telefone: 32-2493

TEATRO MUNICIPAL
Administração General Ângelo Mendes de Moraes

GRANDE TEMPORADA DE ARTE NACIONAL
AMANHA, DOMINGO, 11, AS 16 HORAS — AMANHA

VESPERAL EXTRAORDINÁRIA
VIOLETA COELHO NETO DB FBEITAS

na sun mnRiNtrnl crlac&o de

Mme. BUTTERFLY
com ROBERTO MIRANDA, GUILHERME DAM1ANO, LYDIA SEABRA. BRUNO MAjJNAVITA, Aí,-
TÔNIO LEMBO e demais artlutau da primeira reprenentaçfto, «ob a roB_ncla de SAI.TIAGO GUKK-

RA — Bilhete» A venda — I-reço» do costume, Isentou de «Cl».

SEXTA-FEIRA, 16, AS 21 HORAS — SEXTA-FEIRA

CONCERTO SINFÔNICO
pola Orquestra do Teatro Municipal e pelo Cftro misto da Assoclaçüo de Canto Coral.

FESTIVA L BACH
sol) a reifunola do Maestro

ELEAZAR DE CARVALHO a m*
.„„ o para r.uaTr» planos 5 urqUO.trn. TOMAS TKIIAN. IVt 'MAROTA, HONOjU-BoJUtai do Cimcsrto para quatro planos n orquoitmi tomas tioiian. iy« •*•,''" • 

BLANK,M NII.VA LAOJSRDA «• HEITOR AWMONUA. - Solista <l" 06» Mlsl 01-IMSLA IILANK
ANOK.INA OAI.I) W»I_I_ 1)0 COUTO AIIANDA, ROBERTO MIRANDA, JOROB BAILL1 e ai.
l'IU.IIO MELLO, Hllhelr*. ft v.mlii, .Is.nlo» «Ir- sAli», „____ „-_-____---———"""cTÍ5aR1'A.PHIRÃ7»J. 
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AMitilSAIUOS

Fazem anos hoje:
Dr. Altredo Rui Barbosa.Sr. Juvenal Queirós Vieira.Sr. Líllo Braga Caldeira.Sr. Màrlo Bulcão.Sr. Antônio Simões dos Reis.Sr. Hernieto Cortes dos Santos.Sr. Gerson Bandeira.' Sr. Carlos Cisai Garcez, funcio-

nárlo da Par.aii do Brasil.Cap. Wilson da Silveira Brito.Sr. Irlti Alrosa de Morais.Sra. Maria Aparecida Amaral, os-
posa do si. .loaquim Amaral,Menino Elias Antônio, filha do ca-
sal Anlônlc Martins-Eduarda Halcal
Martins. *

i'êz anos, ontem, a srta. Maria do
Carmo (Jngo Pereira.» Transcorreu, ontem, a data nata-
licla da srta. Cellna Ramos Ponles,
filha do sr. Osvaldo Guimarães Pon-
tes e da sra. Ada Ramos Pontes.
NOIVADOS

O sr. Almlro Gonçalves e sra. Odeto
Braga Gonçalves participam o noivado
de sua filhp Maria Beatriz Gonçalves,
com o sr. Lino Pereira Mala, do co-
mércio desta praça.*

O casa- Eugênio Medeiros-Mari a Cün-
dida P. Medeiros comunica o noivado
de sua filha Rosalina Medeiros, com o
sr. Luis Carlos Barcelos, filho do sr.
Henrique Barcelos e sra. Sofia Neves
Barcelos. *

O sr. Heraldo Valença e sra. Dallla
Pires Valença anunciam o noivado de
sua filha Noòmla Valença, com o sr.
Oscar Frelrt de Almeida.*

O casa! Antônio Américo Brito-Eunl-
ce Pereira Rocha Brito pnrticipa o noi-
vn-lo de sua filha Clerés Rocha Brito,
com o sr. Ângelo .luliano, filho do sr.
Antônio Jullnno e sra. Lulsa Juliano.
eKOUI_AMAS>

Estfto se habilitando para casar, nas
várias circunscriç6es desta capital:

Braz Poeira Nunes e Teresinha Ma-
ria de Azevedo Gomes; José Evanglino
rle Andrndf e Judlle Maria de Jesus;
Valdemar Fernandes da Silva e Zilda
Gonçalves da Silva; Aroldo de Sousa
Leite e Or.dlna da Silva: Cláudio Fran-
cisco da Silva e Maria da Assunção
Ramos; Louro Modesto da Costa e i.i-
gia de .Tesu. Alves; Jefferson Pais de
Flgueliedo e Orlanda Vanria Ferraro;
Osvaldo Ribeiro e Maria da Consola-
çao da Costa Cruz; Olival Leitfio So-
hrlnho e Ingeborg Vom Wege, Jorge
Monteiro e Elza Ponles rie SA; Guj-
Marie François Armand Maurlce Emite
Jean Joseph Chrlslaln Pirme e Danielle
Marle Cnrlit-r; Valquir de Matos e Ro-
sa Moutinho; Hercollno Cascardo San-
tlago e Ano Maria Bahia; Cícero Car-
doso Guedes Alscoforatlo e Jurema Eido
Meneses Santos; .Berallno Pedro RosA-
rio e Nalr da Costn; Agenor Alves da
Costa Fillv e Dulza Noêmla Martins;
José Pereir* da Silva e Nllsa Batista
Pereira Pafiula; Seliastlão Alves e Re-
gina Santana e Silva; Ananlas Ferrei-
ra dos Santos e Ivone Pinto de Cas-
tro; Ari dc Lemos Dias Costa e Frida
Kroliel; Alcides Bispo dos Santos o
lone de Barros Leite; Carlos Couto e
Maria José Gomes; Lauro dos Sanlos
e Maria Martins de Oliveira; Hélio
Francisco Glglio e Cléla Ribeiro dos
Santos; Benedito Félix e Conceiçõo Eu-
frasla Oliveira; Rubens da Cunha Lou-
feiro e Onriina Barbosa da Silva; Bar-
romeu Belo Cardoso e Maria José Cl*
priana; Joigc Chaves Seeron e Teresa
Campos -le Castro; OtAvio da Silva e
Maria Antflnla Pereira.

CASAMENTOS

viúva Jlsauia Ferreira do Couto, com
o sr. Washington de Castro, filho do
sr. Otávio S. de Castro e da sra. Ce-
cília Costn de Castro. Servii-So de pa-
drinhos ot, pais do noivo.

O ato ctvi, será ás 9 horas, na 12.»
Clrcunscrlçftr e servirão de testemu-
nhas, por parte da noiva, o sr. Ma-
nuel Lopei- e sra. Maria Emilia Couto
Lopes ¦_, por parte do noivo, o dr.
Silvio Barbosa Sampaio e sra. Maria
Esteia San.palo.

•SRTA. GERALDA PEREIRA DE
ARAOJO - SR. VALTER BUSTA-
MANTE — Terá lugar, hoje, o enla-
ci matrin onial do sr. Valter Elusla-
manle. filho do sr. Durval Bustaman-
te e de. sra. Mnria José Bustamante,
com a srta Geralda Pereira de Araú-
jo, filha dc sr. Olegério Tcodosio dc
Araújo e da sra. Teresa Pereira rio
Araújo. O ato civil realizou-se, ontem.
O religioso será realizado, hoje, As 18
horas, -Ta Igreja do Sagrado Coração
dc Jesus, paraninfado polo sr. Olegárlo
Pereira dp Araújo e srta. Rlsoletn
Araújo Merdcs, por parte da noiva e,
por parte do noivo pelo sr. Tales Fer-
nandes c senhora.

SRTA. AUILEIA SILVA SALZANO
SR. ALTAMIRO OLIVEIRA PENA
Realli-.ar-se-á ás IShiWm de hoje,

na matriz d. Divino Salvador, o enla-
ce matrimonial dá srta. Adlléla Silva
Salzano, filha do sr. Antônio Luís Sal-
zano e -Ia sra. Zuimlra Silva Salzano,
com o sr. Altamiro Oliveira Pena, II-
lho da viúva Jose.a Nunes Pena. Ser-
virão d° padrinhos, por parte da noi-
va, os seiu pais e, pelo noivo, o sr.
Ari Silva Salzano e a srta. Elza Oll-
velra Pena

SRTA. MARIA DE I_OURDES MI-
RANDA - SR. VACIIIR MOREIRA
DA ROCHA — Na Igreja de São Sc-
bastião, reatiza-se, hoje, ás 17 horas,
o enlace matrimonial da srta. Maria
do Lourdes Miranda, filha da sra, Ma-
ria Madslene Miranda, com o sr. Vai-
dir Moreira da Rocha. Servirão do
padrinhos, o sr. Thiers Barreto e os-
posa.
BODAS

SRTA. ROSA LIA FERREIRA DO
COUTO — SR. WASHINGTON DE
CASTRO --- ReaJiza-se, hoje, ág 18
horas, na matriz rie N. S. de Bonsu-
cesso, o enlace matrimonial da srta.
Rosália Ferreira do Couto, filha do

Casas de Madeira
Montamos todo, locnl a partir

de CrS 8."00,00. Ver plantas —
Ru» Apia 533 —- Vlct. Carvalho,
finllms 94 — »8 — SR. FERNAN-
DES. Saltar Praça Marco Au-
réllo.

r* M

Pelo CREDI
MEIO
am 10 prestações

tem entrada
• tem fiador.

tJi'fII\ ti

Escollia seus discos noi
programas da Casa Neno
na: Rádio Guanabara,
diariamente das 23.00à$
24.00 lis.—Rádio Mauá,.
aos domingos, das 9.00
ás 9.30 hs. — Rádio Ro-
quelte Pinto, dianamen-
U.dns lá.OOásl4.30lis.
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Rua República do Líbano, 14-8
(íinlijí» Kuri «lo Núncio)
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CASAI. ARMANDO RAMOS DK
AZEVEDO — Comemoram, hoje. o seu
41.i' anlvt-Sárlo de casamento, o sr.
Armando Ramos de Azevedo e a sra.
Maria Amoedo de Azevedo.
HOMENAGENS

dentes de Paris: Helnzlch Zlcke, Do-
mingo Gon?alez Lucas, Ivete Confortes,
Orlon í.ôbu, Lívia de Andrade Ber-
nardes, Hiiane Y. Tairl, Khattar H.
Sallba, Pkui Marie V. Plsrrat, Louis
Paul Bolteux.

Passageiros embarcados, ontem, no
Constellatior. da Air Francc, com des-
tino a Buenos Aires: Dom José Ma-
ria Lardlzal.al, Maria Amélia Lardiza-
bal. Guill-erme B. Nunes, Osvaldo A.
Riba, Jear> A. Crumbach, Dora Lisa
Bellnky, Josp Pedro Carambat.
«IN MKAtOKIAM»

SRA. CARMELA DUTRA — Ontem,
na capela d< Santa Teresinha. do Pa-
lácio Guanabara, foi reverenciada a
memória de sra. Carmela Dutra, es-
posa do gi r.eral Eurico Gaspar Dutra,
á passagen rio segundo aniversário rie
seu falecin.ento. As 10 horas, com a
presença do presidente dn República e
de pess ias d. suu família, naquele tem-
pio que foi mandado construir pela
extinta, cclcbrou-se missa em Intenção
de sua alma, sendo oflciante o re-
verendo cenege José Tavora;
Mis.. A.s

SR. JOÃO ALBERTO — Teve lugar,
no Clube dos Marimbas, como havia
sido projetada, a homenagem daquela
entidade esportiva ao ministro João
Alberto, pel-. êxito alcançado com sua
expedição á Ilha da Trindade. A ho-
mcivigem constou de um almoço na
sede do Posto VI, em Copacabana, c
reuniu cerca de trezentas pessoas, mui-
tas das quais participaram da viagem
de exploração A Trindade, contando-so
entre elas os comandantes e oficiais
dos contra-torpedeiros «Baepenrilt o
<Beberlben.

ALMOÇ.OS

DR. MANUEL F. GARCIA — Ami-
gos do dr. Manuel F. Garcia, rcjubl-
lados com a sua volta da Europa c
com o êxito de sua atuação como re-
presentanl.- do Brasil no II Congresso
Europeu de Gastro-Enterologia, váo
oferecer-lhe um almoço, na Casa dt-
Estudante do Brasil, no dia 17, às
l_h30m. A lista de adesões é encon-
trada no restaurante C. E. B., na
rua Santa Luzia 305.
FESTAS

TIJUCA TÊNIS CLUBE — Comemo-
rando o seu 35.' aniversário que trans-
correrá, amanhã, o Tijuca Tênis Clubr
fará realizar, hoje, eom início às 23
horas, o seu tradicional baile de gala.
A orquestra será a de Ferreira Filha
e o traje a rigor. Reservas de mesa»
no bar d* Clube.
VIAJANTES

SR. RAFAEL XAVIER — Já se en-
contra em Belo Horizonte, para onde
viajou por um Bandeirante da Panair
do Brasil, o dr. Rafael Xavier, secre-
tário Geral dc Conselho Nacional de Es-
tatistlca r presidente da Associação
Brasileira de Municípios.

SR. RAY C. SHRADER — Encon-
tra-se no Rio, tendo chegado de Bue-
nos Aires, onde esteve participando das
solcmirtodn.- dc InaugUV-áoSò da nova 11-
nha da Branlff Airways, Argentlna-Es-
tados Unidos, o sr. Ray C. Shrader,
vice-presidente dessa empresa norte-
nmericani de aeronavegação.*

Passageiros embarcados no Rio
em aviões da «Cruzeiro do Sul»: parn
Ilhéus: Nariti Magalhães Maron, Rlcar-
do Maron José Florentlno de Barros
LlmB; pard Salvador: Geonlslo Carva-
lho Barroso, Neusa Maria Carvnlho
Barroso, Valdemar de Albuquerque
Assis, Ivnn" Pereira Assis, Antflnio Her-
mano da Silva, Henrique Nicolau de
Czekus, Helmut Kauffmann, Francisco
Plthon; pnrh Jpfto Pessoa: .rancisca
Furtado Leite, Maria rie Lourdes Cn-
valcantl Fequeno, José Correia Tetes!
para Canavieira..: Honoino Pereira de
Sousa, Almiro Freiras de Paiva.

Passageiros desembarcados, ontem,
do Constellatlon da Air France, proce-

OS GRANDES SONHOS
DA HUMANIDADE...
A humanidade sempre so-

nhou e continuará a sonhar
eternamente com uma vida
melhor e menos atribulada _
oríde o homem possa desíru-
tar de todos os bens que u
vida oferece. E a verdade é
que se os sonnos da humanl-
dade n&o foram todos trans-
formados em realidade, muitos
deles hoje, nfto s&o mais qui-
meras ou miragens, e sim bens
comuns. Está nesse caso a re-
cuperacão física e mental, atra-
vés uma fórmula cientifica
capaz de devolver ao homem
as energias gastas nas lutas
pela vida. Esse produto cha-
ma-se VIRILASE e hoje é um
dos aliados da felicidade do
homem, pois o ajuda a gozar
dos prazeres da vida, livrando
os moços da velhice precoce e
dando aos Idosos novo vigor c
novas energias VIRILASE, parn
ambos os sexos, normaliza as
funefies sexuais. VIRILASE um
produto do Laboratório Jesa,
vende-se naB farmácias o dro-
garlafi. Pelo reembolso. Caixa
Pontal, 3383 — Kio.

Scrâo cclehradas, liojc, as seguintes:
Jofto da Conto Rocha — As f.h30m,

na Catedral Metropolitana.
Gllda Pereira Bernardino de. Campos

Às lt horas, nn Igreja de SSo Fran-
cisco de Paula.

Américo Dyott Fontenele — As 11
horas, na igreja da Candelária.

Eiillna de Araújo Comes Nunes Pires
As 9h:-:0m, na Catedral Metropoll-

tana.
l>r. Pedro (lamii-le — As Hh;-0m. na

Igreja de SSo Franclsi-o de Paula
Edson Gonçalves WlltNblre — As 0

horas, na Igreja de N. S. da Concel-
ção e Bon Morte.

Noêmla Mandarim. Loureiro — As 9
horns, na Igreja de São Jorge.

Cinematografia
(Conclii-Bb da ».* pfifs. dn 1.» sccfin)
te deste papel nfto podia ser outra
scnfto Shelley Wlnters.

Além de William Powell c Shelley
Wlnters se encontram no elenco de "Vm
passo em falso" os atores. JamPE Glea-
soo, Jess Barker — Mlkel Conrad —
Marshn Hunt e Dorothy Hart.

Depois de amanhã,
«Edmond Dantes, o

Conde de Monte
Cristo»

JA depois de amanhfi, os cinemas
Pathé. S. José, Alvorada, Para Todos
e Braz de Pinn estarfio exibindo a
película distribuída pela França PU-'mes do Brasil e que é um orgulho dn
indústria filmlca gaulêsa, -Edmond
Dantes, o Conde de Monte Cristo", a
mais recente transposição cinematogrã-
fica da famosa saga do legendário
herói criado por Alexandre Dumas,
numa versão completa e Inédita para
todos nós. Vivendo a figura de Dan-
tés, o publico terã oportunidade de
ver Plerre Richard Willm, um Dantes
diferente que, por certo, empolgará as
platéias cariocas. Ao seu lado, Michele
Alfa encarna a doce Mercedes. No elen-
co, estão ainda Aimé Clarlond, Erraete
Z&cconl, Line Noro, Alexandre Rlg-
nault, Jean Chaduc, Henry Bosc. Louis
Sitiou. Marle Helene Daste e centenas
de figurantes. Realização de Robert
Vernay.

«Onde as palavras
morrem»

Há anos passados surgiu no Rio um
grande artista que trazia como única
bagagem e êle dizia que era a sua
Companhia, uma dezena de bonecos.
Esse homem se chamava Vitorio Po-
dreca e os seus bonecos "Picolli do!
Podreca". O fato é que o artista mo-
vimentava em um pequeno palco ac
suas "marionetes" com tal gosto e ma-
estria que conquistou a cidade como
JA havia conquistado o mundo Inteiro.
Pois bem, Vitorio Pcdreca, aparecerá
cm "Onde Morrem as Palavras", acio-
nando seu "elenco" maravilhoso. "Onde
as Palavras Morrem" é um romance
vigoroso da lavra de Ulisses Petit o Ho-
menro Manzi dirigido por Hugo Fre-
gonesl para a Dipa Filmes e distribui-
do no Brasil pela CADEF, que o Clne
Presidente exibirá na sua linha, a se-
gnlr."Onde as Palavras Morrem" traí-
nos de volta Henrique Mulfio e nos
apresenta Maria Rnnuova e MargaritH
Walman e nos brinda com Juan Jore
de Castro dirigindo a sua famosa or-
questra sinfônica executando Wagner,
Chopin, Beethoven, Straus, Bach, etc.

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

Estão de olantao, aoja, as seguintes:
. 1» do Março _
, i_. da Carioca 10
. L. da Carioca 12
. V. Rto Branco 31

112
17B
271»

6H-a
142
352
35

SS!
85

12
142
7-a
556

POLVILHO
ANTISSKPTICO
%* Suo '

S. .kee
Mem de sa

, Mem de Sà
Riachuelo
Catete
Catete
Lapa
laranjeiras
Ipiranga
S. i. Batista 14

Passagem 141
, Vol. Pátria 152

M. Cantuàrla 8-n
. B. Mltre <M2

J. Botânico
. s. Uuraont

Av. Cop.
Av. Cop.

. Vise. PlraJA 023

. Vise. Pirajá 533

. B. Ribeiro 216

. B. Ribeiro 6113-c

. F. ,/Iendes 46-a
Al. Sapucal 285

. M. Coel.io 174
i.to. Cristo 245

. Cmte. Maurltl !I0
(2* loja')

. Had. L*t>o 71
Had. Lobo 350
Artst. Lobo 22ü

. M. c Barroa b«ü
S. Crlstov6o 64
S. L. Gonz. 152
Flg. de Melo 372

. Plratlnl 633

. S. 'anuftrlo U3
Saenz Pefia
Av. Tijuca

. P. Siqueira
B. Mesquita

. B. Mesquita 7811

. V. 8ta Isabel t
Itabalann 3-a

Vise. A Pacto 34
. AV. 28 HCt. 283
. D. Z-ilmlrn 41

S. B. Xavier UU3
Ana Nfrl 2.078-n

2 do Mulo 742-a
AquIdnbA 150

23
315

60
367

ii. B. Retiro 484
D. da Cruz 476
24 de Mato 1.383
A. Miranda 38
A. Cairo 302-b
A. Cordeiro 310
h. Campos 108
Cachambl 357

(2- loja)
Av. sub. 7.304
C. da Vielo 1.136
Av. N. Yorlc 150
A. Lessa V
A. Barcelos 653
Goianases
Quito
A. Navarro
T. Castro

29-c
385
170

427-a

45
616

71

Pe. JanuArlb 43
23 de Agosto 36
Dionislo 221
C. Melo 33»
V. Miigalh. 226-H
Dourados 305-0

.vut. Clube ".884
B. ae Pina 1.309
B. Marcial 10»
V. Carv. 1.604

. Maria Passos U43V. Carv. 2»
V. Carv. 52-a
Maria Freitas 68
C. GalvAo 654

. F. Marinho
A. Rocha
Topftzlos

E. Portela 106-D
P. da Rocha 37-b
L. Pavuna 46-a
Kstr. Nazaré 3HS

G. Dantas «57
C. O, Meneses 28
Japnratuba 1.881

G. do Andrade 8
D.vlsôria D2
Glta 4-a
Cajaioa 11

. F. Borgo» 22
i-Htr. Monteiro 4
Hta. Cruz 5.07»
S. CamarA ^tí
A. A morto 43»
P. Carvalho s/n
P. /mire 71

Senhoras • * • f
LEITURA RÁPIDA, DE INTERESSE PARA A MULHEft

* * * Senhoritas
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A quadrínha de hojo
Ventura. — ilusão fingida
Que se cobre de esperança;
Coisa que nunca, na vida,
Completamente se alcança,

VAILDIR RIBEIRO DO VAZ,.
Convém saber

Annia Faustina, imperatriz ro-
mana, nasceu em Roma, em
125. Foi casada com Marco
Aurélio, ao qual inspirou uma
profunda paixão e grande ad-
mlração, dotada como era de
todos os dons de espirito e -Ie
beleza. Acompanhou-o em lô-
das as suas viagens, mesmo
na guerra da Germ&nia, onde
os soldados a denominaram "a
mãe dos acampamentos". Foi
Junto do esposo qne ela mor-
reu, no Oriente. Nas moedas,
o seu nome era sempre acom-'panhado das palavras: "Con-
córdia, Alegria, Fecundidade,
Pudor". Depois de sua mor-
te, o Senado mandou erigir-lhe
uma estátua, no Templo de
Venus. em Roma. onde, no fu-
turo, os noivos viriam oferecer
sacrifícios.
Curiosidade
NSn s5o os homens que pro-
pnrcionalmenle possuem os
maiores cérebros : c uma ra-
ça He macacos nnões. da Amé-
rica do Sul. A cada 18 gramas
de seu peso corresponde 1 sra-
ma dc massa encr.fállca, ao
passo que no homem a pro-
porção é de 1 para 44 gramas
e na balela, de 1 para 8.SIKI
gramas.
Esta tem graçaV

A MAE — Joaninha, teu noi-
vo tfí-ntou heijfir-to contra a
tua vontade f
A FILHA — Isso i o que fle
pensa .'...
Pensamentos
O que uma mulher chama ter
razão é não estar totalmente
errada. — HOPHIE ARNOULD.

A mulher é volúvel por natu-
reza, unais que a flexível ramo
aos impulsos do vento. — VE-
TRA RCA.

Prefiro uma gota. de sabedoria
o toneladas de riqueza*. —
ANAXÁGORAS.

9 — Seja artista... na cozinha
DOCINHO.. DE AMÊNDOAS:

— Faça uma calda com.200
gramas de açúcar, junte 123
gramas de amêndoas moldas,
12 gemas e leve ao fogo até
despegar da panela. Despeje*
então, sobre uma folha de
hóstia, espalhe por igual e
cubra com outra; calque um
pouco e, depois de frio, corte
em quadrados. Prenda' no cen-
tro rie cada um, com açúcar
amassado com água. 8 con fei-
tos prateados. Coloque, de-
pois, em forminhos de papel.

Í0 — Tome nota ._
Vm pouco de tal pode- contrl- •
tribulr para solucionar «mo
grande qiiantidude de pequeno»
problemas. Serve éle para:..eli-
minar as manchas dn gordura
das roupas; nas piscinas e na*
praias para tirar toda a-'.oreií»
dos pés* antes tle calcar on
sapatos; quando ... fit-er dtr
guardar malas, sendo poluilha-
dns entre ^Ins, evitará que sa
gradem umas _..-? outras; repe-
thido-SB a mesma operação naa
janfílda-guilhotinas, quatida p_t*
tão emperrados, passarão <r*
mesmas a deslisar sem • r*.$fòrm
co; sen-3 aló para comb.ajcr <l
impaciêiici». .ojs iíiioii-Zo. «•
cansar rin qinrpr desatar un%
nó muito n; -'dn, deite sfl-
êle um pouquinho de talco e
verrí que Iosjo se desatará.

T6__e .u leitora* noacroo eol .no-rai __»ti
srçflo. tendo em viste « forma sucinta «r»
que è «nr. Arntacio carta um dns «rus assuntos*

Para decifrar no bonde
Soloçnes das Charadinha. dc hoje :
Perco. — Vasoiviisa. — Sorocalsoca.

Retificação : — No problema )..' 278,
do S rio corrente, faltou mencionar o
segundo conceito da chave horizontal
n.o fl, que é — Rasoura. .^

ALMA-J
 ... -'y.

oas maneirasB
Em toda a palestra, o assunto
deve ser sempre do Interesse
geral, vivo, leve, agradável,
tomando nela parte todas as
pessoas que formem o grupo.
Nessas ocasiões, é preciso ter
controle nas exclamações, equl-
llhrio na argumentucãoí para
não ferir susceliblüdades, cri-
ando um ambiente rie mal-es-
tar, e censura nas anedotas
Impróprias e nas gargulhadas
conseqüentes.

Conselho
'NSo se esqueça, de qne o prl-
meiro dever da mãe é cnidar
dei seu filho, aoonselhnndo-o e
gulando-o para o bem; assim
tcrA( oom o correr dos anos,
realizado a sua melhor obra,
que a encherA de orgulho.

Elegância

Ou o.fi-os prudentemente aumen-
tados, com pestanas e som-
brancelhas ouidadus, concorrem
para dar alegria ao rosto. O
desenho dos lábios, que chame
a atenção para a dentadura
certa o clara, aumenta o en-
canto e o brilho da, fisionomia.
As jovens, tio enfmiío, que jd
têm a seu favor a mocidade,
não devem recorrer, sem des-
criminação, a esses subterfú-
pios, devendo mostrar-se, an-
tes, sóbrias no seu emprego.

Hesito
Deliciosa e Nova
Bebida com Sabor

de Chocolate i

Nutritiva e Riea
em Vitaminas!

Prop. ArtUtlcn B«"or.
Cop r. _ 04 7, Tho Bonlen Co,

¦_. UniCíl OC IlGrVOSOS somente com hora marcada<___
Psicoterapia Bua México, 21, S.v andar, _ 801.

Telefones: 43-7427 <? 45-1593

QUE É LOGOSOFIA? lj
Sobre êste assunto de fundamental importância para sua

vida, peça informações â Caixa Postal, 3097 — Rio,

DR. lOHCE DE LIMA >q*
Escritório de alistamento eleitoral à disposição de"'"

seus amigos
Praça Floriano (Cinelândia) 55 (12? andar) T. 22-9277

«ffisaiiÉ
Viajantes e

escolares
comprem as

suas malas
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O Rio G. do Norte importa copiosa
quantidade de gêneros alimentícios

LOÜRENÇO MÁRIO PRU NES
•"SJN*

RIO G.LX) NOKTE

V7-- \ 
- 

<*°

O Estado do H.io
Grande do Nortb
atravessa, uos úl-
timos anos, uma
crise de abasteci-
mento Importa,,
d o s vizinhos e
mesmo de longe,
Oèneros alimcnli-
cios de valor su-
perior a 50 mi-
Ihões de cruzeiros
i açúcar, f e i jão,
farinha de man-
diovtt, arroz, frit-
tas diversas, citar-
que, batata ingle-
sa, milho, man-
teiga, fumo, ba-
nha e doces). Na-
tal, -principal cen-
tro consumidor, e
Moçoró, localiza-
da na zona Oes-
te, absorvem ou
canalizam a inetior
parte da impor-
tação. Os municl-
pios do interior
geralmente adqui-
rem apenas gênc-

ii ros que, como o

tuação da pecuária. Antes o Rio Grande do Norte remetia gado cm pépara as feiras de Campina Grande e Itabaiana (Paraíba) e Goiana (Por-nambuco): depois, com o aumento da população e, em virtude das tecascom a diminuição dos rebanhos, passou a adquirir qado no Piauí e aténo Norte rte Goiás, compras que cessaram pela alta dos preços nas fontesoriginárias, üs credores potiguares por um lado reduziram os rebanhosmando em. conta a escassez de forragens, e, por outro, procuraram me-morar os rebanhos, introduzindo reprodutores de raças especializadasGrande parte do interio? do Estado está incluída no poliqono malai-nado das secas. Não haverá, porém, uma área laborável capaz de lor-necer os gêneros alimentícios de que o Estado necessita» Existe simOi "vales úmidos", constituindo uma franja fértil, quo emoldura a 
'regido

calcinada, têm condições para se transformar numa imensa e rica lavouraE a que nos mostrou, em sintético mas substancioso estudo o sr Ju-venal Lamartina, c-r-governador do Rio Grande do Norte

mp I WÊÊm^^Ê^^:''WmSstW^m^^^mB^m

FEIRAS qiHS RECEBIAM GADO
DC RIO GRAÍ3DE DO NORTE

TERRENOS DE CR$ 40.000,00
NOVO LOTEAMENTO EM MADUREI!? \

VendemoB, a 6 minutos dn estação, lotes le <.'r$ 40 Ollü 00 lin-trada de CrS 4.000,00 e orestaçfles de 1546,00. Oh melho.-en lotesresidenciais c comerciais do ü. Federul. Venha ver para crer. Me-Ihorcs informações no Escritório, à ESTRADA ÜO PORTELA 43 —
\l 

andilr - Su,a 101 — MADUREIRA, com o sr. UMA. das 8 às18 horaa, inclusive domingos e feriados.'*" i iin i miinii«'iiii*»»ui»a«j.i*uwMii«—iii-i_i

AVISO
O ESOttlTORIO JTJBtDlCO, COM1SKC1AL E CONTÁBIL, sob
dlrcçüo de M. DtCKSTEÍN e A. MEUEIKOS — sede: Av lio-
mes Freire, 196 — 9' andar — Sula 904 — Tel.: 52-lüli» —
Assume toda a responsabilidade afibre escritas avulsas, mesmo
atrasudas — FALÊNCIAS JE CONCORDATAS — Pericia» con-
Ubels ou de qualquer natureza — Preços módicos — Consulte-
no» sem compromisso — JíATUKALJZAÇOES, desde Cr$ 1.000,(10.

CRANDE HOTEL
LAMBARI

Diárias com refeições:
pessoa  Cr$ 70,00
pessoas  Cr$ 120,00

Informações e reservas: Edifício Rex — 5? andar
Sala 501 — Telefone: 22-8554.

Corsos de Extensão
Universitária

Acham-se abertas no Departamento
de Educação e Ensino da Reitoria d*.
Universidade do Brasil, à Avtnida Pas-
teur n. 250, ás inscrições ;.ara os se-
guintes cursos de extensSo unlversi-
tarla:

OTORRINOI.ARiNGOLOGlA — Sob a
regência do dr. Rubens Amc.rante, ini-
cio: 3 de Julho.

SERVOMECANISMOS — sob a orler-
tação do Inst. de Eletrotécnica, sob ,i
regência do prof. Rudolt Suuer lente
Ua Escola Técnica do Exército e do re-
ferido Instituto. Inicio nos primeiros
dias do mês de agosto.

V CURSO DE dlSTÒRlA DA MEDI-
CINA - sob a regência do dr. Ivolluo
dc Vasconcelos. Seu inicio teré lugar
no 2.o período letivo.

ATUALIZAÇÃO DA CLINICA OBfc>l*Ji*-
TRICA — Lecionado pelo ür fran-
cisco Carlos Grello, iu terças c* quintas
feiras, as 18 horas, na Fun laçáo Clara
Basbaum (Rua da Passagem 9C, Bj-
tafogoi Início: l.o de Julho

IMPANO E SEUS EFEITOS - sob a
regência do prof. Arlsteu Francisco da
Mota, As segundas-feiras das 12 àa
13 horas na Escola Ni.clonal de MvfSVT..
Já Iniciado nos primeiros dias do mês
de Junho.

Qualquer lnlormaçüo sobre cursos dj
extensão universitária poderá ser obtl-
do na Reitoria da Unlve-ildnde «.o
Brasil.

associações Culta-
tais e Científicas
(JKN1RO DE ESTUDOS MÈÜI-

CUS i SOCIAIS JO IFASh —
Reallza-se hoje, üs uj horas, no
audltúrh. do iPASi., nu tu» Pedro
Lessa n. 36, 13. v andai, uma con-
ferencia Uu prof. José Hibelro Por-
mgal, promovida pelo Centra dt
Estudo Médicos e Sociais daquela
autarquia O prol'. Portugal disser-
tara sobre o tema: <Hcrnia Uo Dis-
co Vertebral».

SOCIEUAJJK BRASILEIRA UU
ANESTESIOLOGIA - No audilo-
rio do Hospital dos Servidores co
Estadu reallzar-se-á em 12 do cor-
rente r sessão cientifica mensal com
a seguinte ordem do dia: — Esco-
lha dj relator dc tema oficial do
2.v Congresso Uitino-Amerlcanu c-
l.v Brasileiro de Aneslesiologia n
realizai si no Rio il«-: Janeiro;
Apresentação de casos clínicos de
inlerêjfe (Aberto à todos os mem-
bros piesenlcs).

STANDARD PHONIC DRILL
CLUB - Será realizaüu hoje, iiin
inicio à„ 15 horas, mais utiv —«•
são semanal nesse clube de
saçáo en inglês, sob a pi. vir <u
da sra Nlnon Lumarão.
gram» obedecera A segulnle úiuvin.

1 — Exercício de fonética com
os três últimos poemas du coleção
«Façadev, da poellsa Kdith Sit-
Well; i — «The nicest word in lhe
world*. pelo sra. Gliíria Mandelert;
3 — «hememberlng my flrst speech
in íhe SPDC», pelo dr. Fernando
Dlaz; 4 — «Auto erltlclsni' — fn-
oing lm mlrror>, pela srta. ire-
ne Machado; 5 — «My preference:
a woman, a dog, or a cat», co-
mentáim pelo sr. Roosevelt Veloso;
6 — «i rerclve a dlnncr lnvitntlon!
What ls my remtlon?», palestra
pelo sr Alcldes Faria Costa; i --
«W«fík'.v lerture on English langua-.
ge», estudo de gramática Inglesa
pelo prof, Alfred H. Palmer; S— Orado, oficial da semana — sr.
Urias Carneiro.

A sessão será encerrada netos
compor mes do grupo cPbwer», sob
a dlrtcãi. do sr. E. EsQtienázl.
Será representada a peça «Fifl is
my type». rom a colaboração dos
srtclos Mário Nogueira, Lúcia f'a-
digas, Klza Lobo e Ligla Sanlos.
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fflAPRESENTAM
NOEMI COELHO BITTENCOURT - FLORENCE FISHER

Esta audição, n." 718, constará dos seguintes números:
I* PARTE II. PARTE

Pianista NOEMI COELHO
BITTENCOURT

BACH: Prelúdio e Fuga
E ALNAES: Idílio
G. POLDINI Estudo
R GANZ Fileuse Pensivc
RACHMANINOFF. Uuib Prelúdios:

Huinoresque

S cSX
I ^"^-^**WM..^

Soprano FLORENCE FISHER
Ao piano: WALDEMAR NAVARRO
BACH: Ária da Cantata de Igreja

u.» 21
MOZART. Non So Piü
ÜUPARC: Chanson Triste
DEBÜSSY- Beau Soir
SAINT-SAENS. Le Bonheur estCbose Légère
AMERICAN FOLK SONG Black isthe Color
NEGRO SPIRJTUAL. Heavn, Heav*D
HEKEL TAVARES. Bia-TáTá;

Dansa de Caboclo
WALDEMAR HENRIQUE. Trem deAIukôuh: A Rolinuu

\MANIlA, DAS 10 AS 11 HORAS,
pelaa emisaoraH

KADIO NACIONAL  UHH Kcn.IlAUIl) OLOB0  11WI Ko«.rtAimi riíPI  UNI Kvn,

téfl*»~r>"*m*\i'mn*%„
""^f^mmma»'*'''

FACULDADE NACIONAL DE DIREITO
AVISO AC CURSO DE DOUTORADO

A susi tr.süo das aulas u partir de
hoje, porqut as provas parciais do Cur-
so d«* Uai hurelado terão Início em lü
do corren-U, nüo e extensiva aos alu-
no;, do (Jurei, de Doutorado, em razáo
d« que iu suas provas so se realiza-
rão er.i uumbro. Ficam, portanto, avl-
sados de qu« as aulas prosseguirão re-
!*'• Exmeiítu com observância das for-
n.alldades regimentais.

CONCUlíSC DK HABILITAÇÃO —
PROVAS ORAIS

LATIM Chamada para o dia 12 às
15 lioras — Turrna —lá 40.

LATIM. Chamada para o dia 13 às
lu horas — Turma 121 h. Itíu.

LA11M. Chamada paru o dia 14 às
ií, horas — Turma - '21)1 k '24U.

PORTUGUÊS: Chamada para o ula
12 às 13 horas — Turma — 241 cm
dii-ntc.

GRUPO INDEPENDENTE
Em substituição ao colega Nelson

Nuasif ussumiu a presidência do Ul.
o colega Heitor Modesto Negrelros, mem-
bro de anteriores diretorias do partido,
que programou a publicação de um nú-
mero de "O Independente" para o mês
em curso e designou uma comissão pu-
ru estudar 03 anteprojetos e elaborai
os projetos definitivos de Estatutos e
Regimentos Internos dt. partido, que se-
rão apresentadas à Convenção Extraoi
dinãria a se reunii em agosto próximo

O colega Heitor Modesto Negrelni
substituiu o colega Nelson Nassif, qu.
desde abril próximo passado vinha exei
cendo em caráter provisório a direção
do Grupo Independente, da qual se exo-
nerou por motivos de ordem particular.

ASSOCIAÇÃO LIBERTADORA
ACADÊMICA

Apostilas — 1.» uno: Economia Poli-
tica; 'l.i ano: Direilo do Trabalho e
Judiciário Civil (prática).

Os Interessados devem dirigir-se aos
colegas Rodrigues Pereira e Nereu Gon-
çalves, da 1.» série, e Dauro e Aldo
Freitas, da 4.» série.

Aviso ao (juiirío ono — ü Heguia-
monto da Capitania dos Portos, mate-
rial indispensável para o exame de Di-
reito Comercial, foi Impresso pela ALA
e continua A venda nu KND, diàriamen*
te, das 18 às 19 horas.
CAIXA DE FORMATURA DOS BA-

CHARELANDOS DE 1952
Tod«Js ou contribuintes em atraso com

as suus mensalidades deverão procuraros colegas Rosauro Estellta, Míriam
Tostes (curso diurno! e Valdir Meiron
(curso noturno).

THE F.N F. ENGLISH CLUB
O F.N.F. English Club tara realizar

hoje. fts 16 horas, uma reunião cultural-
recreativa, em sua sede, no S.« andai
da Faculdade Nacional de Filosofia, naav. Presidente AniOnio Carlos, 40.

NOTICIÁRIO !)(> (J.A.CO.
ASSEMBLÉIA GERAL - Estàoconvocados os alunos da F.N D. paraa assembléia geral a realizar-se uasegunda-feira, dia 12, às IS horas, (se-

gunda convocação).
Pedimos o comparecimento de todos

os colegas.
ELEIÇÕES — O presidente do CACOcomunica aos alunos da FND que na

próxima têrça-felra, dia 13, serão rea-lizailas as eleições «-omplementares purao primeiro e segundo ano do Curso
de Doutorado. Os alunos que se qul-zerem candidatar, comunicá-lo-ão, poiescrito, à Diretoria do CACO, ate às16 horas do último dia útil anterior
às eleições <art. quinto do Regimento
Eleitoral du Conselho de Represem an-
tes). Deverá ser escolhido um tluno

Centro de Pesquisas e
Estudos Econômicos

Professor Abílio
d'Almeida

Pedem-nos a publicação da segulnlenota:"O Centio de Pesquisas «? EstudosEconômicos Prof. Abílio d*Almeida, le-va ao conhecimento «le todos os aluno.*,
e ex-alunos du Faculdade de Ciência»Econômicas do Rio de aJneiro que, dcacordo com a convocação realizada pelaComissão Organizadora, foi eleita otomou posse, para o período de 1951151, sua urimelra diretoria, compostacios seguintes colegas: presidente - Nl-zia Correia Dias; vice-presidente —
Oton Ferreira; primeiro secretário -
Haroldo Gnmos; segundo secretário -
Avelino dp Paula Gomes l*"ilho: tesoüreiro — Ivan P. de Araújo; fiscal -
Paulo Henrique» Teixeira, e repórter —
Alberto Mortz-Sohn.

A Diretoria eleita convida a todos o.«economistas formados por esta Facul*
dade a comparecerem, dia 14 de Ju-nho corrente, quarln-teira, a fim dp tra-tarem de assuntos de seus Interesses,
como sejam: regulamentação ria profis*são e pesquisas econômicas."

RADIO
(Conclusão da 8.i pás. «ia 1.» se«*ío)— Rádio patrulha. 21hl5m — Rádio*
baile, lh — Encerramento.*

tl.UMO CLUBE
(PltA-S—umi kci.)

— Om tango e uma hlstórlB
você. 17h55m — Meditação. 181lPolítica fluminense. — Grava-
I8h45m — Onda Esportiva. lOhDiário político. 20h — Grava-

22h — Rádio-balle A - 3. 24h —

17h
para
15m
ÇÕC5.
ir.m
çôes.
Pinai

*
RADIO TUPI

(PUO-H—1.280 lies.)
19h — Rádio Esportes Atlantic. 20hPalestra do PRP. 20hl5m - Acordco-

nola. 20h:i0m — "E Proibido Amar".
21h — Nos Bastidores do mundo. —
Severino Araújo k sua orquestra 21h35uiVocê se lembra ? 22h - Fantasio,
23h30m - Nlght. Club. 0h30m - Pri.melras do dln — Encerramento.*•>

BRITISH BKOAIJUASTING
CORPORATION
(BBC - Londres!

19 — Sumário dos programas. Palestra
19hl5m - Noticiário. lBh.lüm — Rccl-tnl de olano. 20h - Artes e Letras
20h20m - Música lixeira 20h30m -
Rádio-teatro: "O Problema dos Sanató.
rios de Doenças Mentais" documenta,
rio 21h - Noticiário. JlnlSni - "A
Rnssln por Dentro". 21h30m - Concer-tos famosos. 22li - Sumário das Notl.clns e RAdlo-panorama. 22h25m - Re-aumn dos programas pnrn amanhfl. -
Fim.

I™F ¦•p

Curso Primário
Mutrículas Abertaü
Mi;NhAi.niAiii;s MAJMCA8

EDUCANDÁRIO

RUY BARBOSA
Mun ÜUMii Cinillilllii 'JA

iMrnn tlu Miirlutiln

de cada uma das secfies do Curso
de Doutorado para cada ano.

CONSELHO DE REPRESENTAN-
TES — Os alunos que requereram con-
vocação do Conselho de Representantes
de acordo com o art. 19 dos Eslatu-
tos do CACO. devem fazê-lo novam»n-
te para. de acordo com o art. quinto,
parágrafo único do Regimento Interno
do Conselho, mencionarem qunl a nr-
dem do dia da sessfio. A hora deve
também ser mencionado. Cabe ao ore*
sidente do CACO designar o dln da
scsfãi. em obediência ao Regimento
O presidente do Centro estará hoje,
sábado, das 13 às 16 horas, a tim
de receber o referido pedido, que só
a èle pode ser entregue.

VIAGENS A MINAS E SAO PAULO
— Estão abertas, no CACO, as Inseri-
ções para o sorteio dos que írào,
sob o patrocínio do Depurtamento de
Intercâmbio do CACO. compor a ca-
ravann de Mirins ou a de Süo Paulo.

INTERNACIONAL PRIVADO - O
diretor do Departamento de Edição do
CACO comunica aos alunos do quinto
ano qu«* hoje. sábado, estarão à venda
todo., os pontos restantes dn cadeira
de Internacional Privado, inclusive os
que fnitam paia a primeira prova.

Quem lá pagou a primeira oarte.
receberá a segunda.

Registro de diplomas
O diretoi do Ensino Comerciai au-

oizou o registro dos diplomas ios se-
••.ujntes requerentes:

Ue Guarda-LIvros: Roberto Carva-
lho, de Sousa — de Perito-Contador:
Valdemar Balerinl — de Contador:
Alolslo Sena Magalhães, Aspreno Fa-
vila Filho — de Técnico em Contabi-
lidade: Carlos Alberto Rabelo Perel-
ra, Maria Ceie Soulti, Geraldo de Al-
melda Simões, Lenli Bastos de -"ousa.
Rosa Cecília Nussenhaum. Vitorino Al-
ves Justo Filho. João Rodrigues Reis.
Vicente Glglin Domlngues. Luis Ru-
man Alvares Filho. Paulo VltoMu
Koschelny. Eurico Sena Júnior, Getú*
lio da Rocha Gouveia, Anlbai Fernan-
des Filho, L)|alma Barbosa Magalhães
Cordeiro, Enld Peixoto Alves. ErlitH
Borges Mendonça, .laurl Sousa. Natal
Cortina, Otávio Barreto, Paulo losd
de Bona, Pedro Rlsso, Rui Barbosa
de Oliveira. Mirtes Cerqueira, Maria
Adir Salasc.

Faculdade de Direito
do Rio de Janeiro
CENTRO ACADÊMICO LUIS

CARPENTER
SECRETARIA DE APOSTILAS -

Daremos amanha, ui...j relação das
apostilas que osláo à venda. Con-
sultem esta secietária.

S*"'. Viu/» ,oAL — AO.-tA-
DECIMENTO — Esta * secretaria or-
na publllco o seu i-jradeelmemo »
Empresa Viggianl. e, em partli.uiur
a sua secretária, d. Lídia, nelo lor-
necimento dos ingressos parn a peca
levada a cena pela comédia trancêsa.
de Jean Louls Barrault.

Escola de Agricultura
e Veterinária do

Paraná
CENTRO ACADÊMICO

A assembléia gerul extraordinária rea-
lizada no dia 6 do corrente, ficou deli-
berado que us acadêmicos de Agrono
mia e Veterinária desta capital, se rie-
ciaram em greve cie advertência e de
solidariedade aos acadêmicos de Enge-
nharla do Paraná em suas justas rei-
vlncaçOes, cimo tambem em apoio aos
acadêmicos de Química Industrial do
Paraná, no movimento que ora ence-
tam.

Campanha de Aifabe-
tização de adultos
REUNIÃO UB PROFESSORES

A comissão de professores da campa-
nha comunica aos colegas que no dia
14 do corrente, fts lü horni*, na sede
do jornal "O Radical", na avenida R;«Branco, 177. haverá uma reunião parutratar de assuntos do interesse da das-se. Nessa reunião, a comissão exibiráaos professores uma exposição de mo-tlvos a ser enviada ao prefeito do Dls-trito Federai, expondo as suas aspira
Coes.

Salão Municipal de
Belas Artes

DESIGNADA A OOMISSJO
ORGANIZADORA

Em ato de ontem, o prefeito designei
os srs. Alberto Lima, Orvnl Saldanha
da Gama, Silvio Fabrlzi, Manuel Fer
reira de Castro Filho, Manuel de As-
sunção Santiago e Armando Martin.*
Viana pura, sob o presidência do sr.
Henrique Salvlo, presidente da Socieda.
de Brasileira de Belas Artes, constitui-
rem n Comissão Organizadora do Salüu
Municipal de Belas Artes, que se des-tina a exibir obras originais de artis-
tas que exerçam, suas atividades noDistrito Federal.

Viagens aéreas para
bolsistas brasileiros

Associando os seus esforços ao lnstl.
tuto de Educação Internacional, de
Nova York, em prol. do Intercâmbio
cultural en'.re as Amiirieas. u Branlít
International Airways, por intermédio
de seu Departamento de Relações Cul-
turais, concederá, anualmente, àquela
Instituição, transporte gratuito de ida
e volta para 5U estudantes americanos
portadores de bolsas de estudos, que
sejam naturais dos paises servidos nor
suas aeronaves.

Dessa maneira caberá à Branifl trans-
portar paia os Estudos Unidos, em cada
ano, 25 jovens da América Central e do
Sul que tenham sido escolhidos, o
mesmo fazendo em relação a igual nú-
meio de estudantes estadunidenses cjuc
venham estudai nos estabelecimentos
de ensino do centio e sulamerlcanos.

Esse Intercâmbio é mantido e orienta-
do pelo Instituto de Educação Inter-
nacional, que há trinta e urn anos
se dedica a essas atividades, manten-
do para Isso sucursais em 73 países.
No caso a Branlff se obriga, apenas,
a transportar os contemplados resi-
dentes em qualquer uma das 29 «.1-
dades norte-amerlcunas servidas oeia
empresa ou de qualquer um dos pai-
ses Incluídos na rota dos «Conquistado-
res dei Clelo», os quais são, Cuba.
Panamá, Equador, Peru, Bolivla,
Brasil e a Argentina que desde o mês
passado tornou-se uniu das terminais
da Branlff na América do Sul.

No Brusll, os estudantes cândida-
tos ás bolsas oferecidas pelo institu-
to, obterão Informes no Instituto
Brasll-Estados Unidos ou com o adi-
dn rultural à Embaixada norte-ameri-
cana.

Primeiro Curso Baia-
no de História da

Medicina
Na Faculdade de Medicina da Bahia,

em Salvador, será encerrado, solenemen-
te, no dia de amanhã, o Primeiro Cur-
so Baiano de Historia d.i Medicina qu?ali foi ministrado pelo dr. Ivollno deVasixmcelos.

Escola Nacional de
Química

DIRETÓRIO ACADÊMICO
APOSTILAS - Já estão a venda as

apostilas de Microbiologia e de Estatls-
tica.

COPA DO .MUNDO - Nâo tendo sido
concedidos pela UME os 50 por cento
de abatimento na entrada pura os Jogosda Copa do Mundo, o dinheiro e aa
fotografias serão devolvidos aos alunos
que tiverem dados os seus nomes apra
aquele fim.

cmi
PROFESSOR CASTRO PAIS BAR-

RETO — Sob o patrocínio da Socie-
dade Brasileira de Estatitlstica. uo
próximo dia 14, quarta-feira. As
I7h3C-ni, no auditório do I.B.G.E.
(avenida Kianklin Roosevelt, lt3C) ornaconferência sob o título «Importância
atual dos problemas de população*».Deverá proferi-lo o professor Adolfo
castro Pais Barreto, estudioso dos Dro-
blemas demográficos brasileiros.. A So-
ciedade convida todos os seus asso-
ciados e bem assim os estudiosos ria
matéria para a conferência.

KNUU.NHEiRO 
' 

LUIS HILUfcBKAN
DO HORTA BARBOSA — No pró\imo
dia IG. às lih.iOm. na Fundação
Ut-túiiti Vargas, » avenida 1} ie Mal.
o 2H. 12*> nndai, continuando a Fl*
slologia, síilire o tema C'lassltli'ac8i.
li.s -it-res vivos Lel geral das i'la.*>sl-
ficaçõec A Botânica e os nétorios m
tifleats. Classificação .-mimai dai.
ülanias A Sistemático animai de Arls-
trttelps a. scVuln 17 A eiasslficnçfii
¦1os i-ertebrados p dos invertebrados
Sulmrdlnnciiii dns raractere*- inlcrnn.*.
aos externos A nomenclatura nnlánica
e zinlóglra Entrada franra.

a •
IGREJA POSITIVISTA DO BRASIL— Será 'realizada amanha, no Tem-

pio dn Humanidade, à rua Benjamim
Constam, 74, ás 10 horas da manhã,
uma conferência sobre «A Astronomia,
a Física e a Química», sendo franca
a entrada. • •

SR. .lOSli JCLIO CORREIA DA
SILVA — Está a cargo do sr. JogíS
Júlio Correia da Silva a sétima aula
do Instituto de Estudos Portugueses
Afrànto Peixoto, do Liceu Literário
Português (fundação José Gomes Lo-
pcsi. na próxima segunda-feira, dia
12, hs 17h30m, sobre o tema: «Uma
viagem a Marrocos**-. Entrada tranca.* #

PROFESSOR PAUL VVERNER — A
conivtc do Centro de Estudos do Hos-
pitai dos Servidores do Estado, m-
contra-se nesta capital o tlr. Paul
Werner, professor de ginecologia ria
Universidade de Viena. Durante a sua
permanência entre nós. o professor
Paul Warner proferirá, em idioma cs-
panhol, várias conferências alusivas
a assuntes de sua especialidade, a pri-
meira das quais real!znr-se-A hoje, às
llhSOm, no auditório daquele nosucó-
mio. sobre o tema: ^Operação de Wer-
thcim para o câncer do colo do útero».
Haverá projeção de filmes.

Para decifrar no bonde
PALAVRAS CRUZADAS

1'liOHI.KMA N.'-' 2SÜ

AUUTA •£*.•)

Horizontais

— Interjclção: exprime espanto, ale-
grla. Inlerjelção: para enxotar ga-
linhas.

— Aba cheia; grande porção.
— A consciência que o homem tem

da sua existência. — Cólera. —
Preguiça.

— Variação de se, sempre regida ds
preposição. — Preposição: indica
lugar.

— Camisas compridas rie dormir.
— ComiseracDo. — Sufixo: designa o

agente.
7 — Filha do rio Inncho. —- Cidade do

Estado de São Paulo. — Do outra
forma.

S — Que nasce com o indivíduo.
— Instrumento de padejar. — Tu-

mor. também chamado arrlelra.

Verticais

— Primeira virtude teologal. — Dlrl-
glr-se.

— Atrevido.
— Existe. — Intimo. — Exclamação

de asco, desprezo ou pouco caso.
— Prefixo: duas vezes. — Preposi-

Cão latina: significa em, dentro.
— Indivíduos acostumados a viver à

custa alheia.
— Produz. — Nome antigo do dó

(nota musical).
— Titulo do soberano da Pérsia. —

Continuação, — Rio da Sibéria
com um curso de 850 km.

'• — Amargo.
9 — Terceira nota da escala musical.

— Interjcição: exprime espanto
(Eras.).

SOLUÇÕES DO PROBLEMA N.<* 2S1,
DE ONTEM:

Horizontais: — Pápável, Cá, Om, Os.
Ias, Pé, Tem. Sob, Agora, Vau, XIV,
El, Fog. Ré, Mi. Ai, Comidas.

VerfiMia: - Potável, Sé, Al, AC,
Mau, Mo, Pai. Fim, Atono, Vós, Gad,
Em, Sax, [a, Po. Ir, Beblvel.

CHARADINHAS
• NOVÍSSIMA i

Quando passei por aqui tive um
grande prejuízo, i—1 (Argos).

.1 A s* A t >

O naclo ficou encalhado r.o ICào
2 — (Durindana).

(SINCOPADA!

Na outra parte de trás,
Sobre aquela pedra esconça,
Existe um covfl de onça.
Pisa de leve, rapaz. 3—2

(Cunha Barbosa.)

No pé da seção "senhoras-Senh/irtlas"
(página melai i. os leitores er.contrarãt
83 soluçõe.'.- das charadinhas de hoje.

Aceitaremos com muito agrado cola-bonição de charadinhas e perguntas dfalgibcfiu. dentro ria mesma orientação
fácil rom que aqui são apresentadas.

ALMATA.

exposições

ESTUDANTES
«O REPÓRTER UNIVERSITÁRIO»

JA cm seu décimo número apresenta,
em «furu» Jornalístico, sensacional ie-

portaceni da cidade universitária.
A venda em todas os colégios e bancas

de jornais.

EXPUS1ÇCES PERMANENTES
Funcionam, permanentemente a» 8."guintes exposições;

Galeria e.eriwaeui, no ilutthNacional de Selas Artes.
Luclíio de, Albuquerque -- rt,„

iRiòfirn de Almeida, n.» 22. 
'""

iVníeriu Rembrundt, nn r*/c dtPasseio, n.» i*Ü, sohrudo.
iUu*eu JnlíiiM Perra,ruo Mrua 7'iruoÍBtifei, n.« 47, ,Vi<t>iú,'Galeria Dn finei, na *ua' Do.mingo» Ferreira, n.» 59-4.Galeria Europa, „„' avmiAtlântica, n.o 702-/!.
Gvleria Askanasy. na rua ia

Quitanda, n.» 63.
Galeria Calvino, na rua SanlaLuzia, n.» Í9Ü, 2.*. andar.
Museu Histórico da Cidade na

praça Careal Ar covarde.
Galeria Vendcme. avenida co

pac.bntt, «.» 25S.
Museu Histórico Nacional ,10pracn Marechal Ancora iprdlimo iBsraciüo de Hidrns da PanuirlM'-seu Nacimial de Delas irt*6na Bsci.la Nonional de Heluy Ar/r7Museu de Arte Nacinn-ii 

' 
*m

ficio-sede do 8anro Boavista' íi oandar.
Galeria Lanuebnck á Tenreiru

(rua Barata Ribeiro, n.-> orn),

FRANCISCO IJÜ HAUI.A .. pintura. - Exposição dt, quadre* eimmotivos do ErUrcitr, Brasileiro «„ijks se incluem alguma» de noisutunjd-ide* e cenas do campinha nnPEB na Itália Em exibiçilo *<, «a.lão nnhre d.t Cdmnrn Murw.p,-./ „.,,.
longanda-se até *j Drtfrim.*. rifo' 7 dtiulho.

DAVID ÜAND. - pintura -Retratos e jiaisaíroiia, _ Sjíâ.o é*mostras da avenida Presidente Va\.
ga». n.» 509. ' "

UVRo ARGENTINO. - Ka ¦*,*..
torial Glem, a e-rpr^icao dr, uVT0Argentino.

t

PROFESSOR E. LLUEFFI.BR ~Pintura. - Galeria Aslcoiiii3y.' _
Rua da Quitanda, n." 65

»
PINTOR ÂNGELO BRBSSAN

MASUARENHA9. - Inauguraçio a3 da tunho próximo, ds 16 i„,tni
nn Asauolação Cristã de ütutu» nofjo paíniciiio da Sociedade Brasileira
de Belas Artes. Permanecer,! nt" cdia 30 rfo mesmo mfs.

ASPECTOS DO BRASIL. _ XoCentro Ac.idê'mco Cândido ^„ 0li.veira da Faculdade Nacinr.nl av Dl*rciír. (riiri JMoneort*r} Filho, n.'> g>,a exposição de fotografias de l»un
Mansnn.

JUSE PAULINU. - No auditórit,áo IPASE, rt rua Pedro Lessa, nú-mero 36. acAam*ts em exposiqgr, at.tenas de trabalhos a 0>eo ir, pnisa.gista alagoano José Paulino, o»i/ttJi,*; apresentam motivos reginr.au
do nordeste.

PAOLO R1SSON1. _ PoiíKra
Soft os ouspfofOfi do Arte Clube, naInstituto dos Arquitetos dn Brntil,
na praça Flnnano, 7

ÂNGELO B1G1 - Pintura. - No"hall" de cnlradu do Liceu de Ariet
ã Oficias, •

SALÃO MUNICIPAL DE BELA!,
ARTES — Já se encontra em last
final do organitação o II Salüo Hu-
nic.ipal de Belas Artes, a sei inuu.
yurado em doze do corrente, nu lis-

\ lão Assírio do Teatro Munktvat
Os trabalhos de aelecõo foram er-cerrado», verificando-se a inscriçnt,
de 3S5 abras, nas diversas seções.Parn a cerimônia da inauguraçác
haverá convites especiais, devendo
o» expnvtoi-es relirii-lòs com ante-
cedíncia, na sede da Sncieáade Bra-
sileira de Belas Artes.

QABR1BLA DANTAS — Pinfura,
No Museu STacional de Belas Artes,
de ar.vinhn. até o diu 25 de. 'ninho.
Visitas: das 14 às 17 Sorris.

I'nra adulto» e oura qualquer
fim. Aulas de fonética •? cunver
sacfto. Professfires 'speclullzadus.
Turma» pequenas, instituto i'e(cr.
sen, rua Conde de Bonfim, --ilH)
T«l.: S8-5S8U.

Fundação Getulio Vargas
CURSO DE ESTATÍSTICA APLICADA Â

PSICOLOGIA E À EDUCAÇÃO
OfKSO BASJCO: iíO AULAS

LOCAL DAS AULAS: Instituto de SeleçiW e Orientaçau l'ro-
flssional (ISOP), A rua da Candelária n. li, 2o andar.

HOKAKIO: Seiíunduí, e nulntun-fcirus das 17h 3(lni. às IBh M0m
INICIO DAS AULAS: 1U de junho.
í&SUBI 1*0JSS ABtlUTAS utó lil do corrent-e

LOCAL DAS iNSCiUÇOlSS: Secretaria Geral dos Cursos. i>
i.v. IS ile Mulo q. aa, li.' andur.
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PREÇOS
Prliai, Cr9 500,00 — Camaroiei dc 1», Críp400,00 — Camaroiei da %\ (>$ 270,00 — Poi-tronaa, Cri 80,00 -- BalcOoi -- Cr$ 00,011 —
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ffüím DÂ DIRETORIA D1 PfSSfg DO EXÊRC
Apresentação e movimentação de oficiais — Permissões —

Requerimentos despachados
.. nrvt:RAL DO EXÉRCITO,

(JtJÀtWf 
0|DEKAlo 9 DE JUNHO

0OLET1M INTERNO N.o 130

^no, p«» • dMia" osecucSo> °

«""...IVeNTAÇAO DE OFICIAIS; -
*PB ..«osé, ante-ontem, a. esta

AP'«en£n?lciS motivo» ahaixo, os »e-

t«",.,.e,«_ DE 4BT1LHAK1..
L.'„BMA Manuel .lanes Pontes,~cAPI.Aü: 

je"'obus_s" de Costa',
« ]'l vindo »c Rio em férias e re-
poi !el
g«»";«.mo tenente: - Davto RI-

PRIME'"". dQ Reglment0 Escola
"''.limaria P°r ter Passado h ala'
'. *:'" A Diretoria, das Armas, por
jdsiçao 

na
"línunOS TENENTES : - Milton

SEGUNDO? 
* 

dQ 
. 0|<0 Reglment0

«»ee'ç,.íLt_ Antl-Aérea, por término
de Artiln6"" ,_ destino. Argeu
de trM.S ho Morais da Diretoria do

C_. ô.r conclus-0 de licença e «.
.-',. mando reforma.

#Í8a DB CAVALARIA

^"Chagas da
' *5Smo "rENENTE 

: — Jofre Coe-
8EPhD»«S da Escola de Paraquedls-

-10 C g.,_r. .sar de Jaguarão. desistir
t_s. por regre, i' n?  * n„M_H«'¦•', ,....,, e recolher-se a Unidade.
d0 RM A DE ENGENHARIA :
' *BS?V-, FL' - LUÍS AUgUStO

COq5«lra ão Quadro Ordinário
ò» Si «Ido classificado no 3.0
por ,_<_. Rodoviário e ter passado o

SSÍnd..d» Escola de Transmissões do

^'..ÍtAES • - Edgar Barreto Bernar-
°*a?«otro de Preparação de Ofl-

í». a- Reserva de Curitiba, por ter
e'"1* íf il Curitiba e regressar a 9

_"£_-__» Mendelaaohn Melo dos
a(> ¦ _„ B« companhia de Transmis-

SSL po!r término de trftnslto a 9 e se-

«Ík-OT-O- TENENTE: - João,"»-
? a. Almeida, da 4.» Companhia de

?«e_Btrar-se em trftnslto.
' 

Sa DE INFANTARIA :
"r-oMNEi: - Antônio Carlos Bit-
,.£_Brt do Quadro Suplementar Ge-

S por ter entrado em férias regula-

¦"rENEN-TES-CüRONÊIS 1 - Sllvlno

cS da Nóbrega. do Batalhfto de
ri. nor ter sido transferido do
SV tado Maior da Ativa par.
_ ônadro Ordinário a classificado no
«..mio de Ouardas. cujo comando vai
MSumlr. Serafim Migueis, do 1.» Bata-

mio de Carros de Combate Leves, por
« d seguir para São Paulo em gô_o

x. trânsito c posteriormente para Cam-
D olo Gorresen de Oliveira, do

?? Batalhão de Carros de Combate
t_wi nor ler o°«do 10 dias de per-
mr..rcla além do trftnslto e passar a

o E-tado Maior do Exército.
CAPITÃES- - Ornar Pereira Neto,

--ido no Centro de Preparaçiio de Ofl-
íl__ da Reserva do Rio de Janeiro, por

.mino de feries. Lauro Roca Dieguez,
Ho Quartel General da 3.* Região Mi-

I mar per ter vindo a esta capita! em
Isòto' de férias regülamentares.

PRIMEIROS TENENTES : - Marclllo
I Siqueira da 12.» Clrcunscriçfto de Re-
I ctutamehto por ter ficado adido &
I Diretoria do Pessoal, por ordem do ex-
I «lentíssimo senhor ministro, até 30 do

I FERIDA!-. ESPINHAS MANCHAS,
DICEKAS E REUMATlSAtO

Elixir de Nogueira
AUX. TRAT. SttULIS

LABORATÓRIO
'barros TERRA

! Kdifieln D.-KKJE — Avenida
i; dc Mui» '13 18.m sala 1.886.
Telefone»; .MlllOO e S2-148B —

Sempre um medico de ? às 18
licras Cius .Abudus até

12 horas).
it.\nn;e de sangue, urina, es.

IP carfii etc. — Vacinas auto

| jrnas — Tnbagens — Ulag-
nòfitirn predico da gravlder.)

corrente, para efeito de vencimentos.
Euclides Edelbe Faria, do mil." Re-
glmento de Infantaria, por ter sido
transferido para o Centro de Prepa-
ração de Oficiais da Reserva de Sfto
Paulo e passar parte do trânsito nesta
capital.

BEOUNDOS TENENTES : — Osvaldo
Santos da 12.» Clrcunscriçfto de Re-
crutamento, por ter ficado adido de or-
dem do excelentíssimo senhor ministro
até 30 do corrente, para efeito de ven.
cimentos. Aurlno Tenório de Medeiros,
da 12a clrcunscrlção de Reerutamen-
to, por ter ficado adido a esta Direto-
ria. para efeito de vencimentos.

PERMISSÕES :
Concedidas por esta Diretoria :
PARA PASSAREM FARTE DOS 3DÜS

TRÂNSITOS :
OFICIAIS :

Em Belo Horizonte, ao coronel da
arma de Infantaria Bersellus Veloso
Figueira ultimamente transferido do 9o
para o 10.° Regimento de Infantaria.

Em Lorena (Sfto Paulo), ao capl-
tfto Josmar Martins, ultimamente man-
dado ficar adido, como se efetivo ffls-
se, oo Parque Regional de Material de
Moto da 7.° Região Militar,

Nesta capital, ao 2.o- tenente Fre-
derlco Guilherme Antunes de Almeida,
transferido do 20." Regimento de Infan-
tarla para o Regimento Escola de In-
fantarla.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS —
POR ESTA DIRETORIA :

Romário Cabrelra Carrlfto. 1.° sar-
gento do 1.° Batalhfto de Carros do
Combate, pedindo transferência por no-
cessidade do serviço, para o 2.° Regi-
mento de Cavalaria Motorizado : —
"Deferido. Seja transferido por auto-
rlzaç&o do excelentíssimo senhor ml-
nistro e por necessidade do serviço, do
l.o Batalhfto de Carros de Combate pa-
ra o 2.o Regimento de Cavalaria Mo-
torlzado".

Dario Barcelos Pinto. 3.» sargento
do 3.P Regimento de Infantaria, pedln-
do transferncla para o 18.° Regimento
de Infantaria ou. qualquer unidade se-
dlada em Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul : — "Deferido. Seja
transferido para o 18.» Regimento de
Infantaria Rem ônus para a Fazenda
Nacional".

Adala. Herlnger da Sllva, 2.° sar-
gento do Contingente da Ecsola Militar
de Resende, pedindo transferncla para
o 3.° Batalhfto de Caçadores, sediado
no Estado do Espirito Santo : — "De-

ferido. Seja transferido para o 3.°
Batalhão de Caçadores, a fim de pre-
encher uma vaga no N. B.. dessa Uni-
dade, de acflrdo com o aviso reservado
n.o 43-32. de 29-ITI-1950, por Intersse
próprio".Gerardo Rebouças de Carvalho, 3o
sargento do 2,o Regimento de Infan-
tarla, pedindo retificação de classlfl-
cação, por Intersse próprio, para o
23.o Batalhão de Caçadores ou 16."
Regimento de Infantaria : — "Deferi-
do. Seja retificada a sua transfern-
cia para o 23.o Batalhfto de Caçado-
res por Intersse próprio".

José Mendes de Carvalho, 3.o
sargento do 20.° Regimento de Infan-
tarla, pedindo transferncla para o 25°
Batalhão de Caçadores : — "Deferido.
Seja transferido por intersse próprio
poro o 25.° Batalhfto de Caçadores"

Lauro de Miranda Rgo, 3..° sar-
gento do 2.° Regimento dé Infanta-
ria. pedindo transferncla por Intersse
próprio para o 20.° Batalháo de Caça-
dores : — "Deferido. Seja trnafsredl
dores : — "Deferido. Seja transferido
paro o 20.o Batalhfto de Caçadores, por
Intersse próprio".

Antônio José Alvares Sobrinho. 1,9
sargento do 2.° Batalhfto de Infa'ntarla
Blindado, pedindo transferncla para
uma da» Unidades sediadas em Recife,
Pernambuco : — "Deferido. Eeja trans-
ferido paro o 14.°. Regimento de In-
íantarla. por Intersse próprio"

Rubens Monteiro de Castro te-
nente-coronel da arma de Artilharia,

Uri. Júlio lacei

Dr. Duarte Nunes
Doenças dos órgfios gênlto-urlnârlns
em ambos «» sexos — Hemurrrtlila» e
nua* complicações. — Das R ft» 18
horas — Senador Dantas. 85, sob. —

Telefone 23-08515.

solicitando que lhe seja fornecida uma
certidão rclutlvü ao serviço tie guêi rã
que prestou como Integrante da Força
Expedicionária Brasileira : — "Deferi-
do Certifique-se o que constar"

Gilberto Machado de Oliveira, ca-
pltfto da arma de Artilharia, solicitou-
do uma certldfto relativa aos strviços
de guerra prestados quando componen-
te da Força Expedicionária Brasileira:
— "Deferido. Certlflque-se o que. cons-
tar".

Leoniclo Rio Lima. l.o tenente do
Quadro Auxiliar de Oficiais, da arma
R Infantaria, pedindo transferncla pa-
de Infantaria, pedindo transferencio
do Pelotão de Fronteira do Rio Branco
para a l.q|25.° Batalhfto dc Caçadores,
ds scflrdo cora o ltes» 4.6 _o artigo 4"
da Lei de Movimento de Quadros : —
"Deferido, de acordo com a letra "a"
do n.° 4 do artigo 40, da Lei de Mo-
vimento dt Ouadros e aviso n.° 4.018.
de 30-XII-19-4".

Léo Braga e Silva. 2.° tenente da
arma de Infantaria, do 2.° Regimento
de Infantaria pedindo permissão para
contrair matrimônio com a senhorlta
Enl Pereira Mlrancos. brasileira, filha
de Manuel Pinto Miranda e, de Rita
Pereira Mlrancos, residente à rua Bar-
celona n.o 31, Méier : — "Deferido".

Antônio Rodrigues, 2." cenente da
arma de Infantaria, do 2.° Regimento
ds Infantaria, pedindo permlssfto pa-
ra contrair matrimônio com » senho-
rlta Teresinha Moret de Assis, brasl-
lelra, filha de José Moret de Assis e
de Edite Duarte de Assis, residente ft
rua Calmbé n.° 72, apartamento n.°
101. Engenho Novo . - "Deferido".

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAI^ :
— ARMA DE INFANTARIA :

TRANSFIRO : — Por Intersse pró-
prio e de ordem do excelentíssimo se-
nhor ministro, do 19.° Regimento de
Infantaria para o 14." Regimento do
infantaria, o 2.° tenente Orlando dos
Santos Reis.

TRANSFIRO : — Por interesse pró-
prio .o l.° tenente Mauro Maurício Gui-
marftes e Sllva, do 5.° Regimento de
Infantaria para a Companhia do Quar-
tel General da 4.z Reglfto Militar.

TRANSFIRO: — Por Interesse prô-
prio. o capitão Alberto Llege de Sousa
Braga, do Quadro Suplementar Priva-
tlvo (Quartel General da 8.a Reglfto
MUltari para o Quadro Ordinário e
sua classificação no 24° Batalhão do
Caçadores.

CLASSIFICO : — Por necessidade do
serviço, no Quadro Suplementar Geral
e nomeio para servir no Centro de
Aperfeiçoamento e Especialização do
Realengo o 2 ° tenente do Quadro Au-
xlliar dè Oficiais, Pedro Pereira de
Carvalho, ultimamente promovido.

EXONERO : — Das funções que exer-
ce na Escola de Transmlssfies do Exér-
cito. por contrariar o artigo 87 do R.
P. C. E. E. E. imals de dois anos
na funçfto). o capltfto Leandro José de
Figueiredo Júnior
_ ARMA DE ENGENHARIA :

TRANSFIRO : — Por interesse pró-
prio. do 3° Batalhão de Engenharia
para a 5.a Companhia de Transmis-
soes, o 2.° tenente José Batista Sousa
Alves.

OFICIAIS A DISPOSIÇÃO : — De or-
dem do sr. ministro, passo ft disposl-
çfto do Serviço Regional de Obras da
3.» Reglfto Militar, até 31 de dezembro
do corrente ano, o major da arma de
Engenharia. Armando Farta da Sllva
Pereira, o fim de atcm'er aos inúmeros
encargos atribuídos aquele Serviço e na
falta de oficiais técnicos, conforme so-
Ucltaçfto do excelentíssimo senhor ge.
neral comandante daquela Região, em
rádio 147 S. O. de 5-6-1950, dirigido
ao senhor ministro.

DECLARO : — Para os devidos fins.
que a disposição ft Diretoria de Armas,
do l.o tenente da arma de Artilharia,
Davlo Ribeiro de Faria, publicada no
Boletim Interno n.° 124, de 1-6-1950,

,.tem VIII é a partir de 7 do corrente.
PERMANÊNCIA DE OFICIAL : - O

excelentíssimo senhor ministro concedeu
mais quatro dias de permanência nesta
capital, em prorrogaçfto, por motivo de
interesses particulares Inadiáveis, ao
l.o tenente do Quadro Auxiliar de Ofl-
ciais da arma de Infantaria. Aldemiro
Narciso Belo. do 10.° Regimento de
Infantaria, para descontos em féria.»
futuras.

CLÍNICA DO DR. HELB10 RÈÜO LINS
Docente e Anslstentr Ua 1'ac. Medicina - Uu H.isp. Serv. *v tUstad.

1'rãtlca dos Hospitais Americanos

CIRURGIA - GINECOLOGIA ~ VAR1ZES
Ba» Marquês de Atuante», IU- <Sanat_.lu Sfto Ueraldoi - As t«b SOro.

 Tels.: S6-B75- e M-6206 ——-—

Assinado .__,.;
General de Brigada OTÁVIO MON

TEIRO ACHE*.
Diretor do Pessoal.

Sábado, 10 de pmho
UbPAtMAM-.i.iU JliBÍlllL'11 — HO-

rârto : das llh30m âs iati30m, todosl
os dias úteis Advogados drs. Re-
nato Otávio Brito de Araújo - che-
fe rio Gaolnete; Francisco Mateus Fer-
reira. Edmundo de Almeida Rego Fl-
lho. Afonso Stlva Feirfto. Márto Bor.
ges Maciel. Hélio Pinheiro da SUva
Nelson do Nascimento Guedes e José
de Ribamar Campello.

OEPAItiAMKNIU MEDICO — Hora-
rto : dr Braga Neto, das 8 ás 9h.
todos os dias úteis; dr Jorge de
Lima, das 12 ás I3h. todos os dias
úteis; dr Domingos Serviilo. das li
ás 15h, todos os dias 'úteis, exceto aos
sábados; dr Ablas Vieira, das 19 fts
20h t_jd-?5 or dins útets. e*ceto aos
sábados

DEPARTAMENTO DENTÁRIO - Ho-
rárlo . dra. Leila Semi Maxnuk, às
segundas, quartas e sextas-feiras, das
8 ás llhs; dra Marina Maxnuk, das
11 âs Ifihs, às . terças, quintas e sâ-
bados

riSIOLOGISTA — Dr. Olímpio Go-
mes. Os srs associados serão ateu-
dtdos, mediante a apresentação da
gula passada Dela Secretaria, á run
México o o ai, 3.° andar, sala 302,
ft. terças, quintas e sábados das 17 às
19hs.

U-.PAUTAMENIO U_: ANALISES —
Horário : dr Silvio Rangel, das 13
às Ifilis, todos os dias úteis

EMPfiF.STIMO INiCKMU - Está
aberto o emoréstlmo Interno, entre os
associados, autorizado oela Assembléia
Geral Extraordinária, para construção
da nova sede. O empréstimo será oelo
prazo de 10 anos. vencendo luros de
fl (selsi por cento ao ano A quan-
tia mínima emprestada é de Or$ 200.00.
podendo., entretanto, o associado em-
prestar maior Importância parcelada-
mente ou de uma só vez Para se cou.
seguir o tltn almejado. » União ne-
cesslta da colaboração Imprescindível do
prezado associado Sô assim, tornar-
se-á realidade a construção da nova
sede social, que é de vital Importan-
cin paro os destinos rie nossa Sorie-
dade Compareça A serie social, obte-
nha todas as Informações precisas o
concorra com a valiosa narcela oue
desttnni n ftsse fim

EM CASO DE UKSASTK- O ASSO-
CIADO NAO DEVE FUGIB -• Deve
parar o carro e prestai socorro á vi-
tlma Todos sabem perteltamente que
ninguém mata sen semelhante pot pra-
zer, e em se tratando de acidente de
trânsito, ha sempre atenuantes cie de-
fesa, por Isso náo precisa fugir Além
da multa de Cr$ 200.00. de que trata
o Código Nacional de frftnslto, pro-
vada n fuga do Indiciado após prati-
cado o acidente, n penalidade crlml-
nal lhe é aplicada cnm aumento Cul-
dado com a velocidade e a farta de
freios Sfio deveres aos associados
parágrafo 9.° do artigo 9° dos Esta-
tut.os ; Comunicar pessoalmente, exce-
to quando preso ou acidentado, â Se-
cretaria ou Delegação, qualquer tncl-
denle, por mais Insignificante que lhe
pareça, dentro do prazo de 24 horas,
se o fato ocorrer dentro do perímetro
social, e 72 noras, se fór fora deste
perímetro, a 'Im de nào perder o dt-
reito ao auxilio estatuído.

CAKTEIUA DE IDENTIDADE PAKA
ASSOCIADO REMIDO — A diretoria
pede o compareclrnento dos .senhores
associados remidos, a fim de ariqul-
rirem na Secretaria da Clnlfto. a nova
carteira de identidade, instituída oara
os sócios remidos

A V I SO — O associado deve sem.
pre esta» munido de sua carteira as-
soclativa e o recibo de quitação, es-
peclalme.nte quando, em caso de aci-
dente necessitar de assistência tu-
ridic»

ASSOCIADO ' CHAMADO — Está sen-
do chamado a comparecer, na Tesou-
raria desta Unifio. o associado sr. Aca-
dome Ramos, matricula n.o 10.437, a
fim do tratnr de assunto de seu ln-
terôsse.

POSTA RESTANTE — Há cartas pa-
ra oe seguintes senhores associados :
Antônio Gonçalves Tadeu Arlstldes SU-
va, Domingos Jeróntmo dos Santos, Do-
mingos du Sllva Alvarenga, José Fer-
reira Louro e Manuel Antônio Lourenço
de Figueiredo

Serviço de trânsito
EXAME DE MOTORISTAS

ÍInií.n Rpijpf-rente do* f,haiifffcurs do Rio de Janeiro
..«conhecida de utilidade pública, por den. n o I3ft. de í(J-»-I«»81

Bdlflol» próprio: rua Bvarlati. da Velua o 1H0. subrad» Telefone»:

42-4S95 e 41Í-471I3 Expediente tiidiiH os dias Ateis, das H aa 29 lnirae.

e.xcetu aos sáhaditn. que é das 8 às «ft horns

DAS » AR 12 E

Sábado, 10 de Junho de 1950

Distúrhlos ^sexuais — Via» urlnA-

rius _ Ginecologia — Slfili- —

Blemòrrag-a — (-'uru rápida —

Quitanda, -'0 — 3" andar.

DAS 14 AS 18 HOHAS - XJO-BVOKJSt «--051

Luis dos Santos, Humberto Machado
Jofto Chagas Pinto. José Curvelo Dávl-
la Moacir Ferreira Antunes. José Tel-

CHAMADA PARA 12 DO CORRENTE,
AS 9H 45M : - Carlos Soares Gulma-
ráes, Amadeu dos Santos Henrlques,
Gilda Figueira de Melo Vasconcelos.
José Alves Filho. Marcelo Grasside
Costa, Vlncent Espana, Célk de Andra.
de, Claudino Alves Vlta. Heitor No-
gueira da Sllvn Filho, Eleglo Setti, An-
tónlo de Oliveira Rodrigues Armandi-
no José dos Santos, Sebastlfto Augusto
de Melo, Jaime Mendes. Srul Wasser-
man. Oscar Amltay. Joaquim Roso de
Oliveira, Frederico Kollenz. Agulnaldo
de Barros Martins, Jair Sabino da Sil-
va, José Bezerra da Silva, Gabriel Se-
verlno dos Santos. Paulo Teixeira. Ma-
Jer Katz Joaquim Coelho. Arlstldes Fl-
gueira. Halley Colombo, Gulomedes Fer-
reira de Melo. Rubem Alves de Cunha.
Gemlnlano Gomes da Silva

CHAMADA PARA 12 DO CORRENTE,
AS 14H 4BM : — Manuel Gomes de
Oliveira- Filho. Belmlro Augusto Soei-
ro rçicanor FTrrelra Lopes. Maria Lvd-
za' Rodrigues de Miranda, Florindo de
Jesus, Osmnr Paula Miranda. Altamlro
Vicente da Sllva, Ciro Alves de Moura,
Jofto da Cunha Ribeiro. Carlos Benedito
Pinto Luzia Tupper Beblano. Bergson
José de Oliveira. José Caetano D1as.
Serafim Rodrigues, José Pereira de Ma-
cedo, Antônio Hennlg Ramalho, Au-
gusto dos Santos. Manuel Pedro Ma-
nuel Martn.hr. Mendes. Manuel Geraldo
Dias, José Vicente dé Oliveira, Alcides
Bornnrden. René de Matos Balma, JoSo
Batista Gonçalves Manuel Ricardo San-
tos. Adalberto Rolo Igreía, José Dias
Gnrcla Tinoco. Luís Pereira Felicio,
Válter Amorim. Francisco Clrllo Bastos.

OtiSERVAÇAO : — A falta ft chama-
da Importará no pagamento de nova
Inscrlçflo.

INFRAÇÕES REGISTRADAS
— EM 8U - 5 - 1950. —

ESTACIONAR EM LOCAL NAO PER

NAO
9622 -

45637 -
47351 -
49577 -
50083 -
50474 .
50912 .
51182 -
52625 -
Qrir.iui

2138
50254
100139
80027
602492
E B

ACATAR
18370 -
45830 -
4860H -
49617 -
50305 -
50700 -
50961 .
52112 -
11057G
8B510

AS ORDENS:
33136
46727
48780
49630
50312
50744
50961
52426

43775
46827
49077
40694
50318
50763
50978
52437

Carga 74183
89172 - 80434.

— F.
44886
47304
49494
49984
50323
50700

. 50981

. 52562
600564

¦.¦imbuimu—¦———»m»—M""11" "" ___¦-¦ ¦!¦¦¦"¦- 
____-, ___-_._*¦__! ror^iircift- riuoucoiH

n cs fí$s £_

AKtftUiUA

CONTRA MAO DE DIREÇÃO: — P
. 40898

101799
Ônibus

. 72514
. Oficial 85001

CRS 4.000,00 DE ENTRADA E CR$ 475,00
POR MÊS

Lotes de 12x45 e prédios, com água,
luz, rede telefônica, bonde, ônibus e lotações
à porta. . ., .

Tratar à "USA" Urbanizadora S. A., a
rua Miguel Couto, 143 - 1?. Tel.: 43-5145.

. t

,p
M

: — P. 9928
Carga 600345.

MARCHA NO
174 - 33461

670 - 804
2444 - J1U5

10974 - 13355
17696 - 18859
27079 - 27408
31789 - 33054
36954 - 37960
43406 - 50253 -

. 102423 • 104112 -

105714 - 10805* -

108880 - 109151 -
• 110345 - Carga 61834
75794 - 72315 - 75704

. 600699 - 601665 -

. 603613 - 603707 -
206 - 245

126 - B. A.
„„ _ P. E. 1. 7000.
DESOBEDIÊNCIA AO SINAL

MITIDO : - P.
1588 - 2230 -
8681 - 10824 .

16030 . 16282 -
22137 - 23040 -
31328 - 31504 -
35317 - 36019 -
39888 - 40462
101922
105532
108576
109307
72315
78045
602736
28879
A. L
4__*_n

1134
. 6667
. 13993
. 18879
. 28631
. 34936
. 30381
100558
104198
108417
109305

. 72204
- 77778
601726

C. D.

22794 - 34016 - 35059
5040G - 50766 . 52338

- 109450 • 110596 -
81388 - Carga 67989

. R. J. 25984
_. 217335.

FALTA DE PLACA
Ônibus 80850 - 81239 -

NAO DIMINUIR A
CRUZAMENTO : — P.
107530.

NAO FA2IER O SINA LREGULAMEN
TAR AO MUDAR DE DIREÇÃO:
107250.

I. A. P. E. T. C. : — P,
Carga. 65890 - 67359 - 68454
102319.

ANGARIAR PASSAGEIROS : —
50254.

PASSAR A FRENTE DE OUTRO VE1-
CULO : — Ônibus 81458 - 81519 - 81652
81656 . 81688 - S. P. 83083.

FAZER. USO EXCESSIVO DA BÜZI-
NA : — Carga 603541.

FAZER MECÂNICA NA VIA PUBLI-
CA : — P. 44786 - 49665.

FALTA DE EQUIPAMENTOS : — On.
80069 - 81094.

TRAFEGAR EM LOCAL PROIBIDO:
— Carga 70167 - 76589 - .76589 -
77213 - 603776.

INTERROMPER O TRANSITO: —
Ônibus 80971 - Bonde 31 - 1748

1792 - 1845 - 1895 . 1916 - 2567
256P.

EXCESSO DE FUMAÇA : — P. 7170
10595 ~" ~ 

"

80269
80382
81148
81310
81442
81679

4482
18924
41062
44641
47037
49932
51896

4322
15829
38423
43160
46525
48220
51*66 

104683 - 105883 -
80606 - 80884 - 81122
81328 - 81346 . 81453
81878 . Carga 60552
63363 - 85180 - 67350 - 67758
73060 . 73173 . 74477 - 79870

601491 - 603260 -
1744 - 1821 - 2022

4423 . M. G. 72404 -
. Oficia) 89726 - 89780

Confere com o original :
Coronel SOLON LOPES

OLIVEIRA,
Chefe d» Gabinete.

DE

. :,i. -u -.- i*»*«y.-yrM6»
|tf______-t?-.:>'.. aí&89___asa__í_^^

HOJE. ~ Último sábado — Vesp. às 16 horas
À noite, sessão às 21 horas.

FENIX
tma rea presen taçao que vale por uma verdadeira estréia!

POR POUCOS DIAS APENAS!"0 PECADO ORIGINAL"
(LES PABENTS TERR-BJ-ES.

Dú Jean Coctcnu, tradução de Carlos Brant

com
MORINEAU

Km oua jrrande criação de -Tvonne»

e MANUEL PER A
MARGARIDA RE*, DINORA' PERA. OSCAR FB-IPE

(Impróprio até 18 anos» 

T^tíõ de poucos dias "OS FILHOS DE EDUARDO"
a famosa comédia de Sauvajon, q ue o público do Rio irá consagrar

como já o fizeram os de Paris, L ondres, Roma, Milão e Sao Faulo

CHAMADA PARA 12 DO COERENTE,
AS 6H 45M : — Ernesto Gomes, Nel-
son Ranuccl Peres, Afonso Ungeser Jo-

,sé Nunes da Sllva, Válter Brunner,
Alipio Menescal Conde, Oscar Mendes
de Sousa, Sebnstlão Goehrtng, Deolin-
do Fagundes de Lima. Darci Santos,
Geraldo Desenho, Henrique Rodrigues
da Costa, Ernani Ribeiro Filho. Jorge
Crisostlmo Fortunato, Jorge Pereira da
Sllva. Edmundo Julião da Silva, Justo
Fernandes da Sllva. Florlano Correia
de Azevedo, Eugênio'de Pinho, Luis Mi-
gucl Cheble, AntOnio Manuel Gomes.
Geraldo Cândido de Oliveira, Antônio
Craveiro, Manuel Medeiros Vieira Jofto
Batista Ribeiro, Cremlldo Mirando, Vai-
demar Pereira Martins, Luis da Cunha
Dantas, Cary de Almeida Fialho RI-
cardo Barbato de Carvalho.

CHAMADA PARA _2 DO CORRENTE,
AS 8H 15M : — Valentlm Francisco
de Lima Germino Fernandes das Cha-
gas, Heitor da oCsta, Arnaud Barbosa
Gomen, Abílio José Marques, Vanda
Ribeiro de Sousa. Severlno Risélio de
Vasconcelos. Maurício Inácio de OUvei-
ra, Osvaldo Garcia Bento, Custódio
Meireles de Miranda. Lázaro de Jesus
da Silva Esmcraldo Francisco dos San-
tos Armando Avollo. Paulo Ferreira,
Carlos Eduardo Bernardi Montaury Pi-
menta, Mtnervino Ferreira da Cruz,
Valdemar Chagas, Ozlas Gomes Coelho,
Sebastião Gomes Carneiro. Pedro do
Nascimento, Llvlo de Araújo Porto,
Abraão Isaac Walsman, Hugo de Paol!
Fogatto, Dora de Seixas Amaral, Jos6

1600
14162
34120
43031
46346 -
48103 -
51003 -
102846
80028 .
81311 -
81789 -
62567 -
70512 -
601215

343 -
R. J.
401230
91492.

CONTRA MAO : — P.
39109 - 49574 - 104008 .
rlnho de mão 1257.

VAZAR ÓLEO NA VIA PUBLICA
Ônibus 80069.

FALTA DE TRANSFERÊNCIA
LOCAL : - P. 49701 - 103732.

FAZER MANOBRA EM LOCAL NAO
PERMITIDO : — P. 50419.

FORMAR FILA DUPLA : - P. 50108
Ônibus 81681 - Carga 76993.

FALTA DE MATRICULA : — P.
26852 - Carga 81486 - 61834 - 62134
R J. 11649

NAO APRESENTAR A LICENÇA: —
S. P. 28877.

EXCESSO DE LOTAÇÃO: - P. 42770
43548 - 43548 - 46187 . 47812 - 49651
50223 - 50617 - 50663 . 52451 - 52451
52658 - Ônibus 81749 - 81720.

PARAR NAS CURVAS OU CRUZA-
MENTOS : — P. 40145 - 40629 - 40029
40846 - 45097 - 46287 - 60551 - 50935
50935 - 52357 - Carga 60405.

EXCESSO DE VELOCIDADE :
36768 - 37571 - 37682 - 48117 .
OnlbUS 80773.

DESUNIFORMIZADOS : - . P
Carga 82083 - 06787 - Ônibus 80773
81333 - 81478 - Carga 70283.

PLACA OCULTA : — P. 7178
14254 - 501163 - 50998 - 52057
Ônibus 80369 - 80382 - 81801
68331 - 66332 . 60070 - R. J

PARAR DENTRO DA FAIXA
24230 - 37979 - 52015.

FALTA DE LUZ : - P. 3277
5550 - 7178 - 13500 - 15149

18361 - 1R426 - 24121 - 35641

______gt»K-_^gggg^ ",J" ¦'¦*""^^r_^_!_!________^ _ |-^^-—. i*H
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— P.
109225

50499

13867
52103

Carga
25899.
— P.

28B7
17332
37683

47341 - 48015 - 49169 - Ônibus 81030
81410.

PARAR AFASTADO DO MEIO FIO :
— P. 42B29 ¦¦- 50661 . Ônibus R106B
81171 - 81206 - 81277 - Oficial 8G752.

COMPRA-SE TI DO
Kncoradr-lra». i_ipiradtn.a, nlflqiilna»,
Mntnrpf». Vi-ntlladiire». «iriMal*. rU —

iibíii-k completa» fa»a-tt Vra.

Te!*.: 43-9517 e-43-78'M>

ORTOPEDIA DR. ENÉAS BALBSDENT
FRATURA "0 H,mD' Oí.raSJ.rvli.urr» «IHASE» Radlnloirt»

llaln» X a iiinilrllt»
Avenida Kio Branco, 217 — Sola >«'

às » hora» — Telefone 22-HHHH - Amhulotnrlo: A» Mem de Sâ, Z30-A -

9 tt » hora» - Tel» : - SM-MI» - 87--WW-
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Em primeira locação, novos, situados
na Esplanada do- Senado, perto da Cruz
Vermelha. — Tratar à rua dos Inválidos,
80 — Loja.
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'fcOMPLeMEf.TOS NACIONAIS I 'Road to Moroc-o'
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HORÁRIO
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Orlor.tnçflo olontlfloa do lábio botânico IRMÃO
AUGUSTO, Inuraado i»'l» Acodomin FriiWiM.

DipoilUrlai DROGARIA V, HILVA - A«Hdmlil_..«, «II
em cujo buli'»» podí «e« (ifoeuratlü, «rntultiimurito, o

"(JDIA DB MBDIOWA VROBTAL KiBIN"

ia_o__ni VENDEU A PRÓPRIA ALMA
PARA ATENDER AOÍ (APW
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COMERCIO, PRODUÇÃO E F1NAISÇAS\ vida bancar*.
Mercado Cambial

O Banco do Brasil atlxou, ontem,
.s seguintes taxas :

VENDAS
OIU

Dólar, à vista 18.72*
Libra 52.4150
Franco sulco ........... 4.3824
i.eseta l.iU_6
Franco trances 0.0535
Peso argentino .......... 2.0846
Peso uruguaio 6.8073
Peso boliviano 0.8120
Solei peruano 1.20
Kscudo 0.6572
Franco belga 0.3778
Coroa sueca 3.6209
Coroa dinamarqueza .... 2.7353
Coroa tcheca 0.3744
Florim 4.9177

O O M r K A s
_K$

Dólar, à vista 18.38
Ubra 51 4640
Franco sulco 4.2679
Franco írancís ......... 0.0525
Franco belga 0.3642
Fs.udo 0.6334
Corfta dinamarqueza .... i.6368
Coroa sueca 3.5551
Corfta trhera 0.3676
P.sn argentino 2.4000
Peso uruguaio 6.5760
Florim  4.82S4

O UIM) FINO
U Banco dL ninou i-nmprou, ontem,

1 grama de uun, Unu. na base de
i.OOO por l 000. em narra ou am oe-
tado. ao preço de CrS 20.8176.

MftlllAS OAMHIAl.
Em 7 do corrente registraram-se,

tp tâmara sindical, as seguintes me-
lias cambiais:

4 Tinta CK*
Dolai 18.72
Londres 54.4160
íYanca ... 0.0535 -
Dinamarca  2.7353
Sulca  4.3939
Suécia  3.6209
Bélgica (francos belgas) 0 3778
Eslováquia  0,3744
Espanha  1.7096
Portugal  0.6611
Holanda  4.9159

Câmbios estrangeiros
NOVA YORK, 9.

A vl.tn (tol. cr.fira) :
Abert, ' Fech.

Lundret — p/t
2.80(._/'_.8Ü12 _ . HU6/2 Mil_

Mottreal — p/S .. 90.43 90.50
Amsteuiam — p/U.

26.27.26.29.26.27/26.29
Berna (livre) — d'. .

23.21/23.23 23.22/23.23
B-lglca — p/h

1.9S75/1.9900 1.9875/1.9900
Parts — p/F. ...

0.2862/0 _KH_ O 2.62/0 _K__
Montevidéu -- p/P. 36.00/36.26 36.25
f ortugal — p/Esc. 347/348 _47/34_
Madrlo — p/P. ..
Estocolmo — p/K..
R. de Janeiro — p/$
B. Aires — d/P.

BUENOS AIRES, 9
A vim», nobre :

Londres, t t/venfla,

Londres, £ t/compra,

N. york, t/venda,
—.-¦._.

N. ¥_rk. t/compra,

RESENHA DOS MERCADOS
Reglstroiv-se, ontem, uma alta

de vinte centavos nos preços do
café; o tipo sete foi cotado a
cento e dezoito cruzeiros e cln-
quanta centavos por dez quilos,
tendo as vendas a termo somado
o total de oito mil sacas. —— O
Banco do Brasil afixou an se-
guinte a taxas para o franco suíço
e o florim: venda, Cr$ 4.3824 e
CrS 4.9177; compra, CrS 4.2679
. Cr$ 4 2284. — A Bolsa de Va-
lotes esteve bastante animada,
registrando-se operações volumo-
sas, notadamente em ações de
companhias, de um modo geral
os preços dos diversos pnpéis fi-
caram inalterados, o mesmo acon-
tecendo com os cotações do açür-
car è 'Igodâo.

i»ndres, í Ucompra,
— k>

., 5. ork, t/venda,

... Vork, t/rompra,

LONDRES. 9.
A vl.ta, sobre

Nova' JfurK — t ..
Berna — fc
Lisboa — Esc. ...

ujpenhague — Lr.
Montevidéu — P. ..
Paris — 
Amsterdam — U. ..
Bruxelas — *. B.
__iiaaa — . 

i_s. tolmo —¦ K. ..
Oslo 
Gênova (lira bloc.)

0.58 6.58

280.50 280.50

279.50 279.50

Abert
2. (!*._'(

12.23
80.35
19.32

0.7»
979.00

10.63
139.MO

3.07.75
14.47
19.98
17.80

Fech.
2.80.12

12.26
80.65

19. ób
Ü.TJ

981 00
10.66

140.IU
3.08.25

14.50
90.02
18.00

Bolsas de Valores
VENDAS K-..-LI7.AO..S ON

9.16 9.36
19 35 19.35
5.45 5.45

1.1.20 11.20

9.

Abert. Fech.

25.26 25.26

25.20 35.20

9.01.00 9.01.00

9.00.00 9.00.00

MONTEVIDÉU. 9.
A vista, .Abre:

Londres,
— P.,

t c/venda,
Abert.

6.7*.

F-eh.

6.72

Aulas de canto
PREÇOS MÓDICOS .

TET,. 45-2985

ABRIGO SEARA DOS POBRES
ASSEMBLÉIA GERAL .

De acordo com o. arts. 13, parn-
(rafo .nico. e 3" dos Estatutos, «Ao
convocados 05 sócios quites do Abrigo
para a Assembléia Geral Ordinária, a
reunir-se na sede social em 15 de ju-
nho eorrente, às 2r horas, em prlmeiia
convoca, fio e, fts ttOhDilm, em segunda
convncacno, par» aprovação de alt*.
rações do» Estatutos . elelefio do Con-
telho Dcllh. rativn, para o biênio 1950
-195..

Rio de Janeiro, 8 de Junho de 1950
LUIZ MO-.TOHFANO

Presidente.

48 D. Emissões, pt
54 Idem  •
18 Idem 

Idem, de 1920 
100 Reajust. Econômico ...

8 Tesouro. 1930 — 500,
13 O. Guerra, CrS 100, ..
69 Idem 
20 Idem. CrS 200, 

Idem 
Idem, CrS 500

Idem
500 Idem, Cr? 1.000, ....
100 Idem ...
100 Idem 
112 Idem
214 Iriem 
307 Idem 
100 Idem, rie Cr$ 5.000, ..-

5 Idem 
170 Idem 

Estaduais :
30 Minas, 7To — Dec. 1177

3 Minas, 1» Sério 
119 Idem 

71 Idem 
23 Idem 

170 Idem, 2» Série ......
216 Idem

14 Idem, 3» Série 
136 Idem 

40 Pernambuco 
45 Süo Paulo, 5% 

102 idem 
rn. do O. Federal :

13 Emp., 1904 — Port. ..
208 Emp., 1917 — Port. ..

11 Emp., 1931 — Port. ..
M. dos Estados :

.15 Prei. B. Horizonte ..

Bancos :
36 Crédito Territorial de

CrS 200, — Nom

Companhia* :
11045 Progresso Industria) de

Cr$ 200,00 
25 Panair, CrS 200,00 ..

100 Brás. Energia Elétrica
CrS 200,00 

20000 D. Santos, CrS 200,
— Nom

500 Marvin, CrS 200,00 
271 Parafusos Sta. Rosa,

Cr$ 200,00 
1500 Paulista de Forca e Luz

CrS 200,00 
100 Belgo Mineira, CrS...

1.000,00 — (novas) ..
10 Vale do Rio Doce, de

CrS 1.000,00 
Debêntures :

161 Lar Brasileiro, CrS...
200, — 8% 

13 Docas de Santos, CrS...
200, — 7% 
D. Externa:

TEM
CrS

655,00
680,00
690,00
640,00
770,00
400,00

73,00
73,50

146,00
147,00
365,00
367,00
741,00
742,00
744,00
745,00
746,00
747,00

3.730,00
3.735.00
3.750,00

665,00
190,00
193,00
194,00
195,00
149,00
150,00
153,00
153,50
48,00

209,00
210,00

, 540,00
165,00
159.90

540,00

380,00

1.400,00
90,00

.197,00

200.00
360,00

240,00

200,00

1.400,00

400,00

197,50

186,00

£6-180 Fundlng. de 1898 —
5% — Plano «A» —
Com os coupons de ,1u-
lho de 1950 e seguin-
tes P/£100-0-0 

riritii. OKiSK'1 'Al.
Vend.
OH*

690,00

870,00

870,00

DOENÇAS E CÂNCER DA PELE, SSFIUS
' DR. R. AZULAY

Curso e prática no
N. YORK SKIN AND

CÂNCER

D. Emls., port.
Idem — Caut. ...
Reajust. — 5% .. 670,00
Idem — Caut
Obras do Porto .... —

Obrlcaçóe» :
les. 1921, 7% ....
l'es., 1932. 1%
Tes.. 1939, 1%
Tes., 1930, 7%
Ferroviárias — 75ó
(.ueria, CrS 100, ...
Guerra, CrS 200, .. ——
Guerra. CrS 500, ..'
Guerra, CrS 1.000, .. 748,00
Gnorra. CrS 5.000. .. 3.750.00

Apól. E.tadoals :
Minas — dec. 1.177 670.00
Minas, 1%, port. .. 600,00
Idem — 1* série, 5% 194,00
Idem — 2» série, 5% 150,00
Idem — 3» série, _ .0 153,50
Rec. Econômica, 7% 605,00
Idem — 3» serie .. o.j.uu
São Paulo — 5% .. 209,00
Idem — Unlí., 8% 835,00
Kod ti. do Klo —

600,00 — 8% .. 527,00
Espirito Santo — CrS

500,00 — 8% ... 445,00
Prei. de B. Horizonte 545.00
Pernambuco, 5% .. 48,50
Pret. de Niterói, 8% 170,00
E. Rlo-Elet., U%
Pref. de Campos, 8% ——
Paraná — 5% 
Rod. R. G. Sul, 8%

Apól. Municipais :
Emp. 1931, 6% ...
fclmp. 1914. ....
Emp., 1917, 6%
Emp. 1906, 6%,
Idem, Num.
Emp., 1920, 6%,
Emp. 1904, oi-,
Dec. 1.535, 7%
Dec. 1.999, 79. ..
Dec. 3.264, 7% ..

Acnen de Mancos :

Pref. do D. Federal 210,00
Brasil 535,00
Nacional M. Gerais.
Cred. Real de Minas
Gerais

Oliveira Roxo *_*_0,00
Port. do Brasil ...
Distrito Federal ... 140,00
Mercantil do Rio de

Janeiro 400,00
Comércio — Nom. .. 440.00
Idem — port 455,00
Brasileiro de Crédito 200,00
Ribeiro Junqueira .. 210,00
Lowndes 200,00
Capital 160,00

E. de Ferro :
Minas S. Jerônimo —
Ord 37,00

idem — Pref 63.00
Paulista. E. de Fer-

ro — port 355.00
Comp. de seguro» :

U. dns Proprietários
Garantia 500,00
Mercano 195.00
Confiança 1.000.00
Varejistas 
Sul Amér. de Vida.. 9.400,00

Oomp de Tecidos :
Corcovado ,, ,
América Fabril 
Prog. Industria) ..
Sao Pedro de Aic_n-

tara 700,00
Comp diversa. :

Sid. Nacional 

5.100,00

Comp
<JHS

688,00
650.00
650,00
730,00
650,00

840,00
.1)25,00
868,00
860,00

73,00
146,00
366,00
745,00

3.740.00

665,00

193,00
149,00
i_;...iu
590,00
li.,.-.-
208,00
830,00

Pt.

pt*.

pt.'
Pt.

825,00

160,00

368,00.

135.00

550,00
172,00

440,00
540,00
48,00

850,00
GUI.OC
105.00
815,00

X59.00
168.IKJ
162,00
_tí_,lit,
l.lli ui
195,00
540,00
168,01)
174.0U
174. (it-

198,00
525,00
_Ü0,UU

400,0.
2IKI.00
435.00

395,00
400,00
440,00

33,00
62,00

150,00

750,0-

75U.00
400,00

350,00
680,00

.420,00

172,00

Butiá ..  36,00 35,00
Belgo Mineira  441,00
Idem — novas 1.480,00 1.475,00
tíras. de En. Ulétrtca,
port  198,00 195,00

Ler.'. Brahma, pref. --— __5,__
Idem — Ord  565.00
Docas de Santos, pt. 212.00
Idem — Norri. ... 205,00 200.00
Ind. Martins Ferreira .tsu.uo 
Fôrc>' e Luz de Minas .

Gerais  195,00 
.•rolai  _oõ,00 
Gás Esso  220.00
Clmal  205.00
Docas da Bahia .. 450,00 350,00
Ferro Brasileiro .... 230,00 
Parafusos Sta. Rosa 250,00 240,00
Ultragâs — Prei. .. 190.00
Vale do Rio Doce .. 380,00 350,00
S. América Capitali-

zação  500,00 ——-
Imob. Gramacho ... 200,00 
Lab. Raul r_>lti> . 1.400,00
Panair 95,00 90,00
8ras. de Meias, Ord. 500,00
Idem, pret  180.00
Sul Mineira de Eletrl-
1 cidade — Pref. .. 190,00
Marvin ..  380,00 
F. de Papel Carioca 750,00 
Cerv Boêmia .. . 210.00 
Imobiliária Gamacho 200,00 
Gás Esso  220,00
José Santos  1.100,00 900.00

11-h.nnir.R :
Docas de Santos, 1% 168,00 166,00
Hotéis Palace  730,00
Lar Brasileiro  .99,00 197,00

Let. Hipotecária. :
Banco da Pref. do

Dist. Federal, 7% 870,00 850.00
Brasil  890,00

Bolsa de Valores
Stock Exchange de

Londres
LONDRES. 9.

TÍTULOS brasileiros
Federais:

Fundlng, ò%  80. 0. 0
Novo Fundlng, 1914 .... 80. 0. 0
Conversão. 1910, 4%  48. 0. 0

;¦•; 50. 0. o

Setembro  43.99 «-65
Dezembro  41.90 40.60
Marco, 1951  40.00 38.58
Maio, 1951  38.50 37.14
Vendas   >?¦>**>

Na abertura — Firme, com alta de
5 a 29 e baixa de 5 pontos.

No fechamento — Fraco, com baixa
de 100 a 141 pontos.

DISPONÍVEL
NOVA XORK, 9.

COMPRADORES
Tipo Rio, n. 2   
Tipo Rio, n. 4   —

Santos (mole):
Tipo Santos, n. 2 .... 46.25
Tipo Santos, n. 4 .... 46.00

Santos;
testritamente mole):

Tipo Santos, n.' 2 .... 49.00
Tipo Santos, n. 4 .... 47.00

Emp. de 1913, 5%
Fundlng de 1931, 5%,

«B»., 40 anos  80. 0. 0
EMadnliJH :

Distrito .'.deral, 59. ina-
donall.a.aoi  35. 0. 0

Kio de Janeiro, 1927, 7% 46. 0. 0
Bahia. 19-8. 5%  36.0.0

Títulos diversos:
City ot Sáo Paulo Impro-

vements ann Preshoid
O - Prei

8nn. oi L. indon _routh
América Ltda

S&o Paulo Gás Co. Ltda.
Brazlllan Warrant Agepry

& Flnnncc Cc Ltda.
uaih.b * Wtrei.ss Lida.

ordinárias 
Ocean Coal & Wilson, Lt.
Impei tal 1'hemiral tndús-

tries Ltda
Leopuidina Rallv.ny Qv.
Ltda 133. 0. 0

Lloyri s Bank Ltda.. «A».
Shares 

São Paulo Rallways Co.
Ltda., depois da devo-
lucâi de 50% do capital
(ações de 10 shllllngs)

Kin FI0111 Mills ft Grana-
tries •.

TÍTULOS
Consols, 2',4'v. 
Emp. de Guerra Brita-

nico, 2'.T.. 1927-47 ..
Shell Transp. Tradlng ..
Canadian Eaglé OH ....
Royal Dulch Petroleum .

89. 0. 0

6. 0. 0
9. 8. 6

1.10. 7

97, 0. 0
0. 3. 9

2. 1. 9

2.18. 6

46.-5
46.00

49. Oi.
47.00

Açúcar

0.18. 3

 1. 6. 8
-STKANGEIKOS

 70.17. 6

93.10, 0
3. 8. 1
1.10. 4

22. 1. S

MERCADOS DIVERSOS
Café

COTAÇÕES' POU lll QUILOS

119,10
118.50
117,50

Tipo 3. . 120,90 || Tipo 6..
Tipo 4.. 120,30 || Tipo 7..
Tipo 5. . 119,70 || Tipo 8. .
PAUTA — Est. de Minas, café co-

mum. CrS 11,83. Idem fino, CrS 16,95.
E. do Rio : Café comum, CrS U.tíü.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Leopoldina 
Central 
Estradas de Rodagem
Reg. Esp. Santo 
Cabotagem 

Sacas

..'.'. 5.062

.... 10.523

Total 15.-85
Do lv do mês 64.253
Desde o lo de julho 4.428.534
Idem, ano passado ........ 4.299.670

Embarques:
Europa 10.250

RAIOS X, BADIO, BTL).
At. Nilo Peçanha, 12 — Salas 404|« —
Tels..* 82-8244, 27-2864 e 47-1426 - Das
IS «.. 13'hora. — .egnndas, quartas e
sextas-feiras, e das 17 &s 19 horas,

diariamente, exceto nus sábados.

PARTIDAS DE LINHO
Lotes completos de pnro Unho belga, lotes imitação Unho nacional,
llnho, belga* em diferentes larguras, faquekros de praia Vi, em dtver-
•os desenhos, etc. CONFECÇÕES UE CAMISAS _! i.'._AMA_> SOU
MJEUIDA. — Vendas à vista e a longo prazo. FAZEMOS UEMON8-
TRAÇÕES A DOMICILIO SEM ÜOMPKOMISSO. - .èçara Informa-
(Aes a I.OTHAK. Herman _s Ola. Ltda. — Av. Klo Hrttnco, 10* —

108, 2» andar, S| 207-8 — TELEFONE: 22-31.8 — Hemetemus para «1
Interior qnalqner mercadoria .elo reembAlso postal.

CASA VAZIA
Vende-se com varanda, % quartos, sala e demais

dependências, em terreno de 1% x 30, próximo à estação
de Nova Iguaçu, com água, luz e ônibus. Financia-
mento de 60%.

Tratar Edifício Rex, 6?, sala 605.

HOTEL SANTA MÔNICA
Itaipava - E. do Rio - E. F. Leopoldina
INFORMAÇÕES NA "A ARTE FLORAL"

Rua Gonçalves Dias, 17 — Tel. 22-3901
Tel. Itaipava, 56

Estrada União Industrial — Quilômetro 70 — Entrada
pela Estrada Arcas —- Distante 5 quilômetros da

Estrada União Industrial.

10.250
47.963

018.277
091.897

1.050

_4..__0

soa.ass
.675.161
837.699
615.898

Total 
Do 1» do mês ............
Desde o li de Julho 4
Idem, ano passado  4
Consumo local 
Idem, Interior 
Caie despachado para em-

barques 
Café revertido 
Idem, desde lv de lulho ....
Cate entram¦ por carnlnnCes,

desde o l» de julho ....
Existência *,
Idem, ano passado 

CAFÉ' A -CltMO

CotncAe* por 10 quilos
Menu Vend. Comp

Junho 118.00 117.00
Julho  118.50 117.60
Agosto  s|v. 117.80
Setembro 118.40 U8.20
Outubro 118.40 118.10
Novembro  118.40 118.00
Vendas ..  500 sacas

Mercado firme.

FECHAMENTO
Cotações por 10 qollos

Meses Vend. Comp.
Junho  «Jv. 118.20
Julho 118.90 118.60
Agosto 118.90 118,50
Setembro 118.60 118.20
Outubro 118.50 118,20
Novembro 118.50 1.8.00
Vendas  7.500 sacas

Mercado firme.
KM SANTOS

. SANTOS, 9.
Posicào de hoje — Calmo; anterior,

estável; ano passado, estável.
Tipo 4 (mole) — Hoje, Cr$ 169,50;

anterior, CrS 139.5U; ano passado,
CrS 93,50.

Tipo 4 (duro) — Hoje, CrS 165,50;
anterior, Cr$ 165,50; ano passado,
CrS 89,00.

Embarques — Hoje, 54.534 sacas;
anterior, 51.546; ano passado, 36,727
ditas.

Entradas — Hoje, 22.027 saca»;

anterior, 19.935; ano passado, 46.735
ditas.

Existência — Hoje, 1.579.109 saca.;
anterior, 1.611.616; ano . passado,
2.218.550 ditas.

Sairam 55.688 sacas, sendo 48.248
para o Canadá e 4.190 para a Europa.

Em SANTO»
SANTOS, 9.

CONTRAIU
Me.es :

i8.
Abert. I..CH.

. 157.00 157.00
. 154.90 155.00
. 154.90 154.90
, 154.90 154.90
. 155.00 155.00
. 156.00 156.40
. 155.90 155.10

J unho
Julho .. ..
Setembro ..
Dezembro . .
Janeiro, 1951
Marco, 1951
Maio, 1951

>¦' elidas   
Mercado Para). Paral.

CONTRATO «C»
Meses: Abert. Iech

Junho 177.00 177.00
Julho .. 179.20 179.20
Setembro 184.50 184.50
Dezembro 184.90 184.80
Janeiro, 1951 185.90 185.80
Marco, 1951  185.50 185.30
Maio, 1951 185.80 185.70
Vendas  2.500 4.750
Mercado  

Firme Est.
EM VITORIA ,;..

VITÓRIA, 0.
Funcionou calmo, cotando-se o tipo

7/8 ao preço de CrS 113,20, por dez
quilos. •

No preço acima ja esta Incluída n
taxo dc tmpOsto sObre vendas e i-on-
signacâo.

EM NOVA VORK
NOVA YOKK. 9.

i. i rato «D.
Meses:

Julho 
Setembro ,,
Dezembro 
Marco, 1951 
Maio, 1951 
Vendas 

Na abertura — NSo ..,.„.,.,
No fechamento — Fraco, com

de 75 a 100 pontos.
NOVO CONTRATO

Mese_:, Abert.
Julho  47.10

Ahert.
n|c.
njc.
n|c.
n|c.
njc.

cotado.

Fech.
44.50
41.70
39.75

n|c.
njc.
500

baixa

Fech.
45.00

ARRECADAÇÃO
Renda federal :

A Recebedorla do
Distrito Federal
arrecadou ontem

A Alfílndega do
Rio de Janeiro
arrecadou ontem
Renda municipal:

A Prefeitura do
Distrito Federal

• arrecadou quar-
ta - feira últl-
ma 

Cr$

11.378.010,90

3.464.295,20

9.368.214.70

MOVIMENTO DO PORTO
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Navios

Argentina .tar
Alcântara
Campos .ales
Waturland
Mnrla Celeste
Ann

v ni,i rn Kl
Pooont
i..ii.i» Chile
Mlitoul
inonn fldent*
ui» iii«
Itminiii
Kii.rlKIIM Al'-'»
uin Qurupj
l.íliitM Hnllvi.
i,íium .,r|ii«d.i
M«nn Polo
i/ihim Uniu
Mm omrwr»'.
Rirlill
i'«IH. I<i
p-irin
i'in, H||.r
Ml.Mi
iii.»mi-i».i#
II.Mu»

Procedências

B. Aires

Amsterdam

ãeltm
Oflnova
P. Alegre
P. Alegre

NatHI
. .l-in
I'. Al.Kl*
I' Al»«f«
ri*no\m
Me.iiiurgp
Muniimi

V, Ã'l»«f.

H. U)f„
., Altnr*

Eot. | Snlda»

10

10

10
10
1(1
10

10
II
II
II
II
II
II

l't

10
10
10
10
10
10
10

10
10

•y. ¦MIM li**' il—i»iImii»— ma.

II

ílí
II
IH

.mi
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Destino | Tela.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entrada» 8a'f"

Do Estado do Rio 1-5W
De Maceió t... •—;
De Pernambuco 76.7(7?

Total ••• 78.207
Saídas ,«•-_.„
Existência 152._1U

Cotações por 6(7 quilos:
tíranco cristal  ^'w'
Lnsiai amarelo í._'íi!
Masca *.-lnho 17d,00
Mascavo 161,0(1

Mercado sustentado.
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 9.
CotacOe. poi 00 quilos:

Usina de primeira 175,00
usina, de segunda 165.U0
Cristal 150,00
Demerara 138,00
Terceira sorte n\c.

Cntacne. pnr 10 quilos:
Somenos 36.20
Mascavo 32.60

Posição estável.

5.322.929 5.322.-29
70.430 4.760

254.150
4.000

PAU IX)

328.580
2.000

Entradas
Do l" setembro .
Exportação .. .
Existência 
Consumo local .

EM S.
S. PAULO, 9.

DISPONÍVEL
O disponível da blOisa de Mercado

rias de Sao faulo apresentou-se com
as seguintes cotações ttabeia oficial);

Saenn, por 60 wIIob :
<-r$

ttetinauu lustrado  280,00
Cristal Norte  195.b0
Somenos. do Norte  186,50
Demerara do Norte ;'.... 177,80
Mascavo do Norte  180,00
Da_ Usinas do Estado (posto

vagão), para o atacadista.
saca de 60 quilos :

tietinado extra 
Cristal 
Uo atacadista para o marejo,

ou ind.. sacas de 60 quilos:
ttefinado extra 
Cristal

206,00
168,40

277,8.
185.20

Algodão
MOVI»,'VI.'

Entrada» :
Do Ceara 
De Natal
De Cahedelo ....

ESTATÍSTICO
Fardos

210
9.499

.97.'A-
.92. OC

.84 m.
171.00

155.00 .57 00
Nominal

163.00 65.OU

Total 
Saldas
Existência 

(iOlncAen poi lll quilo»
_'ibra longa:

Serldó Uipo 4)  195.00
Seridô (tipo 4)  190.00

Fibra média :
Serldó itipo 3)  182.00
Sertões 

' 
Uipo 5) .... 172.00

Cear., (tipo 3)  Nominal
Ceará (tipo 5)  165.00 167.00

Fibra curta :
Matas (tipo 8)
Matas (tipo' 5) .
Paulista (tipo 3)

Mercado firme. '
EM 8. PAULO

S. PAULO, 9.
UJMfKALKJKES

Cotações por IA quilo.
CONTRATO a<>

BASE — (Tipo H)
Abert.

Junho ..
Julho
Outubro .. .
Dezembro ..
Janeiro, 1951
Marco, 1951
Maio, 1951 218.50 221.(10
Vendas   2.500
Mercado  Est. Firme

DISPONÍVEL
Tipo 4 — Crí  235.00
Tipo 5 — CrS  215,00
Tipo 6 — Cr$  201,00

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 9.

Preço por lfi
Compra doi

Fech.
n|c. n|c.

213.00 216.00
218.00 223.00
221.00 224.50
223.00 .24.OU
225.00 226...0

quilos
Hoje

190.00
220.00

Anl.
190.1)0
: 20.00

B. Alr.ii
South.
Manaus
B. Alren
P. AleKrc
Florlnn.
P. Alegre

i .mi-iii...
)'¦- Alren

M, Ali*»

C, Aiom*

A, lll.li
Nmm
M> All>t-

.t*_fi

-4156
21(11
-700
21187
1748
11742

-27(11»
117(111
M7_tf
Ii76b
_7_«
27110
-'il l.l

ir/.»
,17,-/11
,1/IJI)
H7f.il
.IHT
íll.H
IIHIÜ
lll UM
!l._.
IH».mm
ou lll
ílíAlj
Hill

Matas (base 5)
Sertões, (base 5) ,

Posição estável,
Entradas  —-— ——
Uo l" setembro  197.688 197.688
Exportação 141 
Existência  5.770 6,611
Consumo locai 700 700

EM NOVA yORK
NOVA YORK, 9.
Entrega.; Ahert.

Em julho  33.54
outubro  33.23
dezembro  33.12

março, 1951  33.14
maio, 1951  33.03
Julho  32.65

Mid. Uplands .... 
Estável, com

Veeii.
33.74
33.49
33.43
33.41
33.38
33.06
34.79

alta

Em
Em
Em
Em
Em
Am.

Na abertura —
de 3 a 10 pontos.

No fechamento — Estável, com alta
de 34 a 46 pontos.

Cacau
NOVA YORK, 9.

Ahert. Fech.
Em julho  28.00 27.70
Em setembro  28.05 27.65
Em dezembro  27.15 26.75
Em março, 1951  24.95 24,63
Em maio,, 1951  24.40 24.13
Vendas  171 contratos

Na abertura — Estável, com baixa
de 9 a 20 e alta de 1 ponto.

No fechamento — Acessível, com
baixa de 39 a 50 pontos.

Trig.
CHICAGO. 9.

FECHAMENTO
Preço por hnshell,

para entrega:

Julho ..
Setembro

Hoje Ant.
2.13.25 2.12.87
2.14.25 2.14.12

Gêneros
O mercado de

funcionou, ontem,
vimento:

gêneros de consumo
com o seguinte mo-

CAMBIO
Taxas de ontem, à vista no

Ban-iu dv BrssU:

Venda — dftlax . i8,7a
Libra . 8..41H0
Fr.-sulço 4,882_

Compra—dólar . 18,88
Ubra . 51,4640
Fr.-_uI.o 4,2670

Entr. Salda*
5.182 1.900

650 800
7.999 2.000
2.142 1.300
1.050 700
1.951 500

780 80
2.179 
750

Arroz (sacos) ....
Farinha (sacos) ..
Açúcar (sacos) ....
Feljilo (sacos) ....
Milho (sacos) .....
Banha (caixas) ...
Xarque (fardos) ..
Manteiga (quilos) .
Bacalhau (volu ) ,.

Informações Diversas
OPORTUNIDADE. COAUCIIOIAIS

..Nota — 0 Escritório de kixpaniAo
ComoiTlitl do Bra.1l om Nova York nfto
»» ruponiablllza por iiuninqu-r iran-tuiçõOH Pl.liui-l.i, .-om firmai monrlo-
wiriim niiilii ..«elin rio mu BoltllmAmericano, a« In/nrmaç.w «oiim .Idonaldada *i«h mtimaii davam *ni pa*tiiiii.il ím (i.fianlM.Aai ban.nrlfl» ou ina*tltult.aa rin b«|ii'i'IiiIIi|hi|i>, inu tnmoimn A Rriidilraal. Inc.

l)i'i.-|iiiii liuimrliu riu Hnii.ll iivi.j. d» ''diim, am «Miniir. quanll*ijai|.r, — K. cnnMiliiM nrim, tr,, mui-
lv l*JSi II) lll*... «lii>»>i, rim Vnih |4,
H. 1'vilvm** i>iim|il-in* i|kI_.
Iliai «.Lu/ |i|ft(H) ?AH fluir, y.r.i «m.imlnttm * mnn*lrnti

l'-/*» il« iniiinlin «mu |. il'*\mn\,
lk.l'.'t * Wy*ll#, UU) Aljii.fl.

Avenue, Boston 10, Mass. — A flr-
ma acima também se interessa por
outros produtos de eortumes brasilei-
ros.

Seda animal (ReCugos). — Charles
M. Witt, 277 Broadway, New York 7,
N. Y.

Mel de abelhas da melhor qualida-
de, em grandes quantidades. — Chás.
E. Farris Co., 99 Hudson Street, New
York 13, N. Y.

Farelos e tortas de amendoim e ou-
trás oleaginosas. — Pedem-se içotn-
cOes, porcentagens de proteina e gor-
dura, embalagem, prazos de entrega, e
outros detalhes. — Inco Trading Cor-
poratlon, 120 Liberty Sstreet, New
York, 6, N. Y. — Endereço Telegrá-
ílco : «Lezame».

Tortas e farinhas de coco, tucum,
babaçk. — Valiey Feed & Supply Co.,
Inc., Union Road & Rallroad, Spring
Valiey, N. Y.

Desejam exportar para o Brasil :
Tule de nylon (100%). — Tricô Fa-

brlc Co., 1441 Broadway, New York
16, N. Y.

Papel e produtos manufaturados de
papel, cimento, artigos de plásticos,
produtos químicos, tratores novos e
usados; Instrumentos agrícolas, equi-
pamerilos e material para construção»
peças para automóveis. — William Ron-
nie, Inc., 40 Wall Street, New York 5,
N. y. — Endereço Telegrftflco : «Ro-
nine».

Bombas centrífugas, 200 (Modelo L
10 M), com motores de 4 a 7HP., ao
preço de US$154.50 cada uma. pRra
pedidos não inferiores a 25 unidades.
O preço standard dessas bombas é de
.300.30 cada. — Novo Engine Compa-
ny, Lansing, S. Michlgan, U. S. A.

Endereço Telegráflco : *Novo»i
Sêmen proveniente de reprodutores

registrados o com Pedigree, ao preço
de FOB de US$200,00, por pacote. Ca-
da pacote contém sêmen suficiente para
fertilizar de 200 a 250 vacas. —

Frederik S. Hass, Catt.le Broker. 660
West lEÚst Street, New York 33, N.
Y.

Lama «DAX». da Europa, para tra-
tamento de reumatismo, artritts e
nevralgias, em pacotes de 1 1|2 Ibs.;
essências (perfumes) da Escócia, (Gar-
dênla, Magnó6lia, Jacinto Azul, etc);
máquinas pnra fabricação dc mosaicos
em todas ns rores: cadeados modernos
(ficho de segredo); aparelho para a
cultura artificial dc torragem para ga-
do; aparelho portátil ou fixo para o
beneftciamento de ágiias tmpotáveis;
máquinas para tirar cópias fotostátt-
cns; amperimetro; bombas seml-roto-
ras; de acáo dupla, construídas de
ferro com as partes Internas de la-
tão; — Preço, de 5 a 10 dólares,
cada uma. — Thos. R. Rutledge &
Co., 206 W. 92nd Street, New York
25, N. Y.

Fins de telefone (W-110-B), em ro-
los rie 1 milha e 1|2 milha cada um;
respectivamente. — Amco Brass &
Steel Supply Co.. 428 Broome Street,
New York 13, N. Y.

Desejam Representantes no Brasil :
A firma Valiey Feed And Supply

Co., Inc., Union Road & Railrond,
Spring Valiey, N. Y.. deseja nomear
representante no Brasil, para a venda

de vitaminas e minerais concentrados

para uso de animais em geral.
Fabricante alemão de rádios, procura

distribuidores nas principais cidades do

Brasil para aparelhos de sua fabricação.
Jack Koopman Co., Inc., 15 Park

Row, New York 7, N. Y. — Enderê-

ço Telegráflco : «Jakojoyce».
DIVERSOS . 

' 
...

A firma C. H. Coulier & Co., U0

Uberty Street, New York 6, N. Y.,

oferece financiamento a firmas brasi-
leiras, para aquisição de mercadorias
classificadas nas licenças de importa-

çao sob as primeira, segunda, tercei-
ra e quarta categorias. — Endereço
Telegráflco : «Couliers».

A firma «Delton Products Corp.>,
154 Nassau Street, New York 7, N.

Y., deseja entrar em contato com Es-

colas de Medicina, Hospitais e Clinicas
Especiais no tratamento de doençns ve-

néreas a fim de oferecer os produtos
fCardiollpin» e .Leclthin». os quais es-
tão sendo adotados para a dlagnose
da siíills. — Endereço Telegráíico :
¦«Deltoncorp».

A flfma Raiph S. Matz, 523 Welser
Street, Readlng, Penna., desenhista
e inventores de vários produtos novos,

procura distribuidores no Brasil para
um novo tipo de aparelho para cor-
tar grama; uma combinação de fogão
e pia, para pequenos apartamentos, e
um novo tipo de refrigerador para
guardar alimentos congelados,

O sr. Frederik S. Haas, 660 West
181st Street, New York 33, N. Y.,
especialista em Inseminação artificial
de' animais, oferece seus serviços téc-
nicos a criadores de gado e associa-
çfies rurais, em troca do pagamento de
suas despesas de viagem e estadia no
Brasil.

A firma Transvislon Incorporated,
International Dlvision, 565 Flfth Ave-
nue, New York 17, N. Y., deseja en-
trar em contato com firmas brasilei-
ras que manufaturem ou distribuíam
rádios e que estejam Interessadas em
montar e vender no Brasil, aparelhos
receptores de televisão. — marca
«Transvislon» .•

ASSEMBI-ÉIAS GERAIS

Realizam-se, hoje, as seguinte. :
Lóide Aéreo Nacional, S. A. — Or-

dlnárla,, fts 14 horas, rua México n.
11 V> andar.

Cia. Têxtil Mercantil — ExtraordI-
nárla, fts 16 horas, rua Buenos Aires n.
284.

Cia. Narionai de Cimento Portland
— Extraordinária, fts 9 horas, Ave-
nida Presidente Wilson n. 164 - 11»
andar.

Cia. Interestadual de Teraplanagem
Obras e Representações — Ordinária.

Cia. Imobiliária Iténa — Extraor-
dlnárla, fts 14 horas, Avenida Almte.
Barroso n. 1 - 10' andar.

Htill

i

VENDE-SE
Vm ótimo terreno n rua LlcinloBarcelos em Irajá, medindo 18x30.'er e tratar ii praça Sena Perel-ra n. 7, Armazém Sfto JoSo.

Instituto dos
Bancários

MOVIMENTO DO DIA 7 DO
CORRENTE:

ASSISTÊNCIA MÉDICA : — 54 exa-
mes de laboratório — 50 exames de
raio X — 5 Internações hospitalares —
12 tratamentos especializados — 23
Inspeções de saúde.

AMBULATÓRIO. — CONSULTAS: —
Cirurgia 16 — Otorino-larlngologia 44

Ortopedia 25 — Dermatologia 10
Clinica médica 25 — Oftalmologla

24 — Neuro-pslquiatria 19 — Pediatria
22 — Gastro-enterologia 10 — Cardlolo-
gia 9 — Urologia 5 — Ginecologia e
Obstetrícia 28 — Tislología 62.

Aplicações íisloteráplcas 60, Inje-
ções 27, Curativos 39, Aparelhos ges-
sados 2, Intervenções cirkrglcas 4 e
Massa(?pn« manuais in. s-

PROCESSOS DESPACHADOS PELO
DELEGADO REGIONAL

BENEFICIO — ENFERMIDADE : —
Prorrogados : — Flávio Belfort — Jofio
da Silva Chagas — Nllls Georgiums Al-
meida — Henrique de Paiva — Orlan-
do Alves Silva — Jofio Marques Tel-
xeira — Maria Madalena Medlna —
Augusto — Dlsa Lobo Chaves — No-
rival José de Almeida — Auta Maga-
Ihães Jordão — Fernando Sallim Ta-
nuri — Nilo Mussollne Dantas. ,

BENEFICIO — MATERNIDADE: —
1 parte : — José Miguel Costa de
Campos —, Paulo Pinto Gomes — 1
período : — Vàlter Croccla — Ari
Correia de Sá Júnior — Gul de Ma-
galhães — José Rodrigues do Couto

Nelson Fernandes Santiago — Ar-
naldo Lopes Linhares — Antônio Car-
los Antunes — Antônio Cavalcanti de
C. Lima Filho — João Ferreira Sil-
vestre Neto —- Arlindo Lírio. Total:

Hugo Leão Garcia — César Do-
menick — Jorge Gouveia da Silva —
Juvenil Antônio de Morais — Car-
men do Carmo A. Costa — .João
Miguel da Silva.

Notícias Diversas
BANCO DAS INDUSTRIAS NAO

CUMPRIU O ACORDO

Ao que fomos informados, o Banco
das Indústrias S. A., estabelecido, ô
rua 7 de Setembro n. 58, ainda nfto
cumpriu o acordo de 25 dc março
último, causando por este motivo, trans-
tornos incontáveis aos seus oito úni-
cos auxiliarei;. O Sindicato está or-
ganlz.ndo uma relação dns estabeleci-
mentos faltosos, a fim de tomar as
providências que o caso requer, junto
an Ministério do Trabalho, no serviço
de fiscalização.

NO CAMPO DO FLUMINENSE O
TORNEIO DE FUTEBOL DA A. A.

A.' A. BANCO DO BRASIL

Conforme vem fazendo anualmente,
realizou-se, ante-ontem, no campo do
Fluminense F. C o torneio de fute-
boi — Prova Presidente Banco do Rra-
sil — no qual tomam parte os depar-
tamentos e agências metropolitanas do
Banco do Brasil Desta vez tomaram
parte doze contendores, tendo sido
vencedor do certame a representação
da Agência de Botafogo.

Na hora marcada, com a presença
da diretoria da A. A. B. B. e do
representante do presidente do Banco,
teve Inicio às 13 horas o desfile dos
disputantes com o banquete da bandeira
nacional.

Após a solenidade de praxe, o sr.
Oscar Pereira Gomes, árbitro lotado
no Centro Metropolitano de Desportos
Bancários, chamou a campo os «ti-
mes» para disputar a primeira partida

Moeda e Crédito x Agência Sakde
Vencedor — Moeda e Crédito 1x0.

Segunda partida — Departamento de
Contabilidade (Decon) x Carteira Im-
portacão e Exportação — Vencedor —
Decon 3x1.

Terceiro jogo — Carteira Agrícola
e Industrial (Creal) x Caixa de Previl
dência — Vencedor (Creai) 1x0.

Quarto logo — Agência Tiradentes
x General Anápio Gomes (Cymbio) —
Vencedor — Tiradentes por 2x1.

Quinto jogo — Agência Botafogo x
Agência Sfio Cristóvão — Vencedor
Ag. Botafogo por 2x0.

Sexto jogo — Agência Central —
patrono Alcides dà Costd Guimarães
x Tesouraria — patrono Homero Bor-
ges Fonseca — Vencedor por penalte
Agência Central 3x2.

Sétimo Jogo — Vencedor do primei-
ro Jogo (Moeda e Crédito) x Vencedor
do segundo jogo (departamento de
contabilidade) — Vencedor — Departa-
mento de Contabilidade e (Decon.) por

«goal» a zero de autoria de Wil-
son.

Oitavo JÔgo — Vencedor do tercei-
ro jogo (Carteira Agrícola) x Vence-
dor do quarto jogo Agência Tiradentes

Vencedor Creai por 2 tentos a zo-
ro. sendo os «goals» de autoria de
Milton e zagueiro direito contra.

Nono jogo — Vencedor do quinto jô-
go (Agência Botafogo x Vencedor do

sexto Jogo (Agência Central) ^Tdor Agência Botafogo por i ,V«**zero de autoria de Neves m° >
Décimo jogo — Vencedor H. .JÔgo (Carteira Agrícola) x Vel>

. m°. 
ÔB0 <PePartnmento d" ^i*1bilidade) - Resultado fi.., 

'j™8'
2 tentos de autoria de DoiL. 

Dero»
con um tento de *__&?T 

^
Décimo primeiro JõK0 — \.do nono jogo (Agência b«i.. Bl!e*»

Vencedor do décimo jogo cf5S___?> *
to de Contabilidade 1 Decmfv '"Ü1»*
cedor - Agência Botafogo ro ?*+a zero. ' ' * tento»

Os «goals» de Botafogo __«_.quistados por Valdozlr 2 e S f"1'Os dois últimos jogos lnr.m *'
zados sob a luz dos refletor^nJf'vitória final sorrido an cnn „ * «

parado656"'0" 
tPCnlcamc"t'= i*K £

O Departamento ria -..a v„.
da Pátria, apresentou-se com ii~ 

"8
junto todo homogêneo, contanfl. 0n"
a colaboração de dois «ffl* a00"<dores do quadro principal dá A .B. B.. Vladozlr e Garcia Â|,Am 

*•
dois elementos citados tortos 0S ____?componentes do «team*- se emnrel,. ''
a fundo para obtenção do t..í.™Podemos destacar ainda a produção .?i'ciente do médio direito JailtorT» 5'mela atacante Israel. e *

O esquadrão vitorioso esteve ...
constituído : _ simas; Sousa . )„„?Jallton, Garcia e Cordeiro; Helolo.Israel, Neves, Vladozlr e Nivaldo !__
pois Amaro e Hélio. O ponteiro ___"embora tivesse entrado nos últimos _._'mentos deu mostra de conhecedor Z'fundo da posição.

«Vida Bancária» felicita os rana?.-
da Agência de Botafogo p.lo ardor •entusiasmo postos a prova,

SOCIAIS BANCARIA.

Anlversariou ontem o conhecido lider bancário João Gonçalves de Carvalho, elemento de grande valor o mui.to conceituado no selo ri. dinclonalts.
mo do Banco do Brasil. Quando presi'dente do Sindicato dos Ram.rlos neln
seu trabalho, e dedicação sonhe himpor à confiança ria classe, muito
contribuindo assim para a regular!-
zação da vida daquele .ríjão de classe
grangeanrio também, granri'-- número déamigos e admiradores. -Vida BancA.
rla» congratula-se pela feliz data, de-
sejando ao aniversariante muitas (ell-
cidades.

Transcorre hoje o aniversário dns s».
gulntes associados rla A. a. Banco do
Brasil :

Ari da Costa Sándfeld, D. lia; Calo
Augusto Sampaio Lens, Santa Mana;
Carlos Lopes Couto. Cexim-lmp.; {'M>.
vis Bueno da Fonseca, Ai.i.xô: liarei
Edmundo Cortês, Ag. M. Ramos; Ed-
valdo Carvalho'Santos, Almenara; Eu-
clides Arieraldo Chaves, Ag. Metr. C,
Grande; Moaeir Braga Martins. S.o
Paulo; Antônio Maurício do Lago,
Aposentado; Godofredo CasI? Meneses,
Medic; Guilherme _ rle Matos Pereira,
Ag. Met. Copacabana; Hélio de Frei.
tas, Cexim-lmp.; .losé Carlos Magno.
Decad; José Fernandes de Luna, be-
con; Joáo Borges, Uberiyndla; JoSo
Maurício Pereira, Londrina; Jofio Pa-
checo Fernandes. São Paulo; José Boiy
fim Rocha, Curvelo: .Mário Feres Mor.1-
teiro, Pelotas. Raul José Adami. Vaci.
ria; Rene Emlliano Carneiro. Três U-
goas; Silvio Barbosa ria Silveira, sâo j
Paulo; Vàlter Guimarães Pereira da j
Silva, Ag. Met. Madurelra; RtiUim da
Costa Campos, Cexim-Exp. e Airei !
Torres, Varglnha.

12« PÁSCOA DOS BANCÁRIOS

Num ambiente de profundo respeito
« recolhimento, realizou-se no dia ?,
a Páscoa dos Bancários do Rio de li-
neiro, na Matriz da Candelária, -lut
se achava literalmente cheia.

Na hora da Comunhão, 925 banca-
rios aproxlmaram-se d» Mess Eura-
rislica, sendo que 7 receberam pela
primeira vez a Sagrada Eucaristia.

Terminada a cerimônia religiosa, nm
grupo de bancários reuniu-se na sa-
cristia para manifestar o seu regosiln
pelo, restabelecimento de monsenhor
dr. Henrique dc Magalhães que, depol»
de grave enfermidade, voltou nova-
mente ao convívio dn rlass. bancária,
cujo movimento espiritual vem dlrl-
gindo há 12 anos.

O coro esteve a cargo da banca-
ria Alice Modesto Rocha Cai doso. que
desempenhou com brilho sun função.

P

"¦¦i

¦¦¦-¦' 
;¦-.,

.7

"!t

sa

;
3-

.•:

Dr. Raimundo Rezende i
Ex-Mêdieo interno do .ü__tórlo

Canavial

DOENÇAS DO APARELHO
RESPIRATÓRIO

Consultório: — R. ..ranjo •*«•*> Ale-
•rre, 70, 1». andar, ü.la 11. a U7 -
Telefone 22-B.8- — «esundu», nusrtM
n aextas-fclras, das H á*. 12 t*or»». -

Residência: — Telefone -7-83.7.
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Amoacy de Kieiw
Rua da Aessmbéia, 51 - 5? andar — UDN II ~

VENDEDORES
MÁQUINAS DE ESCRITÓRIO _

Excelente oportunidade para pessoas capa- J| x
ze& e ambiciosas, com experiência de vendas em
geral. — Para detalhes, procurar o sr. Antônio
— Avenida Erasmo Braga, 227-B, loja.

BELVEDERE RESTAURANTE
COZINHA ITALIANA

Acaba de abrir mais um grande restai*
rante, magnif icamente instalado. — Avenida
Rio Branco n. 43, 1.» andar.

TERRENOS DE 12 x S0 COM LUZ
A CR$ 4.000,00, PRESTAÇÕES DE CR$ 76,50

_ NO MUNICÍPIO DE DUQUE DE CAXIAS
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FAVOR 11A
PÂLPITESJK)

"DIÁRIO DE NOTÍCIAS"
Searlet Orb — D, José — Cumpai
Please — Consinet — Haridan
Marosca — Guinéo — Portugal
Neves Looses — Merlot — V. Rico
Fulvia — Bongá — Lujan
Hoilanda — Drácula — Vaidoso"Bcelero — Grão Pará — Alpina

0 programa, montarias ofi-
e cotações para hoje

«niMEllW ÜAKUKIRA - 1.600 ME-
¦riu.K _ no.ooo cruzeiros — as
•TREZE HORAS K TRINTA MINO-

Ks. Cts,
X-l SCARLAT OKB, P. Coelho 51 30

Ttnoco

48 40
56 as
54 25
48 37
56 27

3 INSÓLITO, C. Moreno
i-i DOV JOSÉ', L,- Rigonl'•¦ 

CONSULTIVA, O. Ulloa
i. j MAP.AVED1, O. Macedo

•' CUR0FAX, J. •»*"."-'>

SKÜÜÍíUA CAKKE1HA — l.fiOO MB-
TKOS - 30-000 OnüZEÍBOS — AS
¦JliATOKZE HORAS.

K». Cts
68 33
48 80,_i PLEASE L. Rigonl . . .

3 GRANDGUINOL, X. X.
4, 3 CARLOS MAGNO, A.^Araújo 88 «

i COUÜINET, O. Fernandes 52 35
, > HtHIDAN, A. Rosa . 50 BO

8 MAJESTADE, O. Macedo 48 60
4 

C Moreno ¦» «
S ORENO, O. Reichel ... 56 60

(» •MONTESE,

-TERCEIRA OAKHEIKA — 1-600 UE-
1 

TROS - 3S.U00 «'KUZEIROS — As
UtATOlWJB HORAS K TRINTA E
CINCO MINUTOS.

i COMPULSÓRIO)

1 * MUXOXO, L. Mareei . .' « JABOTTA', nSo correrá ,
3 CAUTELOSO. B. Ribeiro .

j~i INCA. nfto correrá . . .
i. MEDOS E. Cardoso . .
& JAGOARAO CHICO, O.-
Tomas

(i BOVAl K1SS, l. Sousa .
A OOISEO, A. Portilho . .

" BOURGO. não correrá .
R WAK G-r(AFT, n&o cor. .
3 PORTUGAL, E. Silva . -

MO MURO*, P. Tavares . .
Ü JARINA, alo correrá . .
12 MAROSCA, J. Tlnoco

Ks. Cts.
58 40
56 —
6» 80
59 —
59 80

59 80
59 50
59 50
59 —
58 —
59 80
59 40
57 --
57 70

¦* c. DtZUMA, O. Fernandes 59 70

Os aprontos de ontem
na Gávea

j,a flmj,*i de ontem foram estes
oi apronto.i anotados na pinta de
urrai do Rivódronio da. Gávea:

CRO-íDON - D. Ferreira —
s>j metro* en 

COMTESSE - 1. Pinheiro —
rjiiO metros em • • •

ONDINO - L. RlgOhl — 800
metros em ¦ ¦•¦

(•yjRE — M. L'0'ilerou — 700
metroa ex • • • • •

LA MALINCHE — E. Silva
... 360 metros em

JAPU — J Araújo — 360
¦.iicír.iri em 

JAGUARIBE — C. Sousa —
íÕO metros pm 

M1GALA - £'. Tavares —
6ikj metros, suave, em

FUSKZA BRUTA — G. Costa
tim metros em 

DON NAVARRO —¦ L. Rigonl
7'» metros em 

ALT AMI? A - G. Costa —
7iíi metros em 

NORMALISTA -- A. Rosa —
7.» metros pm 

MOROCHO — C. Moreno —
(500 rri-trca em 

BAFIKAN - E. Silva — 700
motr.je ern 

CHUMBO - O. Serra — 700
mel ro* em 

XERIFE ¦-¦ .'. Portilho — 360
metros .-ra 

CHARAO - I. Pinheiro — 360
metros ctt*. 

ÍARASCON — L. RlROnl —
700 metros, suave, em ....

CHEFB - A. Rosa — 600
metro* em 

ARIANA -- .!. Tinoco — 600
metros cm

VAICO — l.. RlEOnl — 600
meto» em 

ROLANTE D OSUL — C.
S-XiS-i — 600 metros, suave,
tm 

MANEADOP. — J. Graça —
B0') metros em  S7"2/3

GUANUMBI — D. Moreira —
360 metros erc.

MUSTAFA" - A. Ara nio —
600 metros, suave, em ....

SEGUNDITO — Lad — 700¦neircs, suave, em 
K3DIACO — L. Rigoni —

600 metros em 
ITA1M — 0. Cunha, e .TA-

MARI - O. Ulloa — 600
tnetros, ganhando aquele, em

CUMBERLAND — D. Ferrei-
ra -- 700 metros em 

LESTE - L. Mezaros — 600
metros em  87"2/5

CAXAMBU — P. Tavares —
HOO metro» em  87"

MANGUAR1 — L. Rigonl —
SM metros, suave, em  81"4/9

GIRO - B. Ribeiro — 1.000
metros em  63"1/S

LUCANOR - A. Rosa — 800
metros em  50"1/S

KADAR - Lad - 800 me-
tros em  49"

TIROLESA — D. Ferreira —
MO metro» em  48"3/9

LORETA - F. Irigoyen —
SM metro» em  49"2/J

CHUVEIROS ELÉTRICOS
Aulnmftiii.il», rmiMiuii) 10 centn-

*'•* P«r oanlui, Instalo «*m mm te-
•IdPnc.Ia K «00 rru/e.iriiH if giirim-th*, ile cinco nniiH Pe«n pelrn» fo-
nrx: flO-4048 nu 48-4UAH, «r. (Ut..

Cabelos brancos
ÓLEO MAC BIR

Não rontóm «snxofre
nt«m ¦.;»'¦¦. dí» pr«t,«

37"Í/S

37"3/8

50"

43"l/3

22-1/9

23"

88"

89"

42"

43"

45"

45"

S7"2/5

44"

44"

22"4/9

23"

49"

37"l/5

37"

37'"2/9

40"

23"

39"

46"

88"2/5

85"2/S

42''2/9

UUAKTA CAHHKIHA — 1.600 MF-
TKUS — 30.000 CRVZEUUIS -r- A8
QUI.V/E IIDKAS E UKZ MINU-
TOS.

Ks. Ctí
1—1 NEVER LOOSES, C. Mo-

reno  50 36
2—2 MBHLOT, O. Macedo . 52 27
3—3 DIOLAN, O. üllfla .... 64 60

4 VELHO RICO, E. Cardoso 88 4Ü
4—5 PALMAR, n&o correrá . 56 —

6 DINAMO, J. Tlnoco . . 50 70

QUINTA OAHKEIKA — 1.400 HE-
TllOS — 40.000 CRUZEIROS — AS
QUINZE HORAS Bi QUARENTA E
CINCO MINUTOS.

(BETTING)
Ks Ctfl

1—1 FULVIA, L. Rigonl ... 65 36
2 PILE, n&o correrá ... 55 —

2—3 LUI3IANA, A. Araújo . 56 50
4 FORMIGA, G. Conta . 55 50

3—5 LUJAN, O. Ullôa . . . S5 S0
6 VITORIA DO PALMAR, L.

Mezsaros 55 70
4—7 BOLA DOURADA, A. Bri-

to 55 60
8 BONOA*. C. Moreno ... 65 30" TINTUREIRA, S. Câmara 65 30

S E X 1 A •CAKKEIttA — I..300 MB-
TROS — *M.00O <-R!'7.EIKOS — AS
DEZESSEIS IÍOHAS E VINTE Ml-
NUTOS'.

a»sr ^se-yst^ç- ^flf 3»ar*s? >ar »ar>ar
À reunião de hoje no Hipódromo Brasileiro
Programa de sete carreiras — Montarias oficiais e cotações — Nossas informações e
o programa em revista — Os aprontos de ontem na Gávea — A corrida em S. Paulo

I^rSsÇT 5^^^* 
~jé^h ~^0£2fy i^ssS? ^Nic^ t^"*^*

(BETTING)

1—1 NIGHT CLUB. A. Rosa
L1ZETE, U. Cunha .
INCAUTO, C. Moreno
BOURGO, O. Castro . .

2—5 DRACULA, J. Tinoco .
LUXO. A. Brito . . .
IVAL, J. Araújo ....
EL ALAMEIN, E.Silva .

3—9 HIPÓCRITA, L. Rigonl
10 JARINA, J. Sousa .
11 BETRACO, A. Araújo
12 JOSINA, S. Câmara .

4-13 HOLANDA, O. Fernandes 64 40
14 TUPIARA, S. Ferreira . . 54 35
15 VAIDOSO, A. Ribas . .. 54 SO" HIBERN1A, L. Leite . . 48 BO

SÉTIMA CARREIRA — 1.600 ME-
TROS — 35.000 CRU7.E1KOS — AS
DEZESSETE HORAS.

Ks. Cts
52 60
48 80
3B 40
60 60
50 35
50 70
80 70
53 60
54 60
58 50
56 80
48 60

(BETTING)
Ks. Cts.
56 40
66 40

1—1 ECELERO, C. Moreno .
2 CORRETOR, C. Brito .

2—3 JACARANDA'-ASSU, Pe
dro Coelho

4 GRÃO PARA", O. Ulloa.
3—5 MINGUINHO. 1. Pinheiro 56 38

fi BROWN BOY, L. Rigonl . 56 60
4—7 MUJIQUE, A. Ribas ... 56 35

8 ALPINA, J. Tinoco ... 54 60

56 30
52 70

Páreos do
a sétimo.

'¦bctting": qiuinio, «e*fo

A corrida noturna pre-
tendida pela C. B. D.

Sobre a corrida noturna pratendi-
da pela Confederação Brasileira de
Desportos, da qual nos ocupamos na
semuna corrente, escrevem os nossos
independentes colegas de "Pangare"
an seguintes linlias que, "data ve-
nia", transcrevemos, para que os tei-
tores conheçam idéias idênticas ds
expendiãas por esta seção:"Pretende a CBV solicitar ão Jo-
ckey Clube Brasileiro uma corrida
extraordinária para abrilhantar Os
festejos do Campeonato do Mando.,
tirando da renda benefícios para fa-
zer frente às tremendas despesas que
o grando certame nrovüvelmenle
acarretará. Naturalviente o Joclcey
Clube Brasileiro tido se negará, a co-
laborar com a mentora dos esportes
nacionais, e de antemão podemos as-
segurar, dará apoio à pretensão <to
pessoal do Pé na Bola. Mas acon.
tece, quo a CBD está imaginando
uma corrida noturna, uma espécie
de Festa Veneziana, qualquer coisa
assim esdrúxula não compatível com
o esporte da corrida de cavalos.
Quer repetir o triste espetáculo de
1947, quando o Jockey Clube, por
idéia luminosa, de qualquer an&ni-
mo, resolveu fazer um "meeting"
noturno, que redundou em inesque-
eivai fracasso.

Já está provado que esse negócio
de carreiras à noite não dá certo.
A experiência bastou para liquidar
a questão. Por que tornam a insis-
Ur numa idéia falhai

Cavalos foram felton para correr
durante o dia. As disputas são por
demais perigosas para serem desen-
roladas ii luz precária de precários
refletores. O aspecto técnico da reu-
nião é nulo e deplorável. O aspecto
social é de um artificialismo critica-
vel. Uma multidão desinteressada
pelo principal objetivo da reunião
ali se congrega a reclamar contra
a improvisação da coisa, movendo-se
numa sarabanda inav.ieta e 'irritada.

Se é êssn o espetáculo que estão
promovendo para olhos estranhos,
"Pángarê" vai formar no "leam"
don qua combatem a idéia. Para que
despender um mundo de dinheiro
com refletores, eletricistas, nprrd-
rios, etc, se um claro sol de julho
pode resolver a questão de graçaf
Uma reunião ã, luz do dia, nn pa-
drão clássica das carreiras, seria a
lógica da realieaçõOf e isto daria ao
estrangeiro a visttn ampla h deslttm-
hranUi dn nnsito prado, cnm o coti-
jUlitn de l/rltmas qiw 0 consagra,

A iilMa infelia de rnallsar corri-
das ã nolfo só piidn ttir comparada
nqwAn dn (nillvíilun que tlava fustns
dn togou, hnltiit» *> ctilpinulii* nn noi-
tu dn Nnlnl",

Or Kr-na-Hln Carneiro EwtAmago — F.ft*do -
iMJIVrHAM IMtiMNA* VM) ,) í,,h ItlMi £ Nutrição

I» •'hiiVmwi*. UattiimWv fí» IJHnlM Uàú\un ú» \inM/tn»\ú*4» dn •••"
•H titvM- imoIii. -jiHtfH/itifi'!!. • iminuwhín riu» OU-ru* "« «»ioi»'M«'
* i|hi.ii»iiiii ...in nutiinhu - Aiint «*»¦»• nn|lfi>»i f»tMfr**i»» * prinfti
'li uniu , a»,,,,, .uniitia, ffiiimtlaiDii » ii**t»iinit» itin-íiil*»*' '*
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No Hipódromo da Gávea, teremos
hoje mais uma reunião hípica em
prnaseguAnitintft da atvi.il tfftnvOrtldQ
de nosso turfe. *

O programa 6 composto de ttte
páreos que poderão apresentar boas
disputas dado oo oparínfe equili-
brio de forcas.

m

A. principal prova da tarde é o
quinto páreo, onde FULVIA apare-
ce com as honras de favorita da
prova.

m

Abaixo os leitores encontrarão as
nossas costumeiros «n/oraacfie» e as
últimas "performances" Aos pare-
lheiros alistaoos no

PROQRAMA EM
REVISTA

PRIMEIRA CARREIRA — 1.600 MB-
TROS — 30.000 CRUZEIROS — AS
TREZE HORAS K TRINTA MINU-
TOS.

— ANIMAIS E8TRANOS1ROB —
PEBOS BBPBC1AIB.*

SCARLET ORB, 51 quilo» — Estrean-
te. E' um tilho de Scarlete Tlger, com
S anos, muito preparado para êste com-
promlsso. O exercício que produziu ga-
rante-lhe destacada, ntuaçüo.

INSÓLITO, 48 quilos —- Sábado 01-
timo, na areia leve, em 1.600 metros,
sob a dlrecSo de Dario Morelru, eom 50
quilos, íoi sexto para La Pluma, Ca-
bana, Laturno, Curupay e Don José,
derrotando Danton. AIho melhor. Aviar
viável desta vez quando vai muito leve.

DON JOSB1', 56 quilos •— Sábado iil-
limo. na areia leve, em 1.000 metros,
sob a direção de I. Pinheiro, com 56
quilos, foi quinto para La Pluma, Ca-
bana, Laturno u Curupay, derrotando
Insólito e Danton. — Tem corrido pou-
co. Pelo que temos visto, nSo at-redi-
tamos, mas, os "corujas" estfio mar-
cando tempos excelentes em seus últi-
mos privados. Olho! Está chegando a
hora I.

CONSULTIVA. 5i quilos — DOmln-
go último, na grama leve, era 1.000
metros, sob a direção de R. Olgulm,
com 55 quilos, foi quarta para Lovefs
Moon, La Pluma e Forget, derrotando
Laurina, Sarah Bernhardt, MUstafá,
Jaú, Fauna. Holkar. Retang, Don Na-
varro, Mlrapiara, Jequltinhoriha, Nero e
Maravedi. — Anda bem. Poderá ligu-
rar com Êxito.

MARAVEDI, -18 quilos — Domingo
último, na grama leve, em 1.00 metros,
sob a direção de D. Moreira, com B0
quilos, íoi último para Lovcr's Moon, La
Pluma, Forget, Consultiva, Laurina,
Sarah Bernhardt, Mustaíá, Jaú, fauna,
Holkar, Retang, Don Navarro, Mirapla-
ra, Jequitinlionha e Nero. — Nada tem
feito ultimamente. Achamos dificil.

CURUPAY, 56 quilos ~- Sábado últl-
mo, na areia leve, em 1.600 metros,
gob a direefio de O. Ulloa, com í>8 qui-
los, íoi quarlo para La Pluma, Cabana
e Ltfturno, derrotando Don José, inso-
lito e Danton. — Só melhorns acusou
cm seu estado. Serve para a dupla.

SEGUNDA CARREIRA — 1.800 ME-
TROS — 30.000 CRUZEIROS — AS
QUATORZE HORAS.
— ANIMAIS NACIONAIS DE SE/S
ANOB E MAIS IDADE, QUE NÂO
TENHAM OANHO MAIS Í)E 22U
Mlh CRUZEIROS EM PRÊMIOS DR
PRIMEIRO LVOAR NO PAIS —
PESOS DA TABELA COM SOBRE-
CARGA E DESCARGA.*

PLEASE, 58 quilos — Sábado ultimo,
na areia leve, em 1.600 metros, sob
a direefio de Euclides SUva, com 56 qui-
los, escoltou Inca, derrotando Carinho-
sa, Dulipé, Grlsu, Haramun, Haridan,
Caá-Puan e Alecrim. — Vem de boas
atuações. E' o candidato do retrós-
pecto.

GRANDGUINOL, 48 quilos — Quinta-
feira última, na uréia leve, em 1.4110
metros, sob a direção de G. Santos,
com 49 quilo», íoi último para Grisu,
Inca, Sátiro, Índico e Habanera, sem
nada fuzer. — Seu estado é o mesmo.
Achamos dificil.

CARLOS MAGNO, 58 quilos — No
dia '») de mato, na areia leve, em 1.500
metros, sob a direção de A. Araújo,
com 58 quilos, íoi quinto pnra Grão
Mogol, Dulipé, Please o Mujestaüe, der-
rotando Urano, Haridan, Arablana, Caá-
Puan, Montese, Helénlco, Arirú, Helper
e Grundgulnol. — Bem preparado. Co-
mo azar não é para ser desprezado,

CQUZINET, 5*2 qulloa -- Estreante.
E' um íilho de Bombardler do tratador
Goncalino Feijó muito olhado pelos "co-
rujas" da Gávea.

HARIDAN. 50 quilos — Sábado últl-
mo, nu arelu ieve, em .1.600 metros, sob
a direção de A. Brito, com 50 quilos,
íoi sétimo para Inca, Please, Carinhosa,
Dulipé, Grisu e Haramun, derrotando
Caá-Puan e Alecrim. — Tem corrido
pouco. Não gostamos.

MAJESTADE, 48 quilos — No dia
20 de maio, na areia ieve, em 1.500
metros, sob a direção de O. Macedo,
com 48 quilos. íoi quarta para Grão
Mogol, Dulipó e Please, derrotando Car-
loa Magno, Ureno, Haridan, Arablana,
Caá-Puan, Montese, Helínico, Arirú.
Holiier e Grundgulnol. — Mantém bom
estado. E' uma das prováveis na luiii
final.

PERI-PERÍ (ex-MONTESE), 52 qui-
los — No dia 20 de maio, na areia leve,
em 1.500 metros, sob a direção de Ilton
Pinheiro, com 50 quilos, foi décimo para
Grão Mogol, Dulipé, Please, Majestade,
Carlos Magno, Ureno, Haridan, Arábia-
na e Caá-Puan, derrotando Helênleo,
Ariró, Helper e Grandgulnol. -— Seu
estado é regular apenas. Somente como
grande azar.

URENO, 56 quilos — No dia 20 de
maio, na areia leve, om 1.500 metros,
«ob u direção de Otlllo Reichel, com
56 quilos, íoi sexto para Grão Mogol,
Dulipé, Please, Majestade e Carlos Mag-
no, derrotando Haridan, Caá-Puun,
Montese, Helénico, Ariró, Helper e
Grandgulnol. — Conserva a forma an-
terlor. Somente esmo surpresa.

TERCEIRA CARREIRA — 1.000 ME-
TROS — 36.000 CHUZEIROS — AH
QUATORZE HORAS K TRINTA E
CINCO MINUTOU.•
- COMPULSÓRIO — ANIMAIS DE
QUALQUER PAIS ÜE TRB3 ANOS
fí MAIS IDADE — PESOS DA
TAHELA (11). *

MUXOXO, 58 quilos - No dia D ric
marco, na grama levo, em 1.300 me-
tros, soll a direção de M. I.TJIIIeriHi,
com !.<í quilos, foi nono pura Jtonlriu,
wiiiiiu; Pont, Fioniai, Lord Polar, Aviu-
dor, Joilo, Grilo i'..'.i e .lungiiiluli», rim*-
rolÁmlo Pllantrn,  Hou üntmlii 6 i*«-
guiar RpatiBii Xomonto iiimo u/ur,

JAflOTIA', mi iiiiii.i.. •¦- Nno uorror».
CaUTCLOSO, mi quliiiK ¦- Domingo

último, n« gTnmn lev*, «m i,40(i mr-
uo*, noli a dlrocfto ri» oillli» Hilohnl,
eom n*J ifitii-.*.. lul nmui (min Fiilniisc,
Hnliiiiilii, link, Gulurln, Drni-ulii, imlu-
mlifli i.l|n< ii MnrniiiM, ilurroUndo Hi
l(l*rill», ¦ Nllllü (Mil flllO !• «I mmj »»•
furiii * n muniu'), Ariiiinuw «llfk'11.

(fl'('A, C» l|Ull'IM m, lllll, tfitml),
tllAHill, mi ijuUiw Uu illii if/ ili>

miil'y, nn hikIii Iívc, «m 1,4'W mtintt,
tnll ii áiltlíu i\* Ha»\w IMilmiHlt, finn
M unWm, hl DfirUnihinntHii \mtii Ar)'
tUrni, IMiUi, IÍOUIHU, PtilliUif, .lílii.ii,
l-Vi-rlUKiil, l»»*, PHmailMiii MUn, I*»rn*» mw \>§ii>r « (ilniiKiii. nnmim>
tln ijtlmtt » fim^r, »nm iljjuri
M*»i!#m u #»'»ij«, Wíív »^i"'«'

JAGUARAO CHICO, 59 quilos — No
dia 25 de fevereiro, na areia leve, em
1.50O metros, sob n rUrecfln de César
Callerl, com 53 quilos, foi último para
Janda, Vigarista, Cambucl, Sky, Hen
Hur e Maneador. — Volta regularmen-
to treinado. Adiamos dificil.

ROYAL KISS, 59 quilos — Domingo
último, na grama ieve, em 1.4U0 me-
tros, sob a direefio de Nelson Mota,
com 50 quilos, íoi última para Merlot,
Grão Mogol, Leste, Palmar, Llnamo.
Guaranlzinho, Diolan, Hong Kong e
Imbu. — Mantém o estado. Pelo que
temos visto, achamos difícil. Parece
bananeira que jâ deu cacho,..

GUINEO, 59 quilos — No dia 29 de
abril, nn areai pesnda, em 1.500 me-
tros, sob a direçfio de A. Portilho, com
51 quilos, derrotou Daphne, Elvira, Jan-
da e Destemor. — Conserva a forma.
E' um bom azar nesta turma, malgrado
ao pOso que lhe tocou.

BOURGO, 59 quilos — Não correrá.
WAR GRAFT, 58 quilos — Não cor-

rerá.
PORTUGAL, 59 quilos — No dia 27

d* mnio, na areia leve, em 1.400 me-
troe, sob a direção de I. de Sousa, com
54 quilos, com sexto para Arísstmo,
Llblo, Bourgo, Polidor e Jarina, derro-
tando Ibaé, Prlneezlnha, Plim, Leviana,
Grey Peter, Lingote, Medon, Cricaré e
Amir. — Tem corrido pouco, mas seus
exercícios são melhores. Como azar...

ARIRO', 59 quilos ~ No dia 20 de
maio, na areia leve, em 1.500 metros,
aob a direção de Pedro Coelho, com
52 quilos, foi décinvo-segundo para Grão
Mogol, Dulipé. Please, Majestade, Car-
los Magno, Ureno, Haridan, Arablana,
Caâ-Puan, Montese e Helênleo, derro-
tando Helper e Grandgulnol. — Nesta
turma e uma das forcas. Deverá ter-
minar bem colocado.

JARINA, 57 quilos — NSo correrá.
MAROSCA, 37 quilos — No dia 21

de maio, na grama leve, em 1.000 me-
tros, NOb a direção dc 3. Sousa, com
52 quilos, foi 17." para Sunchlne, Tu-
piara, Incauto, Faloaz, Hipócrita, Poli-
cara, Marcsla, Irak, Graudélla, Llzete,
Drácula, J.ipe, Mi Chlqulta, Períumndo,
Tusca e Hlbérnia, derrotando Antlpas.
— Seu estado o o mesmo, Somente oo-
mo grande azar.

CHICO D1ZUMA, 59 quilos — No dia
13 de novembro de 1949. na areia pe-
sacia, em 1.200 metros, sob a direção
de Vuldomiro de Andrade, com 56 qui-
los, foi nono para Doge, Carinho, Dem-
bill, Bárbaro, Mlcandra, Femurnl, Apo-
llta e Batei, derrotando Jamburl e Tu-
plara. — Reaparecerá regularmente pre-
parado. Somente como grande azar.

QUARTA CARRKIRA — 1.600 ME-
TROS — 30.000 CRUZEIROS — AS
QUINZE HORAS E DEZ MINU-
TOS. «
— ANIMAIS NACIONAIS DE CIN-
CO ANOS E MAIS IDADE, QUE
NAO TENHAM GANHO MAIS DE
300.000 CRUZEIROS EM PRÊMIOS
DE PRIMEIRO LUGAR — PESOS
DA TABELA COM SOBRECARGA
E DESCARGA.

NEVER LOOSES* 30 quilos -• No
dia 20 de maio, na areia leve, em 1.600
metros, sob a direefio de D. Moreira,
com 50 quilos, derrotou Pury, Diolan,
Ahdin, Hong Kong e Ganges. — Anda
tinindo. E' dos prováveis na luta fl-
nal.

MERLOT -— 52 quilos -- Domingo
último, na grama leve, em 1.400 me-
tros, sob a direção do O. Macedo, com
48 quilos, derrotou Grão Mogol, Leste,
Palmar, Dinamo, Guaranizinho. Diolnn.
Hong Kong, Imbu c Royal Klss, em
bom estilo. — Continua em boas con-
dições. Poderá ganhar novamente.

DIOLAN. 54 quilos — Domingo últi-
mo, na grama leve, em 1.400 metros,
sob a direção de E. Castillo, com 54
quilos, foi sétimo para Merlot, Grão
Mogol, Leste, Palmar, Dinamo e Gua-
rantzinho, derrotando Hong Kong, Imou
o Royal Klss. — Bem movido. Na areia
vai correr multo. Azar recomendável,

VELHO RICO. 56 quilos — No dia
23 de abril, nn grama leve, em 1.500
metros, sob a direção de E. Cardoso,
com 55 quilos, íoi quinto para Mus-
tafá, Praclnha, Ajahy e Imbu, derro-
tando Pcpito, Fogo Bravo, Leste e Ga-

1

lhardo. — Volta em boas condlcOes.
Valo arriscar.

PALMAR, 50 quilos — Não correrá.
DINAMO, 50 quilos — Domingo úl-

Umo, na grama leve, com 49 quilos,
sob a direção de J. Tinoco, lol quinto
para Merlot, Grão Mogol. Leste e Pai-
mar, derrotando Guaranizinho, Diolan,
Hong Kong, Imbu e Hoyal Klss. —
Conserva a forma anterior. Possível me-
lhorar, pois, na última, foi objeto de
apostas e não correspondeu.

QUINTA CARREIRA — 1.400 ME-
TROS — 40.000 CRUZEIROS'— AS
QUINZE HORAS K QUARENTA E
CINCO MINUTOS.

*— ÉGUAS NACIONAIS DE TRBS
ANOS, SEM MAIS DB UMA VI-
TÔRIA NO PAIS — PESOS DA
TABELA. •

(BETTING)*
FULVIA, SB quilos — No dia 20 de

maio, nn areia leve, em 1.900 metros,
sob a direçfio de Luis Rigonl, com 55
quilos, escoltou Endwell, derrotando
Bongá, Vitória do Palmar. Formiga,
Pile, Lulslana e Lujan. — Anda ti-
nindo. E' a favorita da carreira.

PILE, 55 quilos — N5o correrá.
LUISIANA, 55 quilos — No dia 20

de maio, na areia leve, em 1.500 me-
tros, sob a direção de Valdomiro de An-
drade, com 55 quilos, foi sétima paia
Endwell, Fulvia, Bongá, Vitória do
Palmar, Formiga e Pile. derrotando
Lujan. — Nada demonstrou até agora.
Náo gostamos.

FORMIGA, 55 quilos — No dia 20
de mnio, na areia leve, em 1.500 me-
tros, sob a direção de Acir Alelxo, com
55 quilos, foi quinta para Endwell, Fui-
vla, Bongá e Vitória do Palmar, der-
rotando Pile, Lulslana e Lujan. — Algo
melhor. Bom azar desta vez.

LUJAN. 55 quilos — No dia 20 de
rnaio. na areia leve, em 1.900 metros,
sob a direção de José Portilho, com 55
quilos, foi último para Endwell, Fulvia,
Bongá, Vitória do Palmar, Formiga,
Pile e Lulslana. - Pouco melhorou.
•Somente como grande azar.

VITORIA DO PALMAR, 55 quilos —
No dia 20 de maio, n» areia leve, em
1.500 metros, sob a direção ae ü. Mo-
reira, com 55 quilos, foi quarto para
Endwell, Fulvia e Bongá. derrotando
Formiga, Pile, Lulslana e Lujan. Bem
preparada. Como azar não é para sei
desprezada.

BOLA DOURADA, 55 quilos — No
dia 27 de maio, na areia leve, em 1.600
mel ros, sob a. direção de A. Brito, com
53 quilos, íoi oitava para M.v Lord,
Cachimbo, Ouro Preto, Argonauta, Im-
pecto, Jeruqul e Rochester, derrotando
Guama e Reuno. Nada demonstrou até
agora. Difícil.

BONGA', 55 quilos — No dia 20 de
maio, na areia leve, em 1.500 metros,
sob a direção de Domingos Ferreira,
com 55 quilos, foi terceiro para End-
well e Fulvia, derrotando Vitória do
Palmar, Formiga, Pile, Luislana e Lu-
jau. — Está bem preparada. Séria can-
iildata ao triunfo.

TINTUREIRA, 55 quilos — No dia
12 de março, nà grama leve, em 1.400
mel ros, sob a direção de E. Castillo,
com 55 quilos, foi quarta para Lily,
Inspiração e Leuca, derrotando IJanla.
Vitória do Palmar e Dalmata. — Bom
reforço para a companheira. Vai cor-
rei* muito.

SEXTA CARREIRA — 1.300 ME-
TROS — 25.000 CHUZEIROS — AS
DEZESSEIS HORAS E VINTE MI-
NUTOS.

ANIMAIS NACIONAIS DE CIN-
CO ANOS E MAIS IDADE, QUE
NAO TENHAM GANHO MAIS DE
90.000 CRUZEIROS EM PRÊMIOS
DE PRIMEIRO LUGAR NO PAIS

PESOS DA TABELA COM S0-
BRECARQA E DESCARGA.

(BETTING)*
NIGHT CLUB, 52 quilos — No dia

27 de mato, na areia leve, em 1.500
metros, sob a direção de Nestor Linha-
res, com 52 quilos, foi quinto pura
Sunshlne, Rolante do Sul, Galarln e

Estranho como pareça
(Por Erneat Hlx)

A corrida de hoje em Cidade Jardim
Para a corrida de Hoje em Cidade

Jardim, o programa a ser cumprido
é o seguinte: «

PRIMEIRA CARREIRA — 1.300 ME-
TROS — 35.000 CRUZEIROS — AS
QUARTOZE HORAS.

QUILOt
5»
55
55
55
55
53
53

1—1 MAURITÂNIA, L. Osório
2—2 FOUGEHE, P. Vaz . . .

3 OLERA, E. Garcia . . .
3-^1 MALAGUETA, O. Rosa .

5 DIABR1NHA. J. Carvalho
4—6 BRENTA, N. Pereira . .

7 BALDOSA, O. Reichel .

SEGUNDA CARREIRA — 1.200 ME-
TROS - .10.000 CRUZEIROS — AS
QUATORZE HORAS E TRINTA
MINUTOS.

QUILOS
l—l JASM1NEIRO, L. Gonzalez 55
2—2 FARFALA, O. Rosa . . 53
3—S POENTE, P. Vaz . . . 53

N. MORE. J. Carvalho . 55
BRUNATB, N. Pereira . 53

TERCEIRA CARREIRA — 1:400 ME-
TROS — 25.000 CRUZEIROS — AS
QUINZE HORAS.

QUILOS
1—1 JAGUARE'-ASSU, L. Gno-

zalez 54
2—2 CACURI, O. Rosa ... 54
3—3 ADAIL, O. Reichel ... 58

C. PRISCA, M. Slgnorettl 56
4—5 JÁCUI, P. Vaz .... 52

CALUBA, L. Osório . 56

QUARTA CARREIRA — 1.500 ME-
TROS — 40.000 CRUZEIROS - AS
QUINZE HORAS E TRINTA MI-
NUTOS. •

QUILOS
1—1 CID, L. Osório  60
3—2 INCLITO, P. Vaz ... . 51
3-3 AMY, O. Rosi  5S
4-4 JECA, R. Urbina ... 52

LITERAL. A Altran . . M
QUINTA CARREIRA - 1000 ME-

TROS — 40 (XK> CRUZEIROS — AM
DEZESSEIS HORAS.

iPISTA DB fJRAMA)

(BETTING)
QUILOS

3--1 IflAURAi ii- Urbln» . . »w
a 01'AIMKI'VII, Vi, GKrelii , ;»>

tf—,1 I.KMK, l-, (JonMlCK , . Mt
4 COU>N, .1. finviilliii . rif>

» -fí AMAUIIA' O íl»li'híl ff>
Il ZOKIU.A, » Cwritii M

i-1 «OHIfíA, I'. V«X J£n A LMIII ANT»-, li limeis , (M>

HIÍXTA VAIMMU* .JrfSS M&
TltOM - Ul W '¦/'t-HKUIMH ' A"
l))í/,K.NKKI« Mí-ltAri h T»tIH'l A
WÜtí'1'flH

i ii k r i i » a »
liUltsm

( M

3 IPO', P. Mauzzan . . 56
2—4 ABANERO, J. Nascimento 56

MINERVA, N. Pereira 52
6 CAMERINO, L. Osório 56

3—7 COMENDADOR, F. Sobr. 52
MAGO, P. Vaz 58
GUME, M. Slgnorettl. . 56

4-10 POETA, L. Gonzalez . 54
11 KID GLOVE, M.- Cataldi 54" AN ALI, A. Cataldi ... 54

SÉTIMA CARREIRA — 1.600 ME-
TROS — 20.000 CRUZEIROS - AS
DEZESSETE HORAS.

(BETTING)QUILOS
1—1 GAROPA, P. Vaz . . 64

2 GUACU, O. Reichel ... 50
2—S STRONG, 3. Nascimento 58

M. CARLO, D. Garcia 38
3-5 HÉLICE, J. Alves .... 56

6 GAIPAPA, N. Pereira . 52
4—7 C. CHISPA, E. Vieira . 54

BERTUCIO. M. Slgnorettl 32
CAStOGEL, A. Nôbrega 58

Páreos do 'betting"
sétimo.

quinto, sexto s

O início da reu-
nião de Hoje

A reunião de hoje tem
o seu início marcado para
às 13 horas e 30 minutos.

Os «forfaits» para
a reunião de hoje

Atê à$ M horas de on-
tem haviam ilido entre*
«noi os seguintes "for*

falts" parn a reunião de
hoje:

— JAU0TW
— INCA

:t — iu» ui.il
4 — WAU VtliAVT
Ü mm IAHWA (leneiro

h
pnrttu
PAIM4U

7 ~~ nu, i

Sulamlta, derrotando Cauteloso, Napo-
leão, Incauto, Hipócrita e El Alameln.
Bem preparado. Vai correr muito.

LIZETE, 48 quilos — No dia 21 de
maio, nu grama leve, em 1.000 me-
tros, sob a direção de J. Ramos, com
48 quilos, íoi décima para Sunshlne,
Tupiarn, Incauto, Faloaz, Hipócrita, Po-
licara, Maresia, Irak e Graudélla. der-
rotando Drácula, Lipe, Mi Chlqulla,
Perfumado, Tusca, Hlbérnia, Marosca e
Antlpas. — Seu estado pouco modlíicou.
Nfio gostamos.

INCAUTO, 58 quilos — No dia 27 df
maio, na areia leve, em 1.500 metros,
sob a direção de Domingos Ferreira,
com 58 quilos, ío! oitavo para Sunslu-
ne. Rolante do Sul, Galarin, Stilamila.
Nlgla Club, Cauteloso e Napoleão, der-
rotando Hipócrita c El Alameln. -
Seu estado é o mesmo. Devera melho-
rar o fracasso firileriot.

BOURGO, 4S quiiiJS - No dia 27 d«
maio, na areia leve, em 1.400 metros,
sob a direção de E. Silva, com 52 qui--
los, foi terceiro para AríBSimu e Libio,
derrotando Polidor, Jarina, Portugal,
Ibaé, Princezlnha, Flim, Leviana, Grey
Peter, Lingote, Mediador, Cricaré e
Amir. — Aqui também terá multo
"chance". Vale arriscar se correr aqui.

DRACULA, 50 quilos — Domingo úl-
timo, na grama leve, em 1.400 metros,
sob a direefio de S. Câmara, com 5U
quilos, foi quinto para Faloaz, Holan-
da, Irak e Galarin, derrotando Sula-
mlta, Lipe, Muresia, Cauteloso e Hl-
hérnia. — Mantém bom estado. Va)
correr bem desta vez. Vale arriscar.

LUXO, 50 quilos — No dia 25 ae
marco, na areia pesada, em 1.400 me-
tros, sob a direção de S. Câmara, cum
50 quilos, íoi.décimo para Iguape, Co-
mendador, BíHel, Galarln, Ai Arussa,
ViKlka, Lenlta, Lipe e Femural, der.-
rolando Sulamita e Cricaré. — Seu es-
tiido é regular. Serve como azar.

IVAL, 50 quilos — No dia 4 de Ja-
ncii o de 1948, na areia leve, em 1.400
metros, sob a direção de I. Sousa, com
55 quilos, derrotou Dona China, Xiria-
cal, Airi, Caoré e Andaluza. — Volta
bem preparado e com "chance". Bom
nzar.

EL ALAMEIN, 52 quilos — No dia
27 de maio, na areia leve, em 1.500
melios, sob a direção de E. Silva, com
52 quilos, foi último para Sunshlne, Ro-
lante do Sul, Galarin, Sulamita, Nlght
Club, Cauteloso, Napoleão, Incauto e
Hipócrita, — Nada tem feito. Somente
como grande surpresa.

HIPÓCRITA, 54 quilos — No dia 27
de maio, na areia leve, em 1.500 me-
tros, sob a direção de Valdomiro de
Andrade, com 54 quilos, íoi nono para
Sunshine, Rolante do Sul, Galarin, Su-
lamita, Night Club, Cauteloso, Napo-
leão e Incauto, Derrotando El Alameln,
sem figurar. — Mantém o estado. Pelo
que vimos, não acreditamos.

JARINA, 48 quilos — No dia 27 de
maio, na areia leve, em 1.400 metros,
sob a direção de P. Tavares, com 54
quilos. íoi quinta para Arissimo, Libio,
Bourgo e Polidor, derrotando Portugal,
Ibaé, Princezlnha, Flim, Leviana, Grey
Peter, Lingote, Medon, Cricaré e Amir.
— Aqui também terá "chance" de tlgu-
rar no "placé".

BETRACO. 56 quilos — No dia 20
de agosto de 1949, na areia leve, em
1.600 metros, sob a direção de Artur
Araújo, com 56 quilos, derrotou Never
Fails, Piaui. Galarin, Ariel, Mlcandra,
Cibaiena e Sulamita. — Volta em tur-
ma convinhável. Vale arriscar.

JOSINA, 48 quilos — Estreante. E'
uma filha du Salvarsan, bem movida.
Achamos cedo.

HOLANDA, 54 quilos — Domingo úl-
timo, na grama leve, em 1.400 metros,
sob a direção de D. Mor lera, com 54
quilos, escoltou Faloaz, derrotando Irak,
Galarin, Drácula, Sulamita, Lipe, Mn-
resia, Cauteloso e Hibérnia. — Só me-
lhoras acusou. E' a favorita.

TUPIARA. 54 quilos — Sábado úl-
timo, na grama leve, em 1.000 metros,
sob a direção de S. Pereira, com 52
quilos, foi sexta pam Sátiro, Saquare-
ma, Sunshlne. Al Arussa e Olympus,
derrotando Maneador. Guanumbi, Janda,
Apolita e Guido. — Algo melhor. Va)
correr muilo.

VAIDOSO. 54 quilos — No dia 29 de
abril, na areia pesada, em 1.300 me-
tros, sob a direção de A. Ribas, com
54 quilos, foi terceiro para Olympus e
Lipe, derrotando Perfume. El Alameln,
Tupiara. Tusca. Arsenal, Amir. Caule-
loso e Regente. — Seu estndo é bom.
E' adverse rio a ser cogitado nesta
oportunidade.

HIBÉRNIA, -18 quilos — Domingo
último, na grama leve. em 1.400 me-
tros, sob a direção de L. Leite, com
45 quilos, foi úllima pnra Faloaz, Ho-
landa. Irak, Galarin, Drácula, Sulaml-
ta, Lipo, Maresia e Cauteloso. — Vem
de fracas atuações. Nfio gostamos,

HETIMA CARREIRA •— 1.800 MIC-
TROS — 35.000 CRUZEIROS — A*
DEZESSETE HORAS.*
— A.V7AÍA/S NACIONAIS DE Ql_A-
TRO ANOS SEM MAIS 7)E TRÊS
VITÓRIAS NO PAtS — PESOS DA
TABELA COM SOBRECARGA E
DESCARGA.

(BETTING)*
ECELERO. 3fi quilos — Sábado úl-

timo, na areia leve, em 3.600 metros,
sob a direção de José Martins, com 53
quilos, íoi quinto para Cumberland, Rio
Verde. Alpina é Fogo Bravo, derrotan-
do Luetzow e Javnnés. — Seu estndo
ê bom. Possível ramo azar.

CORRETOR, 56 quilos — No dln 23
de abril, na grama leve, em 1.400 me-
tios. sob a direção de C. Brito, com
56 quilos, foi terceiro para Rosário e
Alpina, derrotando JacarandS-Assu e
Hastalungo. — Volta bem movido. E'
adversário nesta oportunidade, pois, vem
acusando melhoras.

JACARANDA'-ASSU, 56 quilos — No
dia 23 de abril, na grama leve, em
1.400 metros, sob a direção de P, Coe-
lho, com 56 quilos, foi quarlo para Ro-
sário, Alpina e Corretor, derrotando
Hnstaluego. — Seu estndo é bom. E'
um ótimo aznr

GRÃO PARA', 52 quilos - Sábado
último, na areia leve. er 1 300 me-
tros, sob a direção de V> Ribas,
com 56 quilos, foi oitavo i.nra Lorn
Polar, Taruman, Jeffy, .innota, D. Pa-
dlja, Urublxnlia e Jangadeiro, derro
tando Caviúna e Aviador. ¦— Bem pre-
parado. Bom azar,

MINGUINHO, 5« quilos — No 'Mn !•'•
de marco de 1949, na giamn leve. noli
n direção do L, Rigonl, em 1 fiOfl me-
tros, foi quarto parn ftnlm. Insólllo t
Praclnha, derrotando Bel Anil, Erlmund,
Slmngal Kld c Tnuá. — Volta mn tiont
eondiçíies o a lurmn é do «eu agrado,
Pode risurar.

BROWN liOY, 50 qulloi - Nn dln X
dc nmlo, na urufa leve, cm 1,600 m«.
tro», noli n direção dc B, Ciinlo-io, i-nin
fll iinl|õ», foi néllmn íi/irn .Tmwirl, Mu»
In f/l, ('iivmlni', UlolHll, fliiiiilvnilii n Vnl-
nuir, dciTiiiiiiiiiii Ainhy, - Seu pitadoé ngulnr Hpono», Não ipmiiimnt.

MH.IIOIJK, IMI quilo* — NO dlfl 2lt d»
nijlilhlii ilii 1049, lm Arulii pCMdii i">'
i mi mi-irm, nii n dlrteno d» Mon
Plnhflro. i*'»m 49 iiuliw, fui ijiilnto puni\iiilm. Niifdiimiir, fli'yiimlllii • Kl#l«
Hutmn, i|«riiiliiinlii CllumplOfti PliiMrA
I'iilllH f/mii n fmpurUi Voil» b*iii
|iin|i*iriiiln ii ln'in ix luimii. V,' r»))i
illdutii r#M*i'll"vi»lALPINA, M fjuftow .. mmdn dHlm".
II» «Mil lliV», 1*111 1 fl/KI lllülf-H, <Vi|l
h i|lr*»'.t*ni d» S, Tinnm, fui itrimUt
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VELHO NATAL ALEMÃO : — Na velha Alemanha, t-ay-erava-^
de cada pessoa que desse presentes de Nata! a TODOS oa conhecidos.
O costume era tão dispendioso, que multa gente fugia das aldeia,-; onde .
morava, para nio se arruinar.,.

O programa, montarias ofi"
ciais e cotações para amanhã
1'IIIMFIIU •nARUF.IItA — 1.200 MCIREXTl I1AHRKIRA — 1 Mui IU.1'IilMEIRA CARREIRA — 1.206 ME

TROS — 40.011(1 CRUZEIROS — AS
TREZE HORAS.*

Ks. Cts.
1—1 GROYDON, D. Ferreira . 64 22
2—2 GAMBRINUS, 8. Ferreira 54 50
3—3 COMTESSE, I. Pinheiro . 52 60

OCRE, X. 54 18
ONDINO, L. Rigoni . . 56 IS

SEGUNDA CARREIRA — 1.000 ME-
TROS — 30.000 CRUZEIROS — AS
TREZE HORAS E TRINTA Ml-
NUTOS.

Ks. Cts
1—1 MOITA, X. 54 30
2—2 LA MALINCHE, O. Ulloa 54 35

54 60
50 50
54 80
56 40
56 40

3 JAPD, I. Sousa .....
3—4 THAIS, S. P. Ribeiro

5 MILU, A .Rlbius ....
4—6 JAGUARIBE, L. Rigoni

" ASSALTO, C. Moreno .

TERCEIRA CARREIRA — «EUGBNIO
PACHECO AKX.1GAS» — (SEXTA
PROVA ESPECIAL UE ÉGUAS) —
1.800 METROS — 50.000 CRUZEI-
ROS — AP «ÜATOHZE HORAS,

LA CORÜNA, O. Ullôa . .
MYGALA, L. Rigoni . . .
CONSULTIVA, X. X. . .
FUERZA BRUTA, G. Costa

Kb. Cts.
66 20
57 25

61 60.
58 35

QUARTA CARREIRA — 1.000 ME-
TROS — 40.000 CRUZEIRO** — AS
QUATORZE HORAS E TRINTA E
CINCO MINUTOS.*

Ks. Cts.
1 — 1 DOM NAVARRO, L. Rl-

gonl 56 30
2—2 CABO PRIO. O. Ullfla . 55 60
3—3 MIRAPIARA, A. Ribas 53 50

4 ALBARDAO, O. Macedo 53 4U
4—5 ALTAMISA, G. Costa . 63 50

6 CÓ.TUBA, D, Ferreira . 53 30

QUINTA CARREIRA — 1.800 ME-
TROS — 10.000 CRUZEIROS — AS
QUINZE HORAS E DEZ MINU-
TOS.

(BETTING)

%—1 INCENDIARIO, X.X. .
NORMALISTA. A. Araújo
MOROCHO, C. Roreno .

2—4 LIBERTINO, O. Ulloa .
BARRAN, E. Silva . .
CHUMBO, O. Serra . .

3—7 CHERIFE, 3. Portilho .
MANDU, N. Linhares .
CHARAO, J. Araújo .

4-10 TARASCON, L. Rigoni .
11 CHEFE, A. Rosa . .
12 FOGO BELO, G. Costa .

Ks. Cts

SEXTA CARREIRA — 1 M)Ü M*-
TllOS — 30.000 CRUZEIROS — AB
QUINZE HORAK E CINQl'ENT#
MINUTOS. *

(BETTING)
Kí. Ct».

1—1 ARIANA, J. Tlnoco .... «6 10
VAICO, L. Rigonl .... 8a «0
ROLANTE DO SUL, D.
Moreira 53 36

2—4 B. STAR, não correrá 83 •.-
3 OLIMPUS, D. Terreira 53 40
6 DAPHNE, B. Ribeiro . 80

3—7 AL ARUS8A, J. Araújo .60 50
.EPÍLOGO, S. P. Ribeiro 54 90 .
MANEADOR, não eorreá 50 —

4-10 GUANUMBI, C. Moreno 54 40
11 CAORE', A. Portilho . . 52 TO
12 SAQUAREMA. O. Unôa ., S4 SI" CARINHO, X. X. ... 35 »

SÉTIMA CARREIRA — t 640 ME-
TI-Ü1S — 30.000 CRUZEIROS — AS
DEZESSEIS HORAS E TRINTA
MINUTOS.

(BETTING)

1—1 MUSTAFA', A. Araújo .
GRÃO BOGOL, C. Mo
reno

SEGUNDITO, B. Ribeiro
2—4 ZODÍACO, L. Rigonl . .

5 ITAIM, O. Ulloa . . ." .TAMARI, X. X. . . .
3—6 CUMBERLAND. D. Fer-

reira 
7 PEPITO. não oorreá . ." CAVADOR, D. Moreira

4—8 LESTE. S. Câmara . ." CAXAMBU. P. SimSes ." RIO VERDE. XX . . .
OITAVA CAUHEIÜA

Ks. C\
34 as

49 60
6.1 tíO
83 S5
57 30
58 30

04 «0
. 48 -

. 51 40

. 49 40
.. 5'i 40

. »1 40
«OItANDB

ritftMlO PREFEITURA MUNICI.
PAL» — 2 000 METROS — M
DEZESSETE HORAS — 100 00(1
CRUZEIROS.

1—1 M ANGU ARI. L. Rigonl
2—2 GIRO, B. Ribeiro . .
3—3 LUCANOR, A. Rosa .
4—4 RADAR, D. Ferreira ," TIROLESA, X. X. . ." LORETA, F. Irigoyen

Ks. Ct».
52 :ffl
56 ¥)
36 SO
53 2S
66 25
51 28

53 21
53 60
55 60
53 50
66 6(1
55 50

56 .60
65 70
55 80
55 tfl>
55 80
55 S0

Não correrão amanhã
Não serSo apresentados na corrida

de amanhfl oa seguinte* animais :
BRAZILIAN STAR, MANEADOR e
PEPITO.

Páreos dn "bett.ing": ij*<ík{o, *e#to »
sétimo.

CLUBE NAVAL
A Diretoria do Clube Naval p»r--

tk-lpu que fará celebrar miss», p-e-
Ia* alma» dos consoclok f-ilei-idua,
no altar-mor da Igreja da Cande»
lárla, An 10 horao do dia 10, «£~
bad» e, para o referido oficio re-
ligloso convida ob parentes o ami-
K«R daquelPB e ou senhor*»* sd-
cios. '.-'

OLIVAR l)A SU.VA
SARDINHA

l.v secretário

DR. FERNANDO LINHARES
De volta de una vlaeern aus Estudo» Onldu* reasrèumln nua .lime».

OUVIDOS. NARIZ B GAROANTA - 8UKOKZ
RI!A MftXICO. »8|8 -• TEL. «2-05(5

QUISiSANA HOTEL
POÇOS DE CALDAS

Balneário de á*'1*- sulfurosa - Boite - Pis-
•Hrias - Quadra.-, rie Tênis - Parques

Diárias com refeições:

pessoa  Cr$ 120,00
pessoas  Cr$ 220,00

COM 20% DE DESCONTO
fnformiiçfíeft e reservas: Edifício Rex — I

andar — snln 501 — Telefone: 22-85B4,

, 1
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O FLUMINENSE EMBARCARÁ, APÔS O DIA 24, PARA A GUATEMALA ¦* Pediu o grêmio tricolor permis-
são para disputar três partidas na Guatemala, devendo a delegação do Fluminense partir depois do dia 24 do corrente

URLADO 0 REGULAMEN
&

As seleções participantes do Ca mpeonato dp Mundo não podem
jogar, agora, sem consentimen to da CBD — Considerações em
torno do amistoso Suíça x lugo slávia, marcado para amanhã -

O artigo 2l.?, do Regulame nto, é claro e definitivo
.. BERNA, 9 (A. F. P.) — O

jogo de futebol que pela tercei-
ra ve* colocará frente a frente
as equlpee da Iugoslávia e da
Suíça, è esperado com viva
curiosidade pelos círculos espor.
ti vos.

Efetivamente, êsse encontro
apresentará caráter particular,
visto como, em conseqüência de
ec™:-3, os Iugoslavos serão os

primeiro*- adversários dos suíços
no Campeonato Mundial. Nessas
condições o encontro de domln-

go será de certo modo para as
duas equipes uma repetição geral
e para os suíços um jogo .expe-
rlmentai. visto que, depois dessa
partida, os dirigentes da Asso-
clação Suíça de Futebol deverão
eliminar os três últimos Jogado-
res suplementares, de maneira
que não fique um número supe-
rior aos dezenove jogadores pre-
\ istos.

Os |ogadores Iugoslavos chega-
rão ho|e a Berna e deixarão a

Suíça ainda no domingo, com des-1 da competição final da «Taça do
tino ao Erasll. *....—....  --- -u'iJ* —-• — *

Os dirigentes suíços pedirão
autorização aos djrigentes iugos-
lavos para que os capitães das
duas equipes tenham a posslbiü-
dade de trocar dois ou três ele-
mentos ro segundo meio tempo.
Êsse acordo permitirá que a Co-
missão Técnica Suíça estabeleça
melhor escolha definitiva dosjo-
gadores que deverão participar
do Campeonato do Mundo.

FORA DA LEI

O amistoso entre as equipes
da Suíça e da Iugoslávia, mar-
cado para amanhã, contraria
o Regulamento do Campeonato
Mundial dt Futebol. De confor-
mldade com o artigo 21.*, dêsse
Regulamento, as entidades par-
tlclpantes do Campeonato Mun-
dial. não poderão participar''de
Jogos amistosos durante um pe-
ríodo de sessenta dias antes e
cinco dias depois do último Jogo

tó".-V;;.-:;-*:>iv.:
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'•Ví: 
:'*¦*:" :'¦':-. * -7 .;¦.'."'¦¦ :"'*'-' .. ¦/*' :7\ -7»V :VV':-.V ¦¦VVÍ^^V-:"'-/- "¦:¦:-..-¦:• 77 >>.'7>:">':-:

Br. Dario de Melo Pinto, presidente do Flamengo.

Mundo», sem ter obtido, primei-
ramente, permissão da entidade
organizadora do certame, que é,
no caso, a C. B. D. (NATIO-
NAL ASSOCIATION SHALL
NOT BE AL LOWE D TOARRAN-
GE MATCHES TO BE PLAYED
WITHIN A PERIOD OF SIX-
TY DAYS BEFORE AND FIVE
DAYS AFTER THP LAST
MATCH OF THE COMPETION
PROPER WITHOUT HAVING
PREVIOUSLY OBTAINED PER.
.MISSION FROM THE ORGA-
NISING NATIONAL ASSOCIA-
TION».

Várias sâo as partidas reall-
zadas até o presente, fora do
Regulamento do Campeonato do
Mundo (França-Bélglca, Espa-
nha-Hungria, etc.) e, conquanto
certos aspectos da questão pos-
sam Interessar seriamente a en-
tidade organizadora, não é de se
esperar que a Confederação Bra-
sileira de Desportos, embora
contrariada em várias sugestões
que apresentou, pelo fato de nâo
se enquadrarem tais sugestões
no Regulamento, vá formular
protestos sobre as referidas par-
tidas.

Entretanto, parece-nos cónve-
nlehte Que, à aproximação do
magno certame do futebol mun-
dial, obtenha a C. B. D., que
as equipte que dele vão partid-
par se abstenham, d'oravante, de
exibições entre si, principalmen.
te, pelo multo que essas exibi-
ções poderão afetar os interes-
ses do Campeonato.

No caso especial da Iugoslávia
e da Suíça, que hoje se defron,
tarão em'Berna, é de notar que
esses dois países serão adversa-
rios no Campeonato Mundial.
Justamente em sua partida de
estréia. Poderão alegar que o
Jogo de hoje será até mais In-
teressante porque emprestará ã
peleja dr Campeonato o caráter
de uma «revanche». Não pensa-
mos assim.

Ao salientar o que diz o art.
21 do Regulamento, apenas que-

Íremos 

demonstrar o pouco apego,
que se está demonstrando na
Europa á lei em vigor.

Encerra-se amanhã a temporada da
flotilha de "Star"

Grande interesse em torno da prova das
— estrelas de ouro —

Com uma regata de lundo, denomi-1
nada "PROVA CACIQUE" ou -VOLTA
DO XARÊU". a Flotilha de Star do
Rio de Janeiro, filiada ao Iate Clube
do Rio de Janeiro, encerra amanha a
sua temporada especializada.

E' uma das disputas mais sensacio-
nais da Classe Star, em razão do seu
percurso abranger 20 milhas, percorri-
das dentro da baia de Guanabara.

Os concorrentes, que terão a largada
em águas do Iate Clube, precisamente
às 9 noras, deverão montar a Lage do
Xaréu, encimaria pelo íaról do mesmo
nome, de onde voltarão à enseada de
Botafogo.

Os iiistituidores da "Prova Cacique"
oferecem como prêmios aos vencedores,
medalhas de ouro, do que lhe valeu ser
conhecida, lambem, por esta sugestiva
denominação: a "PROVA DAS ES.TRE-
LAS DE OURO".

Não só ao vencedor da prova terá
direito à cobiçada estrela, pois, Igual-
mente a receberão os primeiros coloca-
dos nas Divisões A e B; Os que ter-
minarem o percurso de 20 milhas te-

>ão. na estrela de bronze, o prêmio dos
seus es forens.

-Competirão mais de 25 stars, dos

quais "PIM", de Válter Hutschler;
"TORO* II", dos Simões (vencedor de
1949); "XODÓ' III", de R. Bueno;
"BU II". de Tacarljii de Paula, que
prometem, pelo apuràmento em que se
encontram, as lutas mais empolgantes
na conquista da vitória e na obtenção
da simbólica estrela de ouro.

Na Divisão "A" figuram, do mesmo
modo, concorrentes da mais alta cate-
goria como o casal SCHEEL,. que trlpu-
lará o "Taurus III', recém-chegado dos
Estados Unidos; "Toro I", o veterano
barco nacional, sempre figurando entre
os primeiros; "Tucano", de Joaquim
Belém; "Zip", de Cid Nascimento, e
outros mais.

Na Divisão "B", entre os ponteiros,
veremos por certo "Klta", sob o timão
de Hamllcar Veiga; "Flash", de H.
Desbarats;; "Cacique", com Hélio Cer-
queira; "Matungo", com Hugo Berta,
porfiando todos pela conquista da es-
tréia, na divisão.

Com tais elementos, a Flotilha acres-
centará, sem dúvida, mais um êxito ao
acervo de suas brilhantes atividades no
esporte da vela.

A direção da regata pede o compa-
recimento dos concorrentes, ãs 1" horas,
hoje, na sede do clube.

' 
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® Aimoré Moreira, dando instruções ao,<t jogadores convocados para a seleção carioca.

REVIRAVOLTA NA SELEÇÃO CARI l i i \

O PROBLEMA EM FOCO
Com o «Fundo de Readaptação» e criação de uma Caixa Autônoma,
poderão os atletas contar com uma Escola Técnica e Educacional -~

Dificuldades financeiras dos clubes — Nem tanto ao mar nem tanto a
terra — «Os clubes esportivos não recebem ajuda oficial», disse-nos

o presidente do Flamengo

DISPENSADOS VÁRIOS JOGADORES — QUARTA-FEI-
RA, O PRÓXIMO TREINO DE CONJUNTO

Quinta-feira — Reunião, mas-
sagem, e concentração (Ban-
flü).

Sexta-feira — Repouso.

Sábadn — Jogo "Cariocas x
Paulistas» (Estádio Municipal)

Domingo — Jogo «Cariocas
x Paulistas» (Belo Horizonte).

"/-

O selecionado carioca, sò-
mente na quarta-feira próxima
voltará a treinar em conjunto.

Voltará o Flamengo à
Bahia

SALVADOR, 9 (Asapress) — O Es-
porte Clube Bahia assentou a reallzac&o
de dois jogos -amistosos com o Flamen-
go da capital da República.'

Os jogos serão realizados a
do corrente.

24 e 29

Foram dispensados, ontem,
os seguintes jogadores:
Beto, do Flamengo; Geraldo,
do S. Cristóvão e Vasconce-
los; Lima, do Vasco e Veludo,
Pindaro, Valdir, Mário, Tlte e
João Cérlos.

Ao mesmo tempo foram con-
vocadou mais os seguintes ele-
mentos:

Gualter e Pinguela, do Ban-

gú; Job e A loísio, do Flamen-
go e Wiison, do Vasco.
O PROGRAMA DOS TREINOS

Hoje — Individual à6 14 ho-
ras (Vasco da Gama).

Domingo — Livre.
Segunda-feira — Individual,

massagem às 9 horas (Flumi-
nense)
Terça-feira — Livre.
Quarta-feira — Conjunto às

15 horas (Fluminense).

I P RA ler m e
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ie italianos Ir! 6se acautelem propôs e
Otimista, quanto às possibilida des dos suecos, o árbitro brita-

nici W. H. Ling, que dirigiu o encontro Suécia x Holanda

Prossefçulndo em nossas entrevistas
entre os interessados na legislação es-
portiva, com a linalidade de esclarecer
p orientar n opinião pública, levando-
a a acompanhar, passo a passo, o que
sp esti fazendo em torno desse lm-
portante assunto, procuramos mais um
dos dirif-entes dessas entidades que sn
encontram empenhadas na colaboração
do esboço da legislação, atlnente à
questão em foco, a íim de se cheirar a
bom tírmo na conclusão dêsse Impor-
tante trabalho.

Nossa entrevista íol,'agora o -presi-
dente do C. R. do Flamengo, sr. Dário
de MpIo Pinto.

Antes rie entrar no mérito da quês-
tão, íoi-nos dlzcndi o dirigente rubro-
negro, depois de varias digressões c
dp nos parerer intimamente pouco sim-
páüco à idéia, que Iria inicialmente
abordar os assuntos que se relacionam
com a mesma,

DIFICULDADES FINANCEIRAS
DOS CI.l'BE8

Fala-nos das dificuldades em que se
incontram os clubes c das responsabl-
Udades dos seus dirigentes, devido ás
grandes despesas que têm de arcar com
a organização dos seus quadros de pro-
fissionals, sem se levar em conta as
comuns, de ordem social, obrigatória,
que são deveres dos clubes pari. com
os componentes rios seus quadros so-
ciais, proporcionando-lhes divertimen-
tos de caráter puramente esportivo c
cultural.

Encaminhando a palestra para êsse
sentlo-p, tem oportunidade de. demons-
trar que devem continuar os respon-
sáveis pelas diretorias a empregar to-
dos os seus estorços na defesa dos le-
gitimos interesses das agremiações que
representam, salvaguardando, cuidado-
lamente, sua economia privada, sem,
contudo, deixar de atender o proble-
ma da regulamentação dos atletas pro-
fissionals, dentro das restritas possl-
bilidades financeiras.
NEM TANTO AO MAR COMO A TERRA

Disse, depois, não desejar ser con-
trário a essa nova exigêncln ministé-
rial, e chegou mesmo a considerá-la
de cunho altamente social, mas dal,
até à privação completa das dlsponlbl-
Udades materiais dos clubes, vai uma
grande distância.

E' voz corrente acrescentou — an-
darem os clubes nadando e.m mar de
ratas, em vista de algumas partidas, de
futebol nrtairam grandes massas de as-
slstentes, e apresentarem rendar, ele-
vadas, mas esses resultados nfto são
comuns; em uma ou outra partida,
consegue êsse objetivo financeiro, nn
passo que, na maioria das vezes, se
nâo apresentam finrnsso, proporcionam
um lucro relativamente pequeno E ês-
ses canos se verificam quando dn de-
.".enrolar dos campeonatos Afé-rn imo,
d!»«e-nos o presidente do sluba rubro*.
negro, temos que fazer rxi-.itri.rir»., que,
multo embora onerosas, delx.im 4fm-
pre '.Mil'.- a favor dos clubes,

OS OLURM ESPOIITIVOK NAO
rtiiiniM ajuda OFICIAI.

A» eiltlillifle*. MPOrUVIl lllin recebem

subvenção do governo, têm gastos as-
tronômlcos com aquisição dos seus Jo-
gadores, técnicos, e preparo de suas
equipes, e se nfto tivermos cuidado com
essa nova tributação, estaremos fa-
talmente aniquilados. Teremos, então,
antes que tal aconteça, de caminhar
para a Sociedade Anônima. Isso em
relação aos grandes clubes. Que não
acontecerá às pequenas agremiações?
— disse-nos o dirigente do flamengo.

E prosseguiu:— Nosso clube, o Flamengo, está dis-
pendendo um esforço tremendo para
suportar os dois meses que faltam para
o Inicio dos jogos do campeonato.

TEKAO QUE VIR AS SOCIEDADES
ANÔNIMAS

Para fazer íace a tal situação, nosso
clube teve que percorrer o interior do
país. Sendo o futebol profissional um
esoetaculo que empolga as multidões,
em conseqüência o profissionalismo nb-
sorve tudo, não nos sendo possível fu-
gir dessa imposição. O que compete
aos clubes é regulamentar a questão
dos passes, das transferências evitan-
do que os mesmos não sejam tão caros,
pois. se isso não fizerem, encontrarão
dificuldades para manter seus com-
promlssos e terão, assim, que passar à
Sociedade Anônima.

Outro ponto importante, é o de dc-
fésa dos clubes, relativamente a hi-
giene e saúde de seus Jogadores.

ESCOLA EDUCACIONAL E TÉCNICA
Alguns desses elementos, poucos, gra-

ças a Deus, mas existem, vêm de pontos
diversos e distantes do território na-
cional, cujas localidades, Infelizmente,
são pobres e faltas de inúmeros re-
cursos, quer se falando do ponto de
vista de higienização como. também, do
educacional. Em. aqui chegando, por
nós contratados, dão-nos um trabalho
infernal. Temos que ser seus verdadel-
ros guias. São,, pelos clubes, enviados
a tratamento médico, dentário, etc. Por
que, se assim não procedermos, dentro
de pouco tempo deixarão de produzir,
por deficiência física, portadores que
são de moléstias que aqui se manlfes-
tam, naturalmente em conseqüência dc
mudança de clima, ou de vida. Em
alguns casos, prontamente se adaptam,
mas em outros, só passado determina-
do espaço de tempo, ocasionando des-
pesas e recebendo salário, sem, no en-
tanto, prestarem concurso à iqulpe, per-
manecendn inativos, sendo "néso morto"
na. economia rios clubes.

No caso de se chegar, como espera-
mos, à boa conclusão rio anteprojeto,
poder-se-á estabelecer, com o "Fundo
de Readaptação", um organismo, que
contrabalance esses contratempos. IT
o fato Já previsto de se criar uma es-
cola educacional e técnica.

Essa escola prestará serviços aos atlé-
tas profissionais, durante o periodo
em que os mesmos estejam atuando nos
clubes, preparando-os moral e profissio-
nalmente, deixando-os aptos a seguir
outra profissão, ao termino de -lua
carreira esportiva. Essa será uma fun-
ção nobilltante e digna de encaminha-
mento, que fará de um. homem que
só sabendo praticar esporte, ao fim
da carreira, tornar-se um cidadão útil
à comunidade. ,

ESTOCOLMO, 9 (U. P.) — Se
8. Suécia for capaz de exibir, no
Campeonato Mundial, no Brasil,
um futebol comparável ao que
apresentou contra a Holanda, na
«oito passada, terá. todas aschan-
ces de bater tanto o Paraguai
quanto a Itália e chegar às fi-
nais, segundo o juiz britânico que
arbitrou o jogo entre a Suécia e
a Holanda, W. H. Ling. Ling, que
ae conta entre os árbitros oficial-
mente nomeados para os jogos do
Campeonato Mundial, ficou conhe-
cido aqui como «o -juiz de sorte da
Suécia». Além de oficiar a vitória
sueca, por 4-1, contra a Holanda,
era Ling quem estava com o apito
quando a Suécia bateu a Iugos-
lávia, por 3-1, em Londres, nas fi-

nais de futebol dos Jogos Olimpi-I Olímpicos, mas que é melhor do

Exçursionará o
América

ESTADO DO RIO, 9 (Asapressl _ O
América, do Rio de Janeiro, exibir-se-á
no próximo dia 13, na cidade de Pá-
dua, frente ao Paduano Esporte Clube,
campeão do norte do Estado do Rio.

O prélio está sendo aguardado com
grande interesse.

cos, em 19-18, e também, no ano
passado, quando da rodada preli
minar da Copa do Mundo, quan-
do os suecos bateram os irlande-
ses, em Dublin, por 3-1.

Disse Ling que o onze nacional
sueco não é tão forte quanto a
equipe mandada para os Jogos

que êle havia sido levado a supor,
em vista de críticas recentes, de
fontes suecas. Disse que: «A prin-
cipal debilidade (da Suécia) era a
defesa. Os zagueiros e os médios
suecos se deixavam enganar, por
vezes, com demasiada facilidade,
pelos holandeses».

MEU DEPOIMENTO

Adiados Botafogo x Vasco e
Sampaio x Flamengo

Somente segunda-feira a conclusão da ro-
dada inicial do returno do Campeonato

— de Basquetebol -—

José Brígido

Em virtude do mau tempo fo-
ram adiados para segunda-feira
próxima os prélios Botafogo x
Vasco e Flamengo x Sampaio, que
deveriam completar, ontem, a ro-

Árbitro português no
treino de amanhã

AC. R. D. convidou pnrn dlrlRlr a
exibição - treino de amanhã entre pr.il-
lletas ». cariocas o árbitro português
Mario de Oliveira, que dirirlu rogu-
larmentf. o ensaio doe Jogadores bra-
sllrlrois,

O ISPREÇOH
Para n encontro ile amniih* em Bãn

.In nua rio, t C, B. D. fixou nr, m-giiln-
tes preço»: ¦- C»A».\rss coberta*., Crt
lon nn; dMcobtrtM, cri (lo.nn, nrqut*
bmicn.lii-i, ('r| 20,00 e Oernl», Cri ,
mon.

Fatores que poderão melhorar o pa-
drão de arbitragem no basquetebol

De Osvaldo Lopes de Castro
Os cronistas especializados de basquetebol foram i-ndntnieg em

reconhecer que cabe ãs arbitragens defeituosas a principal culpa
pelas lamentáveis ocorrências verificadas ultimamente em nossas quar
dras Naquela mesa redonda, realizada na sede da Federação Metro-
politana de Basquetebol, falou-se com franqueza e lealdade e o nosso
ponto de vista que fora antecipado., sábado último, mereceu geral
apoio. Chegou-se à conclusão de que o problema era complexo, que
os juizes erravam em conseqüência da falta de garantias dos clubes
e da Polícia e então, se estabeleceu, um plano para. obter-se resultados
imediatos. A taxa de arbitragem será. elevada; o policiamento será
reforçado e as atuações dos árbitros serão fiscalizadas por delegados
de confiança da entidade.

Falou-se depois, na volta de Afonso Lefever, sustentando alguns
jornalistas que a medida, viria resolver, em parte, o problema. Não
formo entre os que consideram Lefever um grande juiz. Reconheao
que êle é o que mais entende de regras, mas, acho também, que lhe
falta indispensável serenidade para conduzir atletas num jogo de tanto
calor como o basquetebol. Mesmo admitindo-se fue Lefever fosse, um
grand* juiz, sua volta náo resolveria o problema, das arbitragens e
isso se pode provar rapidamente, relembrando que durante sua ativi-
dade numerosos foram os casos verificados.

Do exposto, chega-se. pois, á conclusão de que o problema só jiode
mesmo ser remlmdo com- aqueles fatores resumidos pela reconhecida
autoridade do nosso confrade Melo Júnior.

Suborno no basquete-
boi argentino

BUENOS AIRES, 9 lA. f. P.) —
O Conselho Superior rie Basquetebol
Metropolitano se reunirá na quarta-
feira próxima., a fim de considerar as
denúncias sobre suborno. Nessa oca-
sião seriam aplicadas severas medi-
das para os acusados e alguns ,1orh-
dores. Recorda-se que o Boca Juniors
foi acusado de oferecei dinheiro a vá-
rios Jogadores de primeira linha, para
integrarem suas fileiras.

Carne, não
SANTIAGO, 9 (AFP) — O sub-gc-

rente, no Chile, da Companhia Aero-
náutica "Fama" Interrogado acerca
das informações de. que essa empresa
passaria a trazer diariamente, de Men-
dor,a, carne para Santiago, declarou
que o assunto era viável, porém náo
pratlcável no momento. Os aparelhos
de que dispõe a empresa, no momento
devem ser destinados a outror :om-
promlssos, como atender ao transporte
da passageiros para o campeonato mun-
dlal de futebol, no Rio de laneiro

dada inicial do returno do Cam-
peonato Carioca de Basquetebol.
Com es-sa transferência a tabela
do certame será recuada, passan-
do para quarta, ou sexta-feira os
jogos Fluminense x Grajaú, Tlju
ca x Riachuelo e América x
ttiengü.

Fia-

Comunicada pelos iugosla-
vos a viagem da delegação
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Aparentemente aceita a proposta da CBD
— Chegarão a 18 corrente
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Vitória de Segura
Cano

CLF.VELAND, il (IL P.l — O
tenista equatoriano Francisco Segura
Cano derrotou o veterano Welsy Van
Horn, de Filadélfia, por tílO, ü\'i e
6|2. em quartas dc finais rio Campeo*
nato Nacional rie Tênis Profissional.

Futebol no Chile
SANTIACiO, l) (A. Y. P, i — Iniciou-

se o campeonato quadrangular de fui«-
boi profissional, o as partida* dlipú*
tadas llvnram o« seguintes rNUllAdOII
o Everton, dp viria dei Mar, v»n(.'nu
por .'l-l; o 1'rilnn Kh|>nnri!n. dc San-•1 Wiiiiricrer-i. rle V/iIpsríilno, der*

por fl-J ri ("oln-Colo, dr Sun-
tlnfioi
rolou
tlUlHI,

Jogos classistas de
hoje

Para os jogos classistas de hoje fo-
ram designadas as seguintes autorida-
d&s' '

CLUBE §UL-AM_RICA X STANDARD
ELÉTRICA F. C. — Campo do S. C.
Oposição.

Juiz —Sebastião Graviho; auxiliar
Rubem Nogueira da Costa; delega-

do — Luporini E. C.

LEANDRO MARTINS F. C. X MOI-
NHO FLUMINENSE F. C. — Às 14
horas — Campo do Bonsucesso F. C.

Juiz — Antônio Henrique Lopes; au-
xillar — Belmiro Simões Almeida; de-
legado — Brahma E. C.

LEOPOLDINA RAILWAY A. A. X
LUPORINI E. C. — Campo do Ma-
vllis F. C.

Juiz — José Adélio Silva Mala; au-
xlliar — Valdemar Rodrigues; delegado

Moinho Fluminense F. C.

FERREIRA PINTO A. C. X CASA
JOSÉ' SILVA F. C. — Campo dn Bon-
sucesso.

Juiz — Santiago Carnevale: auxiliar
Sebastião Alcântara; delegado —

Leandro Martins F. C.

Superado um «record»
sulamericano

BUENOS AIRES, 9 (A. V. P.) ~- O
corredor motociclista José Cruz bateu o
recorde sulamerlcano de velocidade, com
a média de 217 quilômetros e MU me-
tros por hora.

A jirovii i'anllzou*ie de forma extra-
oficial, rm pinta rio Ezoi;-n, ondi' Cruz
se despediu do pública poi ter que pnr-
tir pari. n Itália, n fim de participar
df. ílver*«i prova».,

o recorde anterior pertencia, a lloberii
Blgrend, dendê jp.T.!, mm W quilnme-
I ror,

PUNI1..Inl\\f\J I * I ¦ ri
I > I * f I 4

ítaaoluçÔM de ontem, *\,\ FMF

ms

íi TnlM-imi At iiiMlt», in tut mi.
nilu a» miitm, nt MtitiiU Mntii.ui
liiHii» a» PuiaPul -*»-iiv*n • «Himiiiu,
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Há certos aspectos da rida
brasileira que sào profundamen-
to paradoxais. 

"Por exemplo: se
floa firmada oficialmente uma
proihlçnii qualquer, surgem logo,
(•spontàne-amente, Indivíduos de-
sejosos de desrespeitá-la, a fim
de darem pública demonstração
de... «superioridade». Outro
exemplo; hantuu quo fosse cria-
da aqoi uma organização com o
pomposo título de «Legiàu da
Deofincia» pnra que a indecência
recrudescesse... Nunca vimos
penduradas nos Jornaleiros
tantas revistas imorais, exi-
blndo curpos de mulheres nas
mais impúdicas posturas. Até
passaram a ser editadas nosta en-
pitai ou, pelo menos neste pais,
revistas que exploram o lodo
mais reprovável do nudismo, bus-
cando, com êsse chamarii Inde-
coros», as preferências de sujei-
tos dc educação moral Insuflei-
ente ou nula. Até revistas de ca-
Táter absolutamente diverso, pois
tratnm de mecânica, ciências fí-
sicas, etc. passaram a adotar o
nu como «ponto dc atração» de
leitores que, sem isso, talvez não
as adquirissem... Certos proffra-
mns de estações rádiii-emlssftras,
inclusive de unia estação oficio,
sa, se tornaram ainda mais 11-
vres e afrontosos, depois de cria-
do o «aleijíío dn decência»... No
esporte, ns coisas vão por cami-
nho parecido. Quando ae procura
faser a revisão dos campos de
futebol, nfto prevalecem regula-
mentos e multo menos as deter-
minaçfies das Regras oficiais,
mas Interesses restritos, mescla-
dos com um sentimentallsmo ln-
defensável, porque Irreal, senti-
mentnlismo que se sobrepõe a de-
terminações legais que deveriam
sor acatadas. K multo mais se
poderá, apontar, se se Insistir
no assunto.

Freqüentemente recebemos car-
tas dc leitores que se. mostram
severos censores do que escreve,
mos. Nâo negamos que, às vê-
zes, perpetramos alguns «cochl-
los», que podem ser levados A
conta das atrihiilações provocadas
pelo «fervet npus». Na maioria
dos casos, porém, o qne escreve-
mos recebe uma colaboração ne-
ga tiva, que vem resistindo a to-
dos os nossos esforços par»
fazer respeitar os originais.
Desistimos de lutar contra Isso,
porque iríamos repetir a fábula
do Slsifo... Nesta seção, quinta-
feira última, notámos alguns
«gatos» que se meteram à nos-
sa revelia no que escrevemos.
Obra, Infelizmente, do tenacíssl-
mo «dr. Virgultno». Por exem-
pio, onde redigimos: «Por conse-
guinte, b data de hoje sugere»,
etc. saiu publicado: «Por conse.
guinte. a data de hoje, sugere»,
etc. Onde devia ser: «A recusa
da FIFA está fundamentada», le-
mos: «A recusa du FIFA, está
fundamentada». Km vez de:
«...para superar os obstáculos
que a defrontam. Privada pro-
vlsôrinmcnte», saiu publicado:
«...para superar os obstáculos
que defrontam, prtvuda pr.i-
vlsôrinmcnte». Tem saldo colf.aa
muito piores, mns nem sempre
estnmos dispostos n rctlflcá-lns.
Nn mesnm eillçAn, neste canto
que ociipnmiis, percebemos ou-
tros vrngiilçii*» de menor mon-
In, comu este: «Mss» hnmpnngetn
serio, xcriliiilelriiniciilc, nos lie-
ruis», quando deveria cstnr —
«l-lssn lioiiiciiiigern serln, tenln.
«lelniiiirnte, miin licrriU», ele, Km.
Iior.i rei-iiiilii-riiiiiii* n miliiriiliide
do Ar, VlrgiiIImii» ll o seu desejo
I ri i * I «ifi itn dr urtprliiifiriir» niISSIIN
rirriiírsiiiH /•ncilfim, preícr llilim qun
nau rim lln ni , rVrlr „ nossn mu.
•i. ii . enm ii tim tiiiiMiirn nol*,
liiiriii-nn jirimlHiiilii.iiiiN ú inl
(Iii.Ik rle »et pillilfriidiik rm ru.
MieiilArlns rlrtln «ecArr riiiifiirmr
n» -UlUlu-i!» '|l|p- ii|iie»enlHiilir*"•r-rn ilisl. rlrt i*t|n ii/rt urililA»
Ia t iit

e>
A f_utttiâ» án 'Antila mflmia

MnAi» nn ¦»¦.¦.-•¦• 1,1*1*,* ,t,n
•y _¦ 1" mi-iii»«,i»wiw_«m».»i»»ii »ihii
I

tornos assar, interessantes, que
deveriam ser debatidos para que
ficasse esclarecida o diretriz
conveniente nos casos relaciona-
dos corn a atividade esportiva.
Peln que se sabe, a FITA nftn es.
tabeleceu ainda doutrina a tal
respeito, embora ela, mais do i|iie
qualquer outra instituição espur-
tiva de seu gênero, necessite ar-
mar-se mais completamente de
argumentos pnra decidir cum se.
gunuiça os problemas que se lhe
defrontarem. Há paises que ad-
mitem a «dupla nacionalidade*, e
há outros que estabelecem c-mm
vinculo nacional, — se assim pu.
demos dizer — o lugar de nasci-
monto do Indivíduo. Dentro du
osporte nau faltam homens cnm
cultura jurídica para discutir e
situar sòlldamente a questão. E'
possível mesmo que o nosso ilus.
tre amigo .Iciãn Lira Filho, ura
elaborando nlentoso trabalho sfi-
bre «Direito Esportivo», venha a
se ocupar rie tfto importante cn-
pítulo, oferecendo aos estniliosns
a contribuição da sua inteligên-
clu. A propõsito. coitiersainns
com o esportista i.iiís rio R/igii
Monteiro, versado cultor do Di-
rei to, que nos proporcionou mn-
mentos de agradável entretenl-
mento Intelectual, ao discorrer
sobre a questão, Sumh Irlclns ;i
respeito são claras e ciinviiiceii-
tes, o que demonstra o que ü.i-
ma disseníos, acerca de possuir-
mns homens com suficiente etil
tura jurídica para uni debate
instrutivo de tfto imporia nto mu-
teria.

Os franceses fizeram uni papel
muito triste com os brasileiro».
Não justificaram a fama de ca-
vnlheirlsmo que o gosto da (fí-
bula lhes atribuiu. Eliminados
pelos Iugoslavos, fornm, depois.
em virtude de vaga vorlficadu
oom o. desistência de outro «ami-
go» do nosso pais, contempladas
com a possibilidade de disputar

Campeonato Mundial, como st
estivessem no mesmo pé de liínnl-
dado dos candidatos já qualifica"
dos. Tudo estava bem, alé 'li'"
a seleção da Bélgica lhes "l'11
uma sova alentada, pnr t-l. II'*
ante disto, passaram os fnincp!"!'
a achar ruim a tabela. Não I'1'*
sor 11 m fazer quatro horas de vil)
confortável, de Porto Alegre »
Recife, num «Constollatlona.,.
Se lhes oferecêssemos viagens
como as que empreenderam os
brasileiros no Campeonato df
.1038, em trens sem conforto '¦
pouco asseadns, segundo o teste-
munir.» dos que lá estiveram na-
quela ocasião, poderiam queixar,
se. Mas ns conrilções agora s**"
riam completamente diversa.*-.
pois a tabela não e-driria (lf-lps
o que exigiu dos brasileiros n"-
quele ano, viajando ãs véxes '*'

horas, sem descanso suficiente,
de Strasburgo a' Bordéos e if
Bordéos n Marselha e vice-versa.
para enfrentar adversário*
aguerridos, sol> arbitragens **-
travagantes. Knfim, ê ••mim cos-
tomava dizer aquele sujeito da cn
média: «A quclque rliiise ti"1'
lheur est bon»... Cada um d.1 ''
que pode.

Qu-nxln chegar a opnrlinildil'1'
de outro Campeonato dn Mil"""'
não deverão os brasileiro» <*"
xnr sem meticulosa llilf.H'"'
procedlrniMilo rlmr-lognille o"'
pulses que, figura, Irnlidin <nm-
piimilsMiM iieriMitorlii oil IAHI»
nieiife ririiiuriiih nom n Flrnsll
como sejam 1 Ãw>nfliiHi l'"**'"
gul, Fnini.ii, 'I-ui-qiiln. 1'rrii, l|r'
....;. AusIrlR f Pisrfivlii •"• ""
Iro» f|ile nfto vleiiiru por lliiiil'-"
jlIliOS. ii.»|i..|M»el», pmloiiln ''"
mu n liidlii, pnr/i ''II'"' "'" SV."

ie que ileiailin» KiuiuliH rs»»'
lllent.l., Klll llll.illlll" Hei"'"*"

liorriM,. l»t em mente qii"* »*""
A»lffi:h*i* tavalAtitin d»'»"-»!'''''
k |ii«rsllil/»u A ii/i»»« ill-"1"'"'
nu» tanniiiiiAn iju*', ("' '""" 
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